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Prefácio 

A Subsecretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico entrega o Balanço Energético do 

Estado do Rio de Janeiro anos-base 2015 e 2016, com dados referentes à produção de energia 

por fontes, o consumo por região e por setor, a importação e exportação, a distribuição e o uso 

final da energia. 

O Estado se destaca por ser o maior produtor e contar com as maiores reservas de petróleo e 

gás natural do Brasil, localizadas nas Bacias de Campos e Santos. Mas, além das fontes 

tradicionais de energia, o Estado atua no desenvolvimento da oferta de energias alternativas, 

apoiando e desenvolvendo os instrumentos  legais para a sua produção. Nesse contexto, 

merecem destaque a produção de biogás e de biometano – primeira produção comercial do 

Brasil, a partir de resíduos sólidos de lixões, e o desenvolvimento de ferramentas para utilização 

e disseminação do conceito à população, tal como o aplicativo Mapa Solar Rio, que identifica o 

potencial de geração fotovoltaica nos telhados do município do Rio, disponível no site 

http://mapasolar.rio e o Atlas Solarimétrico do Estado do Rio de Janeiro, disponível no site 

www.atlasriosolar.com.br, que facilita os cálculos econômicos de investidores potenciais em 

geração solar no Estado. 

Assim, a manutenção de uma base de dados atualizada com informação sobre todos os fluxos 

de energia, começando pela extração de recursos primários, passando pelo processamento das 

fontes primárias em secundárias nos centros de transformação, até chegar ao consumo final, é 

fundamental para que o governo possa formular políticas energéticas adequadas que 

possibilitem desenvolver estratégias voltadas para a atração de novos investimentos com foco 

na cadeia produtiva e, com isso, gerar novos empregos e renda para a população fluminense.  

Paralelamente, a Subsecretaria de Desenvolvimento Econômico vem estimulando o 

aproveitamento de outros recursos energéticos existentes, tais como energia solar, eólica, 

biomassa, biogás e biocombustíveis. Para tanto é necessário dimensionar as demandas das 

diferentes fontes de energia por parte dos consumidores residencial, comercial, público, 

industrial, agropecuário e setor de transportes de forma a balizar a política energética a ser 

implementada.  

Neste sentido, a publicação regular do Balanço Energético do Estado do Rio de Janeiro auxilia, 

neste processo, trazendo dados de produção de petróleo, gás natural, energia hidráulica, 

produtos da cana-de-açúcar e outras fontes renováveis; de importação, exportação, variação de 

estoques, reinjeção e energia não aproveitada; de transformação de energia nas refinarias, 

unidades processadoras de gás natural, plantas de gaseificação, coquerias, centrais elétricas, 

carvoarias e destilarias e; de consumo final de energia no setor residencial, comercial, público, 

agropecuário, de transportes e industrial. 

Esperando que esta publicação contribua para a elaboração de estudos e projetos 
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empreendidos pelos diversos agentes econômicos que atuam no setor, aproveitamos para 

agradecer às empresas que contribuíram fornecendo informações de produção, transformação 

e consumo de energia, além das instituições que nos apoiaram com dados adicionais, como a 

Empresa de Pesquisa Energética (EPE), a Petrobrás, a Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural 

e Biocombustíveis (ANP), a FIRJAN, dentre outras. 

 

 

Alberto Mofati 

Subsecretário de Desenvolvimento Econômico 
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APRESENTAÇÃO 

O Balanço Energético é uma forma consistente de representação do fluxo de energia em um 

sistema – país, estado ou município –, permitindo que de forma sintética sejam verificadas 

confiabilidade e tratamento adequado das informações. Trata-se de uma forma reconhecida de 

representação, bastando citar o Balanço Energético Nacional como a mais antiga publicação 

continuada de estatísticas do país.  

No Estado do Rio de Janeiro, a Subsecretaria de Desenvolvimento Econômico define políticas e 

estratégias que contemplem diretrizes e prioridades para o segmento Energético do Estado, a 

partir da elaboração do Balanço Energético, que é a principal base de dados para a elaboração 

da Matriz Energética Estadual. 

Desta maneira, o objetivo deste trabalho é a elaboração do Balanço Energético do Estado do Rio 

de Janeiro relativo aos anos 2015 e 2016, de forma a atualizar a base de dados energética do 

Estado, com vistas a despertar o interesse de potenciais investidores e subsidiar políticas 

públicas para proporcionar a necessária segurança de suprimento de energia. 

São objetivos específicos deste trabalho: 

• A publicação do Balanço Energético Estadual, contendo séries históricas da contabilização 

dos fluxos dos diferentes produtos energéticos produzidos, processados e consumidos no 

Estado; 

• A consolidação da metodologia para desenvolvimento do Balanço, incluindo processos de 

coleta de dados, identificação de suas fontes e métodos para contabilização; 

• Disseminação do conhecimento e disponibilidade de dados para entidades governamentais 

e não governamentais, interessadas em questões energéticas; 

• Fornecer elementos para garantir que o uso e a produção das fontes de energia não 

contribuam para a degradação do meio ambiente natural e urbano e para a emissão de gases 

geradores de efeito estufa. 

Dos resultados obtidos na presente edição do Balanço Energético, merecem especial destaque: 

• A atividade econômica reduzida teve impactos no consumo final de energia. Setores 

como indústria e transportes, diretamente dependentes da atividade econômica, 

tiveram seus consumos totais de energia reduzidos em 8,5 e 12,3% em relação a 2014, 

respectivamente. 

• Apesar da redução na atividade econômica, o Estado manteve sua força como produtor 

de energia primária, especialmente petróleo e gás natural. Comparado com 2014, a 

produção d energia primária apresentou crescimento de 14,4% em 2016. 
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• A oferta interna de energia apresentou forte redução em 2016 na comparação com 

2014, de 16,8%. Tal redução é explicada pela combinação da redução do consumo final 

(6,4%) e energia utilizada em processos de transformação (23,9%), especialmente na 

geração termelétrica de eletricidade (com redução de 26,4% na comparação entre os 

anos). 
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1. Introdução 

Balanços energéticos são uma forma concisa de representação dos fluxos energéticos em uma 

determinada região. Seu desenvolvimento foi impulsionado a partir do primeiro choque do 

petróleo, ainda na década de 1970, quando a organização e padronização das estatísticas 

energéticas dos diversos países tornou-se uma necessidade por diferentes motivos (UNITED 

NATIONS, 1982): 

• Redução das reservas de combustíveis fósseis 

• Previsão da demanda futura de energia 

• Papel da energia nuclear na geração de energia 

• Necessidade de conservação de energia 

• Efeitos (diretos e indiretos) dos preços dos insumos energéticos em sua utilização 

• Proteção ao meio ambiente 

• Desenvolvimento da cogeração 

• Impacto de fontes renováveis de energia 

• Dependência externa no suprimento energético 

Ao contrário dos balanços contábeis, que indicam a posição de contas financeiras em um 

determinado instante, os balanços energéticos apresentam a totalização dos movimentos – 

oferta, transformação e consumo – energéticos ao longo de um período de tempo. 

Em razão da diversidade da natureza das informações nele contidas, pode-se dizer que um 

balanço energético é, seguramente, o mais importante instrumento que um país, estado ou 

município pode dispor para a tomada de decisão na área de energia. 

Além disto, cabe destacar que uma série de outros estudos necessitam da série histórica do 

balanço energético como dados fundamentais de entrada (inputs). Pode-se citar alguns destes 

trabalhos: cenários de oferta de energia, cenários de demanda setorial de energia e inventários 

de emissões de gases de efeito estufa. 

A primeira edição do Balanço Energético Nacional foi publicada em 1976 pelo Ministério de 

Minas e Energia, apresentando uma breve série histórica para os anos 1970 a 1975 (LEITE, 2014). 

Naquela época havia algumas diferenças entre a publicação brasileira e os balanços 

internacionais da IEA e da OLADE, incluindo fatores de conversão, unidades de referência e 

alguns critérios metodológicos. 

No decorrer das décadas subsequentes, em especial neste século, o Balanço Energético Nacional 

(BEN) convergiu definitivamente para a metodologia internacional, adotando integralmente os 

critérios contábeis propostos pela Agência Internacional de Energia (Pederneiras, 2007). A partir 
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de 2005 o BEN passou a ser elaborado e publicado pela Empresa de Pesquisa Energética (EPE), 

sob a supervisão do Ministério de Minas e Energia. Em 2011, com a criação do Grupo de Trabalho 

de Estatísticas de Energia – GTEE, coordenado simultaneamente por EPE e MME, observou-se 

uma significativa aceleração na publicação no BEN, que passa a ser disponibilizado à sociedade 

no primeiro semestre do ano. O motivo é a realização, no primeiro quadrimestre de cada ano, 

de uma série reuniões temáticas com os fornecedores de dados primários das principais cadeias 

energéticas. Estes agentes discutem eventuais inconsistências e validam informações em um 

prazo muito menor que o procedimento anterior. 

A elaboração de um balanço energético, seja qual for sua abrangência – nacional, estadual ou 

municipal – depende diretamente da disponibilidade de dados primários confiáveis. Em uma 

aparente contradição, na medida em que os meios de coleta e processamento de dados se 

tornam cada vez mais poderosos, as estatísticas energéticas vêm perdendo qualidade, como já 

observado por IEA (2005). 

“Há várias razões por trás da queda da qualidade em estatísticas energéticas, incluindo a 

liberalização do mercado, cortes em orçamentos e limitado conhecimento. A liberalização dos 

mercados, por exemplo, trouxe um duplo impacto nas estatísticas. Primeiro, no passado os 

estatísticos podiam obter informação detalhada de uma fonte energética em uma única 

empresa nacional; agora, devem pesquisar dezenas, se não centenas, de empresas para obter 

uma visão compreensível do setor. Segundo, um mercado competitivo normalmente leva a 

questões de confidencialidade que acrescentam dificuldades na coleta de informação básica”. 

O Balanço Energético Nacional apresenta no capítulo 8 algumas informações energéticas 

estaduais, ainda que seja um conjunto básico de dados, muito aquém do rol necessário para se 

construir um balanço energético. A ideia, neste caso, é divulgar ao leitor alguns dados de 

produção e consumo de energia já consolidados por outras instituições (agências reguladoras, 

por exemplo), com detalhamento estadual. Todavia, vale frisar que é significativamente mais 

fácil a obtenção de dados energéticos com abrangência nacional em comparação a informações 

estaduais ou municipais. Na elaboração da edição nacional, uma vez disponível a informação 

agregada para todo o território brasileiro, se torna dispensável o detalhamento por unidade da 

federação. Em suma, pode-se dizer que um balanço energético nacional não é a soma de todos 

os balanços energéticos estaduais naquele país. 

Esta é a principal razão pela qual nem a EPE nem o MME necessitam da existência de balanços 

estaduais para elaborar o BEN. Em adição, cabe esclarecer que historicamente as equipes 

responsáveis pelo BEN são enxutas e não haveria condições de a equipe técnica elaborar 

anualmente mais 27 balanços estaduais. 

Entretanto, nada impede que cada unidade da federação publique seu balanço energético. Há 

alguns anos a EPE oferece a possibilidade de acordos de cooperação com as secretarias 

estaduais (da área responsável por energia). Esses acordos visam a cessão de dados da coleta 
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direta realizada pela EPE, além de um suporte técnico para esclarecimento de dúvidas 

metodológicas. Em contrapartida, os estados se comprometem a auxiliar a EPE a se aproximar 

dos grandes consumidores de energia (geralmente indústrias), a fim de dirimir dúvidas da coleta 

direta e eliminar eventuais distorções na série histórica. 

Infelizmente, observa-se que a maioria dos estados brasileiros ainda apresenta um 

comportamento passivo neste processo com a EPE, não utilizando este instrumento de 

cooperação efetiva. As duas exceções que merecem destaque são os estados de São Paulo e 

Bahia, que publicam anualmente seus balanços energéticos, com qualidade compatível com a 

edição nacional. 
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2. Fornecedores de dados 

Como indicado em United Nations (2011), há três tipos relevantes de fornecedores de 

dados para estatísticas energéticas: 

• O setor energético, ou seja, as empresas cujas atividades principais sejam a extração, 

processamento ou comercialização de produtos energéticos; 

• Outros produtores, contemplando empresas em que a atividade econômica principal não 

é energética, mas que produzem ou transformam produtos energéticos como parte de seus 

processos; 

• Consumidores. 

São, portanto, identificadas as seguintes categorias de fornecedores de dados de interesse para 

o projeto: 

• Empresas cuja atividade principal é a produção ou a comercialização de insumos 

energéticos: 

o Produtores e processadores de petróleo e gás natural 

o Geradores de eletricidade 

o Distribuidoras de eletricidade 

o Transportadoras e distribuidoras de gás natural 

o Distribuidores de combustíveis 

• Empresas cuja atividade principal não é a produção de insumos energéticos, mas exercem 

esta atividade como decorrente de sua atividade fim: 

o Siderúrgicas 

o Autoprodutores 

• Empresas com consumo relevante de produtos energéticos, especialmente as que utilizam 

fontes não controladas por agente público (por exemplo, carvão mineral). 

Além das empresas privadas (ou de economia mista), são fornecedores de dados as agências 

reguladoras do setor de energia e outros órgãos públicos que, por sua atividade, controlem ou 

monitorem a movimentação de produtos energéticos. Também interessam associações, 

sindicatos e outras organizações que reúnam grupos de empresas de interesse. 

Para a elaboração deste Balanço, foram utilizados bancos de dados e séries estatísticas 

disponíveis publicamente, em boletins e publicações setoriais bem como na rede mundial de 

computadores. São especialmente relevantes os seguintes: 

• ABRADEE (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica): dados agregados do 

mercado consumidor de eletricidade; 
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• ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica): geração de eletricidade para usinas 

hidrelétricas (unidades com compensação); 

• ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis): dados de produção, 

reservas e refino de petróleo; dados de produção, reservas, queimas, reinjeção e 

processamento de gás natural; além de dados de produção de biocombustíveis e 

percentuais de mistura; 

• IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística): produção de lenha e carvão vegetal; 

• MAPA (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento): produção de cana de açúcar 

e etanol; 

• MDIC (Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços): importação e exportação 

internacional de produtos energéticos; 

• MME (Ministério de Minas e Energia): dados sobre energia eólica e solar. 

Além das séries disponíveis publicamente, cabe mencionar a contribuição direta de 

concessionárias de energia elétrica e gás natural, com o fornecimento de dados desagregados 

do mercado consumidor, e da ANP, para vendas de combustíveis desagregados por setor e 

município. Por fim, a participação de grandes consumidores de energia, com o fornecimento de 

dados individualizados de uso e transformação de energia, permitiu o detalhamento dos fluxos 

energéticos por diferentes setores. 

A todos os fornecedores de dados ficam registrados os agradecimentos da COPPE e da 

Subsecretaria de Desenvolvimento Energético, e renovado o compromisso de não divulgação de 

informações que permitam a individualização das informações sobre um determinado 

consumidor neste Balanço. 
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3. Tratamento dos dados 

Petróleo e derivados 

Os valores apresentados correspondem aos dados publicados pela ANP, para produção de 

petróleo e seu processamento em refinarias. Também são considerados dados da Agência para 

consumo final – considerados iguais a vendas por setor consumidor. O consumo próprio do setor 

energético foi estimado com base em parâmetros técnicos de estudos anteriores, pois não são 

controlados pela ANP. 

Das vendas aos setores, são abatidos valores para autoprodução de eletricidade, conforme 

descrito mais adiante. 

Gás natural e derivados  

Da ANP são obtidos os valores para oferta – produção, reinjeção e não aproveitamento 

(queima), bem como os valores lançados em unidades de processamento. 

O consumo setorial tem tratamento análogo ao descrito acima, com diferença de que as fontes 

de dados primárias são as concessionárias de distribuição. 

Carvão mineral e derivados 

Os dados relativos a importações foram obtidos do MDIC. Valores de transformação foram 

fornecidos pelas siderúrgicas instaladas no Estado. 

Urânio U3O8 e Urânio contido no UO2 

Para o urânio, foram considerados os valores consolidados pela EPE no Balanço Energético 

Nacional, tendo em vista que toda a cadeia energética (exceto a produção) ocorre no próprio 

Estado do Rio de Janeiro. 

Energia hidráulica 

A energia hidráulica, considerada somente a parcela convertida em eletricidade, e sem perdas 

nesta transformação, foi estimada a partir de dados disponibilizados pela ANEEL para a geração 

bruta em parte das usinas localizadas no Rio de Janeiro. 

Deste conjunto de usinas, foi calculado o fator de capacidade médio, aplicado no restante das 

usinas (independentemente do porte ou natureza comercial). 

Lenha e carvão vegetal 

As informações referentes à produção de lenha e carvão vegetal foram obtidas junto ao IBGE. 

O consumo final foi estimado em função dos balanços energéticos anteriormente 
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confeccionados para o Estado do Rio de Janeiro. 

Produtos da cana-de-açúcar 

A fonte primária de dados relativos à produção total de cana e etanol foi o MAPA – Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, a ANP e a UNICA – União Nacional da Indústria de 

Cana-de-Açúcar. 

Da produção total de cana foi estimada a produção de bagaço, em função de conteúdo em peso 

do total de cana esmagada. Os valores de caldo e melaço, entradas em destilarias, foram 

estimados a partir da produção de etanol e açúcar. 

Consumo final e autoprodução de eletricidade 

O consumo final de eletricidade é estimado a partir de valores de energia elétrica fornecida pelas 

concessionárias de distribuição, acrescidos de valores estimados para autoprodução de 

eletricidade utilizada pelo consumidor – ou seja, parcelas exportadas de eletricidade não são 

consideradas no consumo final dos setores. A parcela de eletricidade autoproduzida é estimada 

em função de informações prestadas por autoprodutores (amostra), e em função de fator de 

capacidade aplicado a autoprodutores que não participam da coleta de dados. 

O consumo de combustíveis associado à autoprodução, para unidades que não participam da 

coleta de dados, foi estimado em função de rendimentos associados aos processos de geração 

e aos combustíveis utilizados. 

Metodologia de estruturação do balanço energético  

Os balanços aqui apresentados são estruturados de forma consistente com o proposto por 

organismos internacionais (IEA, especialmente) e similares à representação do Balanço 

Energético Nacional.  

Com relação a sua estrutura, em se tratando de um balanço de alcance estadual e buscando 

simplificá-la para uma leitura mais simples, cabem as seguintes observações: 

• Importações e exportações internacionais (ou seja, diretamente do Estado do Rio de 

Janeiro com outros países) são representadas separadamente. Transações com outros 

estados brasileiros são consolidadas em uma única linha (“importação/exportação 

(nacional)”), que serve adicionalmente como linha de ajustes estatísticos. 

• Foram eliminadas as linhas de “ajustes”, pelo motivo acima, e de consumo final “industrial 

não identificado”, por não apresentarem valores ao longo do histórico do BEERJ. 

• A fonte energética “gás manufaturado” foi eliminada, por sua pequena representatividade 

e total eliminação na última década. Os valores históricos foram incorporados a “outras 

secundárias de petróleo”, tendo em vista a origem deste gás. 
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• As centrais elétricas de serviço público e autoprodutoras passaram a ser representadas em 

uma única linha. Por conta dos modelos comerciais praticados nas sucessivas alterações do 

setor elétrico, esta distinção não faz mais sentido – uma mesma usina pode vender parte 

de sua eletricidade para a rede através de leilões (o que denotaria “serviço público”) e outra 

parte ser consumida ou transferida para seu proprietário (denotando “autoprodução”). 

Estrutura 

Balanços energéticos permitem uma visualização completa dos fluxos de produtos energéticos 

em um sistema, para valores acumulados em um período específico. A estrutura utilizada no 

BEERJ, de forma similar a outros balanços energéticos, apresenta nas colunas as fontes 

energéticas contabilizadas, e nas linhas as etapas do fluxo energético, desde a produção até o 

consumo final. 

A figura a seguir representa os fluxos energéticos representados no BEERJ. 

 

Figura 1. Fluxo energético no BEERJ 

As fontes de energia primária são aquelas extraídas diretamente da natureza, com pequeno 

processamento (principalmente para concentração) e sem transformação química. Integram 

esta categoria: 

• Petróleo cru 

• Gás natural úmido 

• Carvão mineral 

• Urânio (U3O8) 

• Energia hidráulica 

• Bagaço, caldo e melaço de cana-de-açúcar 
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• Outras fontes primárias 

Neste último grupo estão incluídos a energia eólica e os rejeitos industriais. O melaço de cana-

de-açúcar, embora resultante de transformação química, é considerado para efeitos de balanços 

energéticos, uma fonte primária. 

As fontes de energia secundária são aquelas obtidas da transformação de fontes primárias (por 

exemplo, derivados de petróleo) ou de outras fontes secundárias (como o caso de gás de alto 

forno, resultante da transformação do coque de carvão mineral). 

O fluxo energético é estruturado de baixo para cima seguindo a lógica de oferta até consumo, 

passando pelas transformações. Os sinais adotados seguem a convenção comum à 

representação de valores energéticos: 

• Valores positivos significam acréscimo de energia no sistema. 

• Valores negativos significam redução de energia no sistema. 

A exceção a esta convenção é o consumo final, sempre representado em valores positivos 

(embora correspondam à redução de energia no sistema). 

Na oferta, são contabilizados: 

• Produção: exclusivo para fontes primárias, indica a quantidade dos produtos como extraído 

da natureza. 

• Importação e exportação (exterior): valores de comércio internacional. 

• Importação e exportação (nacional): valores de comércio com outros estados brasileiros. 

• Variação de estoques, observando a convenção de sinais indicada. 

• Não aproveitamento e reinjeção: exclusivamente para o gás natural em 2014, 

correspondendo à queima em unidades de produção (não aproveitamento) e à reinjeção 

em poços. 

• Oferta interna bruta: corresponde à soma das parcelas acima e representa a energia total 

utilizada no sistema energético, tanto para o consumo final como para as etapas de 

transformação. Em algumas publicações é referida como “consumo total”. 

A etapa de transformação apresenta os valores processados em unidades conversoras de uma 

fonte energética em outra. São aqui representados: 

• Refinarias de petróleo. 

• Plantas de processamento de gás natural, mesmo aquelas instaladas como unidades de 

refinarias. 

• Usinas de gaseificação, produtoras de gás manufaturado. 
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• Coquerias, especificamente as instaladas dentro de usinas siderúrgicas. 

• Ciclo do combustível nuclear, com enriquecimento do U3O8 para UO2. 

• Centrais elétricas, tanto termelétricas como hidráulicas. 

• Carvoarias (produção de carvão vegetal). 

• Destilarias (produção de etanol). 

• Outras transformações, como altos-fornos e fornos de conversão. 

Na etapa de consumo final são apurados: 

• Consumo final não energético, que compreende o uso de combustíveis ou derivados de 

fontes energéticas com outros fins que não aqueles energéticos, por exemplo, o consumo 

de nafta para a produção de plásticos na indústria petroquímica. 

• Consumo final energético. 

Este último é desagregado nos diferentes setores da economia. Cabe registrar, especialmente: 

• Setor Residencial: compreende habitações tanto na zona urbana como rural. 

• Setor Comercial: compreende consumidores dos setores comercial e de serviços, de 

natureza privada. 

• Consumo não identificado: consumo observado, especialmente a partir da oferta calculada, 

mas cuja alocação a um setor específico não é identificável. 

Nesta edição do BEERJ, optou-se por alocar as perdas comerciais do consumo de eletricidade 

como “consumo não identificado” e atualizou-se as tabelas das edições anteriores do Balanço 

Energético. 

Fatores de conversão 

A contabilização da maioria das fontes energéticas é realizada em suas unidades comerciais, pois 

assim são tratadas pelo mercado. Para consolidação e análise de centros de transformação, é 

necessário que sejam comparadas em uma mesma unidade equivalente. 

É mantida a tonelada equivalente de petróleo (tep) como unidade de referência, como já 

utilizada em balanços anteriores e em outras estatísticas energéticas, tais como o próprio 

Balanço Energético Nacional. Trata-se de uma unidade definida como igual a 10.000 Mcal, 

invariável ao longo do tempo (portanto, não correspondente a um petróleo “médio” produzido 

ou comercializado). 
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4. Sistema Energético do Estado do Rio de Janeiro 

Neste item será apresentada a caracterização do sistema energético do Estado do Rio de Janeiro 

nos anos 2015 e 2016, considerando-se as diversas fontes de energia, bem como os centros de 

transformação. 

Petróleo e Gás Natural 

O Estado do Rio de Janeiro conta com importantes recursos energéticos, os quais foram 

fundamentais para os níveis de desenvolvimento que atingiu, quando comparados aos demais 

estados da federação brasileira. Entre estes recursos, destacam-se o petróleo e o gás natural, 

que atualmente respondem por mais de 65% da produção nacional de hidrocarbonetos (ANP, 

2017). Este volume já foi superior a 80% da produção nacional, fazendo do Estado do Rio de 

Janeiro a chamada capital do petróleo da América Latina. 

Reservas de Petróleo e Gás Natural 

As reservas de petróleo e de gás natural do Estado do Rio de Janeiro estão todas localizadas no 

mar, predominantemente na Bacia de Campos. No Estado do Rio, a Bacia de Campos (BC) 

abrange os municípios de Arraial do Cabo, Cabo Frio, Armação dos Búzios, Casimiro de Abreu, 

Rio das Ostras, Macaé, Carapebus, Quissamã, Campos dos Goytacazes, São João da Barra e São 

Francisco do Itabapoana. A Bacia de Campos faz limite com outras duas bacias sedimentares: ao 

sul, com a Bacia de Santos e ao norte, com a Bacia do Espírito Santo. Seu nome deriva da cidade 

de Campos dos Goytacazes, localizada no norte fluminense.  

A indústria de petróleo na Bacia de Campos está baseada nas operações offshore de exploração 

e produção em águas profundas (entre 400 e mil metros de profundidade) e ultra profundas (a 

partir de mil metros de profundidade), incluindo atividades de sísmica, perfuração, produção e 

escoamento. 

Ao final de 2015, as reservas totais de petróleo do Estado do Rio de Janeiro contabilizavam 

19.757,4 milhões de barris, (Mbbl), tendo sofrido uma queda de 22,8 % em relação aos valores 

contabilizados no ano anterior, já em virtude do declínio dos campos produtores. Em 2015, este 

valor representava 81 % das reservas totais de petróleo do Brasil. 

As reservas provadas de petróleo, por sua vez, contabilizavam 10.558,4 Mbbl, com decréscimo 

de 20,3% em relação aos valores contabilizados no ano anterior. Este valor representava 81 % 

das reservas provadas de petróleo do Brasil, no ano de 2015.  

Ao final de 2016, este valor tinha caído 6,66% e o volume contabilizado para as reservas totais 

do estado era de 18.441,1 milhões de barris. No caso das reservas provadas, o valor 

contabilizado foi equivalente a 10.403,0 milhões de barris, 1,47% inferior aquele registrado em 

2015. A evolução das reservas totais e provadas de petróleo do Estado do Rio de Janeiro, no 
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período de 2006 a 2016, é mostrada na Figura 2.  

 

Figura 2. Evolução das reservas totais e provadas de petróleo do Estado do Rio de Janeiro na última década 

Fonte: ANP, 2017. 

Em termos de gás natural, as reservas totais em 31/12/2015 contabilizavam 490.572 milhões de 

metros cúbicos, (Mm³), com redução de 11,66 % em relação a 2014. Esse valor representa 65,8 

% das reservas totais de gás natural do Brasil contabilizadas em 2015. 

As reservas provadas de gás natural, também ao final de 2015, eram de 256.207 Mm³, 

registrando decréscimo de 6,73% em relação ao ano anterior. Este valor representa 59,6 % das 

reservas provadas de gás natural do Brasil, registradas ao final de 2015 (ANP, 2017). 

Já em 2016, as reservas totais de gás natural foram contabilizadas em 397.438 Mm³, valor 19% 

inferior a aquele registrado em 2015. Já as reservas provadas decresceram quase 10%, tendo 

sido contabilizadas em 230.849 Mm³. 

A evolução das reservas totais e provadas de gás natural do Estado do Rio de Janeiro, no período 

de 2007 a 2016, é mostrada na figura a seguir. 
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Figura 3. Evolução das reservas totais e provadas de gás natural do Estado do Rio de Janeiro na última década 

Fonte: ANP, 2017. 

A evolução das reservas provadas de petróleo e gás natural no Estado do Rio de Janeiro e 

também no Brasil, desde 1980 (quando a produção no estado efetivamente começou), é 

mostrada nas tabelas a seguir. 

Tabela 1. Evolução das Reservas Provadas de Petróleo, no Brasil e no Estado do Rio de Janeiro, no Período de 
1980 a 2016 

Ano BR (Mm3) RJ (Mm3) RJ/BR (%) 

1980 217 97 44,9 

1985 422 252 59,7 

1990 718 558 77,8 

1995 989 832 84,1 

2000 1.346 1.171 87 

2001 1.351 1.173 86,8 

2002 1.559 1.300 83,4 

2003 1.686 1.408 83,5 

2004 1.788 1.420 79,4 

2005 1.872 1.516 81,0 

2006 1.937 1.552 80,1 

2007 2.007 1.618 80,6 

2008 2.035 1.642 80,7 

2009 2.047 1.651 80,6 

2010 2.265 1.861 82,2 

2011 2.393 1.931 80,7 

2012 2.435 1.941 79,7 

2013 2.479 1.974 79,6 

2014 2.573 2.107 81,9 

2015 2.167 1.760 81,2 

2016 2.106 1.734 82,3 

% a.a. (1980/2016) 7% 8% - 

Fonte: ANP, 2017. 
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Tabela 2. Evolução das Reservas Provadas de Gás Natural, no Brasil e no Estado do Rio de Janeiro, no Período de 
1980 a 2016 

Ano BR (Mm3) RJ (Mm3) RJ/BR (%) 

1980 56.210 13.675 24,3 

1985 110.375 40.694 36,9 

1990 172.019 65.073 37,8 

1995 207.964 82.924 39,9 

2000 220.999 103.515 46,8 

2001 222.731 106.246 47,7 

2002 244.547 116.339 47,6 

2003 245.340 119.257 48,6 

2004 326.084 119.049 36,5 

2005 306.395 145.378 47,4 

2006 347.903 164.503 47,3 

2007 364.991 167.917 46,0 

2008 364.236 173.142 47,5 

2009 367.095 166.770 45,4 

2010 423.003 220.506 52,1 

2011 459.403 249.984 54,4 

2012 459.187 246.438 53,7 

2013 458.163 257.192 56,1 

2014 471.095 274.685 58,3 

2015 429.958 256.207 59,6 

2016 377.406 230.849 61,2 

% a.a. (1980/2016) 5% 8% - 

Fonte: ANP, 2017. 

Produção de Petróleo e Gás Natural 

Em 2015, o Estado do Rio de Janeiro produziu 596.924 Mbbl de petróleo, o equivalente a 67% 

do total produzido em território nacional. A produção de petróleo no estado tinha aumentado 

cerca de 6% em relação àquela verificada em 2014. 

Já em 2016, o Estado do Rio de Janeiro produziu 614.713 Mbbl de petróleo, o equivalente 

também a 67% do total produzido em território nacional, conforme verificado em 2015. A 

produção de petróleo no estado em 2016 aumentou cerca de 3% em relação ao ano anterior. A 

evolução da produção de petróleo do Estado do Rio de Janeiro, no período de 2007 a 2016, é 

mostrada na figura a seguir. 
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Figura 4. Evolução da Produção de Petróleo do Estado do Rio de Janeiro na Última Década 
Fonte: ANP, 2017. 

Em 2015 foram também produzidos 14,4 Mbbl de líquidos de gás natural (LGN), o que 

representou 44% da produção nacional deste energético (verificando-se queda de 6% em 

relação a 2014).  

Já em 2016, a produção de LGN caiu consideravelmente e foram produzidos apenas 10,0 Mbbl 

de líquidos de gás natural (LGN), o que representou 28% da produção nacional deste energético 

(verificando-se queda de quase 30% em relação ao ano anterior). A evolução da produção de 

LGN do Estado do Rio de Janeiro, no período de 2007 a 2016, é mostrada na Figura 5. 
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Figura 5. Evolução da produção de LGN do Estado do Rio de Janeiro na última década 

Fonte: ANP, 2017. 

A produção de petróleo do estado, por corrente (todos os campos produtores estão situados na 

Bacia de Campos), em 2016, é mostrada na tabela a seguir, de acordo com os dados da ANP. 

Tabela 3. Produção de Petróleo por Corrente 

Corrente de Petróleo 
Densidade           
(Grau API) 

Teor de S          
(% peso) 

Produção (m3) 

Albacora 26,70 0,50 2.833.519 

Albacora Leste 19,00 0,59 3.574.288 

Barracuda 24,75 0,61 3.210.877 

Bijupirá 27,80 0,44 468.091 

Cabiúnas Mistura 25,50 0,47 5.289.646 

Caratinga 25,00 0,50 1.709.460 

Espadarte 21,00 0,50 430.651 

Frade 19,60 0,75 1.305.336 

Marlim 20,30 0,74 9.450.687 

Marlim Leste 24,70 0,55 4.865.012 

Marlim Sul 20,50 0,68 9.277.850 

Papa Terra 15,70 0,71 870.643 

Polvo 20,50 1,17 472.635 

Peregrino 13,42 1,80 3.636.030 

Roncador 22,80 0,59 16.437.307 

Salema 28,70 0,45 209.796 

Tartaruga Verde 26,90 0,61 829.113 

Tubarão Martelo 21,20 1,00 348.204 

Fonte: ANP, 2017. 

A evolução da produção de petróleo no Estado do Rio de Janeiro e também no Brasil, desde 
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1980 (quando a produção no estado efetivamente começou), é mostrada nas Tabelas 4 e 5. 

Tabela 4. Evolução da Produção de Petróleo, no Brasil e no Estado do Rio de Janeiro, no Período de 1980 a 2014 

Ano BR (Mm3) RJ (Mm3) RJ/BR (%) 

1980 10.562 1.663 15,7 

1985 31.709 19.227 60,6 

1990 36.588 23.171 63,3 

1995 40.018 27.126 67,8 

2000 71.644 57.037 79,6 

2001 75.020 60.489 80,6 

2002 84.399 69.683 82,6 

2003 86.820 70.946 81,7 

2004 85.967 70.456 82,0 

2005 94.797 79.775 84,2 

2006 99.971 84.204 84,2 

2007 101.437 82.820 81,6 

2008 105.452 87.021 82,5 

2009 113.180 96.221 85,0 

2010 119.233 94.566 79,3 

2011 122.177 90.393 74,0 

2012 119.941 89.268 74,4 

2013 117.446 84.587 72,0 

2014 141.445 94.903 67,1 

2015 152.916 102.564 67,1 

2016 157.912 105.620 66,9 

% a.a. (1980/2016) 8% 12% - 

Fonte: ANP, 2017. 

A produção de gás natural no Estado do Rio de Janeiro iniciou-se em 1978, porém só a partir de 

1980 o energético passou a ser aproveitado de fato, inicialmente, como combustível nas 

plataformas de produção. Ainda há as parcelas de queima de gás natural nas plataformas de 

produção (ocorrem atualmente, basicamente por razões operacionais), de reinjeção nos 

próprios reservatórios e de perdas diversas. Estes volumes estão incluídos nos valores totais de 

produção apresentados na Tabela 5. 

Tabela 5. Evolução da Produção de Gás Natural, no Brasil e no Estado do Rio de Janeiro, no Período de 1980 a 
2014 

Ano BR (Mm3) RJ (Mm3) RJ/BR (%) 

1980 2.205 177 8 

1985 5.474 1.932 35,3 

1990 6.279 2.584 41,2 

1995 8.066 3.165 39,2 

2000 13.283 5.721 43,1 

2001 13.999 5.968 42,6 

2002 15.525 6.886 44,4 

2003 15.792 6.660 42,2 

2004 16.971 6.779 39,9 

2005 17.699 7.967 45,0 

2006 17.699 8.211 46,4 

2007 18.152 8.025 44,2 

2008 21.593 8.763 40,6 

2009 21.142 10.497 49,7 

2010 22.938 10.132 44,2 

2011 24.074 9.387 40,0 
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2012 25.832 10.344 40,0 

2013 28.174 10.006 35,5 

2014 31.895 11.097 34,8 

2015 35.127 14.062 40,0 

2016 37.890 16.613 43,8 

% a.a. (1980/2016) 8% 13% - 

Fonte: ANP, 2017. 

Em 2015, o Estado do Rio de Janeiro produziu 14.062 Mm³, o equivalente a 40% do total 

produzido no Brasil. Esta produção foi 26,7% mais alta que aquela registrada no ano anterior 

(ANP, 2016).  

Em 2016, a produção de gás natural continuou aumentando e o volume registrado foi 

equivalente a 16.613,1 Mm³, volume 18,14% superior ao de 2015. A evolução da produção de 

gás natural do Estado do Rio de Janeiro, no período de 2007 a 2016, é mostrada na Figura 5, a 

seguir. 

 

Figura 6. Evolução da produção de gás natural do Estado do Rio de Janeiro na última década 

Fonte: ANP, 2017. 

Oferta e Consumo de Gás Natural Seco 

Em 2016, a produção de gás natural seco foi de 4.483,6 ktep, enquanto o consumo final do 

energético no Estado do Rio de Janeiro foi equivalente a 2.621,5 ktep. O consumo do Setor 

Energético foi de 25%, o do Setor Residencial foi de 4% e o Setor Comercial foi equivalente a 3%. 

O Setor de Transportes (segmento de Transporte Rodoviário, com consumo de GNV ‒ Gás 

Natural Veicular) e o Setor Industrial foram os maiores consumidores, tendo respondido por, 

respectivamente, 33% e 35% do total. 

Os segmentos consumidores do Setor Industrial são: Indústria de Minerais Não 

Metálicos, Cerâmicas, Cimento, Vidros, Química, Papel e Celulose, Alimentos e Bebidas e Outras 
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Indústrias. Majoritariamente, houve o consumo da Indústria Metalúrgica com a produção de 

ferro gusa e aço, além dos metais não ferrosos.  

As diferenças observadas entre os volumes produzidos e consumidos se devem às exportações, 

importações e também ao consumo não energético. 

Refino de Petróleo 

O Rio de Janeiro conta com duas refinarias, uma de grande porte, a REDUC, e uma de pequeno 

porte, a de Manguinhos. Está sendo construída no estado uma terceira unidade de 

processamento, o COMPERJ, cuja operação está prevista para ser iniciada em 2026. A REDUC e 

o COMPERJ são de propriedade da Petrobras e a Refinaria de Manguinhos pertence ao Grupo 

Andrade Magro. 

A produção de derivados de petróleo, energéticos e também não energéticos, nas refinarias de 

petróleo situadas no Estado do Rio de Janeiro, nos anos de 2015 e 2016, está discriminada na 

Tabela 6. 

Tabela 6. Produção de derivados de petróleo no Estado do Rio de Janeiro 

Derivados de Petróleo Refinaria de 
Manguinhos (m3) – 

2015 

Reduc¹ (m3) – 
2015 

Refinaria de 
Manguinhos (m3) – 

2016 

Reduc¹ (m3) 
– 2016 

TOTAL 394.531 12.571.405 461.033 12.310.983 

Total de Derivados 
Energéticos 

394.531 9.346.141 461.033 9.282.643 

Gasolina A 394.531 1.808.389 461.033 1.896.505 

Gasolina de aviação - - - - 

GLP² - 863.448 - 1.117.427 

Óleo combustível3,4 - 2.467.119 - 1.777.084 

Óleo diesel4 - 2.992.318 - 3.089.146 

QAV - 1.214.867 - 1.402.480 

Querosene iluminante - - - - 

Outros5 - - - - 

Total de Derivados Não 
energéticos 

- 3.225.264 - 3.028.341 

Asfalto - 91.333 - 79.575 

Coque6 - 493.248 - 523.624 

Nafta7 - 1.407.746 - 1.157.951 

Óleo lubrificante - 486.187 - 470.965 

Parafina - 16.000 - 13.796 

Solvente - - - - 

Outros8 - 730.751 - 782.430 
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1Não inclui o consumo próprio de derivados das refinarias. 
2Não inclui a produção de gás combustível. 
³Não inclui o óleo combustível de refinaria. 
4Inclui componentes destinados à produção de óleo combustível marítimo em alguns terminais aquaviários. 
5Inclui óleo leve para turbinas elétricas. 
6Inclui coque comercializado para uso energético.  
7Inclui a nafta produzida a partir da industrialização de xisto e enviada para a Repar, onde é incorporada à produção de derivados 
da refinaria. 
8Inclui diluentes, GLP não energético e outros produtos não energéticos.   

Fonte: ANP, 2017. 

Nos próximos itens são detalhadas as atividades de cada uma destas unidades de 

processamento de petróleo cru. 

 

REDUC ‒ Refinaria Duque de Caxias 

Em 2015, a REDUC processou o volume de 200.879 bpd, de petróleo de origem nacional e 

também importada (58 % da carga nacional e 41 % de carga importada, o 1 % restante 

corresponde a outras cargas que não petróleo cru).  

Já em 2015, a refinaria processou 194.891 bpd de petróleo de origem nacional e também 

importada. Deste total, 114.548 bpd foi de origem nacional, 76.894 de origem importada e 3.449 

das assim chamadas outras cargas. As características técnicas das refinarias fluminenses e do 

projeto do Complexo Petroquímico do COMPERJ são mostradas na Tabela 7. 

Tabela 7. Características técnicas das refinarias do Estado do Rio de Janeiro 

Característica da Unidade REDUC Refinaria de 
Manguinhos 

COMPERJ 

Capacidade de Processamento (bpd) 251.583 14.001 165.000 

Capacidade de Armazenamento de Petróleo (m3) 1.042.018 96.302  

Capacidade de Armazenamento de Derivados, 
Intermediários e Etanol (m3) 

1.854.365 54.102  

Área Total (Km2) 13 60 45 

Área Construída (Km2) 9   

Unidades de Processo 43   

Produtos 55 1 6 

Fonte: Petrobras, 2016. 

Os principais produtos produzidos na REDUC são o óleo diesel, gasolina, querosene de aviação 

(QAV), asfalto, nafta petroquímica, gases petroquímicos (etano, propano e propeno), parafinas, 

lubrificantes, GLP, coque, enxofre. A REDUC atende aos mercados do Rio de Janeiro, São Paulo, 

Espírito Santo, Minas Gerais, Bahia, Ceará, Paraná, Rio Grande do Sul, e, em termos de 

lubrificantes, atende a todo o Brasil. A refinaria conta com 43 unidades de processamento, 

discriminadas na tabela a seguir. 

Tabela 8. Unidades de Processamento da REDUC 

REDUC – Refinaria Duque de Caxias Estado do Rio de Janeiro 

UNIDADE DE PROCESSAMENTO CAPACIDADE 

Destilação Atmosférica e Vácuo para Combustíveis (U-1210) 24.000 m³/dia 
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Craqueamento Catalítico Fluido (U-1250) 7.500 m³/dia 

Coqueamento Retardado (U-4100) 6.000 m³/dia 

Hidrotratamento de QAV e Diesel (U-2700) 5.500 m³/dia 

Hidrotratamento de Correntes Instáveis (U-2800) 4.800 m³/dia 

Hidrotratamento de Nafta Leve (U-4300) 2.000 m³/dia 

Hidrodessulfurização de Nafta Craqueada (U-4500) 5.000 m³/dia 

Desasfaltação a Propano (U-1240) 3.200 m³/dia 

Desasfaltação a Propano (U-1790) 3.600 m³/dia 

Separação de Propeno (U-3100) 1.385 m³/dia 

Pré-fracionamento de Nafta (U-2400) 3.300 m³/dia 

Reforma Catalítica (U-1220) 1.900 m³/dia 

Unidade de Metil-Tércio-Butil-Éter (U-3200) 215 m³/dia 

Geração de Hidrogênio (U-3900) 550.000 Nm³/dia 

Recuperação de Hidrogênio (U-4580) 132.825 Nm³/dia 

Geração de Hidrogênio (U-1620) 70.000 Nm³/dia 

Geração de Hidrogênio (U-1820) 70.000 Nm³/dia 

Recuperação de Enxofre I (U-3300) 52 t/dia 

Recuperação de Enxofre II (U-3350) 52 t/dia 

Destilação Atmosférica e a Vácuo para Lubrificantes (U-1510) 8.000 m³/dia 

Desaromatização a Furfural (U-1520) 2.000 m³/dia 

Desparafinação a MIBC (U-1530) 1.800 m³/dia 

Hidrotratamento de Óleos Básicos (U-1540) 1.700 m³/dia 

Destilação Atmosférica e a Vácuo para Lubrificantes (U-1710) 8.000 m³/dia 

Desaromatização a Furfural (U-1720) 2.000 m³/dia 

Desparafinação a MIBC (U-1730) 1.800 m³/dia 

Hidrotratamento de Óleos Básicos (U-1740) 1.200 m³/dia 

Desoleificação de Parafina a MIBC (U-1630) 300 m³/dia 

Fonte: Petrobras, 2016. 

Em 2015, a REDUC produziu 486.187 m3 de lubrificantes, o que representou 76% da produção 

total do Brasil. Esta produção foi 5% inferior àquela registrada em 2014. Em 2016, a refinaria 

produziu 470.965 m3, o equivalente também a 76% do volume total produzido no mesmo ano. 

Assim sendo, em termos da produção deste derivado não energético, a REDUC continua 

mantendo sua importância estratégica para o mercado brasileiro. 

Em 31/12/2016, a REDUC tinha capacidade de armazenamento de petróleo equivalente a 

722.719 m3, e de produtos derivados, intermediários e etanol, equivalente a 1.853.066 m3.  

 

Refinaria de Manguinhos 

A Refinaria de Manguinhos é uma planta de pequeno porte, sendo a quarta menor unidade em 

termos de capacidade de processamento de petróleo do Brasil, podendo processar pouco mais 

de 14.000 barris de petróleo por dia (em 2015, sua capacidade nominal de processamento era 

equivalente a 14.001 bpd e ao final de 2016 foi atualizada pela ANP em 14.000 bpd), o que 

correspondia, naquele ano, a apenas 0,6% da capacidade nominal do parque de refino nacional. 

Pode produzir os principais derivados do petróleo: gasolina comum, gás liquefeito de petróleo 

(GLP), diesel, óleo combustível e solventes especiais (ANP, 2016). 

Em 2015, Manguinhos processou o equivalente a 6.746 bpd de petróleo importado (98,6%) e 
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6.649 bpd (1,4%) das assim chamadas outras cargas, que incluem resíduos de petróleo, resíduos 

de terminais e resíduos de derivados que são reprocessados em unidades de destilação 

atmosférica juntamente com as cargas de petróleo e condensado (1,4%).  

Já em 2016, Manguinhos processou um volume equivalente a 7.664 bpd de outras cargas, não 

tendo processado petróleo cru, nacional ou importado. 

Em 31/12/2015, possuía capacidade de armazenamento de 96.302 m³ de petróleo e de 54.102 

m³ de derivados de petróleo, produtos intermediários e etanol. Seu parque de tancagem está 

interligado por dutos até uma estação própria de descarregamento de petróleo e carregamento 

de produtos, situada na Baía da Guanabara. 

Atualmente, em virtude de problemas de natureza judicial, a refinaria não está processando 

petróleo e tem operado apenas como formuladora de gasolina (o que consiste na especificação 

da qualidade do produto, para que atenda aos padrões determinados pela ANP).  

A Refinaria de Manguinhos produz a Gasolina tipo “A” comum, isenta de álcoois e de aditivos. 

O produto é entregue exclusivamente para as companhias distribuidoras. A refinaria produziu 

394.531 metros cúbicos somente de gasolina, não tendo produzido outros derivados de 

petróleo em 2015, nem em 2016. Em 2016, sua produção foi de 461.033 metros cúbicos de 

gasolina A. 

Em 31/12/2016, a Refinaria de Manguinhos tinha capacidade de armazenamento de petróleo 

equivalente a 13.783 m3, e de produtos derivados, intermediários e etanol, equivalente a 2.128 

m3.  

Transporte de Petróleo e Derivados 

A integração das várias refinarias nacionais faz com que o Estado do Rio de Janeiro seja um eixo 

central de dutos e tancagem do País, e um centro exportador de derivados para outras regiões 

brasileiras e também para o exterior. 

Com a finalidade de viabilizar a movimentação de petróleo, derivados e etanol, o Estado do Rio 

de Janeiro dispunha, em 31/12/2016, de doze terminais de armazenamento autorizados pela 

ANP, sendo oito terminais aquaviários (com 89 tanques) e quatro terminais terrestres (com 38 

tanques). O Estado do Rio de Janeiro detinha, na mesma data, de 34,3% da capacidade nacional 

de armazenamento de petróleo, 6,8% de petróleo e seus derivados e 19,7% da capacidade de 

armazenamento de GLP. Em termos de número de tanques, o Estado conta com quase 7% do 

total. 

É importante mencionar que, pelo Despacho ANP n.º 1501, de 15/12/2016, foram revogadas as 

autorizações de operação dos Centros Coletores de Etanol outorgadas à Petróleo Brasileiro S/A 

– Petrobras e havia dois deles no Município de Campos dos Goytacazes. 

A capacidade nominal de armazenamento era equivalente a 2.420.689 m3. Deste total, 
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1.814.703 m3 eram destinados ao petróleo, 524.879 m3 aos derivados e ao etanol e 81.107 mil 

m3 ao GLP ‒ Gás Liquefeito de Petróleo (ANP, 2015). A Tabela 9 apresenta as capacidades 

nominais de armazenamento de petróleo, seus derivados e etanol, discriminadas pelos 

terminais aquaviários e terrestres. 

Tabela 9. Capacidade nominal de armazenamento de petróleo, seus derivados e etanol, segundo terminais, do 
Estado do Rio de Janeiro em 31/12/2016 

Terminais do Estado do Rio de 
Janeiro 

Número de 
Tanques 

Petróleo 
(m3) 

Derivados e 
Etanol 

(Exceto GLP) 

GLP 
(m3) 

Total 
(m3) 

TOTAL 127 1.814.703 524.879 81.107 2.420.689 

Terminal Aquaviário 89 845.577 389.790 76.337 1.311.704 

Angra dos Reis (RJ) – Transpetro - Ilha 
Grande 

17 845.577 132.489 - 978.066 

Rio de Janeiro (RJ) – Tequimar (ex-
União) - Caju  

24 - 17.245 - 17.245 

Rio de Janeiro (RJ) – Cosan (ex-Esso) - 
Ilha do Governador  

8 - 17.199 - 17.199 

Rio de Janeiro (RJ) – Transpetro - Ilha 
Redonda  

5 - - 33.563 33.563 

Rio de Janeiro (RJ) – Transpetro - Ilha 
Comprida - TAIC 

5 - - 42.774 42.774 

Rio de Janeiro (RJ) – Ilha Terminal (ex - 
ExxonMobil) - Ilha do Governador 

6 - 29.318 - 29.318 

Rio de Janeiro (RJ) – Transpetro 
Almirante Tamandaré - Ilha d'Água 

18 - 165.066 - 165.066 

São João da Barra (RJ) – Brasil Port 6 - 28.473 - 28.473 

Terminal Terrestre  38 969.126 135.089 4.770 1.108.985 

Cabiúnas (RJ) – Transpetro 12 485.198 - 4.770 489.968 

Duque de Caxias (RJ) – Transpetro –
Campos Elísios 

10 483.928 68.364 - 552.292 

Japeri (RJ) – Transpetro 7 - 38.588 - 38.588 

Volta Redonda (RJ) – Transpetro 9 - 28.137 - 28.137 

% Brasil 6,6% 34,3% 6,8% 19,7% 18,0% 

Fonte: a partir de ANP, 2017. 

Transporte Dutoviário 

Ao final de 2016, o Estado do Rio de Janeiro contava com 56 oleodutos (743,58 km de extensão) 

e 55 gasodutos (1.609,83 km de extensão) destinados à transferência de petróleo e de gás 

natural. No total, eram 111 dutos de transferência de petróleo e gás natural, totalizando a 

extensão de 2.353,41 km (ANP, 2016). 

Exclusivamente destinados ao transporte de gás natural, eram 12 os dutos existentes, com a 

extensão total equivalente a 803,4 km. Também havia 14 dutos, sem classificação, reservados à 

movimentação dos demais produtos, tais como etanol, derivados de petróleo e solventes (GLP, 

propeno, gasolina óleo diesel, nafta, butadieno, diluentes), totalizando mais 245,26 km de 

extensão. 

Processamento de Gás Natural 

O Estado do Rio de Janeiro conta atualmente com dois polos de processamento de gás natural. 
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Um deles, situado na própria REDUC e o outro, situado no Terminal de Cabiúnas, no Município 

de Macaé, defronte à Bacia de Campos. As capacidades de processamento de gás natural das 

UPGNs localizadas no Estado do Rio de Janeiro registradas ao final de 2015 e de 2016 são 

mostradas na Tabela 6. Houve ampliação das capacidades de ambos os polos produtores. 

No processamento do gás natural úmido, são produzidos o gás natural seco, o GLP, as chamadas 

frações C5+ (hidrocarbonetos com mais do que cinco átomos de carbono em suas cadeias), 

etano e também propano. O etano e o propano são destinados às Centrais Petroquímicas sendo 

utilizados como matérias-primas e as frações C5+ são encaminhadas para compor a chamada 

"gasolina natural" (Tabela 10). 

Tabela 10. Capacidade de Processamento de Gás Natural do Estado do Rio de Janeiro em 2015 e em 2016 

Polos Produtores de  
Gás Natural 

Município (UF) Início da 
operação 

Capacidade Nominal 
mil m3/dia 

2015 2016 

REDUC Duque de Caxias (RJ) 1983 4.500 5.000 

Cabiúnas Macaé (RJ) 1987 16.200 15.900 

TOTAL Estado do Rio de Janeiro 1983 20.700 20.900 

Fonte: ANP, 2017. 

O polo de processamento de gás natural de Cabiúnas é composto por quatro tipos distintos de 

unidades industriais: URL, UPGN, UPCGN e URGN1. Nestas unidades, o processamento e o 

condicionamento do gás natural são feitos a partir de diferentes tecnologias físico-químicas, 

conforme apresentado a seguir. 

Tabela 11. Unidades de Processamento de Gás Natural do Estado do Rio de Janeiro 

UNIDADES DE 
PROCESSAMENTO DE 

GÁS NATURAL1 

Município 
(UF) 

Início da 
Operação 

Tipo de Processo 
Capacidade de 
Processamento 

(mil m³/dia) 

UPGN Cabiúnas Macaé (RJ) 1997 Absorção Refrigerada 580 

URGN Cabiúnas Macaé (RJ) 1987 Refrigeração Simples 2.800 

UPCGN Cabiúnas I Macaé (RJ) 1987 
Fracionamento de 
Condensado 

1.5*2 

UPCGN Cabiúnas II Macaé (RJ) 2007 
Fracionamento de 
Condensado 

1.5*3 

                                                 

1Tipos de Unidades de Processamento de Gás Natural: 
UPCGN – Unidade de Processamento de Condensado de Gás Natural: Instalação industrial que tem por objetivo separar as frações leves 
existentes no condensado do gás natural, separando o mesmo em três correntes: gás residual (C1 e C2), GLP (C3/C4) e gasolina natural 
(C5+);  
UAPO – Unidade de Ajuste de Ponto de Orvalho: Instalação industrial que visa a separação das frações mais pesadas do gás natural 
(C3+) através da liquefação, objetivando o enquadramento do gás processado (C1/C2), não possuindo grandes compromissos com a 
especificação técnica do líquido gerado (C3+);  
UTGN – Unidade de Tratamento de Gás Natural: Instalação industrial cujo objetivo é realizar a retirada de H2S do gás natural. Após este 
tratamento, o gás natural é enviado para a URL ou UPGN para seu devido processamento;  
UPGN – Unidade de Processamento de Gás Natural: Instalação industrial cujo objetivo é realizar a separação das frações pesadas 
(propano e mais pesados) existentes no gás natural, do metano e etano, gerando GLP (C3/C4) e gasolina natural (C5+);  
URL – Unidade de Recuperação de Líquido: Instalação industrial que tem por objetivo separar o metano (C1) das frações mais pesadas, 
contendo C2+ na forma de líquido (LGN);  
UFL – Unidade de Fracionamento de Líquido: Instalação industrial que objetiva separar o LGN (C2+) obtido na URL em correntes contendo 
etano, propano, GLP e C5+;  
U-MEA – Unidade de Monoetanolamina (MEA): Instalação industrial que tem por objetivo o tratamento do etano (C2) produzido na UFL, 
removendo CO2. 

*2Unidades que somente processam condensado e, portanto, a sua capacidade expressa em volumes no estado 
líquido não está contabilizada no total. 
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UPCGN Cabiúnas III Macaé (RJ) 2009 
Fracionamento de 
Condensado 

1.5*3 

URL Cabiúnas I Macaé (RJ) 2002 Turbo Expansão 4.500 

URL Cabiúnas II Macaé (RJ) 2004 Turbo Expansão 4.500 

URL Cabiúnas III Macaé (RJ) 2009 Turbo Expansão 4.860 

UPGN U-2500 REDUC 
Rio de Janeiro 
(RJ) 

1983 Absorção Refrigerada 2.500 

UPGN U-2600 REDUC 
Rio de Janeiro 
(RJ) 

1987 Turbo Expansão 2.000 

Fonte: Revista Brasil Energia, 2015. 

Na REDUC estão localizadas duas Unidades de Processamento de Gás Natural, uma que utiliza o 

processo de absorção refrigerada e a outra, mais moderna, que utiliza o processo de turbo 

expansão. 

Em 2015, o Polo de Processamento de Gás Natural de Cabiúnas e o Polo da REDUC concentraram 

21,7 % da capacidade nacional instalada, e processaram 4.044 Mm³ de gás natural úmido, o 

equivalente a 16,7 % do volume total processado no Brasil. A produção de gás natural seco foi 

equivalente a 3.491 Mm³, o equivalente a 18 % da produção total nacional.  

Em 2016, os polos processaram 6.021 Mm3 de gás natural úmido (28,5% do de todo o gás 

processado no Brasil) e produziram 5.095 Mm3 de gás natural seco (26% da produção nacional). 

A Tabela 12 a seguir exibe os detalhes da produção das unidades de processamento de gás 

natural em 2015 e em 2016. 

Tabela 12. Volume de gás natural processado e produção de gás natural seco, GLP, C5+, etano e propano 

Polos produtores  
Gás Natural 
Processado  

(mil m³)¹ 
GLP (m³)² C5

+(m³)2 
Etano 

(mil m³)1 
Propano 

(m³)2 
Gás Seco 
(mil m³)¹ 

Cabiúnas (RJ)3 4.039.972 441.913 275.480 214.925 662.400 3.491.525 

REDUC (RJ)4 4.812 449 541 - - 4.216 

TOTAL 2015 4.044.784 442.362 276.021 214.925 662.400 3.495.741 

Cabiúnas (RJ) 5.903.636 254.994 149.672 300.352 935.223 5.021.505 

REDUC (RJ) 116.980 419.782 307.353 - - 73.738 

TOTAL 2015 6.020.616 674.776 457.025 300.352 935.223 5.095.243 

Fonte: ANP, 2016. 

1Volumes no estado gasoso. 2Volumes no estado líquido. 3Inclui os volumes processados nas UPCGNs, URLs, URGN e UPGN Cabiúnas.4Inclui 
os volumes processados nas UPGNs REDUC I e REDUC II e as parcelas de GLP e C5+ estão contabilizadas na produção da REDUC. 

O gás natural produzido no polo da REDUC é consumido internamente e exportado para os 

Estados de São Paulo e Minas Gerais. 

Distribuição de Gás Natural e Gás Canalizado 

A distribuição de gás canalizado (gás natural e gás manufaturado) no Estado do Rio de Janeiro 

atravessou um processo de reestruturação no ano de 1997, com a privatização do setor e a 

solução dos conflitos nas relações entre os agentes envolvidos na atividade.  
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Atualmente, a CEG e a CEG Rio são as empresas responsáveis pela distribuição de gás natural 

canalizado no Estado do Rio de Janeiro e pertencem ao Grupo Gás Natural Fenosa. Ambas são 

operadas pela companhia Gás Natural Fenosa, que as adquiriu em 1997, com a abertura setorial. 

O gás natural distribuído pelas duas empresas é fornecido pela Petrobras. Juntas, as duas 

distribuidoras atendem a mais de 841 mil clientes de diversas categorias. 

A Gás Natural Fenosa no Brasil é a maior distribuidora de gás do país em volume de vendas para 

o mercado termelétrico. É líder no mercado de GNV. Atua em cinco segmentos: residências, 

comércio, indústria, geração térmica e postos de gás natural veicular (GNV). A rede de 

distribuição da Gás Natural Fenosa no Brasil conta com um total de mais de 7 mil km. 

A CEG distribui gás natural em vinte municípios com rede de gás natural canalizado na região 

metropolitana do Estado do Rio de Janeiro. O município de Maricá é abastecido pelo sistema de 

gás natural comprimido (GNC). Também está previsto o atendimento ao município de 

Mangaratiba por este mesmo sistema. 

Ao final de 2016, a CEG atendia a 907.000 clientes, através de 4.393 km de rede de distribuição 

(Gás Natural Fenosa, 2017). Os municípios atendidos pela CEG fazem parte da Região 

Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro e são eles: Rio de Janeiro, Duque de Caxias, Belford 

Roxo, Guapimirim, Itaboraí, Itaguaí, Japeri, Magé, Maricá, Mesquita, Mangaratiba, Niterói, 

Nilópolis, Nova Iguaçu, Paracambi, Queimados, São Gonçalo, São João de Meriti, Seropédica e 

Tanguá. O volume total de gás natural distribuído é equivalente a 4.931.700 m3/dia (AGENERSA, 

2017). 

O portfólio de clientes da CEG é mostrado na Tabela 13, apresentada a seguir. 

Tabela 13. Informações sobre a Distribuidora CEG no Estado do Rio de Janeiro 

População da área de concessão 11.581.535 

Municípios da área de concessão 20 

Clientes Industriais 332 

Clientes Automotivos 421 

Clientes Comerciais 10.509 

Clientes Residenciais 735.475 

Clientes de cogeração 0 

Clientes de termelétricas  2 

Total de clientes 907.000 

Extensão da rede 4.393 

Volume total distribuído 4.931.700 m³/dia 

Fonte: AGENERSA, 2017 e Gás Natural Fenosa, 2017. 

 

A RIOGÁS foi criada em 1997, por contrato de concessão, através de sociedade entre o Governo 

Estadual e a Petrobrás, com o objetivo de distribuir gás canalizado a 72 municípios do interior 
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do Estado do Rio de Janeiro. Em 1999, a RIOGÁS passou a chamar-se CEG RIO S.A. 

A CEG Rio está presente em 72 municípios com rede de gás natural canalizado do interior do 

Estado do Rio de Janeiro nas Regiões Norte e Noroeste Fluminense, Baixada Litorânea, Região 

Serrana, Médio Paraíba, e Centro Sul do Estado.  A partir de 2014, o município de Paraty também 

passou a ser efetivamente atendido por meio de sistema de Gás Natural Comprimido – GNC.  

Ao final de 2016, a CEG Rio, atendia a 64 mil clientes (consumidores residenciais, comerciais, 

automotivos e industriais), através de 1.696 km de rede de distribuição nas Regiões Norte e 

Noroeste Fluminense, Baixada Litorânea, Médio Paraíba, Região Serrana, Centro Sul e Baía da 

Ilha Grande, que englobam 72 municípios do interior do Estado do Rio de Janeiro (Gás Natural 

Fenosa, 2017).  

A Figura 7 mostra as áreas atendidas pelas empresas. 

 

Figura 7. Distribuição de Gás Natural no Estado do Rio de Janeiro 

Fonte: Gás Natural Fenosa, 2017. 

Energia Elétrica 

Capacidade Instalada de Geração de Energia elétrica 

A capacidade instalada no Rio de Janeiro, em dezembro de 2016, era de 8.451,9 MW, segundo 

dados da ANEEL – Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL, 2017b). Esse valor equivale a, 

aproximadamente, 5% da capacidade instalada do Brasil. Pelas suas dimensões e serem as 

únicas com essa tecnologia no Brasil, destacam-se as usinas nucleares de Angra I e Angra II, com 

capacidade de 640 MW e 1.350 MW, respectivamente.  

A distribuição da capacidade instalada por tecnologia pode ser vista, conforme indicam os 

números apresentados na Tabela 14. 

Tabela 14. Empreendimentos de Geração de Energia Elétrica em Operação no Estado do Rio de Janeiro em 2016 

Tecnologia Potência (MW) Participação (%) 

Hidrelétrica 1.260,9 14,92% 
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Termelétrica3 7.162,8 84,75% 

Eólica 28,05 0,33% 

Total 8.451,8 100% 

Fonte: Banco de Dados de Geração da ANEEL, 2016. 

Observa-se que, diferentemente do resto do país, em que predomina a fonte hidrelétrica, no 

Estado do Rio de Janeiro, aproximadamente 85% da capacidade instalada corresponde a usinas 

termelétricas, já incluindo as centrais nucleares. A fonte predominante nessas usinas é o gás 

natural, seguida pelo urânio, conforme mostra a Tabela 15. 

Tabela 15. Usinas Termelétricas do Estado do Rio de Janeiro em 2016, por fonte de energia 

Fonte Potência (MW) % 

Gás Natural 4.490,5 62,7% 

Óleo Diesel 129,4 1,8% 

Bagaço de Cana de Açúcar 44,0 0,6% 

Gás de alto forno 21,0 0,3% 

Outros energéticos de petróleo 490,0 6,8% 

Urânio 1.990,0 27,8% 

Carvão vegetal 2,7 0,0% 

TOTAL 7.167,6 100,0% 

Fonte: ANEEL, 2017. 

Quanto às usinas hidrelétricas, as principais do estado estão localizadas na bacia do rio Paraíba 

do Sul, incluindo os tributários Lajes e Piraí. A capacidade instalada total das usinas despachadas 

pelo Operador Nacional do Sistema (ONS) é de 1.011 MW. Cabe observar que o abastecimento 

de água da capital é feito com as águas do Paraíba do Sul, por esse motivo há várias restrições 

operativas nas usinas hidrelétricas, o que faz com que a operação não priorize a geração de 

energia elétrica.  

Uma situação especial é a do complexo hidrelétrico Anta-Simplício, em que a casa de máquinas 

de Anta fica na divisa do Rio de Janeiro com Minas Gerais, no rio Paraíba do Sul. Porém, a maior 

parte da água é desviada para a usina de Simplício que fica no estado de Minas Gerais. Para 

contabilização neste relatório, não se considera esse complexo no estado do Rio de Janeiro. 

Há apenas um parque eólico instalado no estado, chamado Gargaú. Localizada no município de 

São Francisco do Itabapoana e com potência de 28,1 MW, ela foi viabilizada e construída no 

âmbito do Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica (PROINFA) e 

inaugurada em outubro de 2010 (Omega Energia, 2017). 

No aspecto de geração distribuída de pequeno porte, conforme as regras da  Resolução nº 482, 

                                                 

3 Não estão consideradas as termelétricas de autoprodução localizadas em plataformas de petróleo. 
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de 17 de abril de 2012 - REN 482/2012 da ANEEL  (ANEEL, 2012), havia no Estado do Rio de 

Janeiro 709 projetos em operação no final de 2016. A capacidade total instalada no estado era 

de 4.572,9 kW, sendo 4.571,9 kW com tecnologia solar fotovoltaica e apenas 1 kW 

correspondente à fonte eólica.  

Em 2015, o regulamento foi aprimorado pela Resolução nº 687 de 2015, com o objetivo de 

tornar o processo de conexão mais ágil e ampliar o acesso à geração distribuída para um número 

maior de unidades consumidoras. 

A Tabela 16 a seguir mostra a quantidade de instalações de geração distribuída e potência 

instalada no Estado do Rio de Janeiro, detalhado por distribuidora de energia. 

Tabela 16. Quantidade de Instalações de Geração Distribuída no Estado do Rio de Janeiro, por tipo de geração 

ANO FV EOLICA CGH  TERMICA 

2012 0 0 0 0 

2013 5 0 0 0 

2014 16 0 0 0 

2015 158 0 0 0 

2016 529 1 0 0 

TOTAL 708 1 1 1 

Fonte: EPE, 2017b 

Distribuição e Suprimento Externo 

O serviço público de distribuição de energia elétrica é realizado por empresas concessionárias, 

autorizadas e permissionárias reguladas pela ANEEL. Nos anos de 2015 e 2016, três empresas 

concessionárias distribuíam energia elétrica no Estado do Rio de Janeiro: LIGHT, ENEL e 

ENERGISA. Estas três empresas também atuam nos segmentos de geração e transmissão de 

energia elétrica. Desta forma, além de sua geração própria, também compram energia elétrica 

das usinas operadas pela companhia Furnas, através do sistema interligado, para o atendimento 

de seus mercados. 

A Light é uma empresa privada de geração, comercialização, distribuição, comercialização e 

soluções de energia elétrica e está presente em 31 municípios do Estado do Rio de Janeiro, 

abrangendo uma região com mais de dez milhões de habitantes. A Light SESA, uma das empresas 

do Grupo Light, é a empresa responsável pela distribuição de energia elétrica na Cidade do Rio 

de Janeiro (seu maior polo consumidor), além de boa parte da Baixada Fluminense (exceto o 

município de Magé). A companhia é controlada pela CEMIG, sua maior acionista. 

A Light atua nos seguintes municípios fluminenses: Barra do Piraí, Barra Mansa, Belford Roxo, 

Carmo (abrangência parcial), Duque de Caxias (abrangência parcial), Duque de Caxias 

(abrangência parcial), Engenheiro Paulo de Frontin, Itaguaí, Japeri, Comendador Levy Gasparian, 

Mendes, Mesquita, Miguel Pereira, Nilópolis, Nova Iguaçu, Paracambi, Paraíba do Sul 

(abrangência parcial), Paty do Alferes, Piraí, Pinheiral, Quatis, Queimados, Rio Claro, Rio das 

Flores, Rio de Janeiro, São João de Meriti, Sapucaia, Seropédica, Três Rios (abrangência parcial), 
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Vassouras e Volta Redonda.  

Em termos de número de clientes a Light era, em 2015, a maior distribuidora atuante no Rio de 

Janeiro e a quinta maior do Brasil, respondendo pelo atendimento a 5,7% da população. Em 

termos de número de consumidores atendidos, a Light responde por 5,5% do total nacional, 

entregando energia elétrica a 4.302.380 unidades consumidoras (EPE, 2016). 

A Enel Distribuição Rio (anteriormente conhecida como Ampla) é uma das concessionárias 

de distribuição de energia elétrica que atua no Estado do Rio de Janeiro e atende a 2,6 milhões 

de clientes residenciais, industriais, comerciais e públicos, o que representa o atendimento de 

cerca de 7 milhões de pessoas. A empresa de capital aberto desde 1996 e tem como principal 

acionista a holding Endesa Brasil, que controla 46,9% do capital. A distribuidora de energia 

elétrica atua em 66 municípios do Estado do Rio de Janeiro, abrangendo 73% do território 

estadual, cobrindo uma área de 32.188 km².  

O Grupo Energisa atua nos segmentos de geração, transmissão e distribuição de energia elétrica 

em todo o Brasil. No Estado do Rio de Janeiro, no segmento de distribuição, a companhia 

Energisa Nova Friburgo atende a 99.000 clientes dos municípios de Nova Friburgo, Bom Jardim, 

Carmo, Duas Barras, Sapucaia e Sumidouro (cerca de 200 mil pessoas), numa área de mil km2, 

respondendo por um consumo cativo de 341 GWh/ano (ENERGISA, 2017).  

A Tabela 17 apresenta a evolução do consumo por classe no Estado do Rio de Janeiro. Conforme 

pode ser verificado, o consumo total em 2016 foi 2,9% inferior aquele verificado no ano anterior 

e o de 2015, foi 9,5% inferior ao de 2014. 

Tabela 17. Evolução do Consumo por Classe no Estado do Rio de Janeiro 

Setor de Consumo 2014 2015 2016 

Consumo (GWh) 41.543 37.606 36.494 

Residencial 13.961 13.682 13.697 

Industrial 9.317 6.189 5.583 

Comercial 10.729 10.747 10.428 

Rural 346 326 319 

Poder público 2.258 2.067 2.010 

Iluminação pública 1.283 1.426 1.315 

Serviço Público 1.812 1.739 1.762 

Consumo Próprio 1.837 1.430 1.380 

Urânio (U3O8) e Urânio Contido no UO2 

O Estado do Rio de Janeiro não possui reservas de minério de urânio em seu território. 

Entretanto, o Brasil, com cerca de 30% do território prospectado, possui atualmente a sexta 

maior reserva de minério de urânio do mundo. As reservas nacionais são estimadas em 309.200 

toneladas. Desse total, 46% estão localizados no Município de Itatiaia, no Ceará, e 33%, no 

Estado da Bahia, nos municípios de Lagoa Real e Caetité (ANEEL, 2016). 

A única mina de urânio em operação atualmente no Brasil está localizada no Município de 
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Caetité, e tem a capacidade de produzir 400 toneladas de concentrado de urânio por ano. Entre 

os anos 2000 a 2013, foi produzido um total de 3.636 toneladas de concentrado de urânio. Um 

projeto para duplicação da capacidade de produção da unidade já está em andamento e será 

desenvolvido para aumentar tanto a capacidade de mineração quanto a de beneficiamento do 

minério (INB, 2016). 

No Estado do Rio de Janeiro, no Município de Resende, fica a fábrica de produção de elementos 

combustíveis (FCN ‒ Fábrica de Combustível Nuclear), o centro de transformação do 

combustível nuclear.  A FCN é um conjunto de fábricas nas quais se processam as etapas do ciclo 

do combustível nuclear. 

A FCN abriga as atividades industriais relacionadas ao ciclo do combustível nuclear: FCN 

Reconversão ‒ produção de pó de dióxido de urânio (UO2); a FCN Pastilhas ‒ produção de 

pastilhas de dióxido de urânio (UO2); FCN Componentes e Montagem ‒ fabricação de 

componentes e a montagem do elemento combustível; e a usina de enriquecimento isotópico 

de urânio (INB, 2016). 

Produtos da Cana-de-Açúcar  

Os produtos energéticos da cana-de-açúcar consistem em etanol (anidro e hidratado), caldo, 

melaço e bagaço de cana. O etanol anidro é destinado à mistura com a gasolina A (originando a 

gasolina C, ou gasolina combustível) e o etanol hidratado abastece os veículos movidos 

exclusivamente a etanol e os veículos flex fuel. 

O bagaço de cana é utilizado para a geração de energia elétrica nas próprias usinas 

sucroalcooleiras. 

Importante ressaltar que o Estado do Rio de Janeiro não é um produtor importante de 

biocombustíveis (etanol e biodiesel), devido à pouca expressão da atividade agropecuária do 

Estado. 

Há quatro usinas produtoras no Estado do Rio de Janeiro, com capacidade instalada total de 

1.060 m3/dia de etanol hidratado. 

Em 2015, o Estado do Rio de Janeiro produziu 53.800 m³ de etanol hidratado, em quatro 

destilarias. Este valor foi 61 % superior aquele registrado em 2014. Não houve produção de 

etanol anidro no estado em 2015.  

Em 2016, este volume de novo aumentou consideravelmente, e foram produzidos 95.318 m3, 

valor 77% maior do que a produção registrada no ano anterior. 

Na safra 2015/16, segundo dados da UNICA, foram processadas 1,066 milhões de toneladas de 

cana-de-açúcar no Estado do Rio de Janeiro, o equivalente a 0,16% do volume total moído no 

Brasil(UNICA, 2017). Os dados da safra 2016/2017 ainda não foram consolidados.  
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As empresas fluminenses produtoras de etanol e suas respectivas produções são discriminadas 

na Tabela 18. 

Tabela 18. Produção de Etanol Hidratado no Estado do Rio de Janeiro em 2015 e 2016 

Produtor de Etanol Hidratado Capacidade 
Instalada 
(m³/mês) 

Produção (m3) 

2015 2016 

Agrisa Agroindustrial São João S/A1 5.400 5.633 13.959 

Álcool Química Canabrava S.A.2 15.000 18.968 45.112 

Companhia Açucareira Paraíso (Usina Paraíso)² 3.900 9.895 13.650 

Cooperativa Agroindustrial do Estado do Rio de Janeiro 
Ltda.(Coagro) 

8.100 
19.299 22.597 

TOTAL 32.400 53.795 95.318 
1Plantas de etanol com titularidade ratificada. 
2Plantas de etanol autorizadas para operação. 

Fonte: ANP, 2016. 

As empresas fluminenses produtoras de etanol e suas respectivas produções são discriminadas 

na Tabela 19. 
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Tabela 19. Produção de Etanol Hidratado no Estado do Rio de Janeiro em 2015 e 2016 

Produtor de Etanol Hidratado Capacidade 
Instalada 
(m³/mês) 

Produção (m3) 

2015 2016 

Agrisa Agroindustrial São João S/A1 5.400 5.633 13.959 

Álcool Química Canabrava S.A.2 15.000 18.968 45.112 

Companhia Açucareira Paraíso (Usina Paraíso)² 3.900 9.895 13.650 

Cooperativa Agroindustrial do Estado do Rio de Janeiro 
Ltda.(Coagro) 

8.100 
19.299 22.597 

TOTAL 32.400 53.795 95.318 
1Plantas de etanol com titularidade ratificada. 
2Plantas de etanol autorizadas para operação. 

Fonte: ANP, 2016. 

Ao final de 2015, a tancagem de etanol no Estado do Rio de Janeiro era equivalente a 55.265 

m³, distribuídos por quatorze tanques (SRP/ANP, 2016). 

Em 2015 e em 2016, a produção de bagaço de cana-de-açúcar em 2015 e também em 2016 foi 

totalmente destinada à geração de energia (eletricidade e calor) para a própria indústria 

sucroalcooleira (produção de açúcar e etanol). No entanto, o volume produzido não é suficiente 

para atender ao consumo das usinas, e, desta forma, as elas ainda precisam adquirir energia da 

rede, que nesta região fluminense é entregue pela concessionária. 

A capacidade instalada de cogeração a bagaço de cana-de-açúcar no Estado do Rio de Janeiro 

em setembro de 2017 era equivalente a 8.784 MW, o que correspondia a 5,71% da capacidade 

instalada total do Brasil, na categoria (UDOP, 2017). 

Biodiesel 

As matérias-primas predominantemente utilizadas na produção de biodiesel no Estado do Rio 

de Janeiro são a soja e o sebo bovino. Até maio de 2015, eram duas as usinas produtoras de 

biodiesel: a Cesbra Química e a Grand-Valle Bioenergia. 

Em maio de 2015 foram revogadas as autorizações de operação e comercialização da empresa 

Gran Valle Energia Ltda (Porto Real – RJ). Antes, sua capacidade instalada de produção de 

biodiesel correspondia a 7.410 m3/mês. Desta forma, a capacidade instalada total de produção 

do biocombustível era, em 31/12/2015, equivalente a 5.001 m³ por mês, volume 

correspondente apenas à planta da CESBRA Química (ANP, 2015). 

Em 2015, o Estado do Rio de Janeiro produziu 18.704 m³ de biodiesel, valor 8,35% superior 

aquele verificado em 2014. Esta produção gerou 2.882 m³ de glicerina e consumiu 2.758 m³ de 

metanol. Em 2016, apenas a CESBRA produziu 21.669 m3 do biocombustível, conforme mostra 

a Tabela 20. 

Tabela 20. Produção de Biodiesel no Estado do Rio de Janeiro em 2015 e 2016 

Produtor Capacidade Instalada 
(m³/dia) 

Produção (m3) 

  2015 2016 
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Cesbra Química Ltda. 167 18.693  21.669 

Grand-Valle Bioenergia Ltda.¹ 247 12  0 

TOTAL 414 18.704  21.669 

Fonte: ANP, 2017. 

Lenha e Carvão Vegetal 

De acordo com dados do IBGE, o carvão e a lenha vêm sendo gradativamente substituídos por 

madeira oriunda da silvicultura, principalmente das florestas cultivadas de eucalipto e pinus, 

diminuindo, desta forma, a pressão sobre as florestas nativas.  

A produção de lenha no Estado do Rio de Janeiro é ainda oriunda da exploração predatória das 

florestas nativas remanescentes, mas há também o plantio de florestas para este fim. 

Atualmente, se concentra nos municípios de Campos dos Goytacazes, São Fidélis e Vassouras e, 

em 2016, foi estimada em 175,8 toneladas, valor equivalente ao produzido em 2015. 

O carvão vegetal é obtido a partir da lenha. Esta transformação é realizada através de processos 

de carbonização, que consistem na queima da lenha com presença controlada de ar, ou pelo 

processo de pirólise, onde a lenha é submetida a altas temperaturas em um ambiente com 

pouquíssima ou nenhuma quantidade de oxigênio. O poder calorífico inferior do carvão vegetal 

é de 6.460 Kcal/Kg e sua densidade média é de 250 Kg/m³. Em relação a sua composição têm-se 

entre 20% a 35% de material volátil, de 65% a 80% de carbono fixo e de 1% a 3% as cinzas 

(material inorgânico). 

A produção de carvão vegetal implica na dispersão de grande quantidade de matéria e energia, 

iniciada com a derrubada das matas e prosseguindo com os processos de carbonização, nos 

quais são gerados gases voláteis compostos de uma fração que pode ser liquefeita, conhecida 

como material pirolenhoso, e de uma fração não condensável. Assim, do processo de 

carbonização aproveita-se apenas o carvão vegetal, dispersam-se gases, vapores d’água, 

líquidos orgânicos e alcatrão. 

A maior parte da produção nacional é executada através do processo de carbonização, praticada 

nas carvoarias ainda na forma tradicional, em fornos de alvenaria com ciclos de aquecimento e 

resfriamento que podem durar vários dias. Esta atividade ainda está associada a condições 

desumanas de trabalho, já que é rudimentar, expondo os trabalhadores a condições inseguras 

e muitas vezes sendo realizada de maneira informal (Instituto Brasileiro de Pellets, Biomassa e 

Briquete, 2016). 

Em virtude de pressões socioambientais, o setor de carvão vegetal tem investido nos seus 

próprios plantios. Ao contrário da lenha, não há produção de carvão vegetal no Estado do Rio 

de Janeiro e os volumes consumidos são importados de outros estados.  

Carvão Mineral 

O carvão é uma complexa e variada mistura de componentes orgânicos sólidos, fossilizados ao 
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longo de milhões de anos, como ocorre com todos os combustíveis fósseis. Sua qualidade, 

determinada pelo conteúdo de carbono, varia de acordo com o tipo e o estágio de seus 

componentes orgânicos. A turfa, de baixo conteúdo carbonífero, constitui um dos primeiros 

estágios do carvão, com teor de carbono na ordem de 45%; o linhito apresenta um índice que 

varia de 60% a 75%; o carvão betuminoso (hulha), mais utilizado como combustível contém 

entre 75% e 85% de carbono, e o mais puro dos carvões; o antracito, apresenta um conteúdo 

carbonífero superior a 90%. Da mesma forma, os depósitos variam de camadas relativamente 

simples e próximas da superfície do solo e, portanto, de fácil extração e baixo custo, a complexas 

e profundas camadas, de difícil extração e custos elevados. (ANEEL, 2004).  

O carvão mineral pode ser do tipo energético ou metalúrgico, dependendo do seu teor de 

carbono fixo. Como diz a própria classificação, o carvão energético é utilizado para a geração de 

energia em usinas termelétricas e o carvão metalúrgico é utilizado pela indústria metalúrgica. 

No Brasil, o consumo é exclusivamente da indústria siderúrgica, onde é utilizado como agente 

redutor do minério de ferro, nas reações de obtenção do ferro gusa. Na siderurgia é utilizado o 

carvão coqueificável4, um carvão nobre de altos rank e grade, com propriedades aglomerantes. 

As reservas brasileiras de carvão mineral se encontram nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina e Paraná, assim como a produção. Como não há reservas, nem produção de carvão 

mineral no Estado do Rio de Janeiro, todo o carvão consumido no estado é importado dos 

estados do sul ou de outros países. O carvão importado é do tipo metalúrgico e seu suprimento 

chega através do Porto de Sepetiba, enquanto que o carvão nacional é do tipo energético. 

Em 2016, todo o consumo de carvão energético do Estado do Rio de Janeiro foi oriundo da 

Indústria de Cimento. Neste ano, verificou-se um consumo 11% inferior aquele registrado no 

ano anterior, em virtude de retração na atividade de construção civil do Brasil.  

Cabe mencionar também que não há usinas térmicas movidas a carvão no Estado do Rio de 

Janeiro, as unidades estão situadas na Região Sul do Brasil, próximas às reservas do mineral. 

Todo o carvão metalúrgico consumido no Estado do Rio de Janeiro passa pelo processo de 

coqueificação, sendo, então, transformado em coque de carvão mineral. Desta forma, não há 

consumo final de carvão metalúrgico registrado no Balanço Energético do Estado do Rio de 

Janeiro, mas sim de coque de carvão mineral. 

Há um consumo expressivo de coque de carvão mineral no Estado do Rio de Janeiro, 

exclusivamente no Setor Industrial. A Indústria de Minerais não Metálicos (Cimenteira) 

respondeu por 1% do consumo total estadual em 2016, enquanto a indústria siderúrgica 

(Indústria de Ferro Gusa e Aço) respondeu por 99% do consumo verificado neste ano 

                                                 

4
 Aquele passível de sofrer reação de coqueificação para a formação do coque. O coque é obtido a partir da destilação 

do carvão mineral em fornos, na ausência de ar num tempo estabelecido. No processo de coqueificação tem-se a 
formação do gás de coqueria, alcatrão e outros produtos químicos. 
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(Companhia Siderúrgica Nacional ‒ CSN, Gerdau, Arcelor Mittal e Companhia Siderúrgica do 

Atlântico ‒ CSA). 
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5. Evolução da Estrutura Energética Estadual 

Dados socioeconômicos 

O Rio de Janeiro é um importante estado brasileiro, em termos sociais e econômicos. Participa 

com 10,4% do Produto Interno Nacional, e nele residem 8,1% da população nacional. 

A Tabela 21 apresenta séries do PIB e população para o Estado do Rio de Janeiro, bem como sua 

participação no total nacional. 

Tabela 21. PIB Fluminense e nacional (R$ bilhões de 2016) 

ANO RJ BRASIL RJ/BRASIL 

1985 403,3 2.636,1 15,3% 

1986 436,5 2.852,8 15,3% 

1987 438,4 2.962,3 14,8% 

1988 441,4 2.962,7 14,9% 

1989 454,7 3.051,8 14,9% 

1990 435,8 2.925,0 14,9% 

1991 438,5 2.963,0 14,8% 

1992 431,0 2.951,8 14,6% 

1993 436,8 3.097,8 14,1% 

1994 447,3 3.264,7 13,7% 

1995 458,6 3.422,5 13,4% 

1996 463,1 3.482,3 13,3% 

1997 467,6 3.624,6 12,9% 

1998 471,1 3.624,1 13,0% 

1999 473,3 3.612,9 13,1% 

2000 485,5 3.792,9 12,8% 

2001 489,7 3.825,8 12,8% 

2002 508,4 3.941,0 12,9% 

2003 502,8 3.990,3 12,6% 

2004 519,0 4.219,3 12,3% 

2005 534,3 4.379,6 12,2% 

2006 555,5 4.553,0 12,2% 

2007 575,6 4.836,6 11,9% 

2008 599,4 5.123,2 11,7% 

2009 611,2 5.093,3 12,0% 

2010 638,4 5.503,5 11,6% 

2011 655,4 5.602,1 11,7% 

2012 669,1 5.623,0 11,9% 

2013 678,2 5.747,5 11,8% 

2014 688,6 6.040,3 11,4% 

2015 675,5 6.491,6 11,1% 

2016 651,6 6.266,0 10,4% 

Fonte: CEPERJ e IBGE. 

A Figura 8 ilustra a evolução, em números índices, do PIB estadual e nacional. 
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Figura 8. Evolução do PIB fluminense e brasileira (1985 =100) 

A evolução da população residente é apresentada na Tabela 22, a seguir. 

Tabela 22. População fluminense e população do Brasil 

ANO RJ BRASIL RJ/BRASIL 

1985 12.078.964 132.735.867 9,1% 

1986 12.182.853 135.365.028 9,0% 

1987 12.411.779 137.908.653 9,0% 

1988 12.490.850 140.346.626 8,9% 

1989 12.696.636 142.658.831 8,9% 

1990 12.744.613 144.825.152 8,8% 

1991 12.920.642 146.825.475 8,8% 

1992 13.082.712 148.667.180 8,8% 

1993 13.090.684 150.467.636 8,7% 

1994 13.256.339 152.371.708 8,7% 

1995 13.443.611 154.524.262 8,7% 

1996 13.508.034 157.070.163 8,6% 

1997 13.767.509 160.087.317 8,6% 

1998 14.051.178 163.385.796 8,6% 

1999 14.170.240 166.708.710 8,5% 

2000 14.432.929 169.799.170 8,5% 

2001 14.558.545 172.385.826 8,4% 

2002 14.724.475 174.632.960 8,4% 

2003 14.879.118 176.871.437 8,4% 

2004 15.203.750 181.581.024 8,4% 

2005 15.383.407 184.184.264 8,4% 

2006 15.561.720 186.770.562 8,3% 

2007 15.420.450 183.989.711 8,4% 

2008 15.872.362 189.612.814 8,4% 

2009 16.010.429 191.480.630 8,4% 
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2010 15.993.583 190.747.855 8,4% 

2011 16.112.678 192.379.287 8,4% 

2012 16.231.365 193.946.886 8,4% 

2013 16.369.179 201.032.714 8,1% 

2014 16.461.173 202.768.562 8,1% 

2015 16.550.024 204.450.649 8.1% 

2016 16.635.996 206.081.432 8.1% 

Fonte: IBGE. 

A Figura 9 ilustra a evolução, em números índices, da população estadual e nacional. 

 

Figura 9. Evolução da população fluminense e brasileira (1985 = 100) 

Por fim, é comparada a evolução do PIB por habitante, para o Estado e país, apresentadas na 

Tabela 23. 

Tabela 23. PIB por habitante fluminense e nacional (R$ 2016) 

ANO RJ BRASIL 

1985 33,390 19,860 

1986 35,827 21,075 

1987 35,323 21,480 

1988 35,341 21,110 

1989 35,814 21,392 

1990 34,197 20,197 

1991 33,940 20,180 

1992 32,942 19,855 

1993 33,367 20,588 

1994 33,740 21,426 

1995 34,113 22,148 

1996 34,287 22,170 
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1997 33,962 22,641 

1998 33,530 22,181 

1999 33,401 21,672 

2000 33,638 22,338 

2001 33,637 22,193 

2002 34,527 22,567 

2003 33,791 22,560 

2004 34,134 23,236 

2005 34,733 23,778 

2006 35,695 24,378 

2007 37,324 26,287 

2008 37,765 27,020 

2009 38,174 26,599 

2010 39,916 28,852 

2011 40,679 29,120 

2012 41,225 28,993 

2013 41,432 28,590 

2014 41,831 29,789 

2015 40,816 31,751 

2016 39,168 30,405 

Fonte: CEPERJ e IBGE 

De forma similar, em número índice a evolução do PIB por habitante pode ser visualizada na 

Figura 10, apresentada a seguir. 

 

Figura 10. Evolução do PIB por habitante fluminense e brasileira (1985 = 100)  

Dados energéticos 
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Produção 

A produção total de energia no Estado do Rio de Janeiro e no Brasil, no período entre 1980 e 

2016, é apresentada na Tabela 24. 

Tabela 24. Produção de energia – Rio de Janeiro e Brasil (1.000 tep) 

ANO RJ BRASIL RJ/BRASIL 

1980 2.996,4 66.404,5 4,5% 

1981 4.451,4 68.980,8 6,5% 

1982 6.716,1 76.720,5 8,8% 

1983 9.849,5 86.216,9 11,4% 

1984 15.514,3 99.348,3 15,6% 

1985 20.179,9 106.990,1 18,9% 

1986 21.206,4 106.260,5 20,0% 

1987 21.141,4 110.372,3 19,2% 

1988 20.539,9 108.630,5 18,9% 

1989 21.939,4 110.960,8 19,8% 

1990 24.333,5 107.632,2 22,6% 

1991 24.920,7 108.621,2 22,9% 

1992 24.534,2 108.365,1 22,6% 

1993 25.573,3 109.663,5 23,3% 

1994 26.771,3 114.900,4 23,3% 

1995 28.421,5 115.496,6 24,6% 

1996 32.587,1 122.788,6 26,5% 

1997 35.939,3 130.377,9 27,6% 

1998 42.832,4 138.245,0 31,0% 

1999 50.159,0 146.410,5 34,3% 

2000 57.404,6 153.333,6 37,4% 

2001 60.681,2 156.386,4 38,8% 

2002 69.841,4 174.259,9 40,1% 

2003 70.779,7 183.741,9 38,5% 

2004 70.443,0 190.237,7 37,0% 

2005 78.714,9 200.522,5 39,3% 

2006 84.102,4 211.801,5 39,7% 

2007 82.793,6 223.708,1 37,0% 

2008 87.148,0 236.554,6 36,8% 

2009 97.096,7 240.566,7 40,4% 

2010 95.239,0 253.198,1 37,6% 

2011 90.785,1 256.386,7 35,4% 

2012 90.756,8 256.968,6 35,3% 

2013 86.154,8 258.092,4 33,4% 

2014 91.416,4 272.632,8 33,5% 

2015 99.194,4 286.276,6 34,6% 

2016 104.597,2 294.719,9 35,5% 

 

Conforme pode ser observado na Tabela 24, ao longo da década de 1990 a participação do 

Estado do Rio de Janeiro na produção total de energia do país apresenta um crescimento 

significativo, especialmente por conta da expansão da produção de petróleo. 

Em valores absolutos, a evolução da produção de energia no estado do Rio de Janeiro e no Brasil 

pode ser vista no gráfico mostrado na Figura 11. 
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Figura 11. Evolução da produção de energia – RJ e Brasil (1.000 tep) 

 

Oferta interna de energia 

A série correspondente à oferta interna de energia, que é o total da demanda de energia 

primária, para o Estado e para o país é apresentada na Tabela 25. 

Tabela 25. Oferta interna de energia (1.000 tep) – RJ e Brasil 

ANO RJ BRASIL RJ/BRASIL 

1980 10.324,1 114.673,1 9,0% 

1981 10.030,9 110.014,1 9,1% 

1982 10.446,5 112.124,5 9,3% 

1983 10.995,2 115.386,0 9,5% 

1984 11.478,0 123.343,5 9,3% 

1985 12.577,4 131.006,1 9,6% 

1986 13.700,4 136.986,8 10,0% 

1987 13.662,7 142.741,2 9,6% 

1988 13.822,3 144.354,3 9,6% 

1989 14.460,3 146.811,5 9,8% 

1990 14.531,9 141.983,0 10,2% 

1991 14.678,3 144.926,3 10,1% 

1992 14.862,5 145.929,1 10,2% 

1993 14.313,8 149.659,3 9,6% 

1994 14.629,7 159.607,6 9,2% 

1995 16.267,4 162.833,5 10,0% 

1996 16.767,3 170.543,2 9,8% 

1997 17.844,3 180.303,3 9,9% 

1998 19.126,7 185.164,8 10,3% 

1999 19.855,4 188.720,8 10,5% 

2000 18.779,0 190.043,0 9,9% 

2001 18.725,0 193.371,6 9,7% 
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2002 19.659,4 197.931,9 9,9% 

2003 20.271,5 200.875,0 10,1% 

2004 19.949,2 212.989,9 9,4% 

2005 19.092,8 217.936,4 8,8% 

2006 20.488,7 225.620,8 9,1% 

2007 20.398,9 238.010,6 8,6% 

2008 22.227,2 251.859,6 8,8% 

2009 20.532,8 243.218,2 8,4% 

2010 25.638,36 268.795,60 9,5% 

2011 25.179,34 272.195,80 9,3% 

2012 25.769,31 283.256,70 9,1% 

2013 25.900,46 296.301,10 8,7% 

2014 30.730,01 305.588,70 10,1% 

2015 27.312,61 299.574,20 9,1% 

2016 26.746,83 288.319,20 9,3% 

 

A série é ilustrada no gráfico apresentado na Figura 12. 

 

Figura 12. Evolução da oferta interna de energia – RJ e Brasil (1.000 tep) 

Consumo final 

O consumo final (total) de energia para o Estado do Rio de Janeiro e para o Brasil é apresentado 

na Tabela 26. 

Tabela 26. Consumo final de energia (1.000 tep) – RJ e Brasil 

ANO RJ BRASIL RJ/BRASIL 

1980 10.407,4 104.382,0 10,0% 

1981 10.259,3 100.656,1 10,2% 

1982 10.589,9 103.188,8 10,3% 

1983 10.781,5 105.121,3 10,3% 
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ANO RJ BRASIL RJ/BRASIL 

1984 11.019,7 110.463,7 10,0% 

1985 11.424,3 117.081,8 9,8% 

1986 12.278,6 122.303,7 10,0% 

1987 12.483,6 128.169,5 9,7% 

1988 12.621,2 129.299,9 9,8% 

1989 12.590,7 131.233,7 9,6% 

1990 12.575,9 127.534,9 9,9% 

1991 12.493,8 130.141,9 9,6% 

1992 12.186,9 131.843,4 9,2% 

1993 12.222,9 135.434,1 9,0% 

1994 12.717,6 142.627,9 8,9% 

1995 12.922,4 147.556,6 8,8% 

1996 12.551,5 155.090,1 8,1% 

1997 13.564,5 164.339,5 8,3% 

1998 13.565,8 167.974,8 8,1% 

1999 13.683,6 169.970,4 8,1% 

2000 13.297,4 171.390,9 7,8% 

2001 13.267,4 171.631,1 7,7% 

2002 13.255,1 177.808,3 7,5% 

2003 13.532,8 181.566,4 7,5% 

2004 13.950,7 190.664,1 7,3% 

2005 14.239,3 195.491,2 7,3% 

2006 14.587,5 202.534,2 7,2% 

2007 15.292,9 215.197,0 7,1% 

2008 15.847,5 226.214,6 7,0% 

2009 16.200,7 220.732,5 7,3% 

2010 17.041,52 241.193,70 7,1% 

2011 18.212,60 245.860,50 7,4% 

2012 18.470,99 253.037,40 7,3% 

2013 18.026,56 260.217,90 6,9% 

2014 21.606,92 265.863,50 8,1% 

2015 20.727,60 261.203,10 7,9% 

2016 19.524,36 255.431,70 7,6% 
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Figura 13. Evolução do consumo de energia – RJ e Brasil (1.000 tep) 
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Indicadores 

Intensidade energética 

A intensidade energética corresponde à relação entre a oferta interna de energia (consumo 

total) e o produto interno bruto. Os valores para o Estado do Rio de Janeiro e para o Brasil, 

calculados para o período de 1985 a 2016, são apresentados na Tabela 27. 

Tabela 27. Intensidade energética (tep/milhões R$ de 2016) – RJ e Brasil  

ANO RJ BRASIL 

1985 31,2 53,5 

1986 31,4 51,8 

1987 31,2 52,0 

1988 31,3 52,7 

1989 31,8 51,9 

1990 33,3 52,3 

1991 33,5 52,9 

1992 34,5 53,5 

1993 32,8 52,3 

1994 32,7 52,8 

1995 35,5 51,5 

1996 36,2 52,8 

1997 38,2 53,9 

1998 40,6 55,3 

1999 42,0 56,2 

2000 38,7 54,2 

2001 38,2 54,4 

2002 38,7 54,2 

2003 40,3 54,4 

2004 38,4 54,4 

2005 35,7 53,9 

2006 36,9 53,6 

2007 35,4 53,1 

2008 37,1 53,3 

2009 33,6 51,6 

2010 36,6 52,7 

2011 37,5 52,5 

2012 37,9 54,5 

2013 37,2 55,8 

2014 43,2 55,3 

2015 38,6 46,1 

2016 38,0 46,0 

Consumo final por habitante 

O consumo final de energia por habitante é apresentado na Tabela 28, também para o período 

de 1985 a 2016. 

 

Tabela 28. Consumo final por habitante (tep/capita) – RJ e Brasil 

ANO RJ BRASIL 

1985 0,95 0,88 

1986 1,01 0,90 
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ANO RJ BRASIL 

1987 1,01 0,93 

1988 1,01 0,92 

1989 0,99 0,92 

1990 0,99 0,88 

1991 0,97 0,89 

1992 0,93 0,89 

1993 0,93 0,90 

1994 0,96 0,94 

1995 0,96 0,95 

1996 0,93 0,99 

1997 0,99 1,03 

1998 0,97 1,03 

1999 0,97 1,02 

2000 0,92 1,01 

2001 0,91 1,00 

2002 0,90 1,02 

2003 0,91 1,03 

2004 0,92 1,05 

2005 0,93 1,06 

2006 0,94 1,08 

2007 0,99 1,17 

2008 1,00 1,19 

2009 1,01 1,15 

2010 1,10 1,26 

2011 1,18 1,28 

2012 1,19 1,30 

2013 1,16 1,29 

2014 1,26 1,31 

2015 1,19 1,28 

2016 1,17 1,24 

Consumo de eletricidade por habitante 

O consumo de eletricidade (total) por habitante é apresentado na Tabela 29, para o período 

entre 1985 e 2016. Conforme pode ser observado, o consumo no Estado do Rio de Janeiro é 19% 

maior que à média nacional, refletindo os maiores níveis de desenvolvimento e de acesso aos 

serviços energéticos. 
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Tabela 29. Consumo de eletricidade por habitante (kWh/capita) – RJ e Brasil 

ANO RJ BRASIL 

1985 1.843 1.308 

1986 1.957 1.382 

1987 1.946 1.398 

1988 1.967 1.453 

1989 1.999 1.489 

1990 2.026 1.503 

1991 1.995 1.535 

1992 1.988 1.550 

1993 2.005 1.603 

1994 2.021 1.639 

1995 2.127 1.714 

1996 2.185 1.768 

1997 2.369 1.841 

1998 2.478 1.879 

1999 2.559 1.894 

2000 2.629 1.954 

2001 2.409 1.797 

2002 2.302 1.857 

2003 2.337 1.935 

2004 2.327 1.982 

2005 2.397 2.037 

2006 2.422 2.088 

2007 2.464 2.240 

2008 2.397 2.259 

2009 2.717 2.225 

2010 2.840 2.436 

2011 2.973 2.500 

2012 3.120 2.570 

2013 2.916 2.568 

2014 3.332 2.626 

2015 3.056 2.566 

2016 2.944 2.523 
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6. Oferta, transformação e consumo final por fonte 
energética 

Este capítulo apresenta os quadros de oferta, transformação e consumo final para as fontes 

energéticas representadas no BEERJ, em unidades comerciais. 

As tabelas apresentam anos selecionados, como forma de facilitar sua visualização. Os gráficos 

representam o histórico para etapas do fluxo energético selecionadas, para o período entre 

1980 e 2016. 

Tabela 30. Petróleo (1.000 m3) 

 

 

 

ETAPA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

PRODUÇÃO 1.662,8 23.170,9 57.036,8 94.566,1 90.393,1 89.268,4 84.586,9 89.546,7 94.903,0 97.732,0

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 12.874,2 7.259,7 6.344,8 5.411,8 5.389,1 5.873,5 5.663,7 5.669,9 4.821,4 3.542,8

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 -1.885,7 -28.375,3 -28.270,4 -28.269,4 -20.237,3 -24.486,9 -29.316,0 -33.032,8

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -1.523,0 -19.578,0 -49.973,8 -58.475,2 -54.307,0 -53.075,3 -55.853,0 -56.758,3 -58.358,9 -56.486,7

VARIAÇÃO DE ESTOQUES -400,0 125,3 -18,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OFERTA INTERNA BRUTA 12.614,0 10.977,9 11.503,8 13.127,3 13.204,9 13.797,1 14.160,3 13.971,4 12.049,5 11.755,3

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -12.614,0 -10.977,9 -11.503,8 -13.127,3 -13.204,9 -13.797,1 -14.160,3 -13.971,4 -12.049,5 -11.755,3

REFINARIAS DE PETRÓLEO -12.614,0 -10.977,9 -11.503,8 -13.127,3 -13.204,9 -13.797,1 -14.160,3 -13.971,4 -12.049,5 -11.755,3
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Tabela 31. Gás natural úmido (106 m3) 

 

 

ETAPA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

PRODUÇÃO 176,9 2.584,5 5.721,0 10.132,2 9.386,9 10.344,4 10.005,8 11.097,4 14.062,0 16.613,1

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) 0,0 0,0 0,0 0,0 -847,4 -1.871,3 -1.444,7 -1.238,0 -2.275,4 -937,9

NÃO APROVEITADO -174,6 -874,9 -1.919,6 -1.642,2 -1.025,6 -850,7 -751,4 -1.037,2 -998,6 -1.116,4

REINJEÇÃO 0,0 -50,4 -171,6 -191,0 -365,8 -287,4 -702,2 -1.682,7 -3.575,8 -5.301,7

OFERTA INTERNA BRUTA 2,3 1.659,2 3.629,8 8.299,0 7.148,1 7.335,1 7.107,6 7.139,5 7.212,2 9.257,1

TOTAL TRANSFORMAÇÃO 0,0 -1.402,2 -3.037,8 -6.686,0 -5.814,3 -6.005,1 -5.790,3 -5.480,2 -5.418,8 -7.433,5

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -1.277,1 -2.713,1 -5.553,9 -4.630,8 -4.700,8 -4.411,1 -4.184,0 -4.044,8 -6.020,6

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -125,1 -324,7 -1.132,1 -1.183,5 -1.304,3 -1.379,2 -1.296,2 -1.374,0 -1.412,9

CONSUMO FINAL TOTAL 2,3 257,0 592,0 1.613,0 1.333,8 1.329,9 1.317,3 1.659,3 1.793,5 1.823,7

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 2,3 257,0 592,0 1.613,0 1.333,8 1.329,9 1.317,3 1.659,3 1.793,5 1.823,7

SETOR ENERGÉTICO 2,3 257,0 592,0 1.613,0 1.333,8 1.329,9 1.317,3 1.659,3 1.793,5 1.823,7
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Tabela 32. Carvão energético (1.000 t) 

 

Tabela 33. Carvão metalúrgico (1.000 t) 

 

Tabela 34. Urânio contido no U3O8 (t) 

 

Tabela 35. Energia hidráulica (GWh) 

 

ETAPA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) 16,8 37,2 3,5 1,3 1,0 0,9 0,8 1,8 1,6 1,5

OFERTA INTERNA BRUTA 16,8 37,2 3,5 1,3 1,0 0,9 0,8 1,8 0,0 0,0

CONSUMO FINAL TOTAL 16,8 37,2 3,5 1,3 1,0 0,9 0,8 1,8 1,6 1,5

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 16,8 37,2 3,5 1,3 1,0 0,9 0,8 1,8 1,6 1,5

INDUSTRIAL - TOTAL 16,8 37,2 3,5 1,3 1,0 0,9 0,8 1,8 1,6 1,5

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 16,8 37,2 3,5 1,3 1,0 0,9 0,8 1,8 1,6 1,5

CIMENTO 15,6 37,2 3,5 1,3 1,0 0,9 0,8 1,8 1,6 1,5

CERÂMICA 1,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

ETAPA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 725,4 1.173,6 1.740,2 2.652,3 2.856,4 3.130,5 3.204,5 4.654,1 0,0

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) 196,3 38,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.095,9 3.434,0 3.554,0

VARIAÇÃO DE ESTOQUES -93,7 -38,2 -597,7 35,8 -25,4 -23,5 -27,1 0,0 0,0

OFERTA INTERNA BRUTA 828,0 1.173,8 1.142,5 2.688,1 2.831,0 3.107,0 3.177,4 3.558,1 3.434,0 3.554,0

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -828,0 -1.173,8 -1.142,5 -2.688,1 -2.831,0 -3.107,0 -3.177,4 -3.558,1 -3.434,0 -3.554,0

COQUERIAS -828,0 -1.173,8 -1.142,5 -2.688,1 -2.831,0 -3.107,0 -3.177,4 -3.558,1 -3.434,0 -3.554,0

ETAPA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 61,0 139,9 95,3 380,1 59,3 284,4 213,8 126,1

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) 0,0 4,7 13,0 174,3 415,1 382,8 234,2 67,2 51,2 198,8

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 0,0 -4,7 126,0 161,3 186,1 -103,3 202,2 -179,3 -168,6 64,2

OFERTA INTERNA BRUTA 0,0 0,0 200,0 475,5 696,5 659,6 495,7 172,3 96,4 476,8

TOTAL TRANSFORMAÇÃO 0,0 0,0 -200,0 -475,5 -696,5 -659,6 -495,7 -172,3 -476,8 -265,4

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 -200,0 -475,5 -696,5 -659,6 -495,7 -172,3 -476,8 -265,4

ETAPA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

PRODUÇÃO 6.409,4 5.689,3 6.173,4 7.504,9 7.315,1 7.952,9 7.253,5 5.187,1 3.978,5 4.995,0

OFERTA INTERNA BRUTA 6.409,4 5.689,3 6.173,4 7.504,9 7.315,1 7.952,9 7.253,5 5.187,1 3.978,5 4.995,0

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -6.409,4 -5.689,3 -6.173,4 -7.504,9 -7.315,1 -7.952,9 -7.253,5 -5.187,1 -3.978,5 -4.995,0

CENTRAIS ELÉTRICAS -6.409,4 -5.689,3 -6.173,4 -7.504,9 -7.315,1 -7.952,9 -7.253,5 -5.187,1 -3.978,5 -4.995,0
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Tabela 36. Lenha (1.000 t) 

 

 

ETAPA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

PRODUÇÃO 1.159,7 911,2 454,8 208,1 213,6 208,9 212,4 183,2 180,3 131,6

OFERTA INTERNA BRUTA 1.159,7 911,2 454,8 208,1 213,6 208,9 212,4 183,2 180,3 131,6

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -33,8 -24,9 -18,2 -12,9 -12,3 -11,7 -11,1 -2,2 -0,6 -0,6

CARVOARIAS -33,8 -24,9 -18,2 -12,9 -12,3 -11,7 -11,1 -2,2 -0,6 -0,6

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CONSUMO FINAL TOTAL 1.126,0 886,3 436,6 145,6 154,1 144,9 115,9 181,0 179,7 131,0

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 1.126,0 886,3 436,6 145,6 154,1 144,9 115,9 181,0 179,7 131,0

RESIDENCIAL 700,8 481,8 262,8 48,9 46,3 43,8 39,4 64,4 65,2 24,2

COMERCIAL 6,0 4,4 3,3 1,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

AGROPECUÁRIO 8,0 7,7 9,3 5,6 5,0 4,5 4,1 7,1 7,0 7,0

INDUSTRIAL - TOTAL 411,2 392,4 161,2 90,0 102,7 96,6 72,4 109,5 107,5 99,8

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 340,3 320,9 132,8 46,3 41,7 37,5 33,8 82,9 81,9 78,8

CERÂMICA 340,3 320,9 132,8 46,3 41,7 37,5 33,8 82,9 81,9 78,8

PAPEL E CELULOSE 13,4 13,6 7,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

QUÍMICA 16,4 13,5 5,4 37,4 59,5 59,1 38,6 26,6 25,6 21,0

TÊXTIL 1,0 4,3 4,1 4,8 1,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 40,0 40,0 11,7 1,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
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Tabela 37. Caldo e melaço de cana (1.000 tep) 

 

 

ETAPA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

PRODUÇÃO 97,6 89,1 78,2 43,0 54,6 45,0 50,8 47,6 59,8 46,3

OFERTA INTERNA BRUTA 97,6 89,1 78,2 43,0 54,6 45,0 50,8 47,6 59,8 46,3

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -97,6 -89,1 -78,2 -43,0 -54,6 -45,0 -50,8 -47,6 -59,8 -46,3

DESTILARIAS -97,6 -89,1 -78,2 -43,0 -54,6 -45,0 -50,8 -47,6 -59,8 -46,3
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Tabela 38. Bagaço de cana (1.000 t) 

 

 

Tabela 39. Outras fontes primárias (1.000 tep) 

 

ETAPA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

PRODUÇÃO 1.789,4 1.302,8 1.220,6 988,1 984,7 898,4 760,5 428,3 508,7 930,2

NÃO APROVEITADO -122,0 -229,1 -46,0 -3,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OFERTA INTERNA BRUTA 1.667,4 1.073,6 1.174,6 984,8 984,7 898,4 760,5 428,3 508,7 930,2

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -71,4 -46,0 -55,5 -41,3 -71,9 -108,3 -117,5 -66,1 -71,1 -187,5

CENTRAIS ELÉTRICAS -71,4 -46,0 -55,5 -41,3 -71,9 -108,3 -117,5 -66,1 -71,1 -187,5

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CONSUMO FINAL TOTAL 1.596,0 1.027,6 1.119,1 943,5 912,8 790,1 643,0 362,2 437,6 743,3

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 1.596,0 1.027,6 1.119,1 943,5 912,8 790,1 643,0 362,2 437,6 743,3

SETOR ENERGÉTICO 341,3 231,5 233,1 148,4 310,2 382,6 387,7 218,4 437,6 112,0

INDUSTRIAL - TOTAL 1.254,7 796,1 886,0 795,1 602,6 407,5 255,3 143,8 0,0 631,3

PAPEL E CELULOSE 0,0 3,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 1.254,7 792,8 886,0 795,1 602,6 407,5 255,3 143,8 0,0 631,3

ETAPA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

PRODUÇÃO 1,2 6,6 7,8 65,9 69,0 67,1 60,8 59,8 201,0 404,5

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) 0,0 0,0 0,0 389,3 392,3 374,9 150,5 153,0 449,4 236,8

OFERTA INTERNA BRUTA 1,2 6,6 7,8 521,1 527,2 507,9 277,2 278,7 716,3 707,2

TOTAL TRANSFORMAÇÃO 0,0 0,0 0,0 -393,5 -396,5 -379,1 -154,7 -153,0 -543,2 -593,4

REFINARIAS DE PETRÓLEO 0,0 0,0 0,0 -389,3 -392,3 -374,9 -150,5 -125,8 -530,5 -574,0

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 0,0 0,0 -4,2 -4,2 -4,2 -4,2 -27,2 -12,6 -19,4

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CONSUMO FINAL TOTAL 1,2 6,6 7,8 61,7 61,7 61,7 61,7 61,7 61,7 61,7

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 1,2 6,6 7,8 61,7 61,7 61,7 61,7 61,7 61,7 61,7

INDUSTRIAL - TOTAL 1,2 6,6 7,8 61,7 64,8 62,9 56,5 59,9 53,6 47,9

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 1,2 6,6 7,8 61,7 64,8 62,9 56,5 59,9 53,6 47,9

CIMENTO 1,2 6,6 7,8 61,7 64,8 62,9 56,5 59,9 53,6 47,9
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Tabela 40. Óleo diesel (1.000 m3) 

 

 

ETAPA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -47,6 0,0 0,0

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -1.148,2 -1.064,3 -26,9 -320,9 -120,2 -9,8 -158,3 1.497,1 4.442,0 3.672,8

OFERTA INTERNA BRUTA -1.148,2 -1.064,3 -26,9 -320,9 -120,2 -9,8 -158,3 1.449,4 2.221,0 1.865,8

TOTAL TRANSFORMAÇÃO 2.885,9 2.813,0 2.338,6 3.315,8 3.271,9 3.285,3 3.517,6 3.268,1 2.093,4 2.223,7

REFINARIAS DE PETRÓLEO 2.894,3 2.837,2 2.634,2 3.474,3 3.469,1 3.462,8 3.882,6 3.374,1 2.992,3 3.089,1

CENTRAIS ELÉTRICAS -8,4 -24,2 -295,5 -158,5 -197,2 -177,5 -365,0 -106,0 -898,9 -865,4

CONSUMO FINAL TOTAL 1.737,6 1.748,6 2.311,7 2.994,9 3.151,7 3.275,5 3.359,2 4.717,5 4.314,7 4.089,6

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 1.737,6 1.748,6 2.311,7 2.994,9 3.151,7 3.275,5 3.359,2 4.717,5 4.314,7 4.089,6

SETOR ENERGÉTICO 116,0 194,0 263,0 216,6 254,6 277,0 282,5 1.489,2 1.470,0 1.525,3

PÚBLICO 37,5 43,3 58,0 38,5 35,6 31,8 27,0 24,3 32,5 28,9

AGROPECUÁRIO 90,6 104,1 129,5 105,8 115,6 110,4 112,6 3,5 3,8 3,7

TRANSPORTES - TOTAL 1.415,2 1.342,2 1.800,5 2.533,0 2.623,3 2.710,4 2.774,1 2.926,4 2.499,9 2.257,4

RODOVIÁRIO 1.149,5 1.216,7 1.642,7 2.176,9 2.284,4 2.399,5 2.466,6 2.654,2 2.232,4 1.997,5

FERROVIÁRIO 24,8 11,2 44,0 135,1 123,7 109,5 112,6 118,5 159,5 142,0

HIDROVIÁRIO 241,0 114,2 113,8 221,0 215,2 201,4 194,9 253,7 205,0 215,0

INDUSTRIAL - TOTAL 78,2 65,1 60,7 101,0 122,5 146,0 62,9 74,1 155,8 127,6

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 11,0 5,2 7,8 14,2 17,9 26,1 31,3 46,2 63,1 45,2

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 5,1 5,6 6,8 7,9 8,2 8,9 8,3 7,7 7,3 6,5

CIMENTO 1,3 1,4 2,1 3,4 5,5 6,3 5,7 5,0 4,8 4,3

CERÂMICA 1,2 0,9 0,8 1,7 1,1 1,6 1,8 1,7 1,7 1,5

VIDRO 1,0 0,8 0,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OUTROS NÃO METÁLICOS 1,6 2,5 2,9 2,8 1,6 1,0 0,8 1,0 0,8 0,7

METALÚRGICO - TOTAL 8,6 9,5 6,2 8,9 8,4 8,9 8,4 9,9 13,2 11,7

SIDERURGIA 5,2 5,8 3,7 6,5 7,1 7,9 8,0 9,5 12,9 11,5

OUTROS METALÚRGICOS 3,4 3,7 2,5 2,4 1,4 1,0 0,4 0,4 0,3 0,3

PAPEL E CELULOSE 1,7 1,0 0,8 1,1 0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

QUÍMICA 5,9 4,8 7,0 4,3 3,5 1,8 1,5 1,2 1,1 1,0

TÊXTIL 2,0 1,0 0,8 0,5 0,3 0,2 0,3 0,2 0,0 0,0

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 17,7 12,2 7,1 8,1 9,0 9,4 8,2 8,2 5,9 5,2

BEBIDAS 2,0 1,9 1,7 4,8 5,0 4,3 3,9 3,0 1,4 1,2

OUTRAS INDÚSTRIAS 24,4 23,8 22,4 51,2 69,5 86,5 101,0 97,8 63,8 56,8
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Tabela 41. Óleo combustível (1.000 t) 

 

 

ETAPA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 36,1 3,1 2,8

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) -110,5 -109,0 -201,5 -1.530,3 -1.790,9 -2.244,8 -2.564,6 -21,1 0,3 -0,3

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -1.552,9 -1.252,0 -746,6 -251,2 0,0 0,0 0,0 -2.635,6 -1.124,0 -1.544,0

OFERTA INTERNA BRUTA -1.663,4 -1.361,0 -948,1 -1.781,5 -1.790,9 -2.244,8 -2.564,6 -2.620,5 -1.120,6 -1.541,5

TOTAL TRANSFORMAÇÃO 3.944,5 2.501,6 1.753,0 2.237,7 2.176,1 2.578,7 2.898,7 2.869,5 1.356,9 1.777,1

REFINARIAS DE PETRÓLEO 4.046,7 2.615,4 2.533,0 2.254,3 2.184,9 2.583,0 2.898,7 2.873,8 1.356,9 1.777,1

CENTRAIS ELÉTRICAS -102,2 -113,8 -780,0 -16,6 -8,8 -4,3 0,0 -4,2 0,0 0,0

CONSUMO FINAL TOTAL 2.281,1 1.140,7 805,0 456,2 385,2 333,9 334,1 249,1 235,6 235,5

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 2.281,1 1.140,7 805,0 456,2 385,2 333,9 334,1 249,1 235,6 235,5

SETOR ENERGÉTICO 534,4 437,4 304,7 105,3 43,4 29,7 18,2 14,0 14,7 15,2

COMERCIAL 86,2 58,2 10,5 3,7 3,0 2,6 2,0 0,0 0,0 0,0

PÚBLICO 67,3 40,1 27,5 1,0 1,1 1,4 1,3 9,3 8,7 0,9

TRANSPORTES - TOTAL 431,0 280,7 187,6 306,9 300,9 277,1 299,6 215,2 199,0 207,2

HIDROVIÁRIO 431,0 280,7 187,6 306,9 300,9 277,1 299,6 215,2 199,0 207,2

INDUSTRIAL - TOTAL 1.162,2 324,2 274,7 39,3 36,7 23,2 13,0 10,6 13,2 12,2

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 19,2 0,6 8,8 1,1 0,8 0,6 0,4 0,2 0,2 0,2

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 300,7 33,5 31,5 2,0 2,6 1,7 1,4 0,8 0,7 0,6

CIMENTO 180,6 10,6 21,1 1,0 1,8 1,0 1,1 0,8 0,7 0,6

CERÂMICA 10,1 7,9 1,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

VIDRO 85,7 7,4 7,6 1,0 0,8 0,7 0,3 0,0 0,0 0,0

OUTROS NÃO METÁLICOS 24,3 7,6 1,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

METALÚRGICO - TOTAL 246,0 20,8 45,1 8,2 11,9 6,4 3,8 4,2 0,0 0,0

SIDERURGIA 246,0 20,8 45,1 8,2 11,9 6,4 3,8 4,2 2,3 0,3

PAPEL E CELULOSE 55,0 17,6 23,9 5,8 3,3 1,9 0,4 0,0 0,1 0,0

QUÍMICA 276,4 128,2 110,3 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

TÊXTIL 89,6 40,8 1,2 1,4 1,0 0,6 0,2 0,1 0,0 0,0

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 79,3 37,8 16,4 0,7 0,7 0,8 0,4 0,0 0,1 0,0

BEBIDAS 17,9 6,9 5,5 15,9 13,6 9,2 5,8 3,3 2,8 0,0

OUTRAS INDÚSTRIAS 78,1 38,3 32,0 3,6 2,7 1,9 0,7 1,9 0,0 0,0
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Tabela 42. Gasolina (1.000 m3) 

 

 

ETAPA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 5,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 -348,8 -600,1 -306,2 -9,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -720,6 -111,0 -558,6 -661,1 -1.034,0 -630,3 -248,1 -174,0 -206,4 -396,6

VARIAÇÃO DE ESTOQUES -3,5 -4,6 15,8 -10,4 -16,3 -10,7 -6,9 0,0 0,0 0,0

OFERTA INTERNA BRUTA -718,3 -464,3 -1.142,9 -977,7 -1.059,2 -641,0 -255,0 -174,0 -206,4 -396,6

TOTAL TRANSFORMAÇÃO 2.132,7 1.500,6 2.548,7 2.403,1 2.800,2 2.624,1 2.261,2 2.324,7 2.202,9 2.357,5

REFINARIAS DE PETRÓLEO 2.132,7 1.500,6 2.548,7 2.403,1 2.800,2 2.624,1 2.261,2 2.324,7 2.202,9 2.357,5

CONSUMO FINAL TOTAL 1.414,4 1.036,3 1.405,8 1.425,3 1.741,0 1.983,1 2.006,2 2.150,7 1.996,5 1.960,9

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 1.414,4 1.036,3 1.405,8 1.425,3 1.741,0 1.983,1 2.006,2 2.150,7 1.996,5 1.960,9

TRANSPORTES - TOTAL 1.414,4 1.036,3 1.405,8 1.425,3 1.741,0 1.983,1 2.006,2 2.150,7 1.996,5 1.960,9

RODOVIÁRIO 1.408,7 1.030,9 1.404,3 1.424,5 1.740,3 1.981,9 2.004,5 2.150,7 1.995,5 1.960,0

AÉREO 5,7 5,4 1,5 0,9 0,8 1,2 1,7 0,0 1,0 1,0
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Tabela 43. Gás Liquefeito de Petróleo – GLP (1.000 t) 

 

 

ETAPA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2,5 0,0 0,0

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -30,1 -8,3 -3,6 -200,0 -335,2 -325,7 -298,1 -228,0 -358,0 -778,0

OFERTA INTERNA BRUTA -30,1 -8,3 -3,6 -200,0 -335,2 -325,7 -298,1 -230,5 -358,0 -778,0

TOTAL TRANSFORMAÇÃO 408,9 496,2 532,6 577,3 992,2 927,4 873,9 818,6 1.133,7 1.026,9

REFINARIAS DE PETRÓLEO 408,9 364,8 425,0 576,7 551,2 554,1 537,8 524,2 863,4 614,6

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 131,5 107,6 0,6 441,1 373,3 336,1 294,4 270,3 412,3

CONSUMO FINAL TOTAL 378,8 487,9 529,1 535,0 530,1 535,4 542,3 559,6 505,3 510,9

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 378,8 487,9 529,1 535,0 530,1 535,4 542,3 559,6 505,3 510,9

SETOR ENERGÉTICO 8,0 2,9 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0

RESIDENCIAL 333,1 459,2 490,5 494,0 488,9 493,8 500,6 472,9 476,7 482,0

COMERCIAL 18,5 13,5 10,2 11,5 13,0 16,1 18,5 56,1 0,6 0,6

PÚBLICO 2,7 3,0 12,3 14,9 11,3 8,5 6,2 0,6 0,3 0,3

INDUSTRIAL - TOTAL 16,5 9,4 15,4 14,5 16,8 17,0 17,0 29,5 29,5 29,5

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,3 0,4 0,5 0,7 0,5 0,6 0,4 0,3

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 3,0 0,6 0,6 4,0 3,6 2,4 1,5 1,8 1,8 1,8

CIMENTO 0,0 0,0 0,0 0,3 1,1 1,0 0,5 0,8 0,6 0,5

CERÂMICA 0,0 0,0 0,6 3,4 2,2 1,2 0,4 0,0 0,0 0,0

VIDRO 3,0 0,6 0,1 0,3 0,3 0,2 0,1 0,3 0,2 0,2

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,7 0,4 0,2

METALÚRGICO - TOTAL 3,5 2,1 10,7 2,0 1,1 0,5 0,2 0,6 0,6 0,6

SIDERURGIA 3,5 2,1 10,7 2,0 1,1 0,5 0,2 0,2 0,2 0,1

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,3 0,3

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,1 0,4 0,5 0,7 2,0 1,9 1,5 1,1

QUÍMICA 1,5 1,0 0,5 0,8 1,6 1,6 1,3 1,2 1,0 0,7

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,3 0,4 0,3 0,1 0,2 0,2 0,1

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,5 0,7 1,1 1,6 2,5 3,3 3,9 5,3 4,1 2,9

BEBIDAS 0,6 0,8 0,9 2,0 1,8 1,5 1,5 2,5 2,0 1,4

OUTRAS INDÚSTRIAS 7,4 4,2 1,4 3,1 4,8 5,9 5,9 15,3 11,9 8,4
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Tabela 44. Nafta (1.000 t) 

 

Tabela 45. Querosene (1.000 m3) 

 

 

ETAPA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -389,3 -1.173,3 -896,3 -1.471,0 -1.210,9 -1.654,0 -1.501,8 -1.649,3 -1.408,0 -1.158,0

OFERTA INTERNA BRUTA -389,3 -1.173,3 -896,3 -1.471,0 -1.210,9 -1.654,0 -1.501,8 -1.648,8 -1.407,7 -1.157,6

TOTAL TRANSFORMAÇÃO 389,3 1.173,3 896,3 1.471,0 1.210,9 1.654,0 1.501,8 1.648,8 1.407,7 1.158,0

REFINARIAS DE PETRÓLEO 604,4 1.187,0 896,9 1.471,0 1.210,9 1.654,0 1.501,8 1.648,8 1.407,7 1.158,0

USINAS DE GASEIFICAÇÃO -215,1 -13,7 -0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

ETAPA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 417,9 0,0 0,0 0,0 147,7 0,0 0,0 0,0 0,0

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -764,5 -1,5 -202,7 -67,2 -55,9 0,0 0,0 -50,8 -37,8 -272,0

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 5,3 4,3 -22,9 -14,1 -4,7 5,1 -15,8 0,0 0,0 0,0

OFERTA INTERNA BRUTA -759,2 420,7 -225,6 -81,3 -60,6 152,8 -15,8 -50,8 -37,8 -272,0

TOTAL TRANSFORMAÇÃO 1.608,8 1.169,0 851,6 1.050,0 1.194,7 1.177,0 1.318,1 1.324,2 1.214,9 1.402,5

REFINARIAS DE PETRÓLEO 1.608,8 1.169,0 851,6 1.050,0 1.194,7 1.177,0 1.318,1 1.324,2 1.214,9 1.402,5

CONSUMO FINAL TOTAL 849,6 1.589,8 626,0 968,7 1.134,1 1.329,8 1.302,3 1.273,4 1.177,1 1.130,0

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 42,5 32,4 11,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 807,0 1.557,4 614,0 968,7 1.134,1 1.329,8 1.302,3 1.273,4 1.177,1 1.130,0

RESIDENCIAL 12,6 16,4 2,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

TRANSPORTES - TOTAL 794,4 1.541,0 612,0 968,7 1.134,1 1.329,8 1.302,3 1.273,4 1.176,5 1.129,4

AÉREO 794,4 1.541,0 612,0 968,7 1.134,1 1.329,8 1.302,3 1.273,4 1.176,5 1.129,4
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Tabela 46. Gás natural seco (106 m3) 

 

 

 

ETAPA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 1.786,7 302,8 2.623,8 3.755,6 3.388,8 1.561,5 282,5

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) 0,0 405,6 1.247,7 -733,9 1.293,8 -124,8 68,6 2.363,6 -1.331,2 -2.088,8

OFERTA INTERNA BRUTA 0,0 405,6 1.247,7 1.052,8 1.596,6 2.499,0 3.824,2 5.752,4 230,3 -1.806,3

TOTAL TRANSFORMAÇÃO 0,0 1.061,6 2.524,2 1.990,1 1.452,5 490,5 -1.007,4 -2.900,1 2.422,5 4.446,3

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 1.245,2 2.894,0 4.874,2 3.965,0 4.176,6 3.785,2 3.391,8 3.495,7 5.095,2

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 -177,9 -116,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -5,7 -253,7 -2.884,1 -2.512,5 -3.686,1 -4.792,6 -6.291,9 -1.073,3 -649,0

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -14,3 0,0 0,0

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 656,0 1.276,4 3.042,9 3.049,1 2.989,5 2.816,8 2.866,7 2.652,8 2.640,0

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 656,0 1.276,4 3.042,9 3.049,1 2.989,5 2.816,8 2.866,7 2.652,8 2.640,0

SETOR ENERGÉTICO 0,0 108,2 238,7 407,5 428,2 435,6 393,7 678,3 554,1 652,2

RESIDENCIAL 0,0 3,5 29,8 111,7 116,5 117,2 116,6 100,6 98,4 105,5

COMERCIAL 0,0 0,5 12,6 78,8 84,9 89,7 89,0 79,1 81,5 85,1

PÚBLICO 0,0 1,6 1,9 2,2 2,4 2,1 1,3 1,6 0,0 0,0

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 1,0 169,2 952,8 955,9 969,3 949,8 842,9 841,0 880,9

RODOVIÁRIO 0,0 1,0 169,2 952,8 955,9 969,3 949,8 842,9 841,0 880,9

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 541,2 824,3 1.489,9 1.461,2 1.375,5 1.266,4 1.164,1 1.077,7 916,4

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,2 6,0

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 78,3 137,1 151,2 150,9 136,8 124,2 110,6 107,2 119,3

CIMENTO 0,0 4,2 10,0 6,9 6,9 6,0 4,0 3,5 3,4 3,8

CERÂMICA 0,0 13,7 10,5 3,9 3,6 2,9 1,5 1,6 1,5 1,7

VIDRO 0,0 60,4 106,9 117,5 121,0 113,0 107,5 96,7 93,7 104,3

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 9,8 22,9 19,5 14,8 11,1 8,8 8,5 9,5

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 174,8 370,6 770,1 781,4 735,3 751,4 724,3 658,5 510,4

SIDERURGIA 0,0 174,8 370,6 730,6 745,4 698,3 714,1 691,0 631,4 484,3

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 39,5 36,0 37,1 37,3 33,3 8,5 9,5

PAPEL E CELULOSE 0,0 28,0 22,6 35,3 40,1 34,7 36,6 30,6 27,8 29,9

QUÍMICA 0,0 159,0 102,9 302,5 281,2 255,7 136,6 84,8 70,3 46,5

TÊXTIL 0,0 1,2 15,7 10,7 10,7 10,9 10,9 8,0 7,7 8,4

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 67,4 67,5 57,4 48,1 39,7 31,1 25,9 24,9 22,6

BEBIDAS 0,0 20,5 67,6 65,8 61,1 62,9 57,3 64,9 67,3 67,4

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 12,0 40,3 96,8 87,7 99,3 118,2 114,8 113,9 106,0
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Tabela 47. Coque de carvão mineral (1.000 t) 

 

 

Tabela 48. Urânio contido no UO2 (t) 

 

ETAPA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 140,4 380,9 402,8 1.144,0 1.820,7 1.437,2 1.117,1 1.532,3 2.024,9 991,8

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -199,3 -675,8 122,1

VARIAÇÃO DE ESTOQUES -104,4 -47,7 46,8 -83,8 11,3 -16,6 43,7 0,0 0,0 0,0

OFERTA INTERNA BRUTA 36,0 333,2 449,7 1.060,2 1.832,0 1.420,6 1.160,8 1.333,0 1.349,1 1.113,9

TOTAL TRANSFORMAÇÃO 1.196,7 1.786,8 1.719,8 365,9 498,1 560,2 597,5 597,5 521,8 548,8

COQUERIAS 1.196,7 1.786,8 1.719,8 1.713,5 2.332,8 2.623,7 2.798,2 2.798,5 2.444,0 2.570,4

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 -1.347,6 -1.834,7 -2.063,4 -2.200,7 -2.200,9 -1.922,1 -2.021,5

CONSUMO FINAL TOTAL 1.232,8 2.120,0 2.169,4 1.426,1 2.330,1 1.980,8 1.758,3 1.930,5 1.870,9 1.662,7

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 1.232,8 2.120,0 2.169,4 1.426,1 2.330,1 1.980,8 1.758,3 1.930,5 1.870,9 1.662,7

INDUSTRIAL - TOTAL 1.232,8 2.120,0 2.169,4 1.426,1 2.330,1 1.980,8 1.758,3 1.930,5 1.870,9 1.662,7

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 0,0 20,2 24,7 19,3 20,6 21,8 19,5 17,4

CIMENTO 0,0 0,0 0,0 20,2 24,7 19,3 20,6 21,8 19,5 17,4

METALÚRGICO - TOTAL 1.232,8 2.120,0 2.169,4 1.405,9 2.305,4 1.961,5 1.737,7 1.908,7 1.851,4 1.645,3

SIDERURGIA 1.232,8 2.120,0 2.169,4 1.405,9 2.305,4 1.961,5 1.737,7 1.908,7 1.851,4 1.645,3

ETAPA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 47,7 31,4 88,2 45,1 13,8 13,8 37,0

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 0,0 8,9 -3,0 -60,8 -70,3 -120,7 -60,4 17,1 2,0 -38,0

OFERTA INTERNA BRUTA 0,0 8,9 -3,0 -13,0 -38,9 -32,5 -15,3 31,0 39,0 -9,0

TOTAL TRANSFORMAÇÃO 0,0 -8,9 3,0 13,0 38,9 32,5 15,3 -31,0 -39,0 8,0

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 27,0 64,2 94,1 89,0 66,9 23,3 13,0 64,0

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -8,9 -24,0 -51,1 -55,2 -56,6 -51,6 -54,2 -52,0 -56,0
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Tabela 49. Eletricidade (GWh) 

 

 

ETAPA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) 12.361,6 20.639,7 24.072,0 12.725,0 17.758,0 10.374,0 5.097,4 -1.523,5 12.042,0 20.763,0

OFERTA INTERNA BRUTA 12.361,6 20.639,7 24.072,0 12.725,0 17.758,0 10.374,0 5.097,4 -1.523,5 12.042,0 20.763,0

TOTAL TRANSFORMAÇÃO 7.026,6 8.862,4 20.181,8 43.103,6 40.295,8 51.632,6 53.742,7 60.420,8 35.837,0 25.703,2

CENTRAIS ELÉTRICAS 7.026,6 8.862,4 20.181,8 43.103,6 40.295,8 51.632,6 53.742,7 60.420,8 35.837,0 25.703,2

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO -2.381,0 -3.678,2 -6.315,4 -10.414,7 -10.158,4 -11.358,3 -11.100,4 -4.046,9 -2.696,6 -2.510,3

CONSUMO FINAL TOTAL 17.007,2 25.823,8 37.938,4 45.414,0 47.895,5 50.648,4 47.739,7 54.850,4 50.575,7 48.976,7

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 17.007,2 25.823,8 37.938,4 45.414,0 47.895,5 50.648,4 47.739,7 54.850,4 50.575,7 48.976,7

SETOR ENERGÉTICO 1.245,5 1.943,1 4.626,2 7.470,2 9.151,6 11.005,5 6.164,3 7.063,1 7.225,0 7.328,0

RESIDENCIAL 4.529,2 7.261,4 11.065,2 12.313,0 12.661,6 12.837,5 13.007,7 13.943,4 13.850,4 13.868,8

COMERCIAL 3.110,7 4.328,9 7.009,1 8.625,1 9.028,4 9.796,5 10.182,0 10.854,7 10.908,7 10.589,7

PÚBLICO 1.611,3 2.362,2 3.775,2 4.605,9 4.709,2 4.891,8 5.123,0 4.884,4 4.826,6 4.687,5

AGROPECUÁRIO 39,4 132,1 248,9 279,7 279,5 291,9 298,4 330,4 332,7 325,3

TRANSPORTES - TOTAL 202,6 295,1 234,8 375,8 397,7 404,9 423,7 412,9 407,0 402,0

FERROVIÁRIO 202,6 295,1 234,8 375,8 397,7 404,9 423,7 412,9 407,0 402,0

INDUSTRIAL - TOTAL 6.268,5 9.501,0 10.978,9 11.744,2 11.667,6 11.420,2 12.540,6 9.950,4 8.279,3 7.147,7

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 42,9 188,1 194,4 460,6 422,0 439,1 433,4 73,9 60,6 55,7

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 559,7 538,9 593,2 752,2 587,3 607,1 707,7 672,1 476,6 413,2

CIMENTO 291,0 268,3 343,5 433,3 332,9 320,8 395,3 355,8 259,7 180,9

CERÂMICA 89,5 77,3 95,2 76,4 67,0 65,0 62,8 63,6 17,4 16,8

VIDRO 106,3 106,5 87,9 180,7 138,9 179,2 209,0 212,9 199,5 215,5

OUTROS NÃO METÁLICOS 72,8 86,8 66,5 61,9 48,4 42,1 40,6 39,9 0,0 0,0

METALÚRGICO - TOTAL 2.454,2 5.277,3 5.931,9 6.283,8 6.764,3 6.622,2 7.374,9 5.057,3 4.919,3 4.274,0

SIDERURGIA 2.094,2 3.236,8 4.336,5 5.919,7 6.594,0 6.447,1 7.225,0 4.807,5 4.706,3 4.137,0

OUTROS METALÚRGICOS 360,0 2.040,5 1.595,5 364,1 170,2 175,1 149,9 249,8 213,0 137,0

PAPEL E CELULOSE 226,5 245,1 229,9 261,3 220,3 213,7 214,7 202,1 137,1 122,8

QUÍMICA 879,3 660,7 1.304,5 1.391,9 1.176,0 1.193,7 1.139,5 1.064,9 886,6 727,6

TÊXTIL 319,0 210,4 186,8 94,4 60,8 59,1 56,3 53,4 29,1 25,5

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 489,2 616,7 633,0 403,6 437,7 427,7 484,0 357,0 255,0 244,0

BEBIDAS 95,5 176,1 259,4 361,5 333,1 331,2 339,4 341,2 266,0 184,4

OUTRAS INDÚSTRIAS 1.202,4 1.587,8 1.645,9 1.735,0 1.666,1 1.526,4 1.790,7 2.128,4 1.249,0 1.100,5

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7.411,2 4.746,0 4.627,7
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Tabela 50. Carvão vegetal (1.000 t) 

 

Tabela 51. Etanol (1.000 m3) 

 

 

ETAPA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) 190,4 420,3 99,3

OFERTA INTERNA BRUTA 190,4 420,3 99,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

TOTAL TRANSFORMAÇÃO 8,0 5,9 4,3 3,8 3,5 3,5 0,6 0,6 0,2 0,2

CARVOARIAS 8,0 5,9 4,3 3,8 3,5 3,5 0,6 0,6 0,2 0,2

CONSUMO FINAL TOTAL 198,4 426,2 103,6 3,8 3,5 3,5 0,6 0,6 0,2 0,2

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 198,4 426,2 103,6 3,8 3,5 3,5 0,6 0,6 0,2 0,2

COMERCIAL 8,0 5,9 4,3 3,8 3,5 3,5 0,6 0,6 0,2 0,2

INDUSTRIAL - TOTAL 190,4 420,3 99,3

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 6,1 17,2 5,5

CIMENTO 6,1 17,2 5,5

METALÚRGICO - TOTAL 184,3 403,1 93,8

SIDERURGIA 184,3 403,1 93,8

ETAPA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) 299,6 1.401,4 566,8 1.141,2 994,5 870,2 1.116,5 1.211,4 1.298,0 1.118,0

OFERTA INTERNA BRUTA 299,6 1.401,4 566,8 1.141,2 994,5 870,2 1.116,5 1.211,4 1.298,0 1.118,0

TOTAL TRANSFORMAÇÃO 131,8 99,5 91,3 68,3 79,4 67,0 80,3 89,2 104,4 87,5

DESTILARIAS 131,8 99,5 91,3 68,3 79,4 67,0 80,3 89,2 104,4 87,5

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO -2,0 -7,4 -3,3 -1,8 -1,0 -0,9 0,0 0,0 0,0 0,0

CONSUMO FINAL TOTAL 429,4 1.493,6 654,9 1.207,6 1.072,9 936,3 1.196,1 1.300,6 1.402,4 1.205,7

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 30,7 19,7 1,0 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 398,7 1.473,9 653,8 1.206,8 1.072,9 936,3 1.196,1 1.300,6 1.402,4 1.205,7

TRANSPORTES - TOTAL 398,7 1.473,9 653,8 1.206,8 1.072,9 936,3 1.196,1 1.300,6 1.402,4 1.205,7

RODOVIÁRIO 398,7 1.473,9 653,8 1.206,8 1.072,9 936,3 1.196,1 1.300,6 1.402,4 1.205,7
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Tabela 52. Outras secundárias de petróleo (1.000 tep) 

 

Tabela 53. Outras secundárias de carvão mineral (1.000 tep) 

 

Tabela 54. Não energéticos de petróleo (1.000 tep) 

 

 

  

ETAPA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 57,5 60,7 112,2 127,7 136,0 112,8 71,0 68,1 76,6 56,5

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) 0,0 0,0 0,0 -376,4 -454,9 -495,3 -471,5 -452,5 635,0 729,0

OFERTA INTERNA BRUTA 57,5 60,7 112,2 -376,4 -454,9 -495,3 -471,5 -384,4 711,6 785,5

TOTAL TRANSFORMAÇÃO 204,1 202,6 136,4 531,9 617,1 708,8 707,1 990,5 -54,9 -92,1

REFINARIAS DE PETRÓLEO 216,5 225,1 165,9 558,2 649,0 742,5 804,0 375,9 94,9 91,9

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 0,0 0,0 148,2 523,1 607,7 589,9 630,0 634,3 930,9

CENTRAIS ELÉTRICAS -12,3 -22,5 -29,5 -26,4 -31,9 -33,7 -96,9 -15,2 -149,8 -184,0

CONSUMO FINAL TOTAL 261,6 263,3 248,6 283,2 298,2 326,3 306,6 606,2 657,7 693,7

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 261,6 263,3 248,6 283,2 298,2 326,3 306,6 606,2 657,7 693,7

SETOR ENERGÉTICO 204,1 202,6 136,4 134,2 149,9 184,0 172,7 464,8 471,5 521,1

INDUSTRIAL - TOTAL 57,5 60,7 112,2 149,1 148,3 142,3 133,9 141,3 186,2 172,6

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 57,5 60,7 112,2 149,1 148,3 142,3 133,9 141,3 126,5 112,9

CIMENTO 57,5 60,7 112,2 149,1 148,3 142,3 133,9 141,3 126,5 112,9

ETAPA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -40,9 -48,0 -214,0

NÃO APROVEITADO -0,3 0,0 -4,4 -3,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OFERTA INTERNA BRUTA -0,3 0,0 -4,4 -3,8 0,0 0,0 0,0 -40,9 -48,0 -214,0

TOTAL TRANSFORMAÇÃO 429,9 501,2 535,6 798,3 1.132,6 1.245,3 1.296,1 1.010,4 769,7 1.111,2

COQUERIAS 277,1 361,6 355,9 335,4 357,7 336,0 267,2 283,1 210,6 389,3

CENTRAIS ELÉTRICAS -105,7 -155,1 -220,1 -422,3 -430,3 -446,1 -416,7 -718,5 -703,4 -605,9

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 258,5 294,7 399,8 885,2 1.205,2 1.355,4 1.445,6 1.445,8 1.262,6 1.327,9

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CONSUMO FINAL TOTAL 429,7 504,1 531,2 633,0 577,7 531,9 478,6 970,1 962,3 865,0

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 44,7 39,1 38,5 38,1 65,0 44,8 29,2 0,0 0,0 0,0

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 384,9 465,0 492,7 594,9 512,7 487,1 449,4 970,1 962,3 865,0

SETOR ENERGÉTICO 110,0 131,2 116,9 140,2 140,0 141,2 127,8 154,2 151,1 142,1

INDUSTRIAL - TOTAL 274,9 333,8 375,8 454,7 372,7 345,9 321,6 815,8 811,2 722,9

METALÚRGICO - TOTAL 274,9 333,8 375,8 454,7 372,7 345,9 321,6 815,8 811,2 722,9

SIDERURGIA 274,9 333,8 375,8 454,7 372,7 345,9 321,6 815,8 811,2 722,9

ETAPA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -351,2 -554,4 -681,5 -1.120,5 -1.157,0 -1.157,0 -1.198,1 -1.171,9 -1.569,0 -1.531,0

OFERTA INTERNA BRUTA -351,2 -554,4 -681,5 -1.120,5 -1.157,0 -1.157,0 -1.198,1 -1.171,9 -1.569,0 -1.531,0

TOTAL TRANSFORMAÇÃO 595,6 790,8 911,0 1.384,3 1.428,8 1.453,8 1.514,7 1.402,6 1.817,5 1.778,0

REFINARIAS DE PETRÓLEO 595,6 790,8 911,0 1.384,3 1.428,8 1.453,8 1.514,7 1.402,6 1.817,5 1.778,0

CONSUMO FINAL TOTAL 244,5 236,5 229,6 263,8 271,8 296,8 316,5 230,7 247,5 246,4

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 244,5 236,5 229,6 263,8 271,8 296,8 316,5 230,7 247,5 246,4
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7. Consumo final energético por setor 

Este capítulo apresenta os quadros de consumo final energético para os setores representados 

no BEERJ. Todos os valores são apresentados em 1.000 tep, como forma de permitir a 

comparação das relevâncias de cada fonte em cada um dos setores. 

As tabelas apresentam anos selecionados, como forma de facilitar sua visualização.  

Tabela 55. Consumo final total (1.000 tep) 

 

Tabela 56. Consumo final não energético (1.000 tep) 

 

  

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

BAGAÇO DE CANA 339,9 218,9 238,4 201,0 194,4 168,3 137,0 77,1 93,2 158,3

CARVÃO ENERGÉTICO 28,1 62,2 5,8 2,2 1,7 1,4 1,4 0,9 0,8 0,7

CARVÃO VEGETAL 128,2 275,3 66,9 51,9 45,9 47,0 48,8 0,4 0,1 0,2

COQUE DE CARVÃO MINERAL 850,6 1.462,8 1.496,9 984,0 1.607,8 1.366,8 1.213,2 1.332,1 1.291,0 1.147,3

ELETRICIDADE 1.462,6 2.220,8 3.262,7 3.905,6 4.119,0 4.355,8 4.105,6 5.354,5 4.780,2 4.610,0

ETANOL 224,1 779,6 341,8 630,4 560,0 488,8 624,4 678,9 732,0 629,4

GÁS LP 420,9 542,1 587,8 594,4 588,9 594,8 602,5 621,7 554,6 499,4

GÁS MANUFATURADO 122,5 142,3 92,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

GÁS NATURAL SECO 0,0 577,3 1.123,3 2.677,8 2.683,2 2.630,8 2.478,8 2.846,6 2.798,0 2.621,5

GÁS NATURAL ÚMIDO 2,2 255,2 587,8 1.836,5 1.836,5 1.836,5 1.836,5 1.836,5 1.793,5 1.836,5

GASOLINA 1.113,1 815,6 1.086,7 1.097,5 1.340,6 1.527,0 1.544,8 1.656,0 1.538,0 1.509,9

LENHA 349,0 274,7 135,3 45,1 47,8 44,9 35,9 54,7 55,7 40,6

ÓLEO COMBUSTÍVEL 2.217,2 1.108,8 772,0 437,5 369,4 320,2 320,4 233,4 407,3 220,7

ÓLEO DIESEL 1.513,5 1.523,1 1.967,3 2.539,7 2.672,6 2.777,6 2.848,6 4.000,4 3.725,9 3.468,0

OUTRAS FONTES PRIMÁRIAS 1,2 6,6 7,8 61,7 64,8 62,9 56,5 59,9 107,2 47,9

OUTRAS SECUNDÁRIAS DE CARVÃO MINERAL 429,7 504,1 531,2 633,0 577,7 531,9 478,6 970,1 956,7 865,0

OUTRAS SECUNDÁRIAS DE PETRÓLEO 261,6 263,3 248,6 283,2 298,2 326,3 306,6 606,2 678,9 693,7

PRODUTOS NÃO ENERGÉTICOS DE PETRÓLEO 244,5 236,5 229,6 263,8 271,8 296,8 316,5 230,7 247,5 246,4

QUEROSENE 698,4 1.306,8 514,5 796,3 932,2 1.093,1 1.070,5 1.046,7 967,1 928,8

TOTAL 10.407,4 12.575,9 13.297,4 17.041,5 18.212,6 18.471,0 18.026,6 21.606,9 20.727,6 19.524,4

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

CARVÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0

ETANOL 16,0 10,3 0,5 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OUTRAS SECUNDÁRIAS DE CARVÃO MINERAL 44,7 39,1 38,5 38,1 65,0 44,8 29,2 0,0 0,0 0,0

PRODUTOS NÃO ENERGÉTICOS DE PETRÓLEO 244,5 236,5 229,6 263,8 271,8 296,8 316,5 230,7 247,5 246,4

QUEROSENE 35,0 26,6 9,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

TOTAL 340,2 312,4 278,4 302,3 336,8 341,6 346,7 230,7 247,5 246,4
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Tabela 57. Consumo final energético (1.000 tep) 

 

Tabela 58. Setor energético (1.000 tep) 

 

Tabela 59. Setor residencial (1.000 tep) 

 

Tabela 60. Setor comercial (1.000 tep) 

 

 

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

BAGAÇO DE CANA 339,9 218,9 238,4 201,0 194,4 168,3 137,0 77,1 93,2 158,3

CARVÃO ENERGÉTICO 28,1 62,2 5,8 2,2 1,7 1,4 1,4 0,9 0,8 0,7

CARVÃO VEGETAL 128,2 275,3 66,9 51,9 45,9 47,0 48,8 0,4 0,1 0,2

COQUE DE CARVÃO MINERAL 850,6 1.462,8 1.496,9 984,0 1.607,8 1.366,8 1.213,2 1.332,1 1.291,0 1.147,3

ELETRICIDADE 1.462,6 2.220,8 3.262,7 3.905,6 4.119,0 4.355,8 4.105,6 5.354,5 4.780,2 4.610,0

ETANOL 224,1 779,6 341,8 630,0 560,0 488,8 624,4 678,9 732,0 629,4

GÁS LP 420,9 542,1 587,8 594,4 588,9 594,8 602,5 621,7 554,6 499,4

GÁS MANUFATURADO 122,5 142,3 92,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

GÁS NATURAL SECO 0,0 577,3 1.123,3 2.677,8 2.683,2 2.630,8 2.478,8 2.846,6 2.798,0 2.621,5

GÁS NATURAL ÚMIDO 2,2 255,2 587,8 1.836,5 1.836,5 1.836,5 1.836,5 1.836,5 1.793,5 1.836,5

GASOLINA 1.113,1 815,6 1.086,7 1.097,5 1.340,6 1.527,0 1.544,8 1.656,0 1.538,0 1.509,9

LENHA 349,0 274,7 135,3 45,1 47,8 44,9 35,9 54,7 55,7 40,6

ÓLEO COMBUSTÍVEL 2.217,2 1.108,8 772,0 437,5 369,4 320,2 320,4 233,4 407,3 220,7

ÓLEO DIESEL 1.513,5 1.523,1 1.967,3 2.539,7 2.672,6 2.777,6 2.848,6 4.000,4 3.725,9 3.468,0

OUTRAS FONTES PRIMÁRIAS 1,2 6,6 7,8 61,7 64,8 62,9 56,5 59,9 107,2 47,9

OUTRAS SECUNDÁRIAS DE CARVÃO MINERAL 429,7 504,1 531,2 594,9 512,7 487,1 449,4 970,1 956,7 865,0

OUTRAS SECUNDÁRIAS DE PETRÓLEO 261,6 263,3 248,6 283,2 298,2 326,3 306,6 606,2 678,9 693,7

PRODUTOS NÃO ENERGÉTICOS DE PETRÓLEO 244,5 236,5 229,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

QUEROSENE 698,4 1.306,8 514,5 796,3 932,2 1.093,1 1.070,5 1.046,7 967,1 928,8

TOTAL 10.407,4 12.575,9 13.297,4 16.739,2 17.875,8 18.129,4 17.680,8 21.376,2 20.480,1 19.278,0

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

BAGAÇO DE CANA 72,7 49,3 49,7 31,6 66,1 81,5 82,6 46,5 93,2 23,9

ELETRICIDADE 107,1 167,1 397,9 642,4 787,0 946,5 530,1 607,4 643,9 630,2

GÁS NATURAL SECO 0,0 95,2 210,0 358,6 376,9 383,4 346,5 673,6 714,0 647,6

GÁS NATURAL ÚMIDO 2,2 255,2 587,8 1.465,0 1.324,5 1.320,6 1.308,1 1.647,7 1.793,5 1.836,5

ÓLEO COMBUSTÍVEL 519,4 425,2 292,2 101,0 41,7 28,4 17,5 13,2 13,9 14,2

ÓLEO DIESEL 101,0 169,0 223,8 183,7 215,9 234,9 239,6 1.262,8 1.338,6 1.293,5

OUTRAS SECUNDÁRIAS DE CARVÃO MINERAL 110,0 131,2 116,9 140,2 140,0 141,2 127,8 154,2 145,5 142,1

OUTRAS SECUNDÁRIAS DE PETRÓLEO 204,1 202,6 136,4 134,2 149,9 184,0 172,7 464,8 492,7 521,1

TOTAL 1.125,6 1.498,0 2.015,2 3.056,7 3.102,0 3.320,4 2.824,9 4.870,5 5.235,3 5.109,1

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

ELETRICIDADE 389,5 624,5 951,6 1.058,9 1.088,9 1.104,0 1.118,7 1.199,1 1.191,1 1.192,7

GÁS LP 370,1 510,1 545,0 548,8 543,2 548,6 556,1 525,4 529,6 482,0

GÁS MANUFATURADO 92,5 91,3 61,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

GÁS NATURAL SECO 0,0 3,1 26,2 98,3 102,5 103,1 102,6 99,9 97,7 104,7

LENHA 217,2 149,4 81,5 15,2 14,4 13,6 12,2 18,6 20,2 7,5

QUEROSENE 10,4 13,5 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

TOTAL 1.079,7 1.391,9 1.667,7 1.721,2 1.749,0 1.769,4 1.789,6 1.843,0 1.838,6 1.786,9

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

CARVÃO VEGETAL 5,2 3,8 2,8 2,0 1,9 1,8 1,7 0,0 0,0 0,0

ELETRICIDADE 267,5 372,3 602,8 741,8 776,4 842,5 875,7 933,5 938,1 910,7

GÁS LP 20,6 15,0 11,4 12,8 14,5 17,9 20,5 62,3 0,6 0,6

GÁS MANUFATURADO 18,0 25,0 23,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

GÁS NATURAL SECO 0,0 0,5 11,1 69,3 74,7 79,0 78,3 78,5 81,0 84,5

LENHA 1,9 1,4 1,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

ÓLEO COMBUSTÍVEL 83,8 56,6 10,1 3,6 2,9 2,5 1,9 0,0 0,0 0,0

TOTAL 397,0 474,5 662,5 829,8 870,4 943,7 978,1 1.074,4 1.067,0 1.037,9
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Tabela 61. Setor público (1.000 tep) 

 

Tabela 62. Setor agropecuário (1.000 tep) 

 

Tabela 63. Transportes – total (1.000 tep) 

 

Tabela 64. Transporte rodoviário (1.000 tep) 

 

Tabela 65. Transporte ferroviário (1.000 tep) 

 

Tabela 66. Transporte aéreo (1.000 tep) 

 

  

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

ELETRICIDADE 138,6 203,1 324,7 396,1 405,0 420,7 440,6 420,1 415,1 403,1

GÁS LP 3,0 3,4 13,7 16,6 12,6 9,4 6,9 0,6 0,7 0,7

GÁS MANUFATURADO 2,6 4,6 3,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

GÁS NATURAL SECO 0,0 1,4 1,7 2,0 2,1 1,9 1,2 1,6 0,0 0,0

ÓLEO COMBUSTÍVEL 65,5 39,0 26,4 1,0 1,1 1,3 1,2 8,7 8,1 0,9

ÓLEO DIESEL 32,7 37,7 49,4 32,6 30,2 27,0 22,9 20,6 27,5 24,5

TOTAL 242,3 289,3 419,0 448,3 450,9 460,2 472,9 451,6 451,4 429,2

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

ELETRICIDADE 3,4 11,4 21,4 24,1 24,0 25,1 25,7 28,4 28,6 28,0

LENHA 2,5 2,4 2,9 1,7 1,6 1,4 1,3 2,2 2,2 2,2

GÁS LP 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,3

ÓLEO DIESEL 78,9 90,7 110,2 89,7 98,1 93,6 95,5 3,0 3,2 3,2

TOTAL 84,8 104,4 134,5 115,5 123,7 120,1 122,4 33,6 34,3 33,6

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

ELETRICIDADE 17,4 25,4 20,2 32,3 34,2 34,8 36,4 35,5 35,0 34,6

ETANOL 208,1 769,4 341,3 630,0 560,0 488,8 624,4 678,9 732,0 629,4

GÁS NATURAL SECO 0,0 0,9 148,9 838,5 841,2 853,0 835,8 837,0 835,1 874,7

GASOLINA 1.113,1 815,6 1.086,7 1.097,5 1.340,6 1.527,0 1.544,8 1.656,0 1.538,0 1.509,9

ÓLEO COMBUSTÍVEL 418,9 272,8 179,9 294,3 288,6 265,7 287,3 201,6 372,9 194,1

ÓLEO DIESEL 1.232,7 1.169,0 1.532,2 2.148,0 2.224,6 2.298,4 2.352,5 2.481,6 2.119,9 1.996,6

QUEROSENE 653,0 1.266,7 503,0 796,3 932,2 1.093,1 1.070,5 1.046,7 967,1 928,4

TOTAL 3.643,3 4.319,7 3.812,2 5.836,9 6.221,4 6.560,8 6.751,7 6.937,5 6.600,1 6.167,7

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

ETANOL 208,1 769,4 341,3 630,0 560,0 488,8 624,4 678,9 732,0 629,4

GÁS NATURAL SECO 0,0 0,9 148,9 838,5 841,2 853,0 835,8 837,0 835,1 874,7

GASOLINA 1.108,6 811,3 1.085,5 1.096,8 1.340,0 1.526,0 1.543,4 1.656,0 1.537,3 1.509,2

ÓLEO DIESEL 1.001,2 1.059,8 1.397,9 1.846,0 1.937,1 2.034,7 2.091,7 2.166,0 1.810,8 1.693,9

TOTAL 2.317,9 2.641,3 2.973,6 4.411,3 4.678,4 4.902,6 5.095,3 5.338,0 4.915,2 4.707,1

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

ELETRICIDADE 17,4 25,4 20,2 32,3 34,2 34,8 36,4 35,5 35,0 34,6

ÓLEO DIESEL 21,6 9,8 37,5 114,6 104,9 92,9 95,5 100,5 135,3 120,4

TOTAL 39,0 35,2 57,7 146,9 139,1 127,7 131,9 136,0 170,3 155,0

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

GASOLINA 4,5 4,3 1,1 0,7 0,6 1,0 1,3 0,0 0,7 0,7

QUEROSENE 653,0 1.266,7 503,0 796,3 932,2 1.093,1 1.070,5 1.046,7 967,1 928,4

TOTAL 657,5 1.270,9 504,2 797,0 932,8 1.094,1 1.071,8 1.046,7 967,8 929,1
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Tabela 67. Transporte hidroviário (1.000 tep) 

 

Tabela 68. Setor industrial – total (1.000 tep) 

 

Tabela 69. Extração de minerais (1.000 tep) 

 

Tabela 70. Minerais não metálicos – total (1.000 tep) 

 

  

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

ÓLEO COMBUSTÍVEL 418,9 272,8 179,9 294,3 288,6 265,7 287,3 201,6 186,5 194,1

ÓLEO DIESEL 209,9 99,5 96,8 187,4 182,5 170,8 165,3 215,1 173,8 182,3

TOTAL 628,8 372,3 276,7 481,8 471,1 436,5 452,6 416,7 360,3 376,5

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

BAGAÇO DE CANA 267,3 169,6 188,7 169,3 128,4 86,8 54,4 30,6 0,0 134,5

CARVÃO ENERGÉTICO 28,1 62,2 5,8 2,2 1,7 1,4 1,4 0,9 0,8 0,7

CARVÃO VEGETAL 123,0 271,5 64,1 49,9 44,0 45,2 47,1 0,4 0,0 0,0

COQUE DE CARVÃO MINERAL 850,6 1.462,8 1.496,9 1.913,8 2.873,7 2.790,5 2.731,7 1.332,1 1.291,0 1.147,3

ELETRICIDADE 539,1 817,1 944,2 1.010,0 1.003,4 982,1 1.078,5 855,7 1.120,2 1.012,7

GÁS LP 18,3 10,4 17,2 16,1 18,7 18,9 18,9 32,8 23,5 16,2

GÁS MANUFATURADO 9,4 21,3 4,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

GÁS NATURAL SECO 0,0 476,2 725,3 1.311,1 1.285,9 1.210,4 1.114,4 1.156,0 1.070,2 910,0

GÁS NATURAL ÚMIDO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

LENHA 127,5 121,6 50,0 27,9 31,9 29,9 22,4 33,9 33,3 30,9

ÓLEO COMBUSTÍVEL 1.129,6 315,2 263,4 37,7 35,2 22,2 12,5 9,9 12,4 11,4

ÓLEO DIESEL 68,1 56,7 51,7 85,6 103,9 123,8 138,1 232,4 216,9 108,2

OUTRAS FONTES PRIMÁRIAS 1,2 6,6 7,8 61,7 64,8 62,9 56,5 59,9 53,6 47,9

OUTRAS SECUNDÁRIAS DE CARVÃO MINERAL 274,9 333,8 375,8 454,7 372,7 345,9 321,6 815,8 811,2 722,9

OUTRAS SECUNDÁRIAS DE PETRÓLEO 57,5 60,7 112,2 149,1 148,3 142,3 133,9 141,3 186,2 172,6

TOTAL 3.494,6 4.185,7 4.307,8 5.289,1 6.112,4 5.862,6 5.731,4 4.701,7 4.819,1 4.315,4

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

ELETRICIDADE 3,7 16,2 16,7 39,6 36,3 37,8 37,3 6,4 5,2 4,8

GÁS LP 0,0 0,0 0,3 0,5 0,6 0,8 0,5 0,6 1,1 0,3

GÁS NATURAL SECO 0,0 0,0 0,0 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,2 6,0

ÓLEO COMBUSTÍVEL 18,7 0,6 8,4 1,0 0,8 0,6 0,4 0,2 0,2 0,2

ÓLEO DIESEL 9,5 4,5 6,7 12,0 15,2 22,1 26,5 123,9 138,3 38,3

TOTAL 31,9 21,3 32,1 53,2 53,0 61,4 64,8 131,2 144,9 49,5

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

CARVÃO ENERGÉTICO 28,1 62,2 5,8 2,2 1,7 1,4 1,4 0,9 0,8 0,7

CARVÃO VEGETAL 4,0 11,1 3,5 9,7 7,1 6,4 0,0 0,0 0,0 0,0

COQUE DE CARVÃO MINERAL 0,0 0,0 0,0 13,9 17,0 13,3 14,2 15,0 13,5 12,0

ELETRICIDADE 48,1 46,3 51,0 64,7 50,5 52,2 60,9 57,8 41,0 35,5

GÁS LP 3,4 0,6 0,7 4,5 4,0 2,7 1,7 2,0 1,3 0,9

GÁS MANUFATURADO 7,0 1,5 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

GÁS NATURAL SECO 0,0 68,9 120,7 133,1 132,8 120,4 109,3 109,8 106,4 118,5

LENHA 105,5 99,5 41,2 14,4 12,9 11,6 10,5 25,7 25,4 24,4

ÓLEO COMBUSTÍVEL 292,2 32,5 30,2 1,9 2,5 1,6 1,3 0,7 0,6 0,6

ÓLEO DIESEL 4,5 4,9 5,8 6,7 6,9 7,5 7,0 6,5 6,2 5,5

OUTRAS FONTES PRIMÁRIAS 1,2 6,6 7,8 61,7 64,8 62,9 56,5 59,9 53,6 47,9

OUTRAS SECUNDÁRIAS DE PETRÓLEO 57,5 60,7 112,2 149,1 148,3 142,3 133,9 141,3 126,5 112,9

TOTAL 551,5 395,0 380,6 461,8 448,6 422,4 396,6 419,7 375,3 359,0
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Tabela 71. Cimento (1.000 tep) 

 

Tabela 72. Cerâmica (1.000 tep) 

 

Tabela 73. Vidro (1.000 tep) 

 

Tabela 74. Outros não metálicos (1.000 tep) 

 

Tabela 75. Setor metalúrgico – total (1.000 tep) 

 

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

CARVÃO ENERGÉTICO 26,0 62,2 5,8 2,2 1,7 1,4 1,4 0,9 0,8 0,7

CARVÃO VEGETAL 4,0 11,1 3,5 9,7 7,1 6,4 0,0 0,0 0,0 0,0

COQUE DE CARVÃO MINERAL 0,0 0,0 0,0 13,9 17,0 13,3 14,2 15,0 13,5 12,0

ELETRICIDADE 25,0 23,1 29,5 37,3 28,6 27,6 34,0 30,6 22,3 15,6

GÁS LP 0,0 0,0 0,0 0,4 1,2 1,1 0,6 0,9 0,7 0,8

GÁS NATURAL SECO 0,0 3,7 8,8 6,1 6,1 5,3 3,5 3,5 3,4 3,8

ÓLEO COMBUSTÍVEL 175,5 10,3 20,2 1,0 1,8 1,0 1,1 0,7 0,6 0,6

ÓLEO DIESEL 1,2 1,2 1,8 2,9 4,7 5,3 4,8 4,2 4,1 3,6

OUTRAS FONTES PRIMÁRIAS 1,2 6,6 7,8 61,7 64,8 62,9 56,5 59,9 53,6 47,9

OUTRAS SECUNDÁRIAS DE PETRÓLEO 57,5 60,7 112,2 149,1 148,3 142,3 133,9 141,3 126,5 112,9

TOTAL 290,3 179,0 189,8 284,1 281,3 266,6 250,0 257,2 225,6 197,9

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

CARVÃO ENERGÉTICO 2,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

ELETRICIDADE 7,7 6,6 8,2 6,6 5,8 5,6 5,4 5,5 1,4 1,5

GÁS LP 0,0 0,0 0,6 3,8 2,5 1,3 0,5 0,0 0,0 0,0

GÁS MANUFATURADO 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

GÁS NATURAL SECO 0,0 12,0 9,2 3,4 3,1 2,6 1,4 1,6 1,7 1,5

LENHA 105,5 99,5 41,2 14,4 12,9 11,6 10,5 25,7 25,4 25,4

ÓLEO COMBUSTÍVEL 9,8 7,7 1,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

ÓLEO DIESEL 1,1 0,8 0,7 1,5 0,9 1,3 1,5 1,5 1,3 1,4

TOTAL 126,7 126,6 61,7 29,6 25,2 22,5 19,2 34,2 29,8 29,9

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

ELETRICIDADE 9,1 9,2 7,6 15,5 11,9 15,4 18,0 18,3 17,2 18,5

GÁS LP 3,4 0,6 0,1 0,3 0,3 0,2 0,1 0,3 0,5 0,5

GÁS MANUFATURADO 6,6 1,5 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

GÁS NATURAL SECO 0,0 53,2 94,1 103,4 106,4 99,5 94,6 96,0 93,0 103,6

ÓLEO COMBUSTÍVEL 83,3 7,2 7,2 0,9 0,7 0,6 0,2 0,0 0,0 0,0

ÓLEO DIESEL 0,9 0,7 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

TOTAL 103,3 72,4 111,4 120,2 119,4 115,7 112,9 114,7 110,7 122,6

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

ELETRICIDADE 6,3 7,5 5,7 5,3 4,2 3,6 3,5 3,4 0,0 0,0

GÁS LP 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,8 0,8 0,9

GÁS NATURAL SECO 0,0 0,0 8,6 20,1 17,1 13,1 9,8 8,7 8,4 9,4

ÓLEO COMBUSTÍVEL 23,6 7,4 0,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

ÓLEO DIESEL 1,4 2,2 2,5 2,4 1,3 0,9 0,7 0,8 0,7 0,6

TOTAL 31,2 17,0 17,8 27,9 22,6 17,6 14,6 13,7 9,9 10,8

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

CARVÃO VEGETAL 119,1 260,4 60,6 40,2 36,9 38,8 47,1 0,4 0,0 0,0

COQUE DE CARVÃO MINERAL 850,6 1.462,8 1.496,9 1.899,9 2.856,7 2.777,2 2.717,5 1.317,0 1.277,5 1.135,3

ELETRICIDADE 211,1 453,8 510,1 540,4 581,7 569,5 634,2 434,9 423,1 367,6

GÁS LP 3,8 2,3 11,9 2,2 1,2 0,5 0,2 0,6 0,5 0,4

GÁS NATURAL SECO 0,0 153,8 326,1 677,7 687,6 647,1 661,2 719,3 653,9 506,8

ÓLEO COMBUSTÍVEL 239,1 20,2 43,3 7,9 11,4 6,2 3,7 4,0 2,1 0,3

ÓLEO DIESEL 7,5 8,3 5,3 7,5 7,1 7,5 7,1 8,4 11,2 9,9

OUTRAS SECUNDÁRIAS DE CARVÃO MINERAL 274,9 333,8 375,8 454,7 372,7 345,9 321,6 815,8 811,2 722,9

OUTRAS SECUNDÁRIAS DE PETRÓLEO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 59,7 59,7

TOTAL 1.706,1 2.695,4 2.830,0 3.630,5 4.555,4 4.392,8 4.392,7 3.300,3 3.239,1 2.802,8
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Tabela 76. Siderurgia (1.000 tep) 

 

Tabela 77. Outros da metalurgia (1.000 tep) 

 

Tabela 78. Papel e celulose (1.000 tep) 

 

Tabela 79. Química (1.000 tep) 

 

Tabela 80. Têxtil (1.000 tep) 

 

 

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

CARVÃO VEGETAL 119,1 260,4 60,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

COQUE DE CARVÃO MINERAL 850,6 1.462,8 1.496,9 970,1 1.590,7 1.353,4 1.199,0 1.317,0 1.277,5 1.135,3

ELETRICIDADE 180,1 278,4 372,9 509,1 567,1 554,5 621,3 413,4 404,7 355,8

GÁS LP 3,8 2,3 11,9 2,2 1,2 0,5 0,2 0,3 0,2 0,1

GÁS NATURAL SECO 0,0 153,8 326,1 642,9 656,0 614,5 628,4 686,2 627,0 480,9

ÓLEO COMBUSTÍVEL 239,1 20,2 43,3 7,9 11,4 6,2 3,7 4,0 2,1 0,3

ÓLEO DIESEL 4,6 5,1 3,2 5,5 6,0 6,7 6,8 8,0 10,9 9,7

OUTRAS SECUNDÁRIAS DE CARVÃO MINERAL 274,9 333,8 375,8 454,7 372,7 345,9 321,6 815,8 811,2 722,9

OUTRAS SECUNDÁRIAS DE PETRÓLEO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 59,7 59,7

TOTAL 1.672,2 2.516,7 2.690,7 2.592,3 3.205,1 2.881,7 2.781,1 3.244,7 3.193,3 2.764,6

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

ELETRICIDADE 31,0 175,5 137,2 31,3 14,6 15,1 12,9 21,5 18,3 11,8

GÁS LP 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,4 0,5

GÁS NATURAL SECO 0,0 0,0 0,0 34,8 31,7 32,6 32,8 33,1 26,9 25,9

ÓLEO DIESEL 2,9 3,2 2,1 2,0 1,1 0,9 0,4 0,3 0,2 0,2

TOTAL 33,9 178,7 139,3 68,1 47,5 48,6 46,1 55,2 45,9 38,3

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

BAGAÇO DE CANA 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

ELETRICIDADE 19,5 21,1 19,8 22,5 18,9 18,4 18,5 17,4 11,8 10,6

GÁS LP 0,0 0,0 0,1 0,4 0,6 0,8 2,2 2,2 2,8 2,8

GÁS MANUFATURADO 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

GÁS NATURAL SECO 0,0 24,7 19,9 31,1 35,3 30,5 32,2 30,4 30,4 27,6

LENHA 4,2 4,2 2,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

ÓLEO COMBUSTÍVEL 53,5 17,1 22,9 5,5 3,1 1,8 0,3 0,0 0,1 0,0

ÓLEO DIESEL 1,5 0,9 0,7 0,9 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

TOTAL 78,6 68,7 65,5 60,4 58,5 51,6 53,2 50,0 45,1 41,0

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

ELETRICIDADE 75,6 56,8 112,2 119,7 101,1 102,7 98,0 91,6 76,2 62,6

GÁS LP 1,6 1,2 0,6 0,8 1,8 1,8 1,5 1,4 1,0 0,7

GÁS MANUFATURADO 0,1 0,6 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

GÁS NATURAL SECO 0,0 139,9 90,6 266,2 247,4 225,0 120,2 84,2 69,8 46,2

LENHA 5,1 4,2 1,7 11,6 18,5 18,3 12,0 8,2 7,9 6,5

ÓLEO COMBUSTÍVEL 268,7 124,6 105,8 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

ÓLEO DIESEL 5,1 4,2 6,0 3,7 3,0 1,6 1,3 1,0 0,9 0,8

TOTAL 356,1 331,5 317,4 402,5 371,8 349,4 232,9 186,4 155,9 116,8

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

ELETRICIDADE 27,4 18,1 16,1 8,1 5,2 5,1 4,8 4,6 2,5 2,2

GÁS LP 0,0 0,0 0,0 0,3 0,5 0,3 0,1 0,2 0,2 0,2

GÁS MANUFATURADO 0,1 0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

GÁS NATURAL SECO 0,0 1,0 13,8 9,4 9,4 9,6 9,6 8,0 7,7 8,4

LENHA 0,3 1,3 1,3 1,5 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

ÓLEO COMBUSTÍVEL 87,1 39,6 1,2 1,3 1,0 0,6 0,2 0,1 0,1 0,0

ÓLEO DIESEL 1,7 0,9 0,7 0,4 0,3 0,2 0,2 0,2 0,0 0,0

TOTAL 116,7 61,7 33,0 21,1 16,8 15,8 14,9 13,1 10,4 10,7
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Tabela 81. Produtos alimentícios (1.000 tep) 

 

Tabela 82. Bebidas (1.000 tep) 

 

Tabela 83. Outras indústrias (1.000 tep) 

 

Tabela 84. Consumo não identificado (1.000 tep) 

 

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

BAGAÇO DE CANA 267,3 168,9 188,7 169,3 128,4 86,8 54,4 30,6 0,0 134,5

ELETRICIDADE 42,1 53,0 54,4 34,7 37,6 36,8 41,6 30,7 21,9 21,0

GÁS LP 0,6 0,7 1,2 1,8 2,7 3,7 4,4 5,9 4,1 2,9

GÁS MANUFATURADO 1,4 0,9 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

GÁS NATURAL SECO 0,0 59,3 59,4 50,5 42,3 35,0 27,4 25,7 24,7 22,4

GÁS NATURAL ÚMIDO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

LENHA 12,4 12,4 3,6 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

ÓLEO COMBUSTÍVEL 77,1 36,7 15,8 0,7 0,7 0,7 0,3 0,0 0,0

ÓLEO DIESEL 15,4 10,7 6,1 6,9 7,6 7,9 7,0 7,0 5,0 4,4

TOTAL 416,2 342,6 329,9 264,4 219,3 170,9 135,1 99,9 55,8 185,2

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

ELETRICIDADE 8,2 15,1 22,3 31,1 28,7 28,5 29,2 29,3 22,9 15,9

GÁS LP 0,7 0,9 0,9 2,2 2,0 1,7 1,7 2,8 2,0 1,4

GÁS MANUFATURADO 0,0 7,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

GÁS NATURAL SECO 0,0 18,1 59,5 57,9 53,7 55,3 50,4 64,4 66,8 66,9

ÓLEO COMBUSTÍVEL 17,4 6,7 5,2 15,3 13,1 8,8 5,5 3,1 2,6 0,0

ÓLEO DIESEL 1,8 1,6 1,5 4,0 4,2 3,6 3,3 2,5 1,2 1,0

TOTAL 28,0 49,5 89,4 110,4 101,7 98,0 90,2 102,2 95,4 85,2

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

ELETRICIDADE 103,4 136,5 141,5 149,2 143,3 131,3 154,0 183,0 107,4 94,6

GÁS LP 8,2 4,6 1,5 3,4 5,4 6,6 6,6 17,0 11,9 8,4

GÁS MANUFATURADO 0,7 10,4 1,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

GÁS NATURAL SECO 0,0 10,6 35,4 85,2 77,1 87,4 104,0 114,0 113,1 105,2

ÓLEO COMBUSTÍVEL 75,9 37,2 30,7 3,5 2,6 1,8 0,7 1,8 6,7 10,4

ÓLEO DIESEL 21,2 20,7 19,0 43,4 58,9 73,4 85,6 82,9 54,1 48,2

TOTAL 209,4 220,1 230,0 284,8 287,3 300,4 350,9 398,8 293,2 266,9

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

ELETRICIDADE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 637,4 408,2 398,0

TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 637,4 408,2 398,0
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8. Centros de transformação 

Tabela 85. Transformação - Total (1.000 tep) 

 

Tabela 86. Refinarias de petróleo (1.000 tep) 

 

Tabela 87. Plantas de gás natural (1.000 tep) 

 

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

BAGAÇO DE CANA -15,2 -9,8 -11,8 -8,8 -15,3 -23,1 -25,0 -14,1 -15,1 -39,9

CALDO / MELAÇO -97,6 -89,1 -78,2 -43,0 -54,6 -45,0 -50,8 -47,6 -59,8 -46,3

CARVÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CARVÃO METALÚRGICO -1.144,3 -1.622,2 -1.579,0 -1.989,2 -2.095,0 -2.299,2 -2.351,3 -2.633,0 -2.541,2 -2.630,0

CARVÃO VEGETAL 5,2 3,8 2,8 2,0 1,9 1,8 1,7 0,4 0,1 0,2

COQUE DE CARVÃO MINERAL 825,8 1.232,9 1.186,7 252,5 343,7 386,5 412,3 412,3 103,2 378,5

ELETRICIDADE 604,3 762,2 1.735,6 3.706,9 3.465,4 4.440,4 4.621,9 5.196,2 3.470,8 2.632,2

ENERGIA HIDRÁULICA -551,2 -489,3 -530,9 -645,4 -629,1 -684,0 -623,8 -446,1 -342,2 -429,6

ETANOL 68,8 52,0 47,7 35,6 41,4 35,0 41,9 46,6 54,5 45,7

GÁS LP 454,3 551,3 591,8 640,7 1.143,8 1.019,1 933,7 876,8 797,9 1.095,1

GÁS MANUFATURADO 134,8 156,5 102,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

GÁS NATURAL SECO 0,0 934,2 2.221,3 1.751,3 1.278,2 431,6 -886,5 -3.263,1 2.010,5 3.839,4

GÁS NATURAL ÚMIDO 0,0 -1.392,4 -3.016,6 -6.937,8 -6.021,2 -6.090,7 -5.803,0 -5.577,5 -5.439,3 -7.401,3

GASOLINA 1.678,5 1.205,9 1.995,6 1.850,3 2.156,2 2.020,6 1.741,1 1.911,2 1.696,2 1.815,3

LENHA -10,5 -7,7 -5,6 -4,0 -3,8 -3,6 -3,4 -0,7 -0,2 -0,3

NAFTA 297,1 895,3 685,7 1.125,3 932,6 1.274,6 1.148,8 1.261,3 1.076,9 885,8

ÓLEO COMBUSTÍVEL 3.834,0 2.431,6 1.681,2 2.096,4 2.041,4 2.417,4 2.721,8 2.688,8 2.311,7 1.665,1

ÓLEO DIESEL 2.513,6 2.450,1 1.990,2 2.811,8 2.774,6 2.785,9 2.982,9 2.771,3 1.775,2 1.885,7

OUTRAS FONTES PRIMÁRIAS 0,0 0,0 0,0 -393,5 -396,5 -379,1 -154,7 -153,0 -543,2 -593,4

OUTRAS SECUNDÁRIAS DE CARVÃO MINERAL 429,9 501,2 535,6 798,3 1.132,6 1.245,3 1.296,1 1.010,9 769,7 1.013,8

OUTRAS SECUNDÁRIAS DE PETRÓLEO 204,1 202,6 136,4 134,7 701,3 755,9 520,0 639,2 484,5 747,0

PETRÓLEO -10.848,1 -9.770,3 -10.226,9 -11.683,3 -11.752,3 -12.279,5 -12.602,7 -12.434,6 -10.724,0 -10.462,2

PRODUTOS NÃO ENERGÉTICOS DE PETRÓLEO 595,6 790,8 911,0 1.792,0 2.066,3 1.987,6 1.972,1 1.926,7 1.617,6 1.664,6

QUEROSENE 1.322,4 961,0 700,0 863,1 982,1 967,5 1.083,5 1.088,5 998,6 1.152,8

URÂNIO CONTIDO NO U3O8 0,0 0,0 -2.027,8 -4.821,1 -7.061,8 -6.687,7 -5.026,2 -1.747,0 -973,3 -4.816,0

URÂNIO CONTIDO NO UO2 0,0 -661,1 221,7 964,0 2.875,0 2.401,0 1.130,6 -2.288,6 -2.882,4 591,3

TOTAL 301,4 -910,7 -2.731,5 -7.701,2 -6.093,1 -6.321,5 -6.919,3 -8.775,1 -6.353,1 -7.006,6

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

GÁS LP 454,3 405,2 472,2 640,7 612,4 615,6 597,5 582,4 959,2 682,8

GASOLINA 1.678,5 1.180,9 1.970,1 1.850,3 2.156,2 2.020,6 1.741,1 1.790,0 1.696,2 1.815,3

NAFTA 461,2 905,7 686,1 1.125,3 926,4 1.265,3 1.148,8 1.261,3 1.076,9 885,9

ÓLEO COMBUSTÍVEL 3.933,4 2.542,2 2.429,2 2.161,9 2.095,3 2.477,1 2.779,8 2.692,7 1.271,4 1.665,1

ÓLEO DIESEL 2.520,9 2.471,2 2.241,7 2.946,2 2.941,8 2.936,4 3.292,4 2.861,2 2.537,5 2.619,6

OUTRAS FONTES PRIMÁRIAS 0,0 0,0 0,0 -389,3 -392,3 -374,9 -150,5 -125,8 -530,5 -574,0

OUTRAS SECUNDÁRIAS DE PETRÓLEO 216,5 225,1 165,9 558,2 649,0 742,5 804,0 375,9 94,9 91,9

PETRÓLEO -10.848,1 -9.770,3 -10.226,9 -11.682,4 -11.751,9 -12.312,1 -12.601,7 -12.435,2 -10.724,0 -9.888,2

PRODUTOS NÃO ENERGÉTICOS DE PETRÓLEO 595,6 790,8 911,0 1.384,3 1.428,8 1.453,8 1.514,7 1.402,6 1.817,5 1.778,0

QUEROSENE 1.322,4 961,0 700,0 863,1 982,1 967,5 1.083,5 1.088,5 998,6 1.152,9

TOTAL 334,7 -288,1 -650,7 -729,9 -103,2 -218,5 -168,9 -211,8 -488,4 -550,1

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

GÁS LP 0,0 146,1 119,5 0,6 441,1 373,3 336,1 294,4 270,3 412,3

GÁS NATURAL SECO 0,0 1.095,7 2.546,7 4.289,3 3.489,2 3.675,4 3.330,9 2.984,8 3.076,3 4.483,8

GÁS NATURAL ÚMIDO 0,0 -1.268,2 -2.694,1 -5.515,0 -4.598,3 -4.667,9 -4.380,2 -4.154,7 -4.016,5 -5.978,5

OUTRAS SECUNDÁRIAS DE PETRÓLEO 0,0 0,0 0,0 148,2 523,1 607,7 589,9 630,0 634,3 930,9

TOTAL 0,0 -1,4 -2,3 -1.076,9 -145,0 -11,4 -123,3 -245,6 -35,6 -151,4
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Tabela 88. Usinas de gaseificação (1.000 tep) 

 

Tabela 89. Coquerias (1.000 tep) 

 

Tabela 90. Ciclo do combustível nuclear (1.000 tep) 

 

Tabela 91. Centrais elétricas (1.000 tep) 

 

Tabela 92. Carvoarias (1.000 tep) 

 

Tabela 93. Destilarias (1.000 tep) 

 

Tabela 94. Outras transformações (1.000 tep) 

 

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

GÁS MANUFATURADO 134,8 156,5 102,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

GÁS NATURAL SECO 0,0 -156,5 -102,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

NAFTA -164,1 -10,4 -0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

TOTAL -29,3 -10,4 -0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

CARVÃO METALÚRGICO -1.144,3 -1.622,2 -1.579,0 -1.989,2 -2.095,0 -2.299,2 -2.351,3 -2.633,0 -2.541,2 -2.630,0

COQUE DE CARVÃO MINERAL 825,8 1.232,9 1.186,7 1.182,3 1.609,7 1.810,3 1.930,7 1.931,0 1.686,4 1.773,3

OUTRAS SECUNDÁRIAS DE CARVÃO MINERAL 277,1 361,6 355,9 335,4 357,7 336,0 267,2 283,1 210,6 389,3

TOTAL -41,5 -27,7 -36,4 -471,5 -127,6 -152,9 -153,4 -418,9 -644,2 -467,4

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

URÂNIO CONTIDO NO U3O8 0,0 0,0 -2.027,8 -4.821,1 -7.061,8 -6.687,7 -5.026,2 -1.747,0 -973,3 -4.816,0

URÂNIO CONTIDO NO UO2 0,0 0,0 1.995,5 4.744,0 6.956,0 6.581,0 4.945,9 1.719,2 960,8 4.730,1

TOTAL 0,0 0,0 -32,3 -77,1 -105,8 -106,7 -80,3 -27,9 -12,5 -85,9

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

BAGAÇO DE CANA -15,2 -9,8 -11,8 -8,8 -15,3 -23,1 -25,0 -14,1 -15,1 -39,9

ELETRICIDADE 604,3 762,2 1.735,6 3.706,9 3.465,4 4.440,4 4.621,9 5.196,2 3.470,8 2.632,2

ENERGIA HIDRÁULICA -551,2 -489,3 -530,9 -645,4 -629,1 -684,0 -623,8 -446,1 -342,2 -429,6

GÁS NATURAL SECO 0,0 -5,0 -223,3 -2.538,0 -2.211,0 -3.243,8 -4.217,5 -6.247,9 -1.065,8 -644,4

GÁS NATURAL ÚMIDO 0,0 -124,2 -322,5 -1.124,1 -1.175,2 -1.295,2 -1.369,5 -1.287,1 -1.422,8 -1.422,8

ÓLEO COMBUSTÍVEL -99,3 -110,6 -748,0 -15,9 -8,4 -4,1 0,0 -4,0 0,0 0,0

ÓLEO DIESEL -7,4 -21,1 -251,5 -134,4 -167,2 -150,5 -309,5 -89,9 -762,3 -733,9

OUTRAS FONTES PRIMÁRIAS 0,0 0,0 0,0 -4,2 -4,2 -4,2 -4,2 -27,2 -12,6 -19,4

OUTRAS SECUNDÁRIAS DE CARVÃO MINERAL -105,7 -155,1 -220,1 -422,3 -430,3 -446,1 -416,7 -718,5 -703,4 -703,4

OUTRAS SECUNDÁRIAS DE PETRÓLEO -12,3 -22,5 -29,5 -26,4 -31,9 -33,7 -96,9 -15,2 -149,8 -184,0

URÂNIO CONTIDO NO UO2 0,0 -661,1 -1.773,8 -3.780,0 -4.081,0 -4.180,0 -3.815,4 -4.007,7 -3.843,2 -4.138,8

TOTAL -186,9 -836,6 -2.375,8 -4.992,7 -5.288,1 -5.624,2 -6.256,6 -7.661,5 -4.846,4 -5.684,1

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

CARVÃO VEGETAL 5,2 3,8 2,8 2,0 1,9 1,8 1,7 0,4 0,1 0,2

LENHA -10,5 -7,7 -5,6 -4,0 -3,8 -3,6 -3,4 -0,7 -0,2 -0,3

TOTAL -5,3 -3,9 -2,9 -2,0 -1,9 -1,8 -1,7 -0,3 -0,1 -0,1

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

CALDO / MELAÇO -97,6 -89,1 -78,2 -43,0 -54,6 -45,0 -50,8 -47,6 -59,8 -46,3

ETANOL 68,8 52,0 47,7 35,6 41,4 35,0 41,9 46,6 54,5 45,7

TOTAL -28,8 -37,2 -30,6 -7,3 -13,2 -10,0 -8,9 -1,1 -5,3 -0,7

FONTE ENERGÉTICA 1980 1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

COQUE DE CARVÃO MINERAL 0,0 0,0 0,0 -929,8 -1.266,0 -1.423,8 -1.518,5 -1.518,7 -1.583,1 -1.394,8

OUTRAS SECUNDÁRIAS DE CARVÃO MINERAL 258,5 294,7 399,8 885,2 1.205,2 1.355,4 1.445,6 1.446,3 1.262,6 1.327,9

TOTAL 258,5 294,7 399,8 -44,6 -60,8 -68,4 -72,9 -72,3 -320,5 -66,9
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9. Análise do Setor Energético do Estado do Rio de Janeiro 

Para melhor analisar o setor energético do Rio de Janeiro, foram desenvolvidos alguns 

indicadores para mensurar determinados aspectos fundamentais das áreas econômica, social e 

ambiental relativamente à energia. 

O cálculo e a análise de indicadores energéticos permitem mensurar o progresso em 

determinadas áreas, ajudando-nos a distinguir entre tendências desejáveis e não desejáveis. A 

maior parte dos indicadores sociais e ambientais está nessa categoria. No entanto, alguns 

indicadores necessitam ser analisados de acordo com o contexto. Por exemplo, dependendo das 

escolhas de desenvolvimento realizadas pode haver um aumento temporário de efeitos 

indesejáveis até que certo nível de desenvolvimento seja atingido, representando um benefício 

que justifique as desvantagens temporárias dos efeitos indesejáveis. Outro exemplo notável é 

quando a disponibilidade de combustíveis comerciais, tais como o GLP, aumenta na parcela de 

renda gasta em energia em países em desenvolvimento. Isso pode indicar não um 

desenvolvimento negativo do ponto de vista social, mas uma melhoria em vários aspectos, já 

que denota a redução da necessidade da coleta de lenha, que implica em perda de tempo 

produtivo, além de consequências na saúde importantes em virtude da queima da lenha. 

Outros indicadores não têm a função de distinguir entre melhor ou pior, mas apenas descrever 

um determinado aspecto do uso da energia. A maior parte dos indicadores econômicos se 

enquadra nesta categoria. Por exemplo, a intensidade energética per capita (energia/PIB/capita) 

pode ser baixa porque o país/ a região é muito pobre ou porque há um grande grau de eficiência 

energética e/ou a economia é mais baseada em serviços do que em indústrias pesadas. 

Assim, os indicadores devem ser analisados dentro do contexto da economia e dos recursos 

energéticos de cada país/região. Analisados dentro do seu contexto, levando-se em conta as 

diferenças inerentes entre as regiões e/ou países analisados, os indicadores nos fornecem uma 

boa imagem do sistema energético da região ou país analisado. Como variam ao longo do 

tempo, os indicadores são bons marcadores de progresso e das modificações subjacentes. Essas 

informações auxiliam a formulação de políticas públicas e o processo decisório no que se refere 

aos investimentos em energia, controle de poluição e indústria. 

Por fim, o uso de indicadores pode ajudar a responder questões relativas a custos externos, que 

são comumente difíceis de quantificar. Mercados energéticos podem internalizar alguns custos 

externos da energia através de incentivos econômicos e regulatórios. No entanto, alguns desses 

custos são difíceis de ser internalizados, sendo muitas vezes arcados pela sociedade. Essas 

externalidades incluem danos nas áreas de saúde, meio ambiente e perda de valor das 

propriedades causadas por refinarias de petróleo, linhas de transmissão e outras instalações de 

geração ou transporte de energia. 
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Indicadores econômicos 

Economias modernas dependem de oferta de energia adequada e confiável, o que se constitui 

num pré-requisito para a industrialização. Isto é o que permite aumentar a produtividade e 

possibilita a geração de renda local. A oferta de energia afeta a geração de empregos, a 

produtividade e o desenvolvimento econômico.  

Há dois temas centrais para os indicadores econômicos: Uso e produção de energia, e segurança.  

O primeiro se subdivide em produtividade, eficiência na produção, produção, uso final, 

diversificação (mix de fontes) e preços. O segundo tem como sub-itens importações e estoques 

estratégicos de combustíveis. 

Energia per capita 

Este indicador mede a quantidade de energia utilizada por habitante (per capita) e reflete os 

padrões de uso de energia e a intensidade energética agregada de uma sociedade. 

Os resultados mostram que o Estado do Rio de Janeiro apresenta um consumo final de energia 

per capita inferior ao do Brasil, como mostra a Figura 14 a seguir, o que respresenta uma melhor 

eficiência no uso de energia e a predominância do setor de serviços em detrimento de setores 

mais energo-intensivos. 

 

Figura 14. Consumo Final de Energia per Capita – RJ e Brasil 

Por outro lado, o consumo de eletricidade per capita superior ao do Brasil, como se pode 

verificar na Figura 15 a seguir, que reflete a quase que total eletrificação do Estado. 
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Figura 15. Consumo de Energia Elétrica per Capita – RJ e Brasil 

Intensidade energética 

Este indicador reflete a tendência de consumo de energia em relação à evolução do PIB, 

indicando a relação com o desenvolvimento econômico. A melhoria da eficiência energética e a 

dissociação do consumo de energia do desenvolvimento econômico e são alvos importantes 

para o desenvolvimento sustentável de uma região ou de um país. No entanto, para melhor 

entender a evolução deste indicador faz-se necessário complementá-lo com informações sobre 

intensidades energéticas desagregadas por setor de atividade econômica, já que mudanças 

nesse indicador podem ser reflexos de variações na estrutura produtiva e não apenas no 

consumo específico de energia. 

Verifica-se pela Tabela 95 que a intensidade energética do Estado do Rio de Janeiro em 2015 e 

2016 está abaixo daquela verificada para o Brasil nos mesmos anos. Isto porque a economia do 

estado é mais voltada para o setor de serviços, menos energo-intensivo, o que é corroborado 

pelas intensidades energéticas do setor industrial e do setor agropecuário. Aliás, por este 

motivo, o setor serviços é mais energo-intensivo no Rio. No setor residencial, a razão está no 

menor uso de lenha no estado e no setor de transportes, pelas menores distâncias no estado 

comparado com o país inteiro. 

Tabela 95. Intensidade Energética Total e por setor – RJ e Brasil 

Indicador de intensidade energética RJ Brasil 

 2015 2016 2015 2016 

Intensidade Total (tep/106 R$) 40,16 41,05 46,15 46,01 

Indústria (tep/106 R$) 24,07 22,86 48,88 50,43 

Agropecuária (tep/106 R$) 12,72 11,03 31,66 29,18 

Serviços (tep/106 R$) 3,14 3,19 2,88 2,93 

Residência (tep/ mil domicílios) 321,44 307,30 394,72 385,98 

Transporte (tep/(tep/106 R$) 9,49 9,47 12,95 13,19 

Eficiência da produção 
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Este indicador mede a eficiência de conversão energética e dos sistemas de distribuição nas 

cadeias de oferta de energia através da mensuração das perdas que ocorrem durante a 

transmissão e a distribuição de energia elétrica e durante o transporte e a distribuição de gás 

natural. Este indicador pode ser obtido através do cálculo da razão entre as perdas nas 

transformações e a oferta interna de energia. 

Em 2016, os resultados mostram perdas na produção equivalentes a 0,87% para o Estado do Rio 

de Janeiro, bem abaixo dos valores obtidos para o Brasil, que foi de 3,18%. Esta é uma das razões 

pelas quais o indicador anterior, intensidade energética do Estado do Rio de Janeiro se encontra 

em melhor posição em relação ao indicador do Brasil. Deve-se destacar que as grandes perdas 

do país são fortemente influenciadas pela sua dimensão continental que implica em transporte 

de energia em grandes distâncias. 

Razão reservas/produção 

O propósito deste indicador é mensurar a disponibilidade de reservas de fontes energéticas em 

relação à produção da fonte correspondente. Por reservas entendem-se as quantidades que 

geologicamente podem ser extraídas com razoável certeza no futuro a partir de recursos 

energéticos conhecidos e identificados como viáveis econômica e tecnicamente. O indicador 

considera fontes como petróleo e gás natural e fornece uma medida do tempo que as reservas 

provadas poderão durar se a produção permanecer nos níveis considerados. 

O Estado do Rio de Janeiro é o maior produtor de petróleo e gás natural do Brasil e tal fato se 

reflete nos indicadores, como se verifica na Tabela 96. Em 2016, o estado apresentou uma razão 

reserva/produção (R/P) para o petróleo de 17 anos, enquanto que o Brasil apresentou uma R/P 

de 14 anos. Para o gás natural, o Rio de Janeiro apresenta uma R/P (14 anos) maior também que 

a do Brasil (10 anos) para o mesmo ano. 

Tabela 96. Razão reserva/produção para fontes primárias – RJ e Brasil  

Produção de Energia Primária R/P (anos) RJ Brasil 

 2015 2016 2015 2016 

Petróleo 18  17  15  14  

Gás Natural 18  14  12  10  

Fonte: elaboração própria a partir de ANP, 2017. 

Intensidade energética do setor de transportes 

 

Os indicadores para o setor de transportes medem quanta energia é gasta para movimentar 

bens e pessoas. Reduzir a intensidade energética do setor de transportes contribui para reduzir 

os impactos ambientais do setor, mantendo os benefícios sociais e econômicos. 

A Tabela 97 mostra os principais indicadores de energia gasta para deslocamento de carga e 
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passageiros do setor de transportes para o Rio de Janeiro e para o Brasil. Os indicadores de carga 

aérea, marítima e rodoviária, assim como o de passageiro aéreo para o Estado do Rio de Janeiro 

não foram calculados devido à dificuldade de se definir as fronteiras do estado neste aspecto. 

Como o principal modal de transportes é o rodoviário, tanto no Brasil como no Estado do Rio de 

Janeiro, os indicadores obtidos são muito similares. 

Tabela 97. Intensidade energética do setor de transportes por modal – Brasil e Rio de Janeiro 

Tipo de 
atividade 

Região 
Modal 

Unidade 
Aéreo Marítimo Ferroviário Rodoviário 

  2015 2016 2015 2016 2015 2016 2015 2016   

Carga 
Brasil 13.566 13.492 252 284 123 120 1.709 1.703 

kJ/t.km 
RJ - - - - 202 208 - - 

Passageiro 
Brasil 1.041 1.000 2.763 2.754 197 196 1.059 1.056 

kJ/pass.km 
RJ - - 1.982 1.975 226 234 1.232 1.165 

Participação das fontes na geração de energia e eletricidade 

No que se refere à dimensão econômica, este indicador é determinante para a segurança 

energética e afeta diretamente as intensidades energéticas de um(a) região/país. Além do mais, 

há efeitos diversos sobre o meio ambiente segundo o mix de fontes adotado. Os indicadores são 

calculados a partir da razão entre cada fonte e a oferta de energia primária; e a partir da razão 

entre cada fonte (utilizada para a geração elétrica) e a oferta de eletricidade. 

Como se verifica pela Figura 16, o Estado do Rio de Janeiro apresenta um percentual de 

participação de energias não renováveis bem maior (85%) que o Brasil (57%) na oferta de 

energia primária, com destaque para o gás natural (30%). Cabe ressaltar também a importância 

do urânio no Rio de Janeiro, com 16% de participação por conta do fato de que todas as usinas 

nucleares brasileiras estarem localizadas no estado. A participação da energia renovável no 

Estado do Rio de Janeiro (15%) apresenta um percentual maior de energia hidráulica, enquanto 

que para o Brasil (43%), a maior parte advém dos produtos da cana de açúcar. 

Figura 16. Participação das fontes na oferta interna de energia – RJ e Brasil 
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A Figura 17 mostra a participação das fontes na geração de eletricidade para o Brasil e o para o 

Estado do Rio de Janeiro. Como se percebe, no Rio de Janeiro a geração de eletricidade é 

predominantemente realizada a partir de termoeletricidade a partir de gás natural (42%) e 

nuclear (18%), enquanto que no Brasil, a fonte predominante é a hidroeletricidade (66%). 

 

Figura 17. Participação das fontes na geração de eletricidade – RJ e Brasil 

Fonte: elaboração própria 

Evolução dos preços e tarifas de energia 

A evolução dos preços e das tarifas de energia é um indicador importante para a elaboração de 

políticas de conservação de energia e de melhorias de eficiência. Estes dados também afetam o 

indicador de acesso à energia e podem ser regulados para internalizar custos sociais e 

ambientais e/ou promover o desenvolvimento de opções energéticas renováveis e alternativas. 

O Estado do Rio de Janeiro apresenta preços maiores de energia elétrica, gasolina C e gás natural 

em relação a aqueles praticados no Brasil, conforme mostra a Tabela 98. Em termos de energia 

elétrica, tal fato se deve, dentre outras coisas, às perdas comerciais que são maiores que a média 

nacional. No caso da gasolina C, os impostos estaduais são maiores. Por último, o estado não se 

beneficia do gás natural proveniente da Bolívia. Os preços do GLP e do óleo diesel são 

praticamente iguais à média nacional. 

Tabela 98. Preços da Energia no RJ e no Brasil 

Fonte de Energia RJ Brasil 

 2015 2016 2015 2016 

Energia Elétrica Residencial (US$c/MWh)a 197,42 209,96 179,67 183,54 

Energia Elétrica Industrial (US$/MWh)a 187,39 202,23 154,89 154,58 

Gasolina C (US$/litro)b 1,06 1,13 1,00 1,06 

Óleo Diesel (US$/litro)b 0,84 0,88 0,85 0,86 

GLP (US$/kg)b 1,06 1,11 1,11 1,19 

Gás Natural (US$/mil m3)b 154,98 102,83 145,20 164,98 

a fonte: ANEEL; b fonte: ANP; c Câmbio 2015: 3,34 R$/US$ 2016: 3,48 R$/US$ 

Segurança no abastecimento 
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Este indicador mede a dependência de um país/região em importações para atender suas 

necessidades de abastecimento energético. 

Em 2016, a dependência externa do Brasil era de 30%, em razão do desalinhamento dos preços 

de combustíveis com o mercado internacional e do déficit de produção interna, levando a uma 

maior importação destes. O Estado do Rio de Janeiro, por outro lado, é exportador líquido de 

energia. Em 2016, o volume de energia exportada foi mais de 3 vezes maior que a oferta interna 

de energia.  

Emissões totais de gases de efeito estufa, emissões de gases de 
efeito estufa per capita e emissões de gases de efeito estufa por 
unidade do PIB 

Este conjunto de indicadores apresenta as emissões de gases de efeito estufa emitidas pelo 

setor energético globalmente, per capita e por unidade do PIB. São indicadores fundamentais 

para se mensurar uma parte importante dos impactos ambientais da produção e do uso da 

energia, que corresponde às alterações climáticas do planeta ocasionadas por atividades 

antrópicas. 

As Figuras 18 a 20 mostram que as emissões per capita e por PIB do Estado do Rio de Janeiro 

são mais altas do que aquelas verificadas no Brasil, o que decorre da maior participação de 

fontes não renováveis na matriz energética do estado, conforme visto anteriormente. 

Figura 18. Emissões totais de gases de efeito estufa – Brasil e Estado do Rio de Janeiro 
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Figura 19. Emissões de gases de efeito estufa per capita – Brasil e Estado do Rio de Janeiro  

 

Figura 20. Emissões de gases de efeito estufa por unidade do PIB – Brasil e Estado do Rio de Janeiro 
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10. Resultados por Região Administrativa 

Este capítulo apresenta resultados agregados verificados para o ano-base 2016, para as 

diferentes regiões administrativas do Estado do Rio de Janeiro, definidas na Lei n° 1.227/87, que 

aprovou o Plano de Desenvolvimento Econômico e Social 1988/1991. 

Oferta de energia 

Na Tabela 99 são apresentados os resultados para a produção local e para a oferta interna de 

energia por região administrativa do Estado do Rio de Janeiro. 

Tabela 99. Produção e oferta interna de energia por região administrativa em 2016 

REGIÃO PRODUÇÃO (1.000 tep) OFERTA INTERNA (1.000 tep) 

METROPOLITANA 86,0 257.924,2 

NOROESTE FLUMINENSE 12,4 -47.647,4 

NORTE FLUMINENSE 103.921,3 49.888,3 

SERRANA 231,1 -47.428,8 

BAIXADAS LITORÂNEAS 0,0 -47.659,8 

MÉDIO PARAÍBA 313,7 -45.186,6 

CENTRO-SUL FLUMINENSE 33,2 -47.626,6 

COSTA VERDE 0,0 -45.516,5 

TOTAL 104.597,6 26.746,8 

 

A produção de energia – ressaltando ser esta considerada apenas para as fontes primárias 

(diretamente retiradas da natureza) – é fortemente concentrada na região Norte Fluminense, 

polo produtor de petróleo e gás natural no estado. Nas demais regiões, há a produção de energia 

hidráulica, lenha e de outras fontes primárias (renováveis e não renováveis) como energia eólica, 

solar e de cana-de-açúcar e seus produtos. 

A participação de cada região na produção de energia primária é ilustrada na Figura 21. 
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Figura 21. Distribuição da produção de energia por região administrativa (2016) 

Fonte: a partir dos dados do BEERJ, 2016. 

A oferta interna de energia consiste nos totais de energia final consumida, incluindo perdas, e a 

energia utilizada em processos de transformação. Para este item, há uma maior distribuição 

pelas regiões, sendo a maior parcela correspondente à região metropolitana – especialmente 

em decorrência do consumo final nela concentrado. 

 

Figura 22. Distribuição da oferta interna de energia por região administrativa em 2016 

Fonte: a partir dos dados do BEERJ, 2016. 

 

Transformação 
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Os resultados principais para a etapa de transformação são resumidos na Tabela 100, na qual 

são apresentados: 

• O valor total para transformação, que corresponde às diferenças entre a energia de 

entrada e saída dos centros de transformação (e, portanto, igual ao consumo e às perdas 

inerentes aos diferentes processos de transformação de energia); 

• O total das fontes secundárias (produtos dos centros de transformação); 

• A geração de eletricidade. 

Tabela 100. Transformação de energia por região administrativa em 2016 

REGIÃO 
TOTAL TRANSFORMAÇÃO 

(1.000 tep) 

FONTES SECUNDÁRIAS 

(1.000 tep) 

GERAÇÃO DE ELETRICIDADE 

(GWh) 

METROPOLITANA -1.813,6 10.775,2 10.404,7 

NOROESTE FLUMINENSE -5,9 6,5 76,0 

NORTE FLUMINENSE -2.070,2 5.444,9 9.100,3 

SERRANA -31,7 35,8 421,3 

BAIXADAS LITORÂNEAS -13,5 -13,5 3,8 

MÉDIO PARAÍBA -517,9 5.683,9 2.607,9 

CENTRO-SUL FLUMINENSE -15,7 17,5 203,2 

COSTA VERDE -3.468,9 -3.468,9 7.790,0 

TOTAL -7.006,6 18.481,4 30.607,1 

Fonte: a partir dos dados do BEERJ, 2016. 

 

A distribuição dos produtos da produção de fontes secundárias5 para cada região é ilustrada na 

Figura 23. Pode ser verificada a relevância de algumas regiões, em virtude dos seguintes fatos: 

• Na Região Metropolitana se encontram as refinarias de petróleo e a maior parte das 

centrais de geração elétrica, além de uma usina siderúrgica integrada; 

• Na Região Norte Fluminense, se encontram unidades de processamento de gás natural, 

além de toda a infraestrutura de produção de petróleo e gás natural; 

• Na Região do Médio Paraíba se encontram importantes unidades do parque siderúrgico 

e centrais de geração hidrelétrica. 

                                                 

5 É utilizada a expressão “produção de fontes secundárias” (saídas dos centros de transformação) para distingui-la do termo 
“produção”, utilizado ao longo do BEERJ. 
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Figura 23. Distribuição da produção de fontes secundárias por região administrativa em 2016 

Fonte: a partir dos dados do BEERJ, 2016. 

Especificamente quanto à geração de eletricidade, consideradas todas as fontes utilizadas, a 

distribuição por região é ilustrada na Figura 24. Destacam-se as regiões Metropolitana e Norte 

Fluminense (com geração por usinas para venda à rede e autoprodutoras), bem como a Costa 

Verde – onde se localizam as centrais nucleares brasileiras. 

 

 

Figura 24. Distribuição da geração de eletricidade por região administrativa em 2016 

Fonte: a partir dos dados do BEERJ, 2016. 
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Consumo final 

O consumo final energético do Estado do Rio de Janeiro, considerando-se os principais setores 

econômicos, é resumido na Tabela 101. 

Tabela 101. Consumo final de energia por região administrativa em 2016 (1.000 tep) 

REGIÃO 
CONSUMO 

NÃO 
ENERGÉTICO 

SETOR 
ENERGÉTICO 

RESIDENCIAL 
COMERCIAL, 
PÚBLICO E 

AGROPECUÁRIO 
TRANSPORTES INDUSTRIAL 

METROPOLITANA 159,50 1.730,2 1.210,0 1.224,2 4.094,1 2.513,4 

NOROESTE 
FLUMINENSE 

6,50 0,0 48,2 21,6 133,0 15,7 

NORTE 
FLUMINENSE 

19,20 3.236,8 121,9 62,8 396,9 170,0 

SERRANA 17,60 0,0 114,8 38,7 356,5 207,0 

BAIXADAS 
LITORÂNEAS 

6,70 0,0 113,8 57,6 500,4 23,2 

MÉDIO PARAÍBA 22,70 142,1 98,7 63,2 403,4 1.366,9 

CENTRO-SUL 
FLUMINENSE 

7,30 0,0 43,9 16,9 177,2 15,3 

COSTA VERDE 6,80 0,0 35,7 15,4 106,2 4,2 

TOTAL 246,30 5.109,1 1.786,9 1.500,4 6.167,7 4.315,8 

Fonte: a partir dos dados do BEERJ, 2016. 

Na Figura 25 é ilustrada a participação de cada região do estado no consumo final energético. 

Há predominância da Região Metropolitana, pelo conjunto de setores econômicos e 

concentração de população, sendo notáveis, ainda, a participação das regiões Norte Fluminense 

(especialmente pelo setor energético) e do Médio Paraíba (siderurgia). 

 

 

Figura 25. Distribuição da geração de eletricidade por região administrativa em 2016 

Fonte: a partir dos dados do BEERJ, 2016. 
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11. Balanços Energéticos Consolidados 

A seguir são apresentados os balanços energéticos consolidados, para os anos base de 1980 até 

2016. Para 2016, adicionalmente, são apresentados os balanços por região administrativa. 
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Tabela 102. Balanço Energético Consolidado 2016 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 86.981,5 16.496,8 429,6 40,8 46,3 198,1 404,5 104.597,6 0,0 104.597,6

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 3.153,1 2.159,6 5.312,7 49,8 2,7 0,3 280,6 684,3 2.143,3 3.161,0 8.473,8

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) -29.399,2 -29.399,2 -0,3 71,6 71,3 -29.327,9

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -50.273,2 -885,8 0,7 2.630,0 2.656,4 0,0 0,1 0,0 0,1 236,8 -45.634,9 1.532,4 -1.446,8 -305,4 -595,7 -886,1 -224,0 -1.570,0 84,5 -2.734,6 2.193,7 0,0 583,7 -53,3 -148,8 -1.418,2 -4.988,7 -50.623,5

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

NÃO APROVEITADO 0,0 -1.108,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.108,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.108,6

REINJEÇÃO 0,0 -5.264,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -5.264,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -5.264,6

OFERTA INTERNA BRUTA 10.462,2 9.237,8 0,7 2.630,0 4.816,0 429,6 40,9 46,3 198,3 641,3 28.503,1 1.582,3 -1.444,5 -305,4 -595,7 -885,8 -224,0 -1.217,8 768,8 -591,3 2.193,7 0,0 583,7 -53,3 -148,8 -1.418,2 -1.756,3 26.746,8

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -10.462,2 -7.401,3 0,0 -2.630,0 -4.816,0 -429,6 -0,3 -46,3 -39,9 -593,4 -26.419,1 1.885,7 1.665,1 1.815,3 1.095,1 885,8 1.152,8 3.839,4 378,5 591,3 2.632,2 0,2 45,7 747,0 1.013,8 1.664,6 19.412,5 -7.006,6

REFINARIAS DE PETRÓLEO -10.462,2 -574,0 -11.036,2 2.619,6 1.665,1 1.815,3 682,8 885,8 1.152,8 0,0 1.664,6 10.486,2 -550,1

PLANTAS DE GÁS NATURAL -5.978,5 0,0 -5.978,5 412,3 4.483,8 930,9 5.827,1 -151,4

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0

COQUERIAS -2.630,0 -2.630,0 1.773,3 389,3 2.162,6 -467,4

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR -4.816,0 -4.816,0 4.730,1 4.730,1 -85,9

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -1.422,8 0,0 0,0 0,0 -429,6 0,0 0,0 -39,9 -19,4 -1.911,8 -733,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -644,4 0,0 -4.138,8 2.632,2 0,0 0,0 -184,0 -703,4 0,0 -3.772,3 -5.684,1

CARVOARIAS -0,3 -0,3 0,2 0,2 -0,1

DESTILARIAS -46,3 -46,3 45,7 45,7 -0,7

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 -1.394,8 1.327,9 -66,9 -66,9

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -215,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -215,9 -215,9

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 1.836,5 0,7 0,0 0,0 0,0 40,6 0,0 158,3 47,9 2.084,0 3.468,0 220,7 1.509,9 499,4 0,0 928,8 2.621,5 1.147,3 0,0 4.610,0 0,2 629,4 693,7 865,0 246,4 17.440,3 19.524,4

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 246,4 246,4 246,4

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 1.836,5 0,7 0,0 0,0 0,0 40,6 0,0 158,3 47,9 2.084,0 3.468,0 220,7 1.509,9 499,4 0,0 928,8 2.621,5 1.147,3 0,0 4.610,0 0,2 629,4 693,7 865,0 0,0 17.193,9 19.278,0

SETOR ENERGÉTICO 1.836,5 0,0 0,0 0,0 0,0 23,9 1.860,4 1.293,5 14,2 0,0 647,6 630,2 521,1 142,1 3.248,7 5.109,1

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,5 7,5 482,0 104,7 1.192,7 1.779,4 1.786,9

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 42,1 0,6 84,5 910,7 0,2 1.038,0 1.038,0

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 24,5 0,9 0,3 403,1 428,8 428,8

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,2 2,2 3,2 0,3 28,0 31,5 33,6

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.996,6 194,1 1.509,9 0,0 0,0 928,4 874,7 0,0 0,0 34,6 0,0 629,4 0,0 0,0 0,0 6.167,7 6.167,7

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.693,9 1.509,2 874,7 629,4 4.707,1 4.707,1

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 120,4 34,6 155,0 155,0

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,7 928,4 929,1 929,1

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 182,3 194,1 376,5 376,5

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 30,9 0,0 134,5 47,9 214,0 108,2 11,4 0,0 16,2 0,0 0,5 910,0 1.147,3 0,0 1.012,7 0,0 0,0 172,6 722,9 0,0 4.101,8 4.315,8

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 38,3 0,2 0,0 0,3 0,0 0,5 6,0 0,0 0,0 4,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 50,0 50,0

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 24,4 0,0 0,0 47,9 73,0 5,5 0,6 0,0 0,9 0,0 0,0 118,5 12,0 0,0 35,5 0,0 0,0 112,9 0,0 0,0 286,0 359,0

CIMENTO 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 47,9 48,6 3,6 0,6 0,0 0,5 0,0 3,8 12,0 0,0 15,6 112,9 149,0 197,6

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 24,4 0,0 24,4 1,3 0,0 0,0 0,0 0,0 1,7 0,0 1,4 4,4 28,9

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,0 103,6 0,0 18,5 122,3 122,3

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 0,2 0,0 9,4 0,0 10,2 10,2

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,9 0,3 0,0 0,4 0,0 0,0 506,8 1.135,3 0,0 367,6 0,0 0,0 59,7 722,9 0,0 2.802,8 2.802,8

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,7 0,3 0,0 0,1 0,0 0,0 480,9 1.135,3 0,0 355,8 0,0 0,0 59,7 722,9 0,0 2.764,6 2.764,6

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 25,9 0,0 0,0 11,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 38,2 38,2

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,1 0,0 29,7 0,0 10,6 41,3 41,3

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,5 0,0 6,5 0,8 0,0 0,0 0,7 0,0 46,2 0,0 62,6 110,3 116,8

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 8,4 0,0 2,2 10,7 10,7

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 134,5 134,5 4,4 0,0 0,0 2,9 0,0 22,4 0,0 21,0 50,8 185,2

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 1,4 0,0 66,9 0,0 15,9 85,2 85,2

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 48,2 10,4 0,0 8,4 0,0 105,2 0,0 94,6 266,9 266,9

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 398,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 398,0 398,0

FLUXO DE ENERGIA

FONTES PRIMÁRIAS FONTES SECUNDÁRIAS

TOTAL
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Tabela 103. Balanço Energético Consolidado 2016 – Região Metropolitana (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 86,0 86,0 0,0 86,0

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 3.153,1 3.153,1 49,8 2,7 0,3 280,6 684,3 0,0 1.017,7 4.170,8

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) -29.399,2 -29.399,2 -0,3 71,6 71,3 -29.327,9

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) 301.639,1 5.315,0 0,7 -15.779,8 -15.938,5 0,0 0,1 0,0 0,1 236,8 275.473,6 1.532,4 -1.446,8 1.832,3 3.574,2 5.316,7 -224,0 -1.570,0 84,5 -2.734,6 2.193,7 0,0 583,7 -53,3 -148,8 -1.418,2 7.521,7 282.995,3

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 0,0 0,0 0,0

NÃO APROVEITADO 0,0 0,0 0,0

REINJEÇÃO 0,0 0,0 0,0

OFERTA INTERNA BRUTA 275.393,0 5.315,0 0,7 -15.779,8 -15.938,5 0,0 0,1 0,0 0,1 322,8 249.313,5 1.582,3 -1.444,5 1.832,3 3.574,2 5.317,0 -224,0 -1.217,8 768,8 -2.734,6 2.193,7 0,0 583,7 -53,3 -148,8 -1.418,2 8.610,8 257.924,2

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -10.462,2 0,0 0,0 -1.552,5 0,0 0,0 -0,3 0,0 0,0 -574,0 -12.588,7 1.902,1 1.665,1 1.815,3 682,8 885,8 1.152,8 -367,0 289,8 0,0 894,8 0,2 0,0 747,0 372,9 1.664,6 10.775,2 -1.813,6

REFINARIAS DE PETRÓLEO -10.462,2 -574,0 -11.036,2 2.619,6 1.665,1 1.815,3 682,8 885,8 1.152,8 0,0 1.664,6 10.486,2 -550,1

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 0,0 0,0 0,0

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0

COQUERIAS -1.552,5 -1.552,5 1.109,2 0,1 1.109,3 -443,2

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -717,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -367,0 0,0 0,0 894,8 -184,0 -420,2 -793,9 -793,9

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 -819,4 793,0 -26,4 -26,4

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 -156,2 -156,2 -156,2

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,9 0,0 0,0 0,0 16,9 1.055,6 208,4 1.027,4 242,3 0,0 895,3 1.954,4 579,9 0,0 3.420,5 0,2 465,3 580,8 722,9 159,5 11.312,6 11.329,4

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 159,5 159,5 159,5

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,9 0,0 0,0 0,0 16,9 1.055,6 208,4 1.027,4 242,3 0,0 895,3 1.954,4 579,9 0,0 3.420,5 0,2 465,3 580,8 722,9 0,0 11.153,1 11.170,0

SETOR ENERGÉTICO 0,0 168,2 14,2 647,6 379,1 521,1 0,0 1.730,2 1.730,2

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 233,7 101,7 874,5 1.209,9 1.210,0

COMERCIAL 0,0 0,0 42,1 0,3 82,4 763,6 888,4 888,4

PÚBLICO 0,0 0,0 17,9 0,3 313,1 331,4 331,4

AGROPECUÁRIO 0,0 0,1 0,1 0,0 0,3 3,9 4,3 4,4

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 765,2 194,1 1.027,4 0,0 0,0 894,8 712,6 0,0 0,0 34,6 0,0 465,3 0,0 0,0 0,0 4.094,1 4.094,1

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 606,8 1.026,7 712,6 465,3 2.811,4 2.811,4

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 1,6 34,6 36,2 36,2

AÉREO 0,0 0,0 0,7 894,8 895,6 895,6

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 156,8 194,1 351,0 351,0

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,7 0,0 0,0 0,0 16,7 62,2 0,0 0,0 7,6 0,0 0,5 410,1 579,9 0,0 653,8 0,0 0,0 59,7 722,9 0,0 2.496,7 2.513,4

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 25,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 6,0 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 32,8 32,8

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,7 0,0 0,0 0,0 16,7 1,1 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 68,0 1,6 0,0 17,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 89,0 105,7

CIMENTO 0,0 0,0 0,8 0,5 2,7 1,6 1,6 7,1 7,1

CERÂMICA 0,0 16,7 16,7 0,1 0,0 0,0 0,5 0,6 17,3

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,2 65,4 15,3 80,8 80,8

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,2 0,2 0,0 0,4 0,4

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,9 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 116,7 578,3 0,0 89,8 0,0 0,0 59,7 722,9 0,0 1.570,4 1.570,4

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 106,0 578,3 0,0 84,7 0,0 0,0 59,7 722,9 0,0 1.554,5 1.554,5

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 10,7 0,0 0,0 5,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,0 16,0

PAPEL E CELULOSE 0,0 1,1 18,3 3,8 23,2 23,2

QUÍMICA 0,0 0,5 0,3 40,7 59,1 100,7 100,7

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 7,5 1,1 8,6 8,6

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 1,5 1,1 18,2 11,5 32,3 32,3

BEBIDAS 0,0 0,5 0,6 56,2 7,0 64,3 64,3

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 30,1 3,4 78,5 65,3 177,4 177,4

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 398,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 398,0 398,0

FLUXO DE ENERGIA

FONTES PRIMÁRIAS FONTES SECUNDÁRIAS

TOTAL
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Tabela 104. Balanço Energético Consolidado 2016 – Noroeste Fluminense (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 0,0 0,0 12,4 0,0 0,0 0,0 0,0 12,4 0,0 12,4

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -50.273,2 -885,8 2.630,0 2.656,4 0,0 0,0 0,0 0,0 -45.872,6 0,0 0,0 -305,4 -595,7 -886,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.787,2 -47.659,8

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

NÃO APROVEITADO 0,0 0,0 0,0 0,0

REINJEÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0

OFERTA INTERNA BRUTA -50.273,2 -885,8 0,0 2.630,0 2.656,4 12,4 0,0 0,0 0,0 0,0 -45.860,2 0,0 0,0 -305,4 -595,7 -886,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.787,2 -47.647,4

TOTAL TRANSFORMAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -12,4 0,0 0,0 0,0 0,0 -12,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,5 -5,9

REFINARIAS DE PETRÓLEO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -12,4 0,0 0,0 0,0 0,0 -12,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,5 -5,9

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 -2,4 -2,4 -2,4

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 0,0 1,3 100,5 0,0 35,5 24,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 48,3 0,0 8,1 0,0 0,0 6,5 223,8 225,1

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 6,5 6,5 6,5

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 0,0 1,3 100,5 0,0 35,5 24,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 48,3 0,0 8,1 0,0 0,0 0,0 217,3 218,6

SETOR ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

RESIDENCIAL 1,2 1,2 24,5 0,0 22,6 47,1 48,2

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 11,0 11,1 11,1

PÚBLICO 0,0 0,9 0,0 0,0 6,1 6,9 6,9

AGROPECUÁRIO 0,1 0,1 0,0 0,0 3,5 3,5 3,6

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 89,4 0,0 35,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,1 0,0 0,0 0,0 133,0 133,0

RODOVIÁRIO 0,0 89,4 35,5 0,0 8,1 133,0 133,0

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,2 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 15,7 15,7

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 9,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 9,5 9,5

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,3

CIMENTO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,3 0,3

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,2

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,2 0,2

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 2,6 2,6 2,6

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,4 0,1 0,0 1,0 1,5 1,5

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,4 0,0 0,3 0,0 1,1 1,7 1,7

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0

FLUXO DE ENERGIA

FONTES PRIMÁRIAS FONTES SECUNDÁRIAS

TOTAL
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Tabela 105. Balanço Energético Consolidado 2016 – Norte Fluminense 

 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 86.981,5 16.496,8 8,1 6,5 46,3 198,1 184,0 103.921,3 0,0 103.921,3

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -50.273,2 -885,8 0,0 2.630,0 2.656,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -45.872,6 0,0 0,0 -305,4 -595,7 -886,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.787,2 -47.659,8

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

NÃO APROVEITADO -1.108,6 -1.108,6 0,0 -1.108,6

REINJEÇÃO -5.264,6 -5.264,6 0,0 -5.264,6

OFERTA INTERNA BRUTA 36.708,3 9.237,8 0,0 2.630,0 2.656,4 8,1 6,5 46,3 198,1 184,0 51.675,5 0,0 0,0 -305,4 -595,7 -886,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.787,2 49.888,3

TOTAL TRANSFORMAÇÃO 0,0 -7.401,3 0,0 0,0 0,0 -8,1 0,0 -46,3 -39,9 -19,4 -7.515,1 -2,4 0,0 0,0 412,3 0,0 0,0 4.206,7 0,0 0,0 782,6 0,0 45,7 0,0 0,0 0,0 5.444,9 -2.070,2

REFINARIAS DE PETRÓLEO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

PLANTAS DE GÁS NATURAL -5.978,5 0,0 -5.978,5 412,3 4.483,8 4.896,1 -1.082,3

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -1.422,8 0,0 0,0 0,0 -8,1 0,0 0,0 -39,9 -19,4 -1.490,3 -2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -277,1 0,0 0,0 782,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 503,1 -987,2

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0

DESTILARIAS -46,3 -46,3 45,7 45,7 -0,7

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 -17,2 -17,2 -17,2

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 1.836,5 0,0 0,0 0,0 0,0 6,5 0,0 158,3 0,0 2.001,3 1.336,2 10,6 100,7 59,9 0,0 26,8 47,2 0,0 0,0 376,9 0,0 28,8 0,0 0,0 19,2 2.006,3 4.007,6

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 19,2 19,2 19,2

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 1.836,5 0,0 0,0 0,0 0,0 6,5 0,0 158,3 0,0 2.001,3 1.336,2 10,6 100,7 59,9 0,0 26,8 47,2 0,0 0,0 376,9 0,0 28,8 0,0 0,0 0,0 1.987,1 3.988,4

SETOR ENERGÉTICO 1.836,5 23,9 1.860,4 1.125,3 0,0 0,0 251,1 0,0 0,0 1.376,4 3.236,8

RESIDENCIAL 1,7 1,7 58,9 1,3 60,0 120,2 121,9

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 1,0 35,4 36,4 36,4

PÚBLICO 0,0 0,9 0,0 0,0 19,9 20,8 20,8

AGROPECUÁRIO 0,3 0,3 2,7 0,0 2,6 5,3 5,6

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 199,8 0,0 100,7 0,0 0,0 26,8 40,7 0,0 0,0 0,0 0,0 28,8 0,0 0,0 0,0 396,9 396,9

RODOVIÁRIO 0,0 199,8 100,7 40,7 28,8 370,1 370,1

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

AÉREO 0,0 0,0 26,8 26,8 26,8

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,5 0,0 134,5 0,0 138,9 7,5 10,6 0,0 0,9 0,0 0,0 4,1 0,0 0,0 7,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 31,1 170,0

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,3 0,2 0,3 0,0 0,0 3,4 4,1 4,1

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,5 0,0 0,0 0,0 4,5 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 5,5

CIMENTO 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,2

CERÂMICA 4,5 4,5 0,3 0,0 0,0 0,5 0,8 5,3

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,2

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,2 0,2 0,2

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 3,7 0,7 4,4 4,4

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 134,5 134,5 2,1 0,2 0,0 1,6 3,9 138,4

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,4 0,4 0,4

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 4,7 10,4 0,4 0,3 1,1 16,9 16,9

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0

FLUXO DE ENERGIA

FONTES PRIMÁRIAS FONTES SECUNDÁRIAS

TOTAL
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Tabela 106. Balanço Energético Consolidado 2016 – Região Serrana (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 0,0 0,0 67,5 29,0 0,0 0,0 134,5 231,1 0,0 231,1

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -50.273,2 -885,8 0,0 2.630,0 2.656,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -45.872,6 0,0 0,0 -305,4 -595,7 -886,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.787,2 -47.659,8

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

NÃO APROVEITADO 0,0 0,0 0,0 0,0

REINJEÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0

OFERTA INTERNA BRUTA -50.273,2 -885,8 0,0 2.630,0 2.656,4 67,5 29,0 0,0 0,0 134,5 -45.641,6 0,0 0,0 -305,4 -595,7 -886,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.787,2 -47.428,8

TOTAL TRANSFORMAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -67,5 0,0 0,0 0,0 0,0 -67,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -0,4 0,0 0,0 36,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 35,8 -31,7

REFINARIAS DE PETRÓLEO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -67,5 0,0 0,0 0,0 0,0 -67,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -0,4 0,0 0,0 36,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 35,8 -31,7

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 -5,8 -5,8 -5,8

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 47,9 51,6 218,5 0,6 101,4 70,0 0,0 0,0 11,9 10,5 0,0 103,3 0,0 36,3 112,9 0,0 17,6 683,0 734,6

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 17,6 17,6 17,6

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 47,9 51,6 218,5 0,6 101,4 70,0 0,0 0,0 11,9 10,5 0,0 103,3 0,0 36,3 112,9 0,0 0,0 665,4 717,0

SETOR ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

RESIDENCIAL 2,2 2,2 68,3 0,5 43,8 112,6 114,8

COMERCIAL 0,0 0,0 0,1 0,3 20,8 21,2 21,2

PÚBLICO 0,0 1,5 0,0 0,0 8,9 10,4 10,4

AGROPECUÁRIO 0,8 0,8 0,0 0,0 6,4 6,4 7,2

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 208,7 0,0 101,4 0,0 0,0 0,0 10,1 0,0 0,0 0,0 0,0 36,3 0,0 0,0 0,0 356,5 356,5

RODOVIÁRIO 0,0 208,7 101,4 10,1 36,3 356,5 356,5

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 47,9 48,6 8,3 0,6 0,0 1,6 0,0 0,0 1,0 10,5 0,0 23,6 0,0 0,0 112,9 0,0 0,0 158,4 207,0

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 1,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,6 1,6

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 47,9 48,6 3,2 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,5 0,0 13,6 0,0 0,0 112,9 0,0 0,0 140,8 189,4

CIMENTO 0,7 47,9 48,6 2,5 0,6 0,0 0,0 10,5 13,6 112,9 140,1 188,6

CERÂMICA 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,4 0,4

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,4 0,0 0,0 0,4 0,4

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,5

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,1 0,3 0,4 0,4

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,2 0,2

QUÍMICA 0,0 0,0 0,3 0,1 0,0 0,0 0,4 0,4

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,1 0,8 0,9 1,8 1,8

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,2 0,0 1,5 1,8 1,8

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 2,5 2,8 2,8

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 3,1 0,0 1,0 0,1 4,5 8,6 8,6

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0

FLUXO DE ENERGIA

FONTES PRIMÁRIAS FONTES SECUNDÁRIAS

TOTAL
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Tabela 107. Balanço Energético Consolidado 2016 – Baixadas Litorâneas (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -50.273,2 -885,8 0,0 2.630,0 2.656,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -45.872,6 0,0 0,0 -305,4 -595,7 -886,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.787,2 -47.659,8

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

NÃO APROVEITADO 0,0 0,0 0,0 0,0

REINJEÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0

OFERTA INTERNA BRUTA -50.273,2 -885,8 0,0 2.630,0 2.656,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -45.872,6 0,0 0,0 -305,4 -595,7 -886,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.787,2 -47.659,8

TOTAL TRANSFORMAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -13,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -13,5 -13,5

REFINARIAS DE PETRÓLEO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -13,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -13,5 -13,5

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 -6,3 -6,3 -6,3

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,6 312,9 0,0 94,8 41,5 0,0 6,8 63,7 0,0 0,0 133,3 0,0 41,5 0,0 0,0 6,7 701,2 701,8

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 6,7 6,7 6,7

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,6 312,9 0,0 94,8 41,5 0,0 6,8 63,7 0,0 0,0 133,3 0,0 41,5 0,0 0,0 0,0 694,5 695,1

SETOR ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

RESIDENCIAL 0,5 0,5 39,9 0,3 73,1 113,3 113,8

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,3 26,8 27,1 27,1

PÚBLICO 0,0 0,5 0,0 0,0 22,8 23,3 23,3

AGROPECUÁRIO 0,1 0,1 0,2 0,0 6,9 7,1 7,2

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 305,5 0,0 94,8 0,0 0,0 6,8 51,8 0,0 0,0 0,0 0,0 41,5 0,0 0,0 0,0 500,4 500,4

RODOVIÁRIO 0,0 186,8 94,8 51,8 41,5 374,9 374,9

FERROVIÁRIO 0,0 118,8 0,0 118,8 118,8

AÉREO 0,0 0,0 6,8 6,8 6,8

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,7 0,0 0,0 1,5 0,0 0,0 11,3 0,0 0,0 3,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 23,2 23,2

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 1,2 0,0 1,2 1,2

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,2 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,5 11,5

CIMENTO 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 1,1 0,0 0,0 0,0 1,2 1,2

CERÂMICA 0,0 0,0 0,1 0,0 1,7 0,1 1,9 1,9

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 8,4 8,4 8,4

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,1

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 1,3 2,2 2,2

BEBIDAS 0,0 0,2 0,0 0,1 0,0 1,5 1,8 1,8

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 5,0 0,0 0,5 0,1 0,7 6,4 6,4

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0

FLUXO DE ENERGIA

FONTES PRIMÁRIAS FONTES SECUNDÁRIAS

TOTAL
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Tabela 108. Balanço Consolidado 2016 – Médio Paraíba (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 0,0 0,0 308,3 5,3 0,0 0,0 0,0 313,7 0,0 313,7

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 2.159,6 2.159,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2.159,6

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -50.273,2 -885,8 0,0 2.630,0 2.656,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -45.872,6 0,0 0,0 -305,4 -595,7 -886,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.787,2 -47.659,8

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

NÃO APROVEITADO 0,0 0,0 0,0 0,0

REINJEÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0

OFERTA INTERNA BRUTA -50.273,2 -885,8 0,0 2.630,0 4.816,0 308,3 5,3 0,0 0,0 0,0 -43.399,4 0,0 0,0 -305,4 -595,7 -886,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.787,2 -45.186,6

TOTAL TRANSFORMAÇÃO 0,0 0,0 0,0 -1.077,4 -4.816,0 -308,3 0,0 0,0 0,0 0,0 -6.201,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 88,6 4.730,1 224,3 0,0 0,0 0,0 640,9 0,0 5.683,9 -517,9

REFINARIAS DE PETRÓLEO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0

COQUERIAS -1.077,4 -1.077,4 664,1 389,2 1.053,3 -24,2

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR -4.816,0 -4.816,0 4.730,1 4.730,1 -85,9

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -308,3 0,0 0,0 0,0 0,0 -308,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 224,3 0,0 0,0 0,0 -283,2 0,0 -58,9 -367,3

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 -575,4 534,9 -40,5 -40,5

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 -23,6 -23,6 -23,6

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,3 0,0 0,0 0,0 11,3 240,0 1,1 89,2 23,1 0,0 0,0 536,7 556,9 0,0 443,0 0,0 30,9 0,0 142,1 22,7 2.085,7 2.097,0

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 22,7 22,7 22,7

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,3 0,0 0,0 0,0 11,3 240,0 1,1 89,2 23,1 0,0 0,0 536,7 556,9 0,0 443,0 0,0 30,9 0,0 142,1 0,0 2.062,9 2.074,2

SETOR ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 142,1 142,1 142,1

RESIDENCIAL 1,0 1,0 21,0 0,8 75,8 97,6 98,7

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,4 36,2 36,6 36,6

PÚBLICO 0,0 1,1 0,9 0,0 21,7 23,7 23,7

AGROPECUÁRIO 0,5 0,5 0,3 0,0 2,1 2,4 2,9

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 227,0 0,0 89,2 0,0 0,0 0,0 56,3 0,0 0,0 0,0 0,0 30,9 0,0 0,0 0,0 403,4 403,4

RODOVIÁRIO 0,0 227,0 89,2 56,3 30,9 403,4 403,4

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,7 0,0 0,0 0,0 9,7 11,6 0,3 0,0 2,1 0,0 0,0 479,1 556,9 0,0 307,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.357,2 1.366,9

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,1

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,2 0,0 0,0 0,0 3,2 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 39,2 0,0 0,0 3,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 42,5 45,7

CIMENTO 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,1

CERÂMICA 3,2 3,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,3

VIDRO 0,0 0,0 0,0 38,2 3,0 41,3 41,3

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 1,0 1,0 1,0

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,9 0,3 0,0 0,2 0,0 0,0 390,1 556,9 0,0 275,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.229,9 1.229,9

SIDERURGIA 0,0 6,9 0,3 0,1 374,9 556,9 270,9 1.210,0 1.210,0

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,2 15,2 4,6 19,9 19,9

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 11,4 3,8 15,1 15,1

QUÍMICA 6,5 6,5 0,0 0,3 1,8 2,6 4,7 11,2

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,2 3,0 2,0 5,1 5,1

BEBIDAS 0,0 0,3 0,0 0,3 10,7 4,1 15,4 15,4

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 4,2 0,0 1,1 22,9 16,1 44,3 44,3

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0

FLUXO DE ENERGIA

FONTES PRIMÁRIAS FONTES SECUNDÁRIAS

TOTAL
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Tabela 109. Balanço Energético Consolidado 2016 – Centro-Sul Fluminense 

 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 0,0 0,0 33,2 0,0 0,0 0,0 0,0 33,2 0,0 33,2

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -50.273,2 -885,8 0,0 2.630,0 2.656,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -45.872,6 0,0 0,0 -305,4 -595,7 -886,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.787,2 -47.659,8

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

NÃO APROVEITADO 0,0 0,0 0,0 0,0

REINJEÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0

OFERTA INTERNA BRUTA -50.273,2 -885,8 0,0 2.630,0 2.656,4 33,2 0,0 0,0 0,0 0,0 -45.839,4 0,0 0,0 -305,4 -595,7 -886,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.787,2 -47.626,6

TOTAL TRANSFORMAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -33,2 0,0 0,0 0,0 0,0 -33,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17,5 -15,7

REFINARIAS DE PETRÓLEO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -33,2 0,0 0,0 0,0 0,0 -33,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17,5 -15,7

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 -2,3 -2,3 -2,3

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,6 134,1 0,0 32,3 25,7 0,0 0,0 7,7 0,0 0,0 43,4 0,0 9,5 0,0 0,0 7,3 260,0 260,6

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 7,3 7,3 7,3

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,6 134,1 0,0 32,3 25,7 0,0 0,0 7,7 0,0 0,0 43,4 0,0 9,5 0,0 0,0 0,0 252,7 253,3

SETOR ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

RESIDENCIAL 0,4 0,4 23,9 0,0 19,5 43,5 43,9

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 7,7 7,7 7,7

PÚBLICO 0,0 0,5 0,0 0,0 6,1 6,6 6,6

AGROPECUÁRIO 0,2 0,2 0,0 0,0 2,3 2,3 2,5

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 132,2 0,0 32,3 0,0 0,0 0,0 3,2 0,0 0,0 0,0 0,0 9,5 0,0 0,0 0,0 177,2 177,2

RODOVIÁRIO 0,0 132,2 32,3 3,2 9,5 177,2 177,2

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 4,5 0,0 0,0 7,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 15,3 15,3

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 0,9

CIMENTO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CERÂMICA 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,2 0,7 0,7

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,2 0,2

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,6 1,6

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,1 0,1 0,1

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 1,5 1,5 1,5

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,2 0,2

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,1 0,1

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,2 0,2

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,4 0,2 1,2 2,0 3,8 3,8

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,4 0,4

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,5 0,0 1,5 3,2 3,0 8,1 8,1

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0

FLUXO DE ENERGIA

FONTES PRIMÁRIAS FONTES SECUNDÁRIAS

TOTAL
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Tabela 110. Balanço Energético Consolidado 2016 – Costa Verde (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2.143,3 0,0 2.143,3 2.143,3

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -50.273,2 -885,8 0,0 2.630,0 2.656,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -45.872,6 0,0 0,0 -305,4 -595,7 -886,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.787,2 -47.659,8

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

NÃO APROVEITADO 0,0 0,0 0,0 0,0

REINJEÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0

OFERTA INTERNA BRUTA -50.273,2 -885,8 0,0 2.630,0 2.656,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -45.872,6 0,0 0,0 -305,4 -595,7 -886,1 0,0 0,0 0,0 2.143,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 356,1 -45.516,5

TOTAL TRANSFORMAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.138,8 669,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3.468,9 -3.468,9

REFINARIAS DE PETRÓLEO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.138,8 669,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3.468,9 -3.468,9

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 -2,0 -2,0 -2,0

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,6 70,1 0,0 28,6 12,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 41,2 0,0 8,9 0,0 0,0 6,8 167,7 168,3

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 6,8 6,8 6,8

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,6 70,1 0,0 28,6 12,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 41,2 0,0 8,9 0,0 0,0 0,0 160,8 161,4

SETOR ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

RESIDENCIAL 0,5 0,5 11,7 0,0 23,5 35,2 35,7

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 9,3 9,3 9,3

PÚBLICO 0,0 1,1 0,0 0,0 4,6 5,8 5,8

AGROPECUÁRIO 0,1 0,1 0,0 0,0 0,2 0,2 0,3

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 68,6 0,0 28,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,9 0,0 0,0 0,0 106,2 106,2

RODOVIÁRIO 0,0 43,1 28,6 0,0 8,9 80,7 80,7

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

HIDROVIÁRIO 0,0 25,5 0,0 25,5 25,5

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,2 4,2

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,5 0,6 0,6

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CIMENTO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,2 0,2

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,2 0,0 0,3 0,0 2,8 3,4 3,4

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0

FLUXO DE ENERGIA

FONTES PRIMÁRIAS FONTES SECUNDÁRIAS

TOTAL
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Tabela 111. Balanço Energético Consolidado 2015 (Unidade: 1.000 tep) 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 84.463,7 13.963,6 342,2 55,9 59,8 108,4 201,0 99.194,4 0,0 99.194,4

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 4.291,1 0,0 0,0 2.159,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6.450,7 0,0 2,9 0,3 1.550,6 1.397,2 2.734,6 5.685,4 12.136,1

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) -26.091,2 -26.091,2 0,3 0,3 -26.091,0

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -51.939,5 -2.188,4 0,8 2.541,2 517,1 0,0 0,0 0,0 0,0 449,4 -50.619,5 1.950,7 -2.094,0 -158,2 -243,3 -1.077,2 -31,6 -763,1 -209,4 0,0 1.541,3 0,0 677,5 194,3 187,0 -1.370,1 -1.396,1 -52.015,5

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 0,0 -1.703,4 -1.703,4 147,8 147,8 -1.555,5

NÃO APROVEITADO 0,0 -991,6 -991,6 0,0 -991,6

REINJEÇÃO 0,0 -3.550,8 -3.550,8 0,0 -3.550,8

OFERTA INTERNA BRUTA 10.724,0 7.232,8 0,8 2.541,2 973,3 342,2 55,9 59,8 108,3 650,4 22.688,7 1.950,7 -2.090,8 -158,2 -243,3 -1.076,9 -31,6 787,5 1.187,7 2.882,4 1.541,3 0,0 677,5 194,3 187,0 -1.370,1 4.437,5 27.126,1

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -10.724,0 -5.439,3 0,0 -2.541,2 -973,3 -342,2 -0,2 -59,8 -15,1 -543,2 -20.638,3 1.775,2 2.311,7 1.696,2 797,9 1.076,9 998,6 2.010,5 103,2 -2.882,4 3.470,8 0,1 54,5 484,5 769,7 1.617,6 14.285,2 -6.353,1

REFINARIAS DE PETRÓLEO -10.724,0 -530,5 -11.254,6 2.537,5 2.311,7 1.696,2 527,6 1.076,9 998,6 0,0 1.617,6 10.766,2 -488,4

PLANTAS DE GÁS NATURAL -4.016,5 0,0 -4.016,5 270,3 3.076,3 634,3 3.980,9 -35,6

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0

COQUERIAS -2.541,2 -2.541,2 1.686,4 210,6 1.896,9 -644,2

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR -973,3 -973,3 960,8 960,8 -12,5

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -1.422,8 0,0 0,0 0,0 -342,2 0,0 0,0 -15,1 -12,6 -1.792,8 -762,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.065,8 0,0 -3.843,2 3.470,8 0,0 0,0 -149,8 -703,4 0,0 -3.053,7 -4.846,4

CARVOARIAS -0,2 -0,2 0,1 0,1 -0,1

DESTILARIAS -59,8 -59,8 54,5 54,5 -5,3

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 -1.583,1 1.262,6 -320,5 -320,5

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -231,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -231,9 -231,9

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 1.793,5 0,8 0,0 0,0 0,0 55,7 0,0 93,2 107,2 2.050,4 3.725,9 220,9 1.538,0 554,6 0,0 967,1 2.798,0 1.291,0 0,0 4.780,2 0,1 732,0 678,9 956,7 247,5 18.490,7 20.541,1

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 247,5 247,5 247,5

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 1.793,5 0,8 0,0 0,0 0,0 55,7 0,0 93,2 107,2 2.050,4 3.725,9 220,9 1.538,0 554,6 0,0 967,1 2.798,0 1.291,0 0,0 4.780,2 0,1 732,0 678,9 956,7 0,0 18.243,2 20.293,6

SETOR ENERGÉTICO 0,0 1.793,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 93,2 53,6 1.940,3 1.338,6 13,9 0,0 0,6 0,0 0,0 714,0 0,0 0,0 643,9 0,0 0,0 492,7 145,5 0,0 3.349,2 5.289,5

RESIDENCIAL 0,0 20,2 0,0 20,2 0,0 0,0 529,6 97,7 1.191,1 0,0 0,0 1.818,4 1.838,6

COMERCIAL 0,0 0,0 0,6 81,0 938,1 0,1 1.019,8 1.019,8

PÚBLICO 0,0 47,3 0,3 0,0 415,1 462,6 462,6

AGROPECUÁRIO 2,2 2,2 3,2 8,1 0,0 28,6 40,0 42,1

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2.119,9 186,5 1.538,0 0,0 0,0 967,1 835,1 0,0 0,0 35,0 0,0 732,0 0,0 0,0 0,0 6.413,6 6.413,6

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.810,8 0,0 1.537,3 0,0 0,0 0,0 835,1 0,0 0,0 0,0 0,0 732,0 0,0 0,0 0,0 4.915,2 4.915,2

FERROVIÁRIO 0,0 135,3 0,0 0,0 35,0 0,0 170,3 170,3

AÉREO 0,0 0,0 0,7 967,1 0,0 967,8 967,8

HIDROVIÁRIO 0,0 173,8 186,5 0,0 0,0 360,3 360,3

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 33,3 0,0 0,0 53,6 87,7 216,9 12,4 0,0 23,5 0,0 0,0 1.070,2 1.291,0 0,0 1.120,2 0,0 0,0 186,2 811,2 0,0 4.731,4 4.819,1

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 138,3 0,2 0,0 1,1 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 5,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 144,9 144,9

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 25,4 0,0 0,0 53,6 79,8 6,2 0,6 0,0 1,3 0,0 0,0 106,4 13,5 0,0 41,0 0,0 0,0 126,5 0,0 0,0 295,5 375,3

CIMENTO 0,8 53,6 54,4 4,1 0,6 0,6 3,4 13,5 22,3 126,5 171,1 225,5

CERÂMICA 25,4 25,4 1,4 0,0 1,5 1,5 4,5 29,9

VIDRO 0,0 0,0 0,2 93,0 17,2 110,4 110,4

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,7 0,4 8,4 9,5 9,5

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,2 2,1 0,0 0,5 0,0 0,0 653,9 1.277,5 0,0 423,1 0,0 0,0 59,7 811,2 0,0 3.239,1 3.239,1

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,9 2,1 0,0 0,2 0,0 0,0 627,0 1.277,5 0,0 404,7 0,0 0,0 59,7 811,2 0,0 3.193,3 3.193,3

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 26,9 0,0 0,0 18,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 45,8 45,8

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,1 1,5 27,6 11,8 41,0 41,0

QUÍMICA 7,9 7,9 0,9 1,0 69,8 76,2 147,9 155,9

TÊXTIL 0,0 0,0 0,1 0,2 7,7 2,5 10,4 10,4

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 5,0 4,1 24,7 21,9 55,8 55,8

BEBIDAS 0,0 1,2 2,6 2,0 66,8 22,9 95,4 95,4

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 54,1 6,7 11,9 113,1 107,4 293,2 293,2

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 408,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 408,2 408,2

FLUXO DE ENERGIA

FONTES PRIMÁRIAS FONTES SECUNDÁRIAS

TOTAL
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Tabela 112. Balanço Energético Consolidado 2014 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 79.696,5 11.019,7 0,0 0,0 0,0 446,1 55,4 47,6 91,2 59,8 91.416,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 91.416,4

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 5.046,2 0,0 0,0 3.444,0 2.883,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11.373,6 0,0 33,9 0,0 0,0 0,4 0,0 3.365,1 1.057,3 1.022,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5.478,8 16.852,5

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) -21.793,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -21.793,3 -40,4 -19,7 0,0 -2,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -62,9 -21.856,2

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -50.514,9 -904,8 0,9 -811,0 681,3 0,0 0,0 0,0 0,0 153,0 -51.395,4 1.269,5 -2.469,5 -255,2 -252,3 -1.261,7 -41,8 2.744,6 -137,5 0,0 506,3 0,0 632,4 -33,0 -40,9 -1.696,0 -1.035,0 -52.430,4

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.817,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.817,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.266,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.266,3 -551,4

NÃO APROVEITADO 0,0 -1.029,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.029,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.029,9

REINJEÇÃO 0,0 -1.670,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.670,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.670,9

OFERTA INTERNA BRUTA 12.434,6 7.414,0 0,9 2.633,0 1.747,0 446,1 55,4 47,6 91,2 212,8 25.082,8 1.229,1 -2.455,4 -255,2 -255,0 -1.261,3 -41,8 6.109,7 919,8 2.288,6 506,3 0,0 632,4 -33,0 -40,9 -1.696,0 5.647,2 30.730,0

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -12.434,6 -5.577,5 0,0 -2.633,0 -1.747,0 -446,1 -0,7 -47,6 -14,1 -153,0 -23.053,6 2.771,3 2.688,8 1.911,2 876,8 1.261,3 1.088,5 -3.263,1 412,3 -2.288,6 5.196,2 0,4 46,6 639,2 1.010,9 1.926,7 14.278,5 -8.775,1

REFINARIAS DE PETRÓLEO -12.434,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -125,8 -12.560,3 2.861,2 2.692,7 1.911,2 582,4 1.261,3 1.088,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 24,4 0,0 1.926,7 12.348,5 -211,8

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -4.154,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.154,7 0,0 0,0 0,0 294,4 0,0 0,0 2.984,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 630,0 0,0 0,0 3.909,1 -245,6

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -2.633,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.633,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.931,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 283,1 0,0 2.214,1 -418,9

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.747,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.747,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.719,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.719,2 -27,9

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -1.422,8 0,0 0,0 0,0 -446,1 0,0 0,0 -14,1 -27,2 -1.910,2 -89,9 -4,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -6.247,9 0,0 -4.007,7 5.196,2 0,0 0,0 -15,2 -718,5 0,0 -5.887,0 -7.797,2

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -0,7 0,0 0,0 0,0 -0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 -0,3

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -47,6 0,0 0,0 -47,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 46,6 0,0 0,0 0,0 46,6 -1,1

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.518,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.446,3 0,0 -72,3 -72,3

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -348,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -348,0 -348,0

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 1.836,5 0,9 0,0 0,0 0,0 54,7 0,0 77,1 59,9 2.029,2 4.000,4 233,4 1.656,0 621,7 0,0 1.046,7 2.846,6 1.332,1 0,0 5.354,5 0,4 678,9 606,2 970,1 230,7 19.577,7 21.606,9

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 230,7 230,7 230,7

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 1.836,5 0,9 0,0 0,0 0,0 54,7 0,0 77,1 59,9 2.029,2 4.000,4 233,4 1.656,0 621,7 0,0 1.046,7 2.846,6 1.332,1 0,0 5.354,5 0,4 678,9 606,2 970,1 0,0 19.347,0 21.376,2

SETOR ENERGÉTICO 0,0 1.836,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 46,5 0,0 1.883,0 1.262,8 13,2 0,0 0,6 0,0 0,0 673,6 0,0 0,0 607,4 0,0 0,0 464,8 154,2 0,0 3.176,6 5.059,7

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 18,6 0,0 0,0 0,0 18,6 0,0 0,0 0,0 525,4 0,0 0,0 99,9 0,0 0,0 1.199,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.824,4 1.843,0

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 62,3 0,0 0,0 78,5 0,0 0,0 933,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.074,4 1.074,4

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,6 8,7 0,0 0,6 0,0 0,0 1,6 0,0 0,0 420,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 451,6 451,6

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,2 0,0 0,0 0,0 2,2 3,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 28,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 31,4 33,6

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2.481,6 201,6 1.656,0 0,0 0,0 1.046,7 837,0 0,0 0,0 35,5 0,0 678,9 0,0 0,0 0,0 6.937,5 6.937,5

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2.166,0 0,0 1.656,0 0,0 0,0 0,0 837,0 0,0 0,0 0,0 0,0 678,9 0,0 0,0 0,0 5.338,0 5.338,0

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 35,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 136,0 136,0

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.046,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.046,7 1.046,7

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 215,1 201,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 416,7 416,7

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 0,0 33,9 0,0 30,6 59,9 125,4 232,4 9,9 0,0 32,8 0,0 0,0 1.156,0 1.332,1 0,0 1.493,1 0,4 0,0 141,3 815,8 0,0 5.213,7 5.339,1

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 123,9 0,2 0,0 0,6 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 6,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 131,2 131,2

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 0,0 25,7 0,0 0,0 59,9 86,5 6,5 0,7 0,0 2,0 0,0 0,0 109,8 15,0 0,0 57,8 0,0 0,0 141,3 0,0 0,0 333,3 419,7

CIMENTO 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 59,9 60,8 4,2 0,7 0,0 0,9 0,0 0,0 3,5 15,0 0,0 30,6 0,0 0,0 141,3 0,0 0,0 196,4 257,2

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 25,7 0,0 0,0 0,0 25,7 1,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,6 0,0 0,0 5,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,5 34,2

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 96,0 0,0 0,0 18,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 114,7 114,7

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 8,7 0,0 0,0 3,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 13,7 13,7

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,4 4,0 0,0 0,6 0,0 0,0 719,3 1.317,0 0,0 434,9 0,4 0,0 0,0 815,8 0,0 3.300,3 3.300,3

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,0 4,0 0,0 0,3 0,0 0,0 686,2 1.317,0 0,0 413,4 0,4 0,0 0,0 815,8 0,0 3.245,1 3.245,1

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 33,1 0,0 0,0 21,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 55,2 55,2

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,2 0,0 0,0 30,4 0,0 0,0 17,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 50,0 50,0

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,2 0,0 0,0 0,0 8,2 1,0 0,0 0,0 1,4 0,0 0,0 84,2 0,0 0,0 91,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 178,2 186,4

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,1 0,0 0,2 0,0 0,0 8,0 0,0 0,0 4,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 13,1 13,1

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 30,6 0,0 30,6 7,0 0,0 0,0 5,9 0,0 0,0 25,7 0,0 0,0 30,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 69,3 99,9

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,5 3,1 0,0 2,8 0,0 0,0 64,4 0,0 0,0 29,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 102,2 102,2

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 82,9 1,8 0,0 17,0 0,0 0,0 114,0 0,0 0,0 183,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 398,8 398,8

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 637,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 637,4 637,4

FLUXO DE ENERGIA

FONTES PRIMÁRIAS FONTES SECUNDÁRIAS

TOTAL
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PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 75.282,3 9.935,8 0,0 0,0 0,0 623,8 39,4 50,8 162,0 60,8 86.154,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 86.154,8

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 5.040,7 0,0 0,0 2.371,3 601,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8.013,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3.304,9 770,8 3.333,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7.409,3 15.422,7

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) -18.011,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -18.011,2 0,0 -2.459,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.459,4 -20.470,6

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -49.709,2 -852,8 1,4 0,0 2.374,7 0,0 0,0 0,0 0,0 150,5 -134,3 58,1 -191,0 -331,2 -1.148,8 0,0 60,4 0,0 0,0 438,4 47,1 582,4 -213,4 -817,4 -1.655,6 -3.305,4 -3.305,4

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 0,0 0,0 0,0 -20,0 2.050,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2.030,2 0,0 0,0 -5,3 0,0 0,0 -13,0 0,0 30,1 -4.464,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.452,3 -2.422,2

NÃO APROVEITADO 0,0 -746,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -746,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -746,1

REINJEÇÃO 0,0 -697,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -697,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -697,3

OFERTA INTERNA BRUTA 12.602,7 7.639,6 1,4 2.351,3 5.026,2 623,8 39,4 50,8 162,0 211,3 28.708,3 -134,3 -2.401,3 -196,3 -331,2 -1.148,8 -13,0 3.365,3 801,0 -1.130,6 438,4 47,1 582,4 -213,4 -817,4 -1.655,6 -2.807,9 25.900,5

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -12.602,7 -5.803,0 0,0 -2.351,3 -5.026,2 -623,8 -3,4 -50,8 -25,0 -154,7 -26.641,0 2.982,9 2.721,8 1.741,1 933,7 1.148,8 1.083,5 -886,5 412,3 1.130,6 4.621,9 1,7 41,9 520,0 1.296,1 1.972,1 19.721,8 -6.919,3

REFINARIAS DE PETRÓLEO -12.602,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -150,5 -12.753,2 3.292,4 2.721,8 1.741,1 597,6 1.148,8 1.083,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 27,0 0,0 1.972,1 12.584,3 -168,9

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -4.380,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.380,2 0,0 0,0 0,0 336,1 0,0 0,0 3.330,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 589,9 0,0 0,0 4.257,0 -123,3

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -2.351,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.351,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.930,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 267,2 0,0 2.197,9 -153,4

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 -5.026,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -5.026,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4.945,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4.945,9 -80,3

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -1.422,8 0,0 0,0 0,0 -623,8 0,0 0,0 -25,0 -4,2 -2.075,9 -309,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.217,5 0,0 -3.815,4 4.621,9 0,0 0,0 -96,9 -416,7 0,0 -4.234,1 -6.309,9

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3,4 0,0 0,0 0,0 -3,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0 1,7 -1,7

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -50,8 0,0 0,0 -50,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 41,9 0,0 0,0 0,0 41,9 -8,9

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.518,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.445,6 0,0 -72,9 -72,9

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -954,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -954,6 -954,6

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 1.836,5 1,4 0,0 0,0 0,0 35,9 0,0 137,0 56,5 2.067,3 2.848,6 320,4 1.544,8 602,5 0,0 1.070,5 2.478,8 1.213,2 0,0 4.105,6 48,8 624,4 306,6 478,6 316,5 15.959,3 18.026,6

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 29,2 316,5 345,7 345,7

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 1.836,5 1,4 0,0 0,0 0,0 35,9 0,0 137,0 56,5 2.067,3 2.848,6 320,4 1.544,8 602,5 0,0 1.070,5 2.478,8 1.213,2 0,0 4.105,6 48,8 624,4 306,6 449,4 0,0 15.613,5 17.680,8

SETOR ENERGÉTICO 0,0 1.836,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 82,6 0,0 1.919,1 239,6 17,5 0,0 0,0 0,0 0,0 346,5 0,0 0,0 530,1 0,0 0,0 172,7 127,8 0,0 1.434,2 3.353,3

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 12,2 0,0 0,0 0,0 12,2 0,0 0,0 0,0 556,1 0,0 0,0 102,6 0,0 0,0 1.118,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.777,4 1.789,6

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,9 0,0 20,5 0,0 0,0 78,3 0,0 0,0 875,7 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0 978,1 978,1

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 22,9 1,2 0,0 6,9 0,0 0,0 1,2 0,0 0,0 440,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 472,9 472,9

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 0,0 1,3 95,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 25,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 121,2 122,4

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2.352,5 287,3 1.544,8 0,0 0,0 1.070,5 835,8 0,0 0,0 36,4 0,0 624,4 0,0 0,0 0,0 6.751,7 6.751,7

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2.091,7 0,0 1.543,4 0,0 0,0 0,0 835,8 0,0 0,0 0,0 0,0 624,4 0,0 0,0 0,0 5.095,3 5.095,3

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 95,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 36,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 131,9 131,9

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 1.070,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.071,8 1.071,8

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 165,3 287,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 452,6 452,6

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 1,4 0,0 0,0 0,0 22,4 0,0 54,4 56,5 134,7 138,1 12,5 0,0 18,9 0,0 0,0 1.114,4 1.213,2 0,0 1.078,5 47,1 0,0 133,9 321,6 0,0 4.078,2 4.212,9

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 26,5 0,4 0,0 0,5 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 37,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 64,8 64,8

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 1,4 0,0 0,0 0,0 10,5 0,0 0,0 56,5 68,4 7,0 1,3 0,0 1,7 0,0 0,0 109,3 14,2 0,0 60,9 0,0 0,0 133,9 0,0 0,0 328,3 396,6

CIMENTO 0,0 0,0 1,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 56,5 57,9 4,8 1,1 0,0 0,6 0,0 0,0 3,5 14,2 0,0 34,0 0,0 0,0 133,9 0,0 0,0 192,1 250,0

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,5 0,0 0,0 0,0 10,5 1,5 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 1,4 0,0 0,0 5,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,8 19,2

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,0 0,1 0,0 0,0 94,6 0,0 0,0 18,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 112,9 112,9

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 9,8 0,0 0,0 3,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 14,6 14,6

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,1 3,7 0,0 0,2 0,0 0,0 661,2 1.199,0 0,0 634,2 47,1 0,0 0,0 321,6 0,0 2.874,2 2.874,2

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,8 3,7 0,0 0,2 0,0 0,0 628,4 1.199,0 0,0 621,3 47,1 0,0 0,0 321,6 0,0 2.828,1 2.828,1

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 32,8 0,0 0,0 12,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 46,1 46,1

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 2,2 0,0 0,0 32,2 0,0 0,0 18,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 53,2 53,2

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 12,0 0,0 0,0 0,0 12,0 1,3 0,0 0,0 1,5 0,0 0,0 120,2 0,0 0,0 98,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 221,0 232,9

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,2 0,0 0,1 0,0 0,0 9,6 0,0 0,0 4,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 14,9 14,9

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 54,4 0,0 54,4 7,0 0,3 0,0 4,4 0,0 0,0 27,4 0,0 0,0 41,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 80,7 135,1

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,3 5,5 0,0 1,7 0,0 0,0 50,4 0,0 0,0 29,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 90,2 90,2

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 85,6 0,7 0,0 6,6 0,0 0,0 104,0 0,0 0,0 154,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 350,9 350,9

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FLUXO DE ENERGIA

FONTES PRIMÁRIAS FONTES SECUNDÁRIAS

TOTAL
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Tabela 114. Balanço Energético Consolidado 2012 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 79.448,9 10.272,0 0,0 0,0 0,0 684,0 48,5 45,0 191,4 67,1 90.756,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 90.756,8

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 5.227,4 0,0 0,0 2.316,6 3.853,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11.397,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 121,4 2.308,9 991,6 6.522,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9.944,0 21.341,7

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) -25.159,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -25.159,8 0,0 -2.152,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.152,8 -27.312,5

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -47.237,0 -1.214,6 1,4 0,0 3.881,2 0,0 0,0 0,0 0,0 374,9 -44.194,1 -8,3 55,6 -485,3 -424,3 -1.274,6 0,0 -109,8 0,0 0,0 892,2 45,2 453,8 -429,6 -713,4 -1.690,8 -3.689,2 -47.883,4

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 0,0 0,0 0,0 -17,4 -1.047,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.064,7 0,0 0,0 -8,3 0,0 0,0 4,2 0,0 -11,4 -8.923,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -8.938,5 -10.003,2

NÃO APROVEITADO 0,0 -844,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -844,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -844,7

REINJEÇÃO 0,0 -285,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -285,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -285,4

OFERTA INTERNA BRUTA 12.279,5 7.927,2 1,4 2.299,2 6.687,7 684,0 48,5 45,0 191,4 442,0 30.605,8 -8,3 -2.097,2 -493,6 -424,3 -1.274,6 125,6 2.199,1 980,2 -2.401,0 892,2 45,2 453,8 -429,6 -713,4 -1.690,8 -4.836,5 25.769,3

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -12.279,5 -6.090,7 0,0 -2.299,2 -6.687,7 -684,0 -3,6 -45,0 -23,1 -379,1 -28.491,8 2.785,9 2.417,4 2.020,6 1.019,1 1.274,6 967,5 431,6 386,5 2.401,0 4.440,4 1,8 35,0 755,9 1.245,3 1.987,6 22.170,3 -6.321,5

REFINARIAS DE PETRÓLEO -12.279,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -374,9 -12.654,3 2.936,4 2.421,5 2.020,6 645,8 1.274,6 967,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 181,8 0,0 1.987,6 12.435,9 -218,5

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -4.667,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.667,9 0,0 0,0 0,0 373,3 0,0 0,0 3.675,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 607,7 0,0 0,0 4.656,5 -11,4

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -2.299,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.299,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.810,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 336,0 0,0 2.146,3 -152,9

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 -6.687,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -6.687,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6.581,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6.581,0 -106,7

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -1.422,8 0,0 0,0 0,0 -684,0 0,0 0,0 -23,1 -4,2 -2.134,0 -150,5 -4,1 0,0 0,0 0,0 0,0 -3.243,8 0,0 -4.180,0 4.440,4 0,0 0,0 -33,7 -446,1 0,0 -3.617,8 -5.751,8

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3,6 0,0 0,0 0,0 -3,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 -1,8

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -45,0 0,0 0,0 -45,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 35,0 0,0 0,0 0,0 35,0 -10,0

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.423,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.355,4 0,0 -68,4 -68,4

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -976,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -976,8 -976,8

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 1.836,5 1,4 0,0 0,0 0,0 44,9 0,0 168,3 62,9 2.114,0 2.777,6 320,2 1.527,0 594,8 0,0 1.093,1 2.630,8 1.366,8 0,0 4.355,8 47,0 488,8 326,3 531,9 296,8 16.356,9 18.471,0

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 44,8 296,8 341,6 341,6

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 1.836,5 1,4 0,0 0,0 0,0 44,9 0,0 168,3 62,9 2.114,0 2.777,6 320,2 1.527,0 594,8 0,0 1.093,1 2.630,8 1.366,8 0,0 4.355,8 47,0 488,8 326,3 487,1 0,0 16.015,3 18.129,4

SETOR ENERGÉTICO 0,0 1.836,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 81,5 0,0 1.918,0 234,9 28,4 0,0 0,0 0,0 0,0 383,4 0,0 0,0 946,5 0,0 0,0 184,0 141,2 0,0 1.918,3 3.836,3

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 13,6 0,0 0,0 0,0 13,6 0,0 0,0 0,0 548,6 0,0 0,0 103,1 0,0 0,0 1.104,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.755,8 1.769,4

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,5 0,0 17,9 0,0 0,0 79,0 0,0 0,0 842,5 1,8 0,0 0,0 0,0 0,0 943,7 943,7

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 27,0 1,3 0,0 9,4 0,0 0,0 1,9 0,0 0,0 420,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 460,2 460,2

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,4 0,0 0,0 0,0 1,4 93,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 25,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 118,7 120,1

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2.298,4 265,7 1.527,0 0,0 0,0 1.093,1 853,0 0,0 0,0 34,8 0,0 488,8 0,0 0,0 0,0 6.560,8 6.560,8

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2.034,7 0,0 1.526,0 0,0 0,0 0,0 853,0 0,0 0,0 0,0 0,0 488,8 0,0 0,0 0,0 4.902,6 4.902,6

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 92,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 34,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 127,7 127,7

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 1.093,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.094,1 1.094,1

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 170,8 265,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 436,5 436,5

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 1,4 0,0 0,0 0,0 29,9 0,0 86,8 62,9 181,1 123,8 22,2 0,0 18,9 0,0 0,0 1.210,4 1.366,8 0,0 982,1 45,2 0,0 142,3 345,9 0,0 4.257,8 4.438,8

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 22,1 0,6 0,0 0,8 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 37,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 61,4 61,4

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 1,4 0,0 0,0 0,0 11,6 0,0 0,0 62,9 75,9 7,5 1,6 0,0 2,7 0,0 0,0 120,4 13,3 0,0 52,2 6,4 0,0 142,3 0,0 0,0 346,4 422,4

CIMENTO 0,0 0,0 1,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 62,9 64,3 5,3 1,0 0,0 1,1 0,0 0,0 5,3 13,3 0,0 27,6 6,4 0,0 142,3 0,0 0,0 202,3 266,6

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,6 0,0 0,0 0,0 11,6 1,3 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 2,6 0,0 0,0 5,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,8 22,5

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 0,2 0,0 0,0 99,5 0,0 0,0 15,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 115,7 115,7

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 13,1 0,0 0,0 3,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17,6 17,6

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,5 6,2 0,0 0,5 0,0 0,0 647,1 1.353,4 0,0 569,5 38,8 0,0 0,0 345,9 0,0 2.969,0 2.969,0

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,7 6,2 0,0 0,5 0,0 0,0 614,5 1.353,4 0,0 554,5 38,8 0,0 0,0 345,9 0,0 2.920,5 2.920,5

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 32,6 0,0 0,0 15,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 48,6 48,6

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 0,0 0,8 0,0 0,0 30,5 0,0 0,0 18,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 51,6 51,6

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 18,3 0,0 0,0 0,0 18,3 1,6 0,0 0,0 1,8 0,0 0,0 225,0 0,0 0,0 102,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 331,0 349,4

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,6 0,0 0,3 0,0 0,0 9,6 0,0 0,0 5,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 15,8 15,8

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 86,8 0,0 86,8 7,9 0,7 0,0 3,7 0,0 0,0 35,0 0,0 0,0 36,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 84,1 170,9

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,6 8,8 0,0 1,7 0,0 0,0 55,3 0,0 0,0 28,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 98,0 98,0

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 73,4 1,8 0,0 6,6 0,0 0,0 87,4 0,0 0,0 131,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 300,4 300,4

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FLUXO DE ENERGIA

FONTES PRIMÁRIAS FONTES SECUNDÁRIAS

TOTAL
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Tabela 115. Balanço Energético Consolidado 2011 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 80.449,9 9.321,2 0,0 0,0 0,0 629,1 51,6 54,6 209,7 69,0 90.785,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 90.785,1

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 4.796,3 0,0 0,0 2.113,7 966,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7.876,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 266,4 1.256,3 2.321,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3.843,7 11.719,9

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) -25.160,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -25.160,7 0,0 -1.717,4 -6,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.724,4 -26.885,0

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -48.333,2 -81,8 1,7 0,0 4.208,7 0,0 0,0 0,0 0,0 392,3 -43.812,3 -101,9 45,5 -796,2 -554,9 -932,6 -46,0 1.138,6 0,0 0,0 1.527,2 44,0 518,6 -403,1 -555,0 -1.794,5 -1.910,2 -45.722,5

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 0,0 0,0 0,0 -18,8 1.886,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.868,1 0,0 0,0 -12,5 0,0 0,0 -3,9 0,0 7,8 -5.196,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -5.204,6 -3.336,5

NÃO APROVEITADO 0,0 -1.018,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.018,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.018,4

REINJEÇÃO 0,0 -363,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -363,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -363,2

OFERTA INTERNA BRUTA 11.752,3 7.857,7 1,7 2.095,0 7.061,8 629,1 51,6 54,6 209,7 461,3 30.174,8 -101,9 -1.672,0 -815,6 -554,9 -932,6 -49,8 1.405,0 1.264,1 -2.875,0 1.527,2 44,0 518,6 -403,1 -555,0 -1.794,5 -4.995,5 25.179,3

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -11.752,3 -6.021,2 0,0 -2.095,0 -7.061,8 -629,1 -3,8 -54,6 -15,3 -396,5 -28.029,6 2.774,6 2.041,4 2.156,2 1.143,8 932,6 982,1 1.278,2 343,7 2.875,0 3.465,4 1,9 41,4 701,3 1.132,6 2.066,3 21.936,5 -6.093,1

REFINARIAS DE PETRÓLEO -11.752,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -392,3 -12.144,7 2.941,8 2.049,8 2.156,2 702,8 932,6 982,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 210,0 0,0 2.066,3 12.041,5 -103,2

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -4.598,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.598,3 0,0 0,0 0,0 441,1 0,0 0,0 3.489,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 523,1 0,0 0,0 4.453,3 -145,0

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -2.095,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.095,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.609,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 357,7 0,0 1.967,4 -127,6

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 -7.061,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -7.061,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6.956,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6.956,0 -105,8

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -1.422,8 0,0 0,0 0,0 -629,1 0,0 0,0 -15,3 -4,2 -2.071,4 -167,2 -8,4 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.211,0 0,0 -4.081,0 3.465,4 0,0 0,0 -31,9 -430,3 0,0 -3.464,3 -5.535,7

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3,8 0,0 0,0 0,0 -3,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,9 0,0 0,0 0,0 0,0 1,9 -1,9

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -54,6 0,0 0,0 -54,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 41,4 0,0 0,0 0,0 41,4 -13,2

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.266,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.205,2 0,0 -60,8 -60,8

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -873,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -873,6 -873,6

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 1.836,5 1,7 0,0 0,0 0,0 47,8 0,0 194,4 64,8 2.145,2 2.672,6 369,4 1.340,6 588,9 0,0 932,2 2.683,2 1.607,8 0,0 4.119,0 45,9 560,0 298,2 577,7 271,8 16.067,3 18.212,6

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 65,0 271,8 336,8 336,8

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 1.836,5 1,7 0,0 0,0 0,0 47,8 0,0 194,4 64,8 2.145,2 2.672,6 369,4 1.340,6 588,9 0,0 932,2 2.683,2 1.607,8 0,0 4.119,0 45,9 560,0 298,2 512,7 0,0 15.730,6 17.875,8

SETOR ENERGÉTICO 0,0 1.836,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 66,1 0,0 1.902,6 215,9 41,7 0,0 0,0 0,0 0,0 376,9 0,0 0,0 787,0 0,0 0,0 149,9 140,0 0,0 1.711,4 3.614,0

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 14,4 0,0 0,0 0,0 14,4 0,0 0,0 0,0 543,2 0,0 0,0 102,5 0,0 0,0 1.088,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.734,6 1.749,0

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,9 0,0 14,5 0,0 0,0 74,7 0,0 0,0 776,4 1,9 0,0 0,0 0,0 0,0 870,4 870,4

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 30,2 1,1 0,0 12,6 0,0 0,0 2,1 0,0 0,0 405,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 450,9 450,9

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,6 0,0 0,0 0,0 1,6 98,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 24,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 122,1 123,7

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2.224,6 288,6 1.340,6 0,0 0,0 932,2 841,2 0,0 0,0 34,2 0,0 560,0 0,0 0,0 0,0 6.221,4 6.221,4

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.937,1 0,0 1.340,0 0,0 0,0 0,0 841,2 0,0 0,0 0,0 0,0 560,0 0,0 0,0 0,0 4.678,4 4.678,4

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 104,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 34,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 139,1 139,1

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 932,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 932,8 932,8

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 182,5 288,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 471,1 471,1

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 31,9 0,0 128,4 64,8 226,7 103,9 35,2 0,0 18,7 0,0 0,0 1.285,9 1.607,8 0,0 1.003,4 44,0 0,0 148,3 372,7 0,0 4.619,7 4.846,5

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 15,2 0,8 0,0 0,6 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 36,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 53,0 53,0

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 12,9 0,0 0,0 64,8 79,5 6,9 2,5 0,0 4,0 0,0 0,0 132,8 17,0 0,0 50,5 7,1 0,0 148,3 0,0 0,0 369,1 448,6

CIMENTO 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 64,8 66,5 4,7 1,8 0,0 1,2 0,0 0,0 6,1 17,0 0,0 28,6 7,1 0,0 148,3 0,0 0,0 214,8 281,3

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 12,9 0,0 0,0 0,0 12,9 0,9 0,0 0,0 2,5 0,0 0,0 3,1 0,0 0,0 5,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 12,3 25,2

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,7 0,0 0,3 0,0 0,0 106,4 0,0 0,0 11,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 119,4 119,4

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17,1 0,0 0,0 4,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 22,6 22,6

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,1 11,4 0,0 1,2 0,0 0,0 687,6 1.590,7 0,0 581,7 36,9 0,0 0,0 372,7 0,0 3.289,4 3.289,4

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,0 11,4 0,0 1,2 0,0 0,0 656,0 1.590,7 0,0 567,1 36,9 0,0 0,0 372,7 0,0 3.242,0 3.242,0

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 31,7 0,0 0,0 14,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 47,5 47,5

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 3,1 0,0 0,6 0,0 0,0 35,3 0,0 0,0 18,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 58,5 58,5

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 18,5 0,0 0,0 0,0 18,5 3,0 0,0 0,0 1,8 0,0 0,0 247,4 0,0 0,0 101,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 353,3 371,8

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,5 0,3 1,0 0,0 0,5 0,0 0,0 9,4 0,0 0,0 5,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,3 16,8

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 128,4 0,0 128,4 7,6 0,7 0,0 2,7 0,0 0,0 42,3 0,0 0,0 37,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 91,0 219,3

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,2 13,1 0,0 2,0 0,0 0,0 53,7 0,0 0,0 28,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 101,7 101,7

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 58,9 2,6 0,0 5,4 0,0 0,0 77,1 0,0 0,0 143,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 287,3 287,3

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FLUXO DE ENERGIA

FONTES PRIMÁRIAS FONTES SECUNDÁRIAS

TOTAL
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Tabela 116. Balanço Energético Consolidado 2010 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 84.163,8 10.061,3 0,0 0,0 0,0 645,4 49,1 43,0 210,5 65,9 95.239,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 95.239,0

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 4.816,5 0,0 0,0 1.962,7 1.418,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8.197,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.572,3 789,3 3.527,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5.888,6 14.086,3

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) -25.254,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -25.254,0 0,0 -1.467,6 -235,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.703,3 -26.957,3

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -52.043,0 533,5 2,2 0,0 1.767,2 0,0 0,0 0,0 0,0 389,3 -49.350,7 -272,1 -191,3 -509,0 -46,4 -1.125,3 -55,2 -645,8 0,0 0,0 1.094,4 49,9 594,8 148,5 -161,5 -1.528,2 -2.647,4 -51.998,1

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 0,0 0,0 0,0 26,5 1.635,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.661,9 0,0 0,0 -8,0 0,0 0,0 -11,6 0,0 -57,8 -4.491,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.568,5 -2.906,5

NÃO APROVEITADO 0,0 -1.630,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -0,7 0,0 -1.631,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3,8 0,0 -3,8 -1.635,2

REINJEÇÃO 0,0 -189,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -189,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -189,7

OFERTA INTERNA BRUTA 11.683,3 8.774,4 2,2 1.989,2 4.821,1 645,4 49,1 43,0 209,8 455,2 28.672,7 -272,1 -1.658,9 -752,8 -46,4 -1.125,3 -66,8 926,4 731,5 -964,0 1.094,4 49,9 594,8 148,5 -165,3 -1.528,2 -3.034,3 25.638,4

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -11.683,3 -6.937,8 0,0 -1.989,2 -4.821,1 -645,4 -4,0 -43,0 -8,8 -393,5 -26.526,2 2.811,8 2.096,4 1.850,3 640,7 1.125,3 863,1 1.751,3 252,5 964,0 3.706,9 2,0 35,6 134,7 798,3 1.792,0 18.825,0 -7.701,2

REFINARIAS DE PETRÓLEO -11.683,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -389,3 -12.072,6 2.946,2 2.112,3 1.850,3 640,7 1.125,3 863,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 12,9 0,0 1.792,0 11.342,8 -729,9

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -5.515,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -5.515,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4.289,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 148,2 0,0 0,0 4.437,5 -1.077,5

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.989,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.989,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.182,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 335,4 0,0 1.517,7 -471,5

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.821,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.821,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4.744,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4.744,0 -77,1

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -1.422,8 0,0 0,0 0,0 -645,4 0,0 0,0 -8,8 -4,2 -2.081,3 -134,4 -15,9 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.538,0 0,0 -3.780,0 3.706,9 0,0 0,0 -26,4 -422,3 0,0 -3.210,1 -5.291,3

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4,0 0,0 0,0 0,0 -4,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 -2,0

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -43,0 0,0 0,0 -43,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 35,6 0,0 0,0 0,0 35,6 -7,3

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -929,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 885,2 0,0 -44,6 -44,6

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -895,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -895,7 -895,7

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 1.836,5 2,2 0,0 0,0 0,0 45,1 0,0 201,0 61,7 2.146,5 2.539,7 437,5 1.097,5 594,4 0,0 796,3 2.677,8 984,0 0,0 3.905,6 51,9 630,4 283,2 633,0 263,8 14.895,0 17.041,5

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 38,1 263,8 302,3 302,3

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 1.836,5 2,2 0,0 0,0 0,0 45,1 0,0 201,0 61,7 2.146,5 2.539,7 437,5 1.097,5 594,4 0,0 796,3 2.677,8 984,0 0,0 3.905,6 51,9 630,0 283,2 594,9 0,0 14.592,7 16.739,2

SETOR ENERGÉTICO 0,0 1.836,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 31,6 0,0 1.868,1 183,7 101,0 0,0 0,0 0,0 0,0 358,6 0,0 0,0 642,4 0,0 0,0 134,2 140,2 0,0 1.560,1 3.428,2

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 15,2 0,0 0,0 0,0 15,2 0,0 0,0 0,0 548,8 0,0 0,0 98,3 0,0 0,0 1.058,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.706,0 1.721,2

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 3,6 0,0 12,8 0,0 0,0 69,3 0,0 0,0 741,8 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 829,4 829,8

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 32,6 1,0 0,0 16,6 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 396,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 448,3 448,3

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 1,7 89,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 24,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 113,8 115,5

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2.148,0 294,3 1.097,5 0,0 0,0 796,3 838,5 0,0 0,0 32,3 0,0 630,0 0,0 0,0 0,0 5.836,9 5.836,9

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.846,0 0,0 1.096,8 0,0 0,0 0,0 838,5 0,0 0,0 0,0 0,0 630,0 0,0 0,0 0,0 4.411,3 4.411,3

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 114,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 32,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 146,9 146,9

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 796,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 797,0 797,0

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 187,4 294,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 481,8 481,8

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 2,2 0,0 0,0 0,0 27,9 0,0 169,3 61,7 261,1 85,6 37,7 0,0 16,1 0,0 0,0 1.311,1 984,0 0,0 1.010,0 49,9 0,0 149,1 454,7 0,0 4.098,2 4.359,3

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 12,0 1,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 39,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 53,2 53,2

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 2,2 0,0 0,0 0,0 14,4 0,0 0,0 61,7 78,2 6,7 1,9 0,0 4,5 0,0 0,0 133,1 13,9 0,0 64,7 9,7 0,0 149,1 0,0 0,0 383,5 461,8

CIMENTO 0,0 0,0 2,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 61,7 63,9 2,9 1,0 0,0 0,4 0,0 0,0 6,1 13,9 0,0 37,3 9,7 0,0 149,1 0,0 0,0 220,2 284,1

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 14,4 0,0 0,0 0,0 14,4 1,5 0,0 0,0 3,8 0,0 0,0 3,4 0,0 0,0 6,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 15,2 29,6

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 0,3 0,0 0,0 103,4 0,0 0,0 15,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 120,2 120,2

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,1 0,0 0,0 5,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 27,9 27,9

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,5 7,9 0,0 2,2 0,0 0,0 677,7 970,1 0,0 540,4 40,2 0,0 0,0 454,7 0,0 2.700,7 2.700,7

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,5 7,9 0,0 2,2 0,0 0,0 642,9 970,1 0,0 509,1 40,2 0,0 0,0 454,7 0,0 2.632,5 2.632,5

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 34,8 0,0 0,0 31,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 68,1 68,1

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 5,5 0,0 0,4 0,0 0,0 31,1 0,0 0,0 22,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 60,4 60,4

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,6 0,0 0,0 0,0 11,6 3,7 0,5 0,0 0,8 0,0 0,0 266,2 0,0 0,0 119,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 390,9 402,5

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,5 0,0 0,0 0,0 1,5 0,4 1,3 0,0 0,3 0,0 0,0 9,4 0,0 0,0 8,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,6 21,1

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 169,3 0,0 169,8 6,9 0,7 0,0 1,8 0,0 0,0 50,5 0,0 0,0 34,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 94,6 264,4

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,0 15,3 0,0 2,2 0,0 0,0 57,9 0,0 0,0 31,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 110,4 110,4

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 43,4 3,5 0,0 3,4 0,0 0,0 85,2 0,0 0,0 149,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 284,8 284,8

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FLUXO DE ENERGIA

FONTES PRIMÁRIAS FONTES SECUNDÁRIAS

TOTAL
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PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 85.636,7 10.423,7 0,0 0,0 0,0 630,4 45,7 68,8 246,7 44,7 97.096,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 97.096,7

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 4.804,7 0,0 0,0 1.882,4 29,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6.716,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 27,5 274,3 3.707,0 0,0 0,0 0,0 91,5 0,0 0,0 4.100,3 10.816,9

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) -22.055,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -22.055,7 0,0 -1.671,6 -519,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.191,4 -24.247,2

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -57.416,0 0,0 3,6 0,0 4.117,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -53.294,9 -116,6 0,0 -78,5 -344,5 -1.196,5 -97,3 -1.238,7 0,0 0,0 1.508,7 57,8 607,2 -297,2 0,0 -928,0 -2.123,5 -55.418,4

VARIAÇÃO DE ESTOQUES -162,2 0,0 0,0 -17,4 -276,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -456,4 0,0 0,0 -6,2 0,0 0,0 2,5 0,0 11,7 -4.142,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.133,9 -4.590,3

NÃO APROVEITADO 0,0 -2.743,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -0,9 0,0 -2.744,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3,1 0,0 -3,1 -2.747,6

REINJEÇÃO 0,0 -285,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -285,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -285,8

OFERTA INTERNA BRUTA 10.807,4 7.394,3 3,6 1.865,1 3.870,1 630,4 45,7 68,8 245,8 44,7 24.975,9 -116,6 -1.671,6 -604,4 -344,5 -1.196,5 -94,7 -1.211,2 286,0 -435,0 1.508,7 57,8 607,2 -297,2 -3,1 -928,0 -4.443,1 20.532,8

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -10.807,4 -6.022,1 0,0 -1.865,1 -3.870,1 -630,4 -4,1 -68,8 -9,7 -4,3 -23.282,1 2.466,1 2.198,7 1.550,8 927,4 1.196,5 794,4 3.700,5 1.094,0 435,0 3.109,1 2,1 57,9 506,1 516,2 1.181,5 19.736,3 -3.545,8

REFINARIAS DE PETRÓLEO -10.807,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -10.807,4 2.577,3 2.217,6 1.511,0 743,4 1.196,5 794,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 535,8 0,0 1.181,5 10.757,5 -50,0

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -5.043,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -5.043,2 0,0 0,0 39,8 184,0 0,0 0,0 4.815,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5.039,3 -3,9

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.865,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.865,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.094,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 323,2 0,0 1.417,2 -447,8

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 -3.870,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3.870,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3.812,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3.812,0 -58,1

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -979,0 0,0 0,0 0,0 -630,4 0,0 0,0 -9,7 -4,3 -1.623,4 -111,2 -18,9 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.115,0 0,0 -3.377,0 3.109,1 0,0 0,0 -29,7 -385,2 0,0 -1.927,9 -3.551,3

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4,1 0,0 0,0 0,0 -4,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,1 0,0 0,0 0,0 0,0 2,1 -2,0

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -68,8 0,0 0,0 -68,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 57,9 0,0 0,0 0,0 57,9 -10,9

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 578,2 0,0 578,2 578,2

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -876,8 0,0 -1,0 0,0 0,0 0,0 -877,8 -877,8

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 1.372,1 3,6 0,0 0,0 0,0 41,6 0,0 236,1 40,4 1.693,8 2.349,4 527,1 946,4 582,9 0,0 699,7 2.489,2 1.380,1 0,0 3.741,0 59,9 664,1 300,5 513,1 253,5 14.506,9 16.200,7

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 46,0 253,5 299,9 299,9

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 1.372,1 3,6 0,0 0,0 0,0 41,6 0,0 236,1 40,4 1.693,8 2.349,4 527,1 946,4 582,9 0,0 699,7 2.489,2 1.380,1 0,0 3.741,0 59,9 663,7 300,5 467,2 0,0 14.206,9 15.900,7

SETOR ENERGÉTICO 0,0 1.372,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 43,2 0,0 1.415,3 161,0 168,1 0,0 0,0 0,0 0,0 387,5 0,0 0,0 541,2 0,0 0,0 158,7 127,1 0,0 1.543,7 2.959,0

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,7 0,0 0,0 0,0 16,7 0,0 0,0 0,0 537,3 0,0 0,0 98,9 0,0 0,0 1.012,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.648,2 1.664,9

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 6,3 0,0 12,8 0,0 0,0 66,2 0,0 0,0 716,8 2,1 0,0 0,0 0,0 0,0 804,3 804,9

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 34,4 2,1 0,0 17,2 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 387,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 442,6 442,6

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 0,0 0,0 0,0 1,8 104,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 23,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 128,6 130,5

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.965,4 326,1 946,4 0,0 0,0 699,7 843,0 0,0 0,0 31,4 0,0 663,7 0,0 0,0 0,0 5.475,5 5.475,5

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.694,0 0,0 945,3 0,0 0,0 0,0 843,0 0,0 0,0 0,0 0,0 663,7 0,0 0,0 0,0 4.145,9 4.145,9

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 112,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 31,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 143,6 143,6

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,1 0,0 0,0 699,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 700,7 700,7

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 159,1 326,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 485,2 485,2

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 3,6 0,0 0,0 0,0 22,5 0,0 192,9 40,4 259,4 83,8 24,6 0,0 15,5 0,0 0,0 1.091,9 1.380,1 0,0 1.028,7 57,8 0,0 141,7 340,0 0,0 4.164,1 4.423,5

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 14,0 1,3 0,0 0,5 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 33,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 49,7 49,7

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 3,6 0,0 0,0 0,0 15,9 0,0 0,0 40,4 60,0 8,3 2,7 0,0 5,3 0,0 0,0 131,0 19,0 0,0 55,9 6,1 0,0 141,7 0,0 0,0 370,1 430,1

CIMENTO 0,0 0,0 3,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 40,4 44,1 1,8 1,3 0,0 0,4 0,0 0,0 6,0 19,0 0,0 32,3 6,1 0,0 141,7 0,0 0,0 208,7 252,7

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 15,9 0,0 0,0 0,0 15,9 2,2 0,0 0,0 4,5 0,0 0,0 4,7 0,0 0,0 5,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,6 32,5

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 1,4 0,0 0,5 0,0 0,0 105,0 0,0 0,0 13,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 121,3 121,3

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 15,3 0,0 0,0 4,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 23,6 23,6

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,0 4,5 0,0 3,2 0,0 0,0 478,1 1.361,1 0,0 607,5 51,7 0,0 0,0 340,0 0,0 2.855,2 2.855,2

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,6 4,5 0,0 3,2 0,0 0,0 455,4 1.361,1 0,0 474,0 51,7 0,0 0,0 340,0 0,0 2.695,5 2.695,5

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 22,7 0,0 0,0 133,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 159,7 159,7

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,1 3,0 0,0 0,2 0,0 0,0 29,0 0,0 0,0 20,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 54,7 54,7

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,7 0,0 0,0 0,0 3,7 6,0 0,9 0,0 0,8 0,0 0,0 273,0 0,0 0,0 117,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 398,1 401,7

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 0,0 0,0 0,0 1,8 0,6 1,4 0,0 0,0 0,0 0,0 7,6 0,0 0,0 6,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,4 18,2

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,1 0,0 192,9 0,0 194,0 14,3 1,0 0,0 1,7 0,0 0,0 54,7 0,0 0,0 29,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 101,2 295,2

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,4 6,6 0,0 2,0 0,0 0,0 43,2 0,0 0,0 26,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 79,7 79,7

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 28,1 3,2 0,0 1,9 0,0 0,0 75,1 0,0 0,0 130,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 239,0 239,0

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 118. Balanço Energético Consolidado 2008 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 77.448,9 8.702,0 0,0 0,0 0,0 541,4 48,1 76,1 266,7 64,7 87.148,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 87.148,0

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 5.012,8 0,0 0,0 2.073,3 371,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7.457,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 342,4 3.548,0 0,0 0,0 0,0 145,7 0,0 0,0 4.036,1 11.493,3

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) -17.868,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -17.868,7 0,0 -1.207,5 -466,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.673,7 -19.542,4

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -53.173,0 0,0 6,1 0,0 3.950,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -49.216,8 -142,8 -1.302,4 -29,6 -280,1 -1.368,5 -79,9 1.517,2 0,0 0,0 427,6 67,4 497,5 -231,3 0,0 -828,8 -1.753,8 -50.970,6

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 103,6 0,0 0,0 -31,6 252,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 324,5 0,0 0,0 -9,1 0,0 0,0 3,7 0,0 4,1 -4.412,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.413,4 -4.088,9

NÃO APROVEITADO 0,0 -1.522,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2,0 0,0 -1.524,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -15,2 0,0 -15,2 -1.539,5

REINJEÇÃO 0,0 -127,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -127,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -127,0

OFERTA INTERNA BRUTA 11.523,7 7.052,6 6,1 2.041,7 4.573,7 541,4 48,1 76,1 264,8 64,7 26.192,9 -142,8 -2.509,9 -505,0 -280,1 -1.368,5 -76,2 1.517,2 346,5 -864,0 427,6 67,4 497,5 -231,3 -15,2 -828,8 -3.965,7 22.227,2

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -11.523,7 -5.733,6 0,0 -2.041,7 -4.573,7 -541,4 -4,4 -76,1 -10,9 -4,1 -24.509,6 2.445,2 3.018,9 1.439,4 863,8 1.368,5 729,0 1.259,3 1.129,9 864,0 3.628,9 2,2 65,1 382,4 485,5 1.087,2 18.769,5 -5.740,1

REFINARIAS DE PETRÓLEO -11.523,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -11.523,7 2.604,0 3.053,3 1.401,1 708,6 1.368,5 729,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 407,8 0,0 1.087,2 11.359,5 -164,1

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -4.916,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.916,9 0,0 0,0 38,4 155,2 0,0 0,0 4.720,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4.913,9 -3,0

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -2.041,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.041,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.129,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 339,0 0,0 1.469,0 -572,7

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.573,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.573,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4.505,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4.505,0 -68,7

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -816,7 0,0 0,0 0,0 -541,4 0,0 0,0 -10,9 -4,1 -1.373,2 -158,9 -34,4 0,0 0,0 0,0 0,0 -3.461,0 0,0 -3.641,0 3.628,9 0,0 0,0 -25,4 -347,2 0,0 -4.038,9 -5.412,1

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4,4 0,0 0,0 0,0 -4,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,2 0,0 0,0 0,0 0,0 2,2 -2,2

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -76,1 0,0 0,0 -76,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 65,1 0,0 0,0 0,0 65,1 -11,0

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 493,7 0,0 493,7 493,7

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -784,2 0,0 -1,0 0,0 0,0 0,0 -785,2 -785,2

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 1.319,0 6,1 0,0 0,0 0,0 43,8 0,0 253,9 60,5 1.683,3 2.302,4 509,0 934,5 583,7 0,0 652,8 2.776,5 1.476,4 0,0 3.272,4 69,5 561,6 296,8 470,3 258,4 14.164,2 15.847,5

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 41,9 258,4 301,5 301,5

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 1.319,0 6,1 0,0 0,0 0,0 43,8 0,0 253,9 60,5 1.683,3 2.302,4 509,0 934,5 583,7 0,0 652,1 2.776,5 1.476,4 0,0 3.272,4 69,5 561,1 296,8 428,4 0,0 13.862,7 15.546,0

SETOR ENERGÉTICO 0,0 1.319,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 54,7 0,0 1.373,7 134,6 186,0 0,0 0,0 0,0 0,0 342,8 0,0 0,0 319,7 0,0 0,0 151,1 133,6 0,0 1.267,9 2.641,6

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 18,4 0,0 0,0 0,0 18,4 0,0 0,0 0,0 534,4 0,0 0,1 102,8 0,0 0,0 940,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.577,9 1.596,4

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 5,8 0,0 15,0 0,0 0,0 70,3 0,0 0,0 658,2 2,2 0,0 0,0 0,0 0,0 751,5 752,3

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 30,5 2,1 0,0 17,4 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 360,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 412,5 412,5

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,9 0,0 0,0 0,0 1,9 100,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 22,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 123,1 125,1

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.944,4 293,8 934,5 0,0 0,0 652,0 908,9 0,0 0,0 31,0 0,0 561,1 0,0 0,0 0,0 5.325,7 5.325,7

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.649,7 0,0 933,5 0,0 0,0 0,0 908,9 0,0 0,0 0,0 0,0 561,1 0,0 0,0 0,0 4.053,1 4.053,1

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 117,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 31,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 148,7 148,7

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 652,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 653,0 653,0

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 177,0 293,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 470,9 470,9

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 6,1 0,0 0,0 0,0 22,6 0,0 199,2 60,5 288,4 92,5 21,3 0,0 16,9 0,0 0,0 1.349,6 1.476,4 0,0 939,5 67,4 0,0 145,7 294,8 0,0 4.404,1 4.692,5

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 14,9 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 8,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 24,6 24,6

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 6,1 0,0 0,0 0,0 17,7 0,0 0,0 60,5 84,4 9,3 2,3 0,0 6,0 0,0 0,0 144,4 20,2 0,0 52,5 12,4 0,0 145,7 0,0 0,0 392,9 477,3

CIMENTO 0,0 0,0 6,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 60,5 66,6 2,1 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 8,5 20,2 0,0 29,7 12,4 0,0 145,7 0,0 0,0 219,4 286,1

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17,7 0,0 0,0 0,0 17,7 2,4 0,0 0,0 5,3 0,0 0,0 3,2 0,0 0,0 6,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17,1 34,8

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 1,5 0,0 0,8 0,0 0,0 112,6 0,0 0,0 11,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 127,5 127,5

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,2 0,0 0,0 4,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 28,9 28,9

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,9 3,9 0,0 3,2 0,0 0,0 657,6 1.456,2 0,0 551,4 54,9 0,0 0,0 294,8 0,0 3.031,9 3.031,9

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,2 3,9 0,0 3,2 0,0 0,0 632,4 1.456,2 0,0 403,9 54,9 0,0 0,0 294,8 0,0 2.855,4 2.855,4

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 25,2 0,0 0,0 147,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 176,4 176,4

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,4 2,8 0,0 0,2 0,0 0,0 37,2 0,0 0,0 15,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 58,2 58,2

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 0,0 0,0 0,0 1,8 6,4 0,9 0,0 1,0 0,0 0,0 301,0 0,0 0,0 100,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 409,5 411,3

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 2,0 0,7 1,3 0,0 0,0 0,0 0,0 9,6 0,0 0,0 8,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,8 21,8

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,1 0,0 199,2 0,0 200,3 15,2 0,9 0,0 1,7 0,0 0,0 60,4 0,0 0,0 30,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 109,0 309,3

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,5 6,3 0,0 2,0 0,0 0,0 56,4 0,0 0,0 23,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 89,5 89,5

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 32,2 2,8 0,0 2,3 0,0 0,0 82,6 0,0 0,0 148,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 268,6 268,6

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 119. Balanço Energético Consolidado 2007 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 73.875,2 7.968,9 0,0 0,0 0,0 493,2 51,9 74,2 274,1 56,1 82.793,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 82.793,6

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 4.507,4 0,0 0,0 2.179,8 2.504,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9.192,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 140,3 991,9 0,0 0,0 0,0 113,2 0,0 0,0 1.245,4 10.437,5

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) -16.265,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -16.265,1 0,0 -1.507,7 -482,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.990,5 -18.255,6

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -51.004,1 0,0 11,1 0,0 3.621,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -47.371,4 -28,0 -1.512,8 -11,3 -204,7 -1.207,7 -20,5 349,1 0,0 0,0 1.377,9 55,1 334,5 0,0 0,0 -858,1 -1.726,5 -49.097,9

VARIAÇÃO DE ESTOQUES -211,1 0,0 0,0 -34,6 -124,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -370,1 0,0 0,0 -0,5 0,0 0,0 -6,8 0,0 49,7 -3.685,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3.642,9 -4.013,0

NÃO APROVEITADO 0,0 -1.390,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1,7 0,0 -1.392,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -6,4 0,0 -6,4 -1.398,7

REINJEÇÃO 0,0 -67,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -67,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -67,1

OFERTA INTERNA BRUTA 10.902,4 6.511,2 11,1 2.145,2 6.002,1 493,2 51,9 74,2 272,4 56,1 26.519,7 -28,0 -3.020,5 -494,6 -204,7 -1.207,7 -27,4 349,1 190,0 -2.693,3 1.377,9 55,1 334,5 113,2 -6,4 -858,1 -6.120,8 20.398,9

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -10.902,4 -5.270,8 0,0 -2.145,2 -6.002,1 -493,2 -4,6 -74,2 -11,3 -4,1 -24.907,8 2.186,7 3.527,0 1.452,4 806,3 1.207,7 636,9 3.081,5 1.152,7 2.693,3 2.599,7 2,3 62,0 142,3 539,4 1.122,0 21.212,3 -3.695,5

REFINARIAS DE PETRÓLEO -10.902,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -10.902,4 2.325,8 3.556,7 1.419,2 657,4 1.207,7 636,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 159,2 0,0 1.122,0 11.084,9 182,5

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -4.284,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.284,5 0,0 0,0 33,1 148,9 0,0 0,0 4.099,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4.281,6 -2,9

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -5,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,3 0,0 0,0 0,0 0,0

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -2.145,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.145,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.152,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 345,4 0,0 1.498,1 -647,1

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 -6.002,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -6.002,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5.906,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5.906,3 -95,8

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -986,3 0,0 0,0 0,0 -493,2 0,0 0,0 -11,3 -4,1 -1.494,9 -139,1 -29,7 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.012,6 0,0 -3.213,0 2.599,7 0,0 0,0 -22,2 -293,2 0,0 -2.110,1 -3.605,0

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4,6 0,0 0,0 0,0 -4,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,3 0,0 0,0 0,0 0,0 2,3 -2,3

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -74,2 0,0 0,0 -74,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 62,0 0,0 0,0 0,0 62,0 -12,2

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 487,2 0,0 487,2 487,2

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -709,8 0,0 -2,0 -0,6 0,0 0,0 -712,3 -712,3

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 1.240,4 11,1 0,0 0,0 0,0 47,3 0,0 261,2 52,0 1.611,9 2.158,7 506,5 957,8 601,6 0,0 609,5 2.732,5 1.342,7 0,0 3.267,9 57,4 394,5 254,9 533,0 264,0 13.681,0 15.292,9

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,5 0,0 33,2 264,0 299,8 299,8

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 1.240,4 11,1 0,0 0,0 0,0 47,3 0,0 261,2 52,0 1.611,9 2.158,7 506,5 957,8 601,6 0,0 608,4 2.732,5 1.342,7 0,0 3.267,9 57,4 393,0 254,9 499,9 0,0 13.381,3 14.993,2

SETOR ENERGÉTICO 0,0 1.240,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 57,1 0,0 1.297,5 128,1 197,7 0,0 0,0 0,0 0,0 301,0 0,0 0,0 304,6 0,0 0,0 137,0 121,5 0,0 1.189,9 2.487,4

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,7 0,0 0,0 0,0 19,7 0,0 0,0 0,0 553,3 0,0 0,2 96,8 0,0 0,0 942,5 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 1.593,3 1.613,0

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 6,0 0,0 13,8 0,0 0,0 62,7 0,0 0,0 647,8 2,3 0,0 0,8 0,0 0,0 733,4 734,1

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 27,5 3,1 0,0 16,7 0,0 0,0 1,9 0,0 0,0 360,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 410,2 410,2

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 2,0 99,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 24,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 124,1 126,1

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.816,2 276,1 957,8 0,0 0,0 608,3 929,6 0,0 0,0 28,7 0,0 393,0 0,0 0,0 0,0 5.009,6 5.009,6

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.540,2 0,0 956,7 0,0 0,0 0,0 929,6 0,0 0,0 0,0 0,0 393,0 0,0 0,0 0,0 3.819,5 3.819,5

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 115,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 28,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 143,9 143,9

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,1 0,0 0,0 608,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 609,3 609,3

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 160,8 276,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 436,9 436,9

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 11,1 0,0 0,0 0,0 24,9 0,0 204,1 52,0 292,1 87,1 23,6 0,0 17,8 0,0 0,0 1.340,3 1.342,7 0,0 959,1 55,1 0,0 116,7 378,4 0,0 4.320,7 4.612,8

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 14,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 8,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 23,3 23,3

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 11,1 0,0 0,0 0,0 19,7 0,0 0,0 52,0 82,7 8,1 2,7 0,0 5,7 0,0 0,0 143,8 16,6 0,0 55,2 8,4 0,0 113,6 0,0 0,0 354,1 436,9

CIMENTO 0,0 0,0 11,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 52,0 63,0 1,9 1,5 0,0 0,0 0,0 0,0 6,8 16,6 0,0 29,3 8,4 0,0 113,2 0,0 0,0 177,8 240,8

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,7 0,0 0,0 0,0 19,7 1,8 0,0 0,0 4,7 0,0 0,0 7,9 0,0 0,0 6,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,4 40,1

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 1,2 0,0 1,0 0,0 0,0 106,8 0,0 0,0 12,7 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 122,9 122,9

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 22,3 0,0 0,0 7,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 33,0 33,0

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,5 4,8 0,0 3,4 0,0 0,0 635,0 1.326,1 0,0 535,9 46,7 0,0 0,0 378,4 0,0 2.938,8 2.938,8

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,2 4,8 0,0 3,4 0,0 0,0 614,2 1.326,1 0,0 398,5 46,7 0,0 0,0 378,4 0,0 2.777,2 2.777,2

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,8 0,0 0,0 137,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 161,6 161,6

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 1,0 2,1 2,9 0,0 0,2 0,0 0,0 38,1 0,0 0,0 21,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 65,3 66,2

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,6 0,0 0,0 0,0 1,6 5,8 1,0 0,0 1,3 0,0 0,0 312,0 0,0 0,0 118,5 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 438,8 440,4

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 0,0 0,9 0,8 1,1 0,0 0,0 0,0 0,0 10,4 0,0 0,0 11,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 24,1 25,0

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,7 0,0 204,1 0,0 205,8 14,1 0,9 0,0 1,9 0,0 0,0 63,7 0,0 0,0 48,7 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 130,6 336,4

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,4 6,4 0,0 2,0 0,0 0,0 59,3 0,0 0,0 24,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 93,2 93,2

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 32,2 3,8 0,0 2,7 0,0 0,0 77,8 0,0 0,0 134,5 0,0 0,0 1,6 0,0 0,0 252,6 252,6

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 74.941,4 8.160,2 0,0 0,0 0,0 533,8 57,9 67,5 282,1 59,6 84.102,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 84.102,4

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 4.710,2 0,0 0,0 1.623,5 1.984,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8.318,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 223,1 3.958,4 0,0 0,0 0,0 113,0 0,0 0,0 4.294,5 12.613,0

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) -17.809,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -17.809,3 0,0 -1.387,5 -509,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.897,3 -19.706,7

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -50.779,2 0,0 8,4 0,0 2.337,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -48.432,9 -469,3 -1.519,1 -112,1 -312,4 -1.301,8 -79,6 738,6 0,0 0,0 1.195,3 51,3 257,1 0,0 0,0 -827,6 -2.379,6 -50.812,4

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 277,6 0,0 0,0 -12,5 1.150,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.415,7 0,0 0,0 16,9 0,0 0,0 -6,4 0,0 66,6 -5.769,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -5.692,4 -4.276,7

NÃO APROVEITADO 0,0 -1.227,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2,6 0,0 -1.229,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -5,9 0,0 -5,9 -1.235,8

REINJEÇÃO 0,0 -195,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -195,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -195,1

OFERTA INTERNA BRUTA 11.340,7 6.737,8 8,4 1.611,0 5.473,3 533,8 57,9 67,5 279,5 59,6 26.169,4 -469,3 -2.906,6 -605,1 -312,4 -1.301,8 -86,0 738,6 289,7 -1.811,0 1.195,3 51,3 257,1 113,0 -5,9 -827,6 -5.680,7 20.488,7

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -11.340,7 -5.579,8 0,0 -1.611,0 -5.473,3 -533,8 -4,8 -67,5 -11,6 -3,8 -24.626,3 2.416,5 3.383,2 1.614,6 870,0 1.301,8 611,1 3.360,9 1.019,3 1.811,0 2.733,0 2,4 46,8 146,6 486,4 1.088,2 20.891,8 -3.734,5

REFINARIAS DE PETRÓLEO -11.340,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -11.340,7 2.570,3 3.408,1 1.583,1 723,8 1.301,8 611,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 153,0 0,0 1.088,2 11.439,4 98,7

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -4.661,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.661,9 0,0 0,0 31,6 146,2 0,0 0,0 4.481,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4.659,1 -2,8

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -12,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 12,9 0,0 0,0 0,0 0,0

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.611,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.611,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.019,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 299,0 0,0 1.318,3 -292,7

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 -5.473,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -5.473,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5.392,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5.392,9 -80,4

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -917,9 0,0 0,0 0,0 -533,8 0,0 0,0 -11,6 -3,8 -1.467,1 -153,8 -24,8 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.107,6 0,0 -3.581,9 2.733,0 0,0 0,0 -19,3 -288,9 0,0 -2.443,3 -3.910,4

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4,8 0,0 0,0 0,0 -4,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 2,4 -2,4

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -67,5 0,0 0,0 -67,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 46,8 0,0 0,0 0,0 46,8 -20,7

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 476,3 0,0 476,3 476,3

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -686,4 0,0 -1,5 -1,5 0,0 0,0 -689,4 -689,4

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 1.158,0 8,4 0,0 0,0 0,0 53,1 0,0 267,9 55,7 1.543,1 1.947,2 476,6 1.009,6 557,7 0,0 525,1 2.622,2 1.309,0 0,0 3.241,8 53,7 302,3 258,2 480,4 260,6 13.044,5 14.587,5

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 29,7 260,6 291,9 291,9

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 1.158,0 8,4 0,0 0,0 0,0 53,1 0,0 267,9 55,7 1.543,1 1.947,2 476,6 1.009,6 557,7 0,0 524,3 2.622,2 1.309,0 0,0 3.241,8 53,7 301,7 258,2 450,7 0,0 12.752,6 14.295,7

SETOR ENERGÉTICO 0,0 1.158,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 59,4 0,0 1.217,4 125,7 170,9 0,0 0,0 0,0 0,0 335,5 0,0 0,0 353,1 0,0 0,0 133,7 114,5 0,0 1.233,4 2.450,8

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 22,9 0,0 0,0 0,0 22,9 0,0 0,0 0,0 512,9 0,0 0,3 88,2 0,0 0,0 914,0 0,0 0,0 4,5 0,0 0,0 1.520,0 1.542,9

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 0,7 0,0 6,6 0,0 12,6 0,0 0,0 53,8 0,0 0,0 623,9 2,4 0,0 3,1 0,0 0,0 702,2 702,9

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 29,4 5,3 0,0 15,6 0,0 0,0 1,9 0,0 0,0 350,7 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 403,2 403,2

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,1 0,0 0,0 0,0 2,1 98,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 22,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 121,2 123,3

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.620,2 261,5 1.009,6 0,0 0,0 524,0 817,1 0,0 0,0 26,9 0,0 301,7 0,0 0,0 0,0 4.560,9 4.560,9

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.387,6 0,0 1.008,7 0,0 0,0 0,0 817,1 0,0 0,0 0,0 0,0 301,7 0,0 0,0 0,0 3.515,1 3.515,1

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 111,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 26,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 137,9 137,9

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 524,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 524,8 524,8

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 121,5 261,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 383,1 383,1

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 8,4 0,0 0,0 0,0 27,3 0,0 208,5 55,7 300,0 73,7 32,3 0,0 16,6 0,0 0,0 1.325,7 1.309,0 0,0 950,4 51,3 0,0 116,5 336,2 0,0 4.211,7 4.511,6

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,9 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,8 20,8

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 8,4 0,0 0,0 0,0 21,9 0,0 0,0 55,7 86,0 6,1 6,6 0,0 5,3 0,0 0,0 147,8 15,3 0,0 52,4 6,5 0,0 113,6 0,0 0,0 353,6 439,6

CIMENTO 0,0 0,0 8,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 55,7 64,1 1,6 2,7 0,0 0,0 0,0 0,0 6,6 15,3 0,0 27,4 6,5 0,0 113,0 0,0 0,0 173,2 237,3

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 21,9 0,0 0,0 0,0 21,9 1,1 0,9 0,0 4,4 0,0 0,0 10,3 0,0 0,0 5,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 22,4 44,3

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 3,0 0,0 0,9 0,0 0,0 104,7 0,0 0,0 12,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 122,0 122,0

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 26,2 0,0 0,0 7,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 36,0 36,0

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,2 6,0 0,0 3,2 0,0 0,0 617,5 1.293,8 0,0 516,6 44,8 0,0 0,0 336,2 0,0 2.825,2 2.825,2

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,4 6,0 0,0 3,2 0,0 0,0 601,3 1.293,8 0,0 386,6 44,8 0,0 0,0 336,2 0,0 2.676,1 2.676,1

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,2 0,0 0,0 130,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 149,0 149,0

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 1,0 1,8 3,4 0,0 0,2 0,0 0,0 30,3 0,0 0,0 21,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 56,7 57,7

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,4 0,0 0,0 0,0 1,4 5,5 1,9 0,0 1,2 0,0 0,0 307,8 0,0 0,0 122,9 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 439,6 441,0

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 0,0 0,9 0,8 1,2 0,0 0,0 0,0 0,0 12,7 0,0 0,0 12,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 27,0 27,9

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,1 0,0 208,5 0,0 210,6 11,9 1,2 0,0 1,8 0,0 0,0 68,4 0,0 0,0 48,0 0,0 0,0 1,1 0,0 0,0 132,4 343,0

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,4 7,0 0,0 1,8 0,0 0,0 65,8 0,0 0,0 22,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 98,4 98,4

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 27,3 4,9 0,0 2,5 0,0 0,0 75,5 0,0 0,0 146,3 0,0 0,0 1,6 0,0 0,0 258,0 258,0

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 121. Balanço Energético Consolidado 2005 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 69.723,5 7.911,4 0,0 0,0 0,0 532,5 63,5 90,2 340,0 53,7 78.714,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 78.714,9

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 5.435,2 0,0 0,0 2.146,8 5.155,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 12.737,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 214,0 2.331,6 0,0 0,0 0,0 75,4 0,0 0,0 2.620,9 15.358,6

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) -12.565,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -12.565,1 0,0 -1.818,8 -542,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.361,2 -14.926,3

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -51.372,3 0,0 14,3 0,0 1.308,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -50.049,3 -582,1 -907,9 -176,8 -453,9 -1.031,9 -276,0 628,6 0,0 0,0 1.576,7 57,9 240,7 0,0 0,0 -885,8 -1.810,4 -51.859,7

VARIAÇÃO DE ESTOQUES -33,4 0,0 0,0 -126,1 -1.852,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.011,6 0,0 0,0 -12,5 0,0 0,0 6,6 0,0 45,8 -4.394,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.355,0 -6.366,6

NÃO APROVEITADO 0,0 -1.316,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3,7 0,0 -1.320,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3,6 0,0 -3,6 -1.324,1

REINJEÇÃO 0,0 -503,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -503,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -503,9

OFERTA INTERNA BRUTA 11.187,9 6.090,7 14,3 2.020,7 4.612,2 532,5 63,5 90,2 336,3 53,7 25.002,0 -582,1 -2.726,7 -731,7 -453,9 -1.031,9 -269,4 628,6 259,8 -2.063,3 1.576,7 57,9 240,7 75,4 -3,6 -885,8 -5.909,2 19.092,8

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -11.187,9 -5.078,0 0,0 -2.020,7 -4.612,2 -532,5 -5,0 -90,2 -14,2 0,0 -23.540,7 2.350,0 3.217,4 1.736,9 1.018,3 1.031,9 808,6 3.062,0 1.153,4 2.063,3 2.220,5 2,5 85,7 162,9 525,3 1.136,1 20.574,9 -2.965,8

REFINARIAS DE PETRÓLEO -11.187,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -11.187,9 2.487,6 3.326,1 1.706,9 870,2 1.031,9 808,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 156,7 0,0 1.136,1 11.524,2 336,3

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -4.357,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.357,6 0,0 0,0 30,0 148,0 0,0 0,0 4.176,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4.354,8 -2,7

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -23,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 23,6 0,0 0,0 0,0 0,0

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -2.020,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.020,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.153,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 337,1 0,0 1.490,5 -530,2

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.612,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.612,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4.545,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4.545,3 -66,9

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -720,4 0,0 0,0 0,0 -532,5 0,0 0,0 -14,2 0,0 -1.267,1 -137,5 -108,7 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.091,2 0,0 -2.482,0 2.220,5 0,0 0,0 -17,4 -260,6 0,0 -1.877,0 -3.144,1

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -5,0 0,0 0,0 0,0 -5,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,5 0,0 0,0 0,0 0,0 2,5 -2,5

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -90,2 0,0 0,0 -90,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 85,7 0,0 0,0 0,0 85,7 -4,5

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 448,9 0,0 448,9 448,9

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -626,6 0,0 -1,6 -2,1 0,0 0,0 -630,4 -630,4

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 1.012,7 14,3 0,0 0,0 0,0 58,5 0,0 322,1 53,7 1.461,3 1.767,9 490,8 1.005,2 564,4 0,0 539,2 2.433,3 1.413,2 0,0 3.170,5 60,4 324,8 236,2 521,7 250,3 12.778,1 14.239,3

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 34,3 250,3 286,6 286,6

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 1.012,7 14,3 0,0 0,0 0,0 58,5 0,0 322,1 53,7 1.461,3 1.767,9 490,8 1.005,2 564,4 0,0 537,9 2.433,3 1.413,2 0,0 3.170,5 60,4 324,3 236,2 487,4 0,0 12.491,5 13.952,8

SETOR ENERGÉTICO 0,0 1.012,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 68,0 0,0 1.080,7 113,3 164,4 0,0 0,0 0,0 0,0 324,8 0,0 0,0 383,5 0,0 0,0 139,3 118,3 0,0 1.243,5 2.324,2

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 25,8 0,0 0,0 0,0 25,8 0,0 0,0 0,0 523,9 0,0 0,4 96,1 0,0 0,0 881,2 0,0 0,0 12,6 0,0 0,0 1.514,2 1.540,0

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 7,8 0,0 12,1 0,0 0,0 48,3 0,0 0,0 618,2 2,5 0,0 5,3 0,0 0,0 694,1 694,9

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 30,1 5,7 0,0 13,7 0,0 0,0 1,9 0,0 0,0 336,4 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 388,4 388,4

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,2 0,0 0,0 0,0 2,2 85,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 102,0 104,3

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.470,0 241,8 1.005,2 0,0 0,0 537,4 671,3 0,0 0,0 25,5 0,0 324,3 0,0 0,0 0,0 4.275,4 4.275,4

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.277,9 0,0 1.004,5 0,0 0,0 0,0 671,3 0,0 0,0 0,0 0,0 324,3 0,0 0,0 0,0 3.277,9 3.277,9

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 91,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 25,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 117,1 117,1

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 537,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 538,2 538,2

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,4 241,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 342,1 342,1

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 14,3 0,0 0,0 0,0 29,7 0,0 254,1 53,7 351,8 69,4 71,1 0,0 14,7 0,0 0,0 1.291,0 1.413,2 0,0 908,9 57,9 0,0 78,4 369,1 0,0 4.273,8 4.625,6

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,2 5,5 0,0 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 25,5 25,5

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 14,3 0,0 0,0 0,0 24,3 0,0 0,0 53,7 92,3 5,9 13,0 0,0 4,8 0,0 0,0 140,7 12,8 0,0 50,7 13,9 0,0 75,9 0,0 0,0 317,6 409,9

CIMENTO 0,0 0,0 14,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 53,7 68,0 1,6 7,4 0,0 0,0 0,0 0,0 7,6 12,8 0,0 29,5 13,9 0,0 75,4 0,0 0,0 148,2 216,2

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 24,3 0,0 0,0 0,0 24,3 1,0 1,2 0,0 3,7 0,0 0,0 10,1 0,0 0,0 5,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 21,5 45,9

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 4,4 0,0 1,1 0,0 0,0 102,0 0,0 0,0 7,9 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 116,8 116,8

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 21,0 0,0 0,0 7,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 31,1 31,1

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,8 11,0 0,0 3,0 0,0 0,0 602,8 1.400,4 0,0 511,9 44,0 0,0 0,0 369,1 0,0 2.950,0 2.950,0

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,9 11,0 0,0 3,0 0,0 0,0 589,4 1.400,4 0,0 388,3 44,0 0,0 0,0 369,1 0,0 2.810,0 2.810,0

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 13,4 0,0 0,0 123,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 140,0 140,0

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 1,0 2,0 11,0 0,0 0,3 0,0 0,0 19,8 0,0 0,0 19,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 52,7 53,7

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,2 0,0 0,0 0,0 1,2 5,6 5,0 0,0 0,7 0,0 0,0 321,0 0,0 0,0 95,5 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 428,2 429,4

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 0,8 0,7 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 13,3 0,0 0,0 13,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 28,5 29,4

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,3 0,0 254,1 0,0 256,4 8,9 1,0 0,0 1,2 0,0 0,0 65,7 0,0 0,0 55,6 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 132,8 389,2

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,7 3,9 0,0 1,4 0,0 0,0 62,8 0,0 0,0 21,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 91,5 91,5

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 26,7 20,1 0,0 3,2 0,0 0,0 64,8 0,0 0,0 130,5 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 246,9 246,9

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 122. Balanço Energético Consolidado 2004 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 62.635,4 6.731,6 0,0 0,0 0,0 531,1 73,5 94,0 329,0 48,4 70.443,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 70.443,0

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 5.894,6 0,0 0,0 2.525,8 506,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8.927,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 385,4 5.627,3 0,0 0,0 0,0 77,6 0,0 0,0 6.090,2 15.017,5

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) -5.596,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -5.596,3 0,0 -2.729,6 -159,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.889,2 -8.485,5

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -50.776,0 0,0 5,6 0,0 3.569,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -47.200,9 -909,7 -69,4 -550,2 -416,1 -926,1 -263,3 773,0 0,0 0,0 1.384,1 83,3 221,2 0,0 0,0 -896,5 -1.569,6 -48.770,5

VARIAÇÃO DE ESTOQUES -106,2 0,0 0,0 -420,8 1.828,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.301,1 0,0 0,0 -17,8 0,0 0,0 -6,7 0,0 29,4 -8.361,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -8.357,0 -7.055,9

NÃO APROVEITADO 0,0 -994,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3,3 0,0 -998,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3,1 0,0 -3,1 -1.001,2

REINJEÇÃO 0,0 -198,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -198,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -198,1

OFERTA INTERNA BRUTA 12.051,4 5.538,8 5,6 2.105,1 5.904,4 531,1 73,5 94,0 325,7 48,4 26.677,9 -909,7 -2.799,0 -727,5 -416,1 -926,1 -270,0 773,0 414,8 -2.734,6 1.384,1 83,3 221,2 77,6 -3,1 -896,5 -6.728,7 19.949,2

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -12.051,4 -4.639,6 0,0 -2.105,1 -5.904,4 -531,1 -5,2 -94,0 -13,8 0,0 -25.344,5 2.634,4 3.384,3 1.795,7 996,2 926,1 748,7 2.951,6 1.164,3 2.734,6 2.242,4 2,6 83,7 143,0 531,7 1.141,0 21.480,2 -3.864,3

REFINARIAS DE PETRÓLEO -12.051,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -12.051,4 2.740,1 3.506,2 1.766,5 855,0 926,1 748,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 134,2 0,0 1.141,0 11.817,8 -233,6

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -4.095,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.095,6 0,0 0,0 29,3 141,2 0,0 0,0 3.922,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4.092,9 -2,6

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -34,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 34,9 0,0 0,0 0,0 0,0

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -2.105,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.105,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.164,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 346,2 0,0 1.510,4 -594,6

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 -5.904,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -5.904,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5.764,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5.764,8 -139,6

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -544,0 0,0 0,0 0,0 -531,1 0,0 0,0 -13,8 0,0 -1.088,9 -105,7 -121,8 0,0 0,0 0,0 0,0 -935,9 0,0 -3.030,2 2.242,4 0,0 0,0 -26,2 -247,9 0,0 -2.225,4 -3.314,2

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -5,2 0,0 0,0 0,0 -5,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,6 0,0 0,0 0,0 0,0 2,6 -2,6

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -94,0 0,0 0,0 -94,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 83,7 0,0 0,0 0,0 83,7 -10,3

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 433,4 0,0 433,4 433,4

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -583,6 0,0 -1,5 -3,2 0,0 0,0 -588,2 -588,2

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 899,2 5,6 0,0 0,0 0,0 68,3 0,0 311,9 48,4 1.333,4 1.724,7 585,3 1.068,2 580,2 0,0 478,7 2.178,6 1.579,1 0,0 3.043,0 85,8 303,3 217,4 528,5 244,5 12.617,3 13.950,7

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 36,8 244,5 286,6 286,6

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 899,2 5,6 0,0 0,0 0,0 68,3 0,0 311,9 48,4 1.333,4 1.724,7 585,3 1.068,2 580,2 0,0 474,0 2.178,6 1.579,1 0,0 3.043,0 85,8 302,7 217,4 491,7 0,0 12.330,7 13.664,1

SETOR ENERGÉTICO 0,0 899,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 70,1 0,0 969,4 112,7 261,2 0,0 0,0 0,0 0,0 295,2 0,0 0,0 389,8 0,0 0,0 108,0 117,8 0,0 1.284,8 2.254,2

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 31,2 0,0 0,0 0,0 31,2 0,0 0,0 0,0 543,7 0,0 0,7 95,7 0,0 0,0 836,6 0,0 0,0 19,3 0,0 0,0 1.495,9 1.527,1

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 5,1 0,0 8,5 0,0 0,0 46,7 0,0 0,0 576,8 2,6 0,0 8,5 0,0 0,0 648,2 649,0

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 27,1 4,4 0,0 14,7 0,0 0,0 1,8 0,0 0,0 315,8 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 364,6 364,6

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 2,4 131,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 18,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 150,4 152,7

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.385,5 222,8 1.068,2 0,0 0,0 473,3 545,4 0,0 0,0 22,8 0,0 302,7 0,0 0,0 0,0 4.020,8 4.020,8

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.245,4 0,0 1.067,3 0,0 0,0 0,0 545,4 0,0 0,0 0,0 0,0 302,7 0,0 0,0 0,0 3.160,8 3.160,8

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 54,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 22,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 76,8 76,8

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 473,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 474,2 474,2

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 86,1 222,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 309,0 309,0

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 5,6 0,0 0,0 0,0 33,9 0,0 241,8 48,4 329,7 67,6 91,8 0,0 13,3 0,0 0,0 1.193,8 1.579,1 0,0 882,5 83,3 0,0 80,7 373,8 0,0 4.365,9 4.695,6

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,3 5,8 0,0 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 24,0 24,0

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 5,6 0,0 0,0 0,0 27,0 0,0 0,0 48,4 81,0 5,2 14,3 0,0 3,9 0,0 0,0 122,6 0,0 0,0 40,8 24,7 0,0 78,2 0,0 0,0 289,8 370,8

CIMENTO 0,0 0,0 5,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 48,4 54,0 1,8 8,2 0,0 0,0 0,0 0,0 6,6 0,0 0,0 21,6 24,7 0,0 77,6 0,0 0,0 140,4 194,4

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 27,0 0,0 0,0 0,0 27,0 0,7 1,0 0,0 2,9 0,0 0,0 2,2 0,0 0,0 4,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,2 38,2

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,7 5,0 0,0 1,0 0,0 0,0 99,0 0,0 0,0 7,7 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 114,1 114,1

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 14,9 0,0 0,0 7,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 24,1 24,1

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,9 13,8 0,0 3,1 0,0 0,0 585,6 1.579,1 0,0 495,7 58,5 0,0 0,0 373,8 0,0 3.117,5 3.117,5

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,9 13,8 0,0 3,1 0,0 0,0 573,2 1.579,1 0,0 376,6 58,5 0,0 0,0 373,8 0,0 2.983,0 2.983,0

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 12,4 0,0 0,0 119,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 134,5 134,5

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 0,0 1,3 1,0 13,8 0,0 0,3 0,0 0,0 15,1 0,0 0,0 15,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 45,3 46,7

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 2,0 5,9 10,5 0,0 0,6 0,0 0,0 282,0 0,0 0,0 105,2 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 404,6 406,6

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 0,0 0,9 0,7 0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 10,2 0,0 0,0 12,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 23,7 24,6

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,6 0,0 241,8 0,0 244,4 8,3 3,3 0,0 1,8 0,0 0,0 65,7 0,0 0,0 51,0 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 130,6 375,0

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,4 4,1 0,0 1,3 0,0 0,0 58,5 0,0 0,0 20,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 86,0 86,0

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 28,9 25,6 0,0 2,0 0,0 0,0 54,1 0,0 0,0 132,0 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 244,4 244,4

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 123. Balanço Energético Consolidado 2003 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 63.212,9 6.613,5 0,0 0,0 0,0 461,4 83,3 87,4 288,6 32,6 70.779,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 70.779,7

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 5.811,2 0,0 0,0 2.359,7 2.154,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10.325,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 301,1 1.282,9 0,0 0,0 0,0 75,6 0,0 0,0 1.659,6 11.985,4

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) -7.168,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -7.168,0 0,0 -2.077,8 -338,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.416,2 -9.584,2

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -50.984,2 0,0 12,7 0,0 2.744,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -48.226,6 -242,6 -43,9 -446,5 -371,3 -889,8 -242,1 1.041,5 0,0 0,0 1.301,2 57,3 217,9 0,0 0,0 -869,8 -488,0 -48.714,6

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 63,1 0,0 0,0 -262,3 -417,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -616,3 0,0 0,0 41,5 0,0 0,0 3,9 0,0 37,8 -2.261,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.178,2 -2.794,5

NÃO APROVEITADO 0,0 -1.254,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3,4 0,0 -1.257,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3,9 0,0 -3,9 -1.261,6

REINJEÇÃO 0,0 -138,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -138,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -138,7

OFERTA INTERNA BRUTA 10.935,0 5.220,6 12,7 2.097,4 4.482,7 461,4 83,3 87,4 285,2 32,6 23.698,3 -242,6 -2.121,7 -743,4 -371,3 -889,8 -238,1 1.041,5 338,9 -978,5 1.301,2 57,3 217,9 75,6 -3,9 -869,8 -3.426,8 20.271,5

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -10.935,0 -4.380,0 0,0 -2.097,4 -4.482,7 -461,4 -5,2 -87,4 -12,3 0,0 -22.461,5 2.028,7 2.772,3 1.785,3 942,9 889,8 672,5 3.034,9 1.165,1 978,5 2.243,7 2,6 54,4 160,8 531,6 1.102,6 18.365,7 -4.095,8

REFINARIAS DE PETRÓLEO -10.935,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -10.935,0 2.276,1 3.048,1 1.757,6 796,4 889,8 672,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 139,3 0,0 1.102,6 10.682,3 -252,8

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -3.868,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3.868,9 0,0 0,0 27,7 146,5 0,0 0,0 3.692,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3.866,3 -2,6

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -47,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 47,1 0,0 0,0 0,0 0,0

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -2.097,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.097,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.165,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 348,6 0,0 1.513,7 -583,7

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.482,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.482,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4.415,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4.415,3 -67,5

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -511,1 0,0 0,0 0,0 -461,4 0,0 0,0 -12,3 0,0 -984,8 -247,3 -275,8 0,0 0,0 0,0 0,0 -610,1 0,0 -3.436,7 2.243,7 0,0 0,0 -25,6 -228,2 0,0 -2.580,1 -3.564,9

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -5,2 0,0 0,0 0,0 -5,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,6 0,0 0,0 0,0 0,0 2,6 -2,7

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -87,4 0,0 0,0 -87,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 54,4 0,0 0,0 0,0 54,4 -33,0

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 411,3 0,0 411,3 411,3

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -554,3 0,0 -1,4 -4,3 0,0 0,0 -559,9 -559,9

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 840,6 12,7 0,0 0,0 0,0 78,0 0,0 272,9 32,6 1.236,8 1.786,2 650,6 1.041,9 571,6 0,0 434,3 1.993,5 1.504,0 0,0 2.990,5 59,9 270,9 232,1 527,7 232,8 12.296,0 13.532,8

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 38,4 232,8 278,1 278,1

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 840,6 12,7 0,0 0,0 0,0 78,0 0,0 272,9 32,6 1.236,8 1.786,2 650,6 1.041,9 571,6 0,0 428,1 1.993,5 1.504,0 0,0 2.990,5 59,9 270,4 232,1 489,2 0,0 12.018,0 13.254,7

SETOR ENERGÉTICO 0,0 840,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 56,6 0,0 897,2 119,7 322,0 0,0 0,0 0,0 0,0 268,8 0,0 0,0 374,5 0,0 0,0 113,7 121,4 0,0 1.319,9 2.217,1

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 38,0 0,0 0,0 0,0 38,0 0,0 0,0 0,0 542,2 0,0 0,8 89,6 0,0 0,0 827,1 0,0 0,0 25,0 0,0 0,0 1.484,7 1.522,7

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 2,2 0,0 8,7 0,0 0,0 50,4 0,0 0,0 565,1 2,6 0,0 13,1 0,0 0,0 642,0 642,9

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 27,8 5,1 0,0 9,9 0,0 0,0 1,8 0,0 0,0 315,4 0,0 0,0 1,2 0,0 0,0 361,2 361,2

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,5 0,0 0,0 0,0 2,5 157,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 175,1 177,6

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.416,2 211,2 1.041,9 0,0 0,0 427,2 461,9 0,0 0,0 21,6 0,0 270,4 0,0 0,0 0,0 3.850,4 3.850,4

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.235,5 0,0 1.041,0 0,0 0,0 0,0 461,9 0,0 0,0 0,0 0,0 270,4 0,0 0,0 0,0 3.008,8 3.008,8

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 83,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 21,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 104,7 104,7

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 427,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 428,1 428,1

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 97,5 211,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 308,7 308,7

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 12,7 0,0 0,0 0,0 36,7 0,0 216,3 32,6 298,2 64,8 110,1 0,0 10,8 0,0 0,0 1.121,1 1.504,0 0,0 869,5 57,3 0,0 79,1 367,9 0,0 4.184,7 4.482,9

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,3 6,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 28,3 28,3

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 12,7 0,0 0,0 0,0 30,0 0,0 0,0 32,6 75,3 5,3 16,8 0,0 2,9 0,0 0,0 121,4 0,0 0,0 49,0 3,2 0,0 76,4 0,0 0,0 274,9 350,2

CIMENTO 0,0 0,0 12,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 32,6 45,2 1,7 10,4 0,0 0,0 0,0 0,0 6,9 0,0 0,0 28,5 3,2 0,0 75,6 0,0 0,0 126,4 171,6

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 30,0 0,0 0,0 0,0 30,0 0,8 1,1 0,0 2,4 0,0 0,0 4,3 0,0 0,0 5,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 14,1 44,1

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 5,3 0,0 0,5 0,0 0,0 97,3 0,0 0,0 7,6 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 112,2 112,2

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 12,9 0,0 0,0 7,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 22,3 22,3

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,9 14,0 0,0 1,6 0,0 0,0 582,1 1.504,0 0,0 482,3 54,2 0,0 0,0 367,9 0,0 3.014,0 3.014,0

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,9 14,0 0,0 1,6 0,0 0,0 543,6 1.504,0 0,0 365,4 54,2 0,0 0,0 367,9 0,0 2.855,6 2.855,6

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 38,4 0,0 0,0 116,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 158,3 158,3

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,5 0,0 0,0 0,0 1,5 0,6 14,0 0,0 0,2 0,0 0,0 14,2 0,0 0,0 17,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 46,6 48,2

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,5 0,0 0,0 0,0 1,5 6,7 11,9 0,0 0,8 0,0 0,0 219,5 0,0 0,0 104,3 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 343,6 345,1

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 0,8 0,7 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 11,6 0,0 0,0 11,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 24,1 24,9

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,8 0,0 216,3 0,0 219,1 7,2 24,7 0,0 1,7 0,0 0,0 66,4 0,0 0,0 46,5 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 147,0 366,2

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,2 4,0 0,0 0,8 0,0 0,0 56,7 0,0 0,0 21,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 83,9 83,9

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 23,9 17,9 0,0 2,6 0,0 0,0 49,3 0,0 0,0 126,9 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 222,2 222,2

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 124. Balanço Energético Consolidado 2002 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 62.017,6 6.838,1 0,0 0,0 0,0 488,4 96,9 83,8 291,5 25,1 69.841,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 69.841,4

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 5.455,0 0,0 0,0 2.292,6 3.579,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11.327,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,2 0,0 66,7 0,0 0,0 0,0 0,0 84,5 0,0 0,0 153,4 11.480,6

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) -8.538,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -8.538,7 0,0 -1.383,3 -355,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.738,4 -10.277,2

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -48.310,7 0,0 16,7 0,0 3.335,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -44.958,9 -31,2 -604,1 -487,0 -136,3 -777,8 -6,9 947,0 0,0 0,0 1.003,6 53,5 285,4 0,0 0,0 -776,1 -530,0 -45.488,8

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 53,0 0,0 0,0 -708,8 -961,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.616,8 0,0 0,0 16,1 0,0 0,0 -7,7 0,0 33,6 -2.255,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.213,5 -3.830,3

NÃO APROVEITADO 0,0 -1.868,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3,8 0,0 -1.872,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4,9 0,0 -4,9 -1.877,3

REINJEÇÃO 0,0 -188,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -188,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -188,9

OFERTA INTERNA BRUTA 10.676,1 4.780,6 16,7 1.583,8 5.953,7 488,4 96,9 83,8 287,7 25,1 23.992,7 -31,2 -1.987,5 -826,0 -136,3 -777,8 -12,5 947,0 100,4 -2.255,5 1.003,6 53,5 285,4 84,5 -4,9 -776,1 -4.333,3 19.659,4

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -10.676,1 -4.006,7 0,0 -1.583,8 -5.953,7 -488,4 -5,4 -83,8 -12,7 0,0 -22.810,4 2.081,1 2.576,2 1.972,9 719,7 777,8 554,5 2.466,7 1.199,0 2.255,5 2.431,7 2,6 55,4 193,9 541,7 1.001,2 18.830,1 -3.980,4

REFINARIAS DE PETRÓLEO -10.676,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -10.676,1 2.275,2 3.023,7 1.946,8 579,9 777,8 554,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 128,6 0,0 1.001,2 10.287,7 -388,3

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -3.553,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3.553,0 0,0 0,0 26,2 139,9 0,0 0,0 3.384,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3.550,5 -2,5

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -91,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 91,6 0,0 0,0 0,0 0,0

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.583,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.583,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.199,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 361,6 0,0 1.560,6 -23,2

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 -5.953,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -5.953,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5.864,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5.864,4 -89,3

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -453,7 0,0 0,0 0,0 -488,4 0,0 0,0 -12,7 0,0 -954,7 -194,2 -447,6 0,0 0,0 0,0 0,0 -826,2 0,0 -3.608,9 2.431,7 0,0 0,0 -26,4 -219,0 0,0 -2.890,5 -3.845,2

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -5,4 0,0 0,0 0,0 -5,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,6 0,0 0,0 0,0 0,0 2,6 -2,7

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -83,8 0,0 0,0 -83,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 55,4 0,0 0,0 0,0 55,4 -28,3

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 399,1 0,0 399,1 399,1

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -519,9 0,0 -1,7 -8,3 0,0 0,0 -529,9 -529,9

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 773,9 16,7 0,0 0,0 0,0 91,5 0,0 275,0 25,1 1.182,3 2.049,9 588,7 1.146,9 583,4 0,0 542,1 1.519,7 1.299,4 0,0 2.915,4 56,1 339,1 270,0 536,9 225,1 12.072,8 13.255,1

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 40,7 225,1 284,1 284,1

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 773,9 16,7 0,0 0,0 0,0 91,5 0,0 275,0 25,1 1.182,3 2.049,9 588,7 1.146,9 583,4 0,0 524,4 1.519,7 1.299,4 0,0 2.915,4 56,1 338,6 270,0 496,1 0,0 11.788,7 12.971,0

SETOR ENERGÉTICO 0,0 773,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 57,7 0,0 831,7 85,7 259,4 0,0 0,0 0,0 0,0 252,1 0,0 0,0 363,2 0,0 0,0 102,3 121,5 0,0 1.184,1 2.015,8

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 47,5 0,0 0,0 0,0 47,5 0,0 0,0 0,0 542,4 0,0 1,1 30,0 0,0 0,0 785,0 0,0 0,0 55,0 0,0 0,0 1.413,6 1.461,1

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 3,9 0,0 10,5 0,0 0,0 21,9 0,0 0,0 560,3 2,6 0,0 22,1 0,0 0,0 621,4 622,3

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 50,7 9,4 0,0 21,7 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 314,9 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 400,8 400,8

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,6 0,0 0,0 0,0 2,6 164,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 184,5 187,1

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.693,8 197,4 1.146,9 0,0 0,0 523,3 368,2 0,0 0,0 20,2 0,0 338,6 0,0 0,0 0,0 4.288,4 4.288,4

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.519,5 0,0 1.146,0 0,0 0,0 0,0 368,2 0,0 0,0 0,0 0,0 338,6 0,0 0,0 0,0 3.372,4 3.372,4

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 69,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 89,4 89,4

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 523,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 524,2 524,2

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 105,1 197,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 302,5 302,5

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 16,7 0,0 0,0 0,0 40,5 0,0 217,3 25,1 299,6 55,7 118,5 0,0 8,7 0,0 0,0 845,8 1.299,4 0,0 851,3 53,5 0,0 88,3 374,6 0,0 3.695,8 3.995,4

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,1 6,3 0,0 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 24,0 24,0

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 16,7 0,0 0,0 0,0 33,3 0,0 0,0 25,1 75,1 5,1 17,5 0,0 2,2 0,0 0,0 119,9 0,0 0,0 46,4 3,0 0,0 85,6 0,0 0,0 279,6 354,7

CIMENTO 0,0 0,0 16,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 25,1 41,8 2,0 10,8 0,0 0,0 0,0 0,0 5,6 0,0 0,0 23,8 3,0 0,0 84,5 0,0 0,0 129,8 171,5

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 33,3 0,0 0,0 0,0 33,3 0,7 1,2 0,0 2,0 0,0 0,0 9,0 0,0 0,0 8,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,9 54,3

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 5,4 0,0 0,1 0,0 0,0 96,2 0,0 0,0 7,4 0,0 0,0 1,1 0,0 0,0 110,9 110,9

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,1 0,0 0,0 7,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17,9 17,9

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,5 1,5 0,0 1,2 0,0 0,0 380,9 1.299,4 0,0 464,5 50,5 0,0 0,0 374,6 0,0 2.580,1 2.580,1

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,4 1,5 0,0 1,2 0,0 0,0 380,9 1.299,4 0,0 350,7 50,5 0,0 0,0 374,6 0,0 2.463,3 2.463,3

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 113,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 116,8 116,8

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 0,0 0,0 0,0 1,8 0,8 15,7 0,0 0,2 0,0 0,0 14,7 0,0 0,0 15,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 47,1 48,9

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 0,0 1,3 6,2 33,6 0,0 0,8 0,0 0,0 145,7 0,0 0,0 103,6 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 290,4 291,7

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 0,0 0,9 0,7 0,9 0,0 0,0 0,0 0,0 10,9 0,0 0,0 13,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 25,7 26,6

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,1 0,0 217,3 0,0 220,4 6,5 11,0 0,0 1,4 0,0 0,0 70,3 0,0 0,0 47,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 136,7 357,1

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,6 1,8 0,0 1,0 0,0 0,0 59,3 0,0 0,0 21,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 85,5 85,5

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 21,3 30,3 0,0 1,7 0,0 0,0 44,1 0,0 0,0 127,7 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 226,8 226,8

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 125. Balanço Energético Consolidado 2001 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 53.835,4 5.926,5 0,0 0,0 0,0 492,2 115,2 72,3 235,8 3,7 60.681,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 60.681,2

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 5.769,7 0,0 0,0 2.142,3 1.632,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9.544,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,7 0,0 101,2 73,9 0,0 0,0 0,0 100,6 0,0 0,0 276,4 9.820,8

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) -5.852,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -5.852,6 0,0 -672,5 -481,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.153,7 -7.006,3

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -43.101,2 0,0 11,9 0,0 669,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -42.420,1 -27,9 -724,8 -350,8 -33,6 -756,3 -18,6 427,2 0,0 0,0 1.082,0 61,4 248,8 0,0 0,0 -689,6 -782,2 -43.202,3

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 8,0 0,0 0,0 -578,1 2.220,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.650,3 0,0 0,0 -36,0 0,0 0,0 0,8 0,0 39,6 -813,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -808,5 841,8

NÃO APROVEITADO 0,0 -2.261,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -10,4 0,0 -2.272,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3,9 0,0 -3,9 -2.276,0

REINJEÇÃO 0,0 -134,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -134,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -134,1

OFERTA INTERNA BRUTA 10.659,3 3.530,7 11,9 1.564,2 4.522,0 492,2 115,2 72,3 225,4 3,7 21.196,9 -27,9 -1.397,2 -868,0 -33,6 -756,3 -17,0 427,2 140,8 -739,1 1.082,0 61,4 248,8 100,6 -3,9 -689,6 -2.471,9 18.725,0

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -10.659,3 -2.850,9 0,0 -1.564,2 -4.522,0 -492,2 -5,5 -72,3 -10,8 0,0 -20.177,2 2.127,6 2.136,4 1.945,2 614,5 756,3 608,7 1.882,1 1.174,3 739,1 2.461,9 2,7 32,7 206,2 515,7 909,0 16.112,4 -4.064,8

REFINARIAS DE PETRÓLEO -10.659,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -10.659,3 2.410,8 2.840,6 1.918,2 485,4 756,4 608,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 131,8 0,0 909,0 10.061,0 -598,3

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -2.498,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.498,7 0,0 0,0 27,0 129,1 0,0 0,0 2.340,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2.496,3 -2,4

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -0,1 0,0 -96,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 96,9 0,0 0,0 -0,1 -0,1

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.564,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.564,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.174,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 350,3 0,0 1.524,6 -39,5

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.522,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.522,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4.434,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4.434,5 -87,5

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -352,2 0,0 0,0 0,0 -492,2 0,0 0,0 -10,8 0,0 -855,3 -283,2 -704,2 0,0 0,0 0,0 0,0 -361,3 0,0 -3.695,4 2.461,9 0,0 0,0 -22,4 -217,0 0,0 -2.821,6 -3.676,9

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -5,5 0,0 0,0 0,0 -5,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,7 0,0 0,0 0,0 0,0 2,7 -2,8

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -72,3 0,0 0,0 -72,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 32,7 0,0 0,0 0,0 32,7 -39,6

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 382,3 0,0 382,3 382,3

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -528,3 0,0 -1,4 -8,8 0,0 0,0 -538,5 -538,5

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 679,8 11,9 0,0 0,0 0,0 109,7 0,0 214,5 3,7 1.019,7 2.099,7 739,2 1.077,2 580,9 0,0 591,7 1.454,9 1.315,2 0,0 3.015,6 64,1 280,1 298,0 511,7 219,4 12.247,7 13.267,4

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 15,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 37,2 219,4 272,5 272,5

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 679,8 11,9 0,0 0,0 0,0 109,7 0,0 214,5 3,7 1.019,7 2.099,7 739,2 1.077,2 580,9 0,0 576,4 1.454,9 1.315,2 0,0 3.015,6 64,1 279,5 298,0 474,6 0,0 11.975,2 12.995,0

SETOR ENERGÉTICO 0,0 679,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 34,0 0,0 713,9 224,3 318,0 0,0 0,8 0,0 0,0 230,3 0,0 0,0 418,9 0,0 0,0 109,4 116,4 0,0 1.418,2 2.132,0

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 61,1 0,0 0,0 0,0 61,1 0,0 0,0 0,0 546,0 0,0 1,5 25,0 0,0 0,0 823,6 0,0 0,0 58,0 0,0 0,0 1.454,1 1.515,2

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 8,0 0,0 9,4 0,0 0,0 13,3 0,0 0,0 563,3 2,7 0,0 23,3 0,0 0,0 620,0 621,0

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 46,8 25,4 0,0 14,8 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 293,4 0,0 0,0 2,7 0,0 0,0 384,8 384,8

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,7 0,0 0,0 0,0 2,7 141,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 161,2 164,0

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.632,1 183,4 1.077,2 0,0 0,0 574,9 260,0 0,0 0,0 19,4 0,0 279,5 0,0 0,0 0,0 4.026,5 4.026,5

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.469,8 0,0 1.076,0 0,0 0,0 0,0 260,0 0,0 0,0 0,0 0,0 279,5 0,0 0,0 0,0 3.085,4 3.085,4

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 59,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 78,7 78,7

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,1 0,0 0,0 574,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 576,1 576,1

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 103,0 183,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 286,3 286,3

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 11,9 0,0 0,0 0,0 44,9 0,0 180,5 3,7 241,0 54,9 204,3 0,0 9,8 0,0 0,0 924,5 1.315,2 0,0 877,5 61,4 0,0 104,6 358,2 0,0 3.910,4 4.151,5

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,9 7,2 0,0 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 13,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 26,4 26,4

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 11,9 0,0 0,0 0,0 37,1 0,0 0,0 3,7 52,7 5,4 20,5 0,0 1,0 0,0 0,0 122,5 0,0 0,0 45,3 2,8 0,0 101,9 0,0 0,0 299,5 352,2

CIMENTO 0,0 0,0 11,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,7 15,7 1,8 11,9 0,0 0,0 0,0 0,0 6,5 0,0 0,0 23,2 2,8 0,0 100,6 0,0 0,0 146,8 162,4

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 37,1 0,0 0,0 0,0 37,1 0,7 1,5 0,0 0,9 0,0 0,0 8,0 0,0 0,0 7,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,0 56,0

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 6,2 0,0 0,1 0,0 0,0 97,9 0,0 0,0 7,2 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 113,6 113,6

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,1 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 10,2 0,0 0,0 7,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,1 20,1

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,2 8,7 0,0 2,6 0,0 0,0 484,7 1.315,2 0,0 471,0 58,5 0,0 0,0 358,2 0,0 2.707,2 2.707,2

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,1 8,7 0,0 2,6 0,0 0,0 484,7 1.315,2 0,0 353,1 58,5 0,0 0,0 358,2 0,0 2.586,1 2.586,1

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 117,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 121,0 121,0

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,9 0,0 0,0 0,0 1,9 0,8 9,1 0,0 0,1 0,0 0,0 17,0 0,0 0,0 16,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 43,7 45,6

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,5 0,0 0,0 0,0 1,5 7,3 114,7 0,0 1,7 0,0 0,0 123,6 0,0 0,0 105,7 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 353,5 354,9

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,1 0,0 0,0 0,0 1,1 0,7 1,1 0,0 0,0 0,0 0,0 11,9 0,0 0,0 14,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 28,3 29,4

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,4 0,0 180,5 0,0 183,9 6,1 12,1 0,0 1,4 0,0 0,0 68,4 0,0 0,0 51,3 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 139,7 323,5

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,6 7,2 0,0 1,1 0,0 0,0 61,5 0,0 0,0 21,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 93,0 93,0

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,0 23,7 0,0 1,7 0,0 0,0 34,9 0,0 0,0 138,1 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 219,2 219,2

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 126. Balanço Energético Consolidado 2000 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 50.705,7 5.681,0 0,0 0,0 0,0 530,9 141,0 78,2 260,0 7,8 57.404,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 57.404,6

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 5.640,5 0,0 0,0 2.405,0 618,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8.664,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 277,9 0,0 0,0 0,0 0,0 112,2 0,0 0,0 390,2 9.054,2

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) -1.676,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.676,4 0,0 -193,2 -463,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -657,1 -2.333,5

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -44.426,7 0,0 5,8 0,0 131,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -44.289,1 -22,9 -716,0 -457,3 -3,9 -685,7 -166,6 1.098,0 0,0 0,0 2.070,2 64,1 295,9 0,0 0,0 -681,5 794,3 -43.494,8

VARIAÇÃO DE ESTOQUES -16,2 0,0 0,0 -826,0 1.277,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 435,3 0,0 0,0 12,2 0,0 0,0 -18,8 0,0 32,3 -221,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -196,0 239,3

NÃO APROVEITADO 0,0 -1.906,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -9,8 0,0 -1.916,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4,4 0,0 -4,4 -1.920,4

REINJEÇÃO 0,0 -170,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -170,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -170,4

OFERTA INTERNA BRUTA 10.226,9 3.604,4 5,8 1.579,0 2.027,8 530,9 141,0 78,2 250,2 7,8 18.452,0 -22,9 -909,2 -909,0 -3,9 -685,7 -185,4 1.098,0 310,3 -221,7 2.070,2 64,1 295,9 112,2 -4,4 -681,5 327,0 18.779,0

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -10.226,9 -3.016,6 0,0 -1.579,0 -2.027,8 -530,9 -5,6 -78,2 -11,8 0,0 -17.476,9 1.990,2 1.681,2 1.995,6 591,8 685,7 700,0 2.221,3 1.186,7 221,7 1.735,6 2,8 47,7 238,6 535,6 911,0 14.745,3 -2.731,5

REFINARIAS DE PETRÓLEO -10.226,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -10.226,9 2.241,7 2.429,2 1.970,1 472,2 686,1 700,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 165,9 0,0 911,0 9.576,2 -650,7

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -2.694,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.694,1 0,0 0,0 25,5 119,5 0,0 0,0 2.546,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2.691,8 -2,3

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -0,5 0,0 -102,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 102,2 0,0 0,0 -0,5 -0,5

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.579,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.579,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.186,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 355,9 0,0 1.542,6 -36,4

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.027,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.027,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.995,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.995,5 -32,3

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -322,5 0,0 0,0 0,0 -530,9 0,0 0,0 -11,8 0,0 -865,2 -251,5 -748,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -223,3 0,0 -1.773,8 1.735,6 0,0 0,0 -29,5 -220,1 0,0 -1.510,6 -2.375,8

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -5,6 0,0 0,0 0,0 -5,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,8 0,0 0,0 0,0 0,0 2,8 -2,9

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -78,2 0,0 0,0 -78,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 47,7 0,0 0,0 0,0 47,7 -30,6

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 399,8 0,0 399,8 399,8

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -543,1 0,0 -1,7 -9,3 0,0 0,0 -554,1 -554,1

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 587,8 5,8 0,0 0,0 0,0 135,3 0,0 238,4 7,8 975,2 1.967,3 772,0 1.086,7 587,8 0,0 514,5 1.123,3 1.496,9 0,0 3.262,7 66,9 341,8 341,5 531,2 229,6 12.322,2 13.297,4

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 38,5 229,6 278,4 278,4

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 587,8 5,8 0,0 0,0 0,0 135,3 0,0 238,4 7,8 975,2 1.967,3 772,0 1.086,7 587,8 0,0 504,7 1.123,3 1.496,9 0,0 3.262,7 66,9 341,3 341,5 492,7 0,0 12.043,8 13.019,0

SETOR ENERGÉTICO 0,0 587,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 49,7 0,0 637,5 223,8 292,2 0,0 0,6 0,0 0,0 210,0 0,0 0,0 397,9 0,0 0,0 136,4 116,9 0,0 1.377,7 2.015,2

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 81,5 0,0 0,0 0,0 81,5 0,0 0,0 0,0 545,0 0,0 1,7 26,2 0,0 0,0 951,6 0,0 0,0 61,7 0,0 0,0 1.586,2 1.667,7

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 10,1 0,0 11,4 0,0 0,0 11,1 0,0 0,0 602,8 2,8 0,0 23,3 0,0 0,0 661,5 662,5

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 49,4 26,4 0,0 13,7 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 324,7 0,0 0,0 3,2 0,0 0,0 419,0 419,0

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,9 0,0 0,0 0,0 2,9 110,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 21,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 131,6 134,5

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.532,2 179,9 1.086,7 0,0 0,0 503,0 148,9 0,0 0,0 20,2 0,0 341,3 0,0 0,0 0,0 3.812,2 3.812,2

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.397,9 0,0 1.085,5 0,0 0,0 0,0 148,9 0,0 0,0 0,0 0,0 341,3 0,0 0,0 0,0 2.973,6 2.973,6

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 37,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 57,7 57,7

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,1 0,0 0,0 503,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 504,2 504,2

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 96,8 179,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 276,7 276,7

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 5,8 0,0 0,0 0,0 50,0 0,0 188,7 7,8 252,3 51,7 263,4 0,0 17,2 0,0 0,0 725,3 1.496,9 0,0 944,2 64,1 0,0 116,9 375,8 0,0 4.055,5 4.307,8

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,7 8,4 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 32,1 32,1

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 5,8 0,0 0,0 0,0 41,2 0,0 0,0 7,8 54,8 5,8 30,2 0,0 0,7 0,0 0,0 120,7 0,0 0,0 51,0 3,5 0,0 113,9 0,0 0,0 325,8 380,6

CIMENTO 0,0 0,0 5,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,8 13,6 1,8 20,2 0,0 0,0 0,0 0,0 8,8 0,0 0,0 29,5 3,5 0,0 112,2 0,0 0,0 176,1 189,8

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 41,2 0,0 0,0 0,0 41,2 0,7 1,8 0,0 0,6 0,0 0,0 9,2 0,0 0,0 8,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,5 61,7

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 7,2 0,0 0,1 0,0 0,0 94,1 0,0 0,0 7,6 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 111,4 111,4

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,5 0,9 0,0 0,0 0,0 0,0 8,6 0,0 0,0 5,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17,8 17,8

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,3 43,3 0,0 11,9 0,0 0,0 326,1 1.496,9 0,0 510,1 60,6 0,0 0,0 375,8 0,0 2.830,0 2.830,0

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,2 43,3 0,0 11,9 0,0 0,0 326,1 1.496,9 0,0 372,9 60,6 0,0 0,0 375,8 0,0 2.690,7 2.690,7

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 137,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 139,3 139,3

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,2 0,0 0,0 0,0 2,2 0,7 22,9 0,0 0,1 0,0 0,0 19,9 0,0 0,0 19,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 63,3 65,5

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 1,7 6,0 105,8 0,0 0,6 0,0 0,0 90,6 0,0 0,0 112,2 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 315,7 317,4

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 0,0 1,3 0,7 1,2 0,0 0,0 0,0 0,0 13,8 0,0 0,0 16,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 31,7 33,0

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,6 0,0 188,7 0,0 192,3 6,1 15,8 0,0 1,2 0,0 0,0 59,4 0,0 0,0 54,4 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 137,5 329,9

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,5 5,2 0,0 0,9 0,0 0,0 59,5 0,0 0,0 22,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 89,4 89,4

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,0 30,7 0,0 1,5 0,0 0,0 35,4 0,0 0,0 141,5 0,0 0,0 1,8 0,0 0,0 230,0 230,0

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 127. Balanço Energético Consolidado 1999 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 43.511,4 5.489,6 0,0 0,0 0,0 551,3 151,1 88,2 298,3 69,2 50.159,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 50.159,0

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 6.127,1 0,0 0,0 1.739,0 6,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7.872,3 0,0 0,0 0,0 7,2 0,0 0,0 0,0 453,9 0,0 0,0 0,0 0,0 98,2 0,0 0,0 559,3 8.431,6

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -179,8 -508,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -688,7 -688,7

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -37.948,6 0,0 16,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -37.932,5 -494,6 -1.255,6 -427,0 0,0 -777,2 -285,7 1.565,8 0,0 0,0 2.235,4 105,2 446,1 0,0 0,0 -709,3 403,1 -37.529,4

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 87,5 0,0 0,0 -124,1 189,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 152,7 0,0 0,0 -23,6 0,0 0,0 5,6 0,0 26,5 1.196,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.204,5 1.357,2

NÃO APROVEITADO 0,0 -1.718,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -8,8 0,0 -1.727,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -7,6 0,0 -7,6 -1.735,1

REINJEÇÃO 0,0 -139,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -139,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -139,2

OFERTA INTERNA BRUTA 11.777,4 3.631,7 16,1 1.614,9 195,5 551,3 151,1 88,2 289,5 69,2 18.384,8 -494,6 -1.435,4 -959,5 7,2 -777,2 -280,2 1.565,8 480,5 1.196,0 2.235,4 105,2 446,1 98,2 -7,6 -709,3 1.470,6 19.855,4

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -11.777,4 -3.292,9 0,0 -1.614,9 -195,5 -551,3 -5,9 -88,2 -13,2 0,0 -17.539,3 2.476,8 2.391,7 2.161,0 590,9 777,2 797,0 2.579,7 1.204,8 -1.196,0 1.395,1 2,9 61,9 287,4 539,0 953,6 15.023,0 -2.516,3

REFINARIAS DE PETRÓLEO -11.777,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -11.777,4 2.720,8 3.060,7 2.134,6 435,8 777,9 797,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 210,5 0,0 953,6 11.090,9 -686,5

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -3.042,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3.042,7 0,0 0,0 26,4 155,1 0,0 0,0 2.859,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3.040,5 -2,2

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -0,8 0,0 -103,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 103,1 0,0 0,0 -0,8 -0,8

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.614,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.614,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.204,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 365,6 0,0 1.570,3 -44,6

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 -195,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -195,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 192,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 192,5 -2,9

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -250,2 0,0 0,0 0,0 -551,3 0,0 0,0 -13,2 0,0 -814,7 -243,9 -669,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -176,2 0,0 -1.388,5 1.395,1 0,0 0,0 -26,2 -216,8 0,0 -1.325,6 -2.140,3

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -5,9 0,0 0,0 0,0 -5,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,9 0,0 0,0 0,0 0,0 2,9 -3,0

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -88,2 0,0 0,0 -88,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 61,9 0,0 0,0 0,0 61,9 -26,4

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 390,3 0,0 390,3 390,3

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -511,9 0,0 -2,5 -9,4 0,0 0,0 -523,8 -523,8

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 338,8 16,1 0,0 0,0 0,0 145,2 0,0 276,3 69,2 845,5 1.982,3 956,3 1.201,5 598,1 0,0 516,9 1.013,9 1.685,2 0,0 3.118,5 108,1 505,5 376,2 531,4 244,3 12.838,1 13.683,6

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,5 0,0 41,2 244,3 290,0 290,0

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 338,8 16,1 0,0 0,0 0,0 145,2 0,0 276,3 69,2 845,5 1.982,3 956,3 1.201,5 598,1 0,0 513,9 1.013,9 1.685,2 0,0 3.118,5 108,1 504,0 376,2 490,2 0,0 12.548,1 13.393,6

SETOR ENERGÉTICO 0,0 338,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 64,5 0,0 403,2 174,7 400,3 0,0 1,2 0,0 0,0 188,1 0,0 0,0 379,7 0,0 0,0 184,3 117,2 0,0 1.445,4 1.848,7

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 88,3 0,0 0,0 0,0 88,3 0,0 0,0 0,0 551,0 0,0 2,2 19,0 0,0 0,0 966,0 0,0 0,0 65,3 0,0 0,0 1.603,5 1.691,7

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 10,3 0,0 12,7 0,0 0,0 9,3 0,0 0,0 571,3 2,9 0,0 19,5 0,0 0,0 626,1 627,1

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 54,9 40,1 0,0 9,8 0,0 0,0 1,8 0,0 0,0 284,1 0,0 0,0 3,8 0,0 0,0 394,5 394,5

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 0,0 3,0 139,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 21,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 160,1 163,1

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.561,1 171,6 1.201,5 0,0 0,0 511,7 80,2 0,0 0,0 19,4 0,0 504,0 0,0 0,0 0,0 4.049,3 4.049,3

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.427,8 0,0 1.200,4 0,0 0,0 0,0 80,2 0,0 0,0 0,0 0,0 504,0 0,0 0,0 0,0 3.212,3 3.212,3

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 28,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 48,1 48,1

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,1 0,0 0,0 511,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 512,7 512,7

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 104,6 171,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 276,1 276,1

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 16,1 0,0 0,0 0,0 52,9 0,0 211,8 69,2 349,9 52,5 334,0 0,0 23,4 0,0 0,0 715,5 1.685,2 0,0 877,0 105,2 0,0 103,3 373,0 0,0 4.269,3 4.619,2

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,1 9,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 38,3 38,3

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 16,1 0,0 0,0 0,0 43,3 0,0 0,0 69,2 128,6 5,1 69,5 0,0 2,9 0,0 0,0 112,5 0,0 0,0 60,2 36,9 0,0 100,2 0,0 0,0 387,4 516,0

CIMENTO 0,0 0,0 16,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 69,2 85,3 2,4 56,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,0 0,0 0,0 30,8 36,9 0,0 98,2 0,0 0,0 231,2 316,5

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 43,3 0,0 0,0 0,0 43,3 0,7 3,9 0,0 2,4 0,0 0,0 8,7 0,0 0,0 10,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 26,1 69,4

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 7,8 0,0 0,5 0,0 0,0 90,2 0,0 0,0 9,7 0,0 0,0 2,1 0,0 0,0 111,0 111,0

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,3 1,8 0,0 0,0 0,0 0,0 6,6 0,0 0,0 9,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,1 19,1

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,2 17,6 0,0 13,5 0,0 0,0 250,6 1.685,2 0,0 493,9 68,3 0,0 0,0 373,0 0,0 2.907,3 2.907,3

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,2 17,6 0,0 13,5 0,0 0,0 250,6 1.685,2 0,0 358,1 68,3 0,0 0,0 373,0 0,0 2.769,6 2.769,6

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 135,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 137,7 137,7

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,5 0,0 1,2 0,0 3,8 1,8 24,1 0,0 0,2 0,0 0,0 22,3 0,0 0,0 19,3 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 67,8 71,6

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 0,0 1,3 4,3 120,7 0,0 1,2 0,0 0,0 168,2 0,0 0,0 61,8 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 356,9 358,2

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 1,7 0,7 1,4 0,0 0,0 0,0 0,0 14,6 0,0 0,0 9,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 26,3 28,0

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,0 0,0 210,5 0,0 214,6 6,9 19,8 0,0 1,4 0,0 0,0 61,7 0,0 0,0 52,7 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 143,1 357,6

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,5 6,6 0,0 1,1 0,0 0,0 57,7 0,0 0,0 21,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 88,5 88,5

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17,9 65,3 0,0 2,8 0,0 0,0 27,9 0,0 0,0 138,1 0,0 0,0 1,8 0,0 0,0 253,7 253,7

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS



                                                                                                                                                              
 

114 

Tabela 128. Balanço Energético Consolidado 1998 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 37.191,0 4.512,5 0,0 0,0 0,0 532,7 164,1 81,1 299,0 52,1 42.832,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 42.832,4

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 5.099,1 0,0 0,0 1.850,7 5.412,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 12.362,7 0,0 0,0 0,0 45,3 0,0 0,0 0,0 377,0 0,0 0,0 0,0 0,0 87,0 0,0 0,0 509,3 12.872,0

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -100,2 -469,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -569,9 -569,9

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -30.811,2 0,0 17,0 0,0 23,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -30.770,9 -326,7 -1.540,6 -22,8 0,0 -557,5 -247,6 1.115,5 0,0 0,0 2.363,2 99,9 493,7 0,0 0,0 -615,1 761,9 -30.009,0

VARIAÇÃO DE ESTOQUES -303,6 0,0 0,0 -230,6 -351,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -885,6 0,0 0,0 3,6 0,0 0,0 6,1 0,0 36,8 -3.562,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3.516,0 -4.401,6

NÃO APROVEITADO 0,0 -1.425,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -8,9 0,0 -1.434,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -11,7 0,0 -11,7 -1.446,5

REINJEÇÃO 0,0 -150,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -150,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -150,8

OFERTA INTERNA BRUTA 11.175,3 2.935,9 17,0 1.620,1 5.084,8 532,7 164,1 81,1 290,1 52,1 21.953,1 -326,7 -1.640,8 -488,9 45,3 -557,5 -241,5 1.115,5 413,8 -3.562,4 2.363,2 99,9 493,7 87,0 -11,7 -615,1 -2.826,4 19.126,7

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -11.175,3 -2.628,0 0,0 -1.620,1 -5.084,8 -532,7 -6,1 -81,1 -13,0 0,0 -21.140,9 2.282,5 2.637,0 1.846,6 538,9 557,5 820,0 1.990,0 1.208,8 3.562,4 1.145,8 3,0 55,3 314,6 520,9 855,1 18.338,6 -2.802,3

REFINARIAS DE PETRÓLEO -11.175,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -11.175,3 2.496,9 3.051,2 1.820,9 373,4 559,9 820,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 227,5 0,0 855,1 10.204,8 -970,4

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -2.407,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.407,8 0,0 0,0 25,8 165,5 0,0 0,0 2.214,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2.405,6 -2,1

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2,4 0,0 -109,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 109,6 0,0 0,0 -2,4 -2,4

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.620,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.620,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.208,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 346,7 0,0 1.555,5 -64,6

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 -5.084,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -5.084,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5.011,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5.011,4 -73,4

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -220,2 0,0 0,0 0,0 -532,7 0,0 0,0 -13,0 0,0 -765,9 -214,4 -414,2 0,0 0,0 0,0 0,0 -114,7 0,0 -1.449,0 1.145,8 0,0 0,0 -22,6 -205,3 0,0 -1.274,2 -2.040,1

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -6,1 0,0 0,0 0,0 -6,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,0 -3,1

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -81,1 0,0 0,0 -81,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 55,3 0,0 0,0 0,0 55,3 -25,7

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 379,5 0,0 379,5 379,5

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -514,8 0,0 -2,7 -10,0 0,0 0,0 -527,5 -527,5

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 307,9 17,0 0,0 0,0 0,0 158,0 0,0 277,1 52,1 812,1 1.955,8 996,2 1.357,7 584,2 0,0 578,5 874,5 1.622,6 0,0 2.994,2 102,9 546,3 391,6 509,2 240,0 12.753,7 13.565,8

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,6 0,0 35,9 240,0 279,9 279,9

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 307,9 17,0 0,0 0,0 0,0 158,0 0,0 277,1 52,1 812,1 1.955,8 996,2 1.357,7 584,2 0,0 576,0 874,5 1.622,6 0,0 2.994,2 102,9 544,7 391,6 473,3 0,0 12.473,8 13.285,9

SETOR ENERGÉTICO 0,0 307,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 56,8 0,0 364,7 168,2 395,2 0,0 1,3 0,0 0,0 175,6 0,0 0,0 314,2 0,0 0,0 205,0 117,3 0,0 1.376,8 1.741,5

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 95,0 0,0 0,0 0,0 95,0 0,0 0,0 0,0 543,2 0,0 1,6 15,3 0,0 0,0 940,3 0,0 0,0 71,3 0,0 0,0 1.571,7 1.666,8

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,1 0,0 0,0 0,0 1,1 0,0 10,2 0,0 13,2 0,0 0,0 9,4 0,0 0,0 549,5 3,0 0,0 19,5 0,0 0,0 604,7 605,8

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 52,4 39,3 0,0 6,3 0,0 0,0 1,6 0,0 0,0 274,6 0,0 0,0 3,3 0,0 0,0 377,4 377,4

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,6 0,0 0,0 0,0 2,6 133,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 153,6 156,2

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.545,7 200,6 1.357,7 0,0 0,0 574,4 51,4 0,0 0,0 18,4 0,0 544,7 0,0 0,0 0,0 4.293,0 4.293,0

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.411,1 0,0 1.356,7 0,0 0,0 0,0 51,4 0,0 0,0 0,0 0,0 544,7 0,0 0,0 0,0 3.363,9 3.363,9

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 27,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 18,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 46,0 46,0

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 574,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 575,4 575,4

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 107,0 200,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 307,6 307,6

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 17,0 0,0 0,0 0,0 59,3 0,0 220,3 52,1 348,7 55,7 351,0 0,0 20,2 0,0 0,0 621,1 1.622,6 0,0 877,4 99,9 0,0 92,6 356,0 0,0 4.096,6 4.445,3

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,0 9,4 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 18,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 34,9 34,9

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 17,0 0,0 0,0 0,0 49,7 0,0 0,0 52,1 118,8 3,2 74,7 0,0 6,9 0,0 0,0 50,1 0,0 0,0 53,1 36,7 0,0 89,6 0,0 0,0 314,3 433,1

CIMENTO 0,0 0,0 17,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 52,1 69,1 1,0 56,3 0,0 0,0 0,0 0,0 3,5 0,0 0,0 29,8 36,7 0,0 87,0 0,0 0,0 214,2 283,3

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 49,7 0,0 0,0 0,0 49,7 0,7 5,6 0,0 6,7 0,0 0,0 1,1 0,0 0,0 8,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 22,2 71,9

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,7 10,1 0,0 0,2 0,0 0,0 45,5 0,0 0,0 9,7 0,0 0,0 2,6 0,0 0,0 68,8 68,8

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 2,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,0 9,0

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,3 36,8 0,0 2,1 0,0 0,0 237,7 1.622,6 0,0 496,5 63,2 0,0 0,0 356,0 0,0 2.820,2 2.820,2

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,3 36,8 0,0 2,1 0,0 0,0 237,7 1.622,6 0,0 359,3 63,2 0,0 0,0 356,0 0,0 2.680,9 2.680,9

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 137,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 139,3 139,3

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,5 0,0 1,2 0,0 3,7 1,8 22,8 0,0 0,1 0,0 0,0 17,9 0,0 0,0 18,5 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 61,3 65,0

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,2 0,0 0,0 0,0 1,2 6,2 115,0 0,0 1,0 0,0 0,0 163,6 0,0 0,0 65,9 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 352,0 353,2

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,7 1,0 0,0 0,0 0,0 0,0 12,7 0,0 0,0 9,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 23,4 24,5

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,0 0,0 219,1 0,0 224,0 6,4 23,3 0,0 0,9 0,0 0,0 56,3 0,0 0,0 51,4 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 139,2 363,2

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,1 5,4 0,0 0,6 0,0 0,0 54,1 0,0 0,0 23,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 86,5 86,5

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 21,9 62,5 0,0 8,2 0,0 0,0 28,6 0,0 0,0 141,6 0,0 0,0 1,8 0,0 0,0 264,6 264,6

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 129. Balanço Energético Consolidado 1997 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 30.953,0 3.849,2 0,0 0,0 0,0 537,9 179,0 92,8 284,2 43,3 35.939,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 35.939,3

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 4.733,0 0,0 0,0 1.776,0 8.385,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 14.894,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 322,3 0,0 0,0 0,0 0,0 77,7 0,0 0,0 400,0 15.294,3

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -95,0 -476,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -571,8 -571,8

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -25.407,1 0,0 17,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -25.389,3 -315,8 -1.239,3 -74,8 -59,9 -475,0 -74,0 950,0 0,0 0,0 2.273,3 104,8 568,6 0,0 0,0 -719,6 938,3 -24.451,1

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 0,0 0,0 0,0 -95,0 -1.064,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.159,9 0,0 0,0 -2,6 0,0 0,0 -5,7 0,0 27,6 -6.156,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -6.137,5 -7.297,4

NÃO APROVEITADO 0,0 -946,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1,2 0,0 -947,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -47,6 0,0 -47,6 -994,7

REINJEÇÃO 0,0 -74,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -74,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -74,3

OFERTA INTERNA BRUTA 10.278,9 2.828,9 17,7 1.681,0 7.320,5 537,9 179,0 92,8 283,0 43,3 23.262,9 -315,8 -1.334,3 -554,1 -59,9 -475,0 -79,7 950,0 349,9 -6.156,8 2.273,3 104,8 568,6 77,7 -47,6 -719,6 -5.418,6 17.844,3

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -10.278,9 -2.540,9 0,0 -1.681,0 -7.320,5 -537,9 -6,2 -92,8 -11,3 0,0 -22.469,4 2.224,8 2.328,2 1.946,8 638,6 475,0 754,2 1.937,2 1.250,7 6.156,8 1.100,8 3,1 70,2 289,0 535,1 961,1 20.671,6 -1.797,8

REFINARIAS DE PETRÓLEO -10.278,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -10.278,9 2.399,6 2.735,4 1.922,0 483,4 476,0 754,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 199,6 0,0 961,1 9.931,3 -347,6

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -2.295,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.295,4 0,0 0,0 24,8 155,2 0,0 0,0 2.113,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2.293,4 -2,0

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1,0 0,0 -110,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 110,4 0,0 0,0 -1,0 -1,0

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.681,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.681,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.250,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 370,0 0,0 1.620,7 -60,3

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 -7.320,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -7.320,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7.213,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7.213,5 -107,0

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -245,5 0,0 0,0 0,0 -537,9 0,0 0,0 -11,3 0,0 -794,7 -174,8 -407,2 0,0 0,0 0,0 0,0 -65,8 0,0 -1.056,7 1.100,8 0,0 0,0 -21,0 -224,6 0,0 -849,2 -1.643,9

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -6,2 0,0 0,0 0,0 -6,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,1 0,0 0,0 0,0 0,0 3,1 -3,2

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -92,8 0,0 0,0 -92,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 70,2 0,0 0,0 0,0 70,2 -22,6

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 389,7 0,0 389,7 389,7

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -568,8 0,0 -3,2 -10,0 0,0 0,0 -582,0 -582,0

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 288,0 17,7 0,0 0,0 0,0 172,8 0,0 271,7 43,3 793,5 1.909,0 994,0 1.392,7 578,7 0,0 674,5 987,1 1.600,6 0,0 2.805,3 107,9 635,6 356,6 487,5 241,5 12.771,0 13.564,5

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,1 0,0 45,9 241,5 295,3 295,3

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 288,0 17,7 0,0 0,0 0,0 172,8 0,0 271,7 43,3 793,5 1.909,0 994,0 1.392,7 578,7 0,0 669,9 987,1 1.600,6 0,0 2.805,3 107,9 632,5 356,6 441,6 0,0 12.475,7 13.269,2

SETOR ENERGÉTICO 0,0 288,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 72,5 0,0 360,5 167,1 400,4 0,0 2,4 0,0 0,0 158,1 0,0 0,0 268,6 0,0 0,0 178,6 91,1 0,0 1.266,2 1.626,7

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 101,8 0,0 0,0 0,0 101,8 0,0 0,0 0,0 541,8 0,0 1,8 14,3 0,0 0,0 840,4 0,0 0,0 70,7 0,0 0,0 1.468,9 1.570,7

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,1 0,0 0,0 0,0 1,1 0,0 7,2 0,0 17,2 0,0 0,0 8,0 0,0 0,0 511,2 3,1 0,0 19,2 0,0 0,0 565,9 567,0

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 54,9 40,1 0,0 4,3 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 260,1 0,0 0,0 4,0 0,0 0,0 365,8 365,8

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,5 0,0 0,0 0,0 2,5 129,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 18,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 148,0 150,5

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.509,1 186,8 1.392,7 0,0 0,0 668,1 26,3 0,0 0,0 19,0 0,0 632,5 0,0 0,0 0,0 4.434,4 4.434,4

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.371,5 0,0 1.391,3 0,0 0,0 0,0 26,3 0,0 0,0 0,0 0,0 632,5 0,0 0,0 0,0 3.421,6 3.421,6

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 27,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 46,5 46,5

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 668,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 669,4 669,4

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 110,0 186,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 296,8 296,8

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 17,7 0,0 0,0 0,0 67,4 0,0 199,2 43,3 327,6 48,1 359,5 0,0 13,0 0,0 0,0 778,1 1.600,6 0,0 887,9 104,8 0,0 84,2 350,5 0,0 4.226,5 4.554,1

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,2 8,9 0,0 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 18,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 32,4 32,4

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 17,7 0,0 0,0 0,0 55,9 0,0 0,0 43,3 116,9 3,4 72,4 0,0 2,3 0,0 0,0 51,9 0,0 0,0 53,9 38,7 0,0 80,4 0,0 0,0 303,0 419,8

CIMENTO 0,0 0,0 17,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 43,3 61,0 1,0 55,2 0,0 0,0 0,0 0,0 3,5 0,0 0,0 30,0 38,7 0,0 77,7 0,0 0,0 206,1 267,1

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 55,9 0,0 0,0 0,0 55,9 0,7 5,5 0,0 1,9 0,0 0,0 5,8 0,0 0,0 8,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 22,1 78,0

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,7 7,9 0,0 0,4 0,0 0,0 42,6 0,0 0,0 10,0 0,0 0,0 2,8 0,0 0,0 64,4 64,4

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 3,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,4 10,4

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,6 33,4 0,0 1,2 0,0 0,0 408,2 1.600,6 0,0 504,3 66,1 0,0 0,0 350,5 0,0 2.969,9 2.969,9

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,5 33,4 0,0 1,2 0,0 0,0 408,2 1.600,6 0,0 364,6 66,1 0,0 0,0 350,5 0,0 2.827,9 2.827,9

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 139,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 141,9 141,9

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,7 0,0 1,1 0,0 3,8 1,3 22,4 0,0 0,2 0,0 0,0 23,8 0,0 0,0 18,8 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 66,5 70,3

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,9 0,0 0,0 0,0 1,9 5,3 125,3 0,0 1,1 0,0 0,0 160,4 0,0 0,0 63,4 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 356,0 357,9

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,7 1,6 0,0 0,0 0,0 0,0 17,1 0,0 0,0 10,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 29,4 30,4

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,9 0,0 198,1 0,0 204,0 6,1 21,2 0,0 0,9 0,0 0,0 53,5 0,0 0,0 50,9 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 133,9 337,8

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,8 6,7 0,0 0,9 0,0 0,0 45,3 0,0 0,0 23,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 79,4 79,4

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17,7 67,6 0,0 6,2 0,0 0,0 17,9 0,0 0,0 144,9 0,0 0,0 1,8 0,0 0,0 256,2 256,2

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 130. Balanço Energético Consolidado 1996 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 27.820,2 3.551,9 0,0 0,0 0,0 601,4 194,1 76,6 312,6 30,3 32.587,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 32.587,1

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 5.537,6 0,0 0,0 1.856,0 1.409,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8.802,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 90,5 0,0 0,0 0,0 0,0 69,3 0,0 0,0 159,8 8.962,7

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -126,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -126,0 -126,0

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -22.910,8 0,0 18,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -22.892,1 -694,3 -822,2 -481,2 -55,0 -664,5 -250,9 686,9 0,0 0,0 2.064,9 103,6 664,3 0,0 0,0 -646,4 -94,9 -22.987,0

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 0,0 0,0 0,0 -90,9 -1.409,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.500,1 0,0 0,0 5,1 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 783,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 789,8 -710,3

NÃO APROVEITADO 0,0 -896,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3,5 0,0 -899,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -5,6 0,0 -5,6 -905,2

REINJEÇÃO 0,0 -54,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -54,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -54,0

OFERTA INTERNA BRUTA 10.447,0 2.601,9 18,6 1.765,1 0,0 601,4 194,1 76,6 309,1 30,3 16.044,2 -694,3 -948,2 -476,1 -55,0 -664,5 -249,9 686,9 90,5 783,6 2.064,9 103,6 664,3 69,3 -5,6 -646,4 723,1 16.767,3

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -10.447,0 -2.283,3 0,0 -1.765,1 0,0 -601,4 -6,4 -76,6 -12,9 0,0 -15.192,8 2.541,1 1.945,0 1.813,3 622,7 664,5 888,6 1.612,4 777,6 -783,6 1.018,6 3,2 52,5 323,8 541,5 888,8 12.910,1 -2.282,7

REFINARIAS DE PETRÓLEO -10.447,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -10.447,0 2.621,7 2.323,8 1.788,1 482,2 669,2 888,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 233,9 0,0 888,8 9.896,3 -550,7

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -1.938,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.938,5 0,0 0,0 25,2 140,4 0,0 0,0 1.770,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.936,5 -1,9

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4,6 0,0 -113,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 113,4 0,0 0,0 -4,6 -4,6

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.765,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.765,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 777,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 388,3 0,0 1.165,9 -599,3

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -344,8 0,0 0,0 0,0 -601,4 0,0 0,0 -12,9 0,0 -959,1 -80,6 -378,8 0,0 0,0 0,0 0,0 -45,1 0,0 -783,6 1.018,6 0,0 0,0 -23,4 -201,0 0,0 -493,9 -1.453,0

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -6,4 0,0 0,0 0,0 -6,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,2 0,0 0,0 0,0 0,0 3,2 -3,3

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -76,6 0,0 0,0 -76,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 52,5 0,0 0,0 0,0 52,5 -24,1

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 354,3 0,0 354,3 354,3

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -545,6 0,0 -3,5 -10,3 0,0 0,0 -559,5 -559,5

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 318,6 18,6 0,0 0,0 0,0 187,6 0,0 296,2 30,3 851,4 1.846,9 996,8 1.337,2 567,7 0,0 638,8 925,6 868,1 0,0 2.537,9 106,7 713,2 382,9 535,9 242,4 11.700,0 12.551,5

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,7 0,0 51,3 242,4 306,8 306,8

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 318,6 18,6 0,0 0,0 0,0 187,6 0,0 296,2 30,3 851,4 1.846,9 996,8 1.337,2 567,7 0,0 630,4 925,6 868,1 0,0 2.537,9 106,7 708,6 382,9 484,5 0,0 11.393,2 12.244,6

SETOR ENERGÉTICO 0,0 318,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 57,3 0,0 375,9 172,5 384,8 0,0 1,9 0,0 0,0 139,9 0,0 0,0 172,6 0,0 0,0 210,4 138,8 0,0 1.220,8 1.596,7

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 108,6 0,0 0,0 0,0 108,6 0,0 0,0 0,0 534,5 0,0 2,2 12,1 0,0 0,0 765,5 0,0 0,0 73,5 0,0 0,0 1.387,8 1.496,5

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,1 0,0 0,0 0,0 1,1 0,0 13,6 0,0 18,4 0,0 0,0 5,7 0,0 0,0 459,9 3,2 0,0 20,3 0,0 0,0 521,2 522,3

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 53,0 47,5 0,0 3,6 0,0 0,0 1,9 0,0 0,0 245,8 0,0 0,0 3,7 0,0 0,0 355,6 355,6

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,2 0,0 0,0 0,0 2,2 123,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 139,9 142,1

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.451,7 182,6 1.337,2 0,0 0,0 628,2 15,3 0,0 0,0 19,6 0,0 708,6 0,0 0,0 0,0 4.343,2 4.343,2

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.310,5 0,0 1.336,2 0,0 0,0 0,0 15,3 0,0 0,0 0,0 0,0 708,6 0,0 0,0 0,0 3.370,5 3.370,5

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 27,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 47,1 47,1

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 628,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 629,2 629,2

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 113,7 182,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 296,3 296,3

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 18,6 0,0 0,0 0,0 75,7 0,0 238,9 30,3 363,5 46,3 368,2 0,0 9,4 0,0 0,0 750,6 868,1 0,0 857,7 103,6 0,0 75,0 345,8 0,0 3.424,7 3.788,3

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,2 6,4 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 27,7 27,7

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 18,6 0,0 0,0 0,0 62,0 0,0 0,0 30,3 111,0 3,6 45,9 0,0 1,4 0,0 0,0 60,3 0,0 0,0 49,1 35,5 0,0 72,6 0,0 0,0 268,4 379,4

CIMENTO 0,0 0,0 18,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 30,3 48,9 1,0 27,7 0,0 0,0 0,0 0,0 2,7 0,0 0,0 26,2 35,5 0,0 69,3 0,0 0,0 162,6 211,5

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 62,0 0,0 0,0 0,0 62,0 0,7 5,6 0,0 0,0 0,0 0,0 3,4 0,0 0,0 7,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17,0 79,0

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,7 7,9 0,0 1,4 0,0 0,0 54,1 0,0 0,0 9,6 0,0 0,0 3,2 0,0 0,0 77,1 77,1

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,2 4,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,8 11,8

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,4 52,9 0,0 1,1 0,0 0,0 399,5 868,1 0,0 486,8 68,1 0,0 0,0 345,8 0,0 2.227,5 2.227,5

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,3 52,9 0,0 1,1 0,0 0,0 399,5 868,1 0,0 348,8 68,1 0,0 0,0 345,8 0,0 2.087,5 2.087,5

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 138,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 140,0 140,0

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,9 0,0 1,1 0,0 4,0 1,3 27,1 0,0 0,2 0,0 0,0 23,1 0,0 0,0 19,2 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 71,0 75,0

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,2 0,0 0,0 0,0 1,2 5,0 135,2 0,0 1,0 0,0 0,0 159,0 0,0 0,0 74,3 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 374,7 375,9

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,7 0,0 0,0 0,0 2,7 0,8 0,9 0,0 0,0 0,0 0,0 11,4 0,0 0,0 11,3 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 24,5 27,2

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,8 0,0 237,8 0,0 244,7 7,1 22,6 0,0 1,1 0,0 0,0 51,7 0,0 0,0 46,2 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 128,9 373,6

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,1 15,3 0,0 1,5 0,0 0,0 30,8 0,0 0,0 18,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 69,3 69,3

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,9 62,0 0,0 2,7 0,0 0,0 14,9 0,0 0,0 134,3 0,0 0,0 1,8 0,0 0,0 232,6 232,6

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 131. Balanço Energético Consolidado 1995 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 24.142,3 3.142,5 0,0 0,0 0,0 494,7 208,3 74,0 339,0 20,7 28.421,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 28.421,5

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 4.540,8 0,0 0,0 1.754,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6.295,3 0,0 0,0 0,0 6,9 0,0 0,0 0,0 340,9 0,0 0,0 0,0 0,0 63,4 0,0 0,0 411,2 6.706,5

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -112,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -112,4 -112,4

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -20.856,3 0,0 19,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -20.836,6 -35,0 -506,1 1,0 0,0 -572,7 -14,4 594,8 0,0 0,0 2.153,3 107,0 650,0 0,0 0,0 -546,2 1.831,6 -19.005,0

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 0,0 0,0 0,0 74,0 773,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 847,4 0,0 0,0 23,9 0,0 0,0 -1,9 0,0 -63,9 140,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 98,7 946,1

NÃO APROVEITADO 0,0 -605,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -9,0 0,0 -615,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -16,2 0,0 -16,2 -631,2

REINJEÇÃO 0,0 -58,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -58,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -58,1

OFERTA INTERNA BRUTA 7.826,8 2.478,4 19,7 1.828,5 773,4 494,7 208,3 74,0 329,9 20,7 14.054,6 -35,0 -618,5 24,9 6,9 -572,7 -16,2 594,8 277,0 140,6 2.153,3 107,0 650,0 63,4 -16,2 -546,2 2.212,8 16.267,4

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -7.826,8 -2.231,7 0,0 -1.828,5 -773,4 -494,7 -6,6 -74,0 -8,8 0,0 -13.244,6 1.764,1 1.602,8 1.122,5 564,0 572,7 648,4 1.610,8 1.308,2 -140,6 827,3 3,3 55,8 317,3 571,8 796,0 11.624,4 -1.620,2

REFINARIAS DE PETRÓLEO -7.826,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -7.826,8 1.820,0 1.785,6 1.097,2 418,8 577,1 648,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 221,8 0,0 796,0 7.365,1 -461,8

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -1.951,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.951,6 0,0 0,0 25,2 145,2 0,0 0,0 1.779,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.949,7 -1,8

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4,4 0,0 -116,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 116,1 0,0 0,0 -4,4 -4,4

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.828,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.828,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.308,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 410,4 0,0 1.718,6 -110,0

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 -773,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -773,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 754,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 754,1 -19,3

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -280,1 0,0 0,0 0,0 -494,7 0,0 0,0 -8,8 0,0 -783,6 -56,0 -182,9 0,0 0,0 0,0 0,0 -52,3 0,0 -894,7 827,3 0,0 0,0 -20,6 -217,8 0,0 -596,9 -1.380,5

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -6,6 0,0 0,0 0,0 -6,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,3 0,0 0,0 0,0 0,0 3,3 -3,4

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -74,0 0,0 0,0 -74,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 55,8 0,0 0,0 0,0 55,8 -18,3

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 379,2 0,0 379,2 379,2

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -521,2 0,0 -3,5 -10,6 0,0 0,0 -535,2 -535,2

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 246,8 19,7 0,0 0,0 0,0 201,7 0,0 321,1 20,7 810,0 1.729,0 984,3 1.147,4 571,0 0,0 632,2 1.016,0 1.585,1 0,0 2.459,5 110,2 702,3 370,1 555,6 249,8 12.112,4 12.922,4

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,1 0,0 46,3 249,8 309,7 309,7

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 246,8 19,7 0,0 0,0 0,0 201,7 0,0 321,1 20,7 810,0 1.729,0 984,3 1.147,4 571,0 0,0 623,7 1.016,0 1.585,1 0,0 2.459,5 110,2 697,1 370,1 509,3 0,0 11.802,7 12.612,7

SETOR ENERGÉTICO 0,0 246,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 57,5 0,0 304,3 164,6 314,1 0,0 4,2 0,0 0,0 180,4 0,0 0,0 160,0 0,0 0,0 201,2 143,0 0,0 1.167,4 1.471,7

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 115,4 0,0 0,0 0,0 115,4 0,0 0,0 0,0 538,7 0,0 2,5 10,8 0,0 0,0 724,6 0,0 0,0 73,2 0,0 0,0 1.349,8 1.465,3

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,2 0,0 0,0 0,0 1,2 0,0 68,4 0,0 16,9 0,0 0,0 3,8 0,0 0,0 438,6 3,3 0,0 21,6 0,0 0,0 552,6 553,7

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 37,5 50,1 0,0 2,8 0,0 0,0 1,6 0,0 0,0 237,2 0,0 0,0 3,9 0,0 0,0 333,0 333,0

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,2 0,0 0,0 0,0 2,2 112,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 15,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 128,1 130,3

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.364,0 206,3 1.147,4 0,0 0,0 621,2 20,1 0,0 0,0 24,1 0,0 697,1 0,0 0,0 0,0 4.080,1 4.080,1

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.231,9 0,0 1.146,4 0,0 0,0 0,0 20,1 0,0 0,0 0,0 0,0 697,1 0,0 0,0 0,0 3.095,5 3.095,5

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 22,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 24,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 46,9 46,9

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 621,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 622,1 622,1

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 109,2 206,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 315,5 315,5

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 19,7 0,0 0,0 0,0 82,9 0,0 263,6 20,7 386,9 50,1 345,4 0,0 8,3 0,0 0,0 799,4 1.585,1 0,0 859,8 107,0 0,0 70,3 366,3 0,0 4.191,7 4.578,6

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,9 7,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 27,9 27,9

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 19,7 0,0 0,0 0,0 68,5 0,0 0,0 20,7 108,8 4,3 80,2 0,0 0,7 0,0 0,0 85,8 0,0 0,0 47,7 35,8 0,0 67,2 0,0 0,0 321,7 430,5

CIMENTO 0,0 0,0 19,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,7 40,4 1,1 58,9 0,0 0,0 0,0 0,0 3,6 0,0 0,0 23,1 35,8 0,0 63,4 0,0 0,0 185,9 226,3

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 68,5 0,0 0,0 0,0 68,5 0,8 6,4 0,0 0,0 0,0 0,0 6,1 0,0 0,0 6,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,3 88,8

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,7 9,6 0,0 0,7 0,0 0,0 76,0 0,0 0,0 9,5 0,0 0,0 3,8 0,0 0,0 100,4 100,4

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,7 5,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 15,1 15,1

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,3 33,7 0,0 1,1 0,0 0,0 405,0 1.585,1 0,0 489,1 71,2 0,0 0,0 366,3 0,0 2.956,9 2.956,9

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,3 33,7 0,0 1,1 0,0 0,0 405,0 1.585,1 0,0 350,1 71,2 0,0 0,0 366,3 0,0 2.815,9 2.815,9

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 139,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 141,0 141,0

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,8 0,0 1,2 0,0 4,0 1,0 27,1 0,0 0,0 0,0 0,0 26,3 0,0 0,0 19,7 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 74,2 78,2

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 2,0 5,5 142,8 0,0 1,1 0,0 0,0 170,3 0,0 0,0 73,3 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 393,3 395,3

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 0,0 0,0 0,0 1,8 0,8 1,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,5 0,0 0,0 13,9 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 26,4 28,2

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,8 0,0 262,4 0,0 270,2 6,8 22,0 0,0 0,9 0,0 0,0 57,5 0,0 0,0 49,5 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 137,3 407,5

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,3 18,9 0,0 1,3 0,0 0,0 26,7 0,0 0,0 14,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 64,1 64,1

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,2 12,6 0,0 3,2 0,0 0,0 17,2 0,0 0,0 134,8 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 190,0 190,0

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 132. Balanço Energético Consolidado 1994 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 22.781,6 2.873,1 0,0 0,0 0,0 483,6 223,0 70,7 315,2 24,2 26.771,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 26.771,3

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 4.524,2 0,0 0,0 1.951,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6.475,6 0,0 0,0 0,0 67,0 0,0 0,0 0,0 349,8 0,0 0,0 0,0 0,0 59,9 0,0 0,0 476,8 6.952,3

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -132,1 -116,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -248,0 -248,0

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -18.821,7 0,0 22,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -18.799,2 -129,8 -975,3 -262,3 0,0 -636,5 -47,8 375,2 0,0 0,0 2.182,2 263,5 620,5 0,0 0,0 -638,8 750,9 -18.048,3

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 100,8 0,0 0,0 -126,8 1.382,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.356,1 0,0 0,0 -2,8 0,0 0,0 -3,9 0,0 -59,5 -1.330,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.397,1 -41,0

NÃO APROVEITADO 0,0 -700,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -15,1 0,0 -715,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3,2 0,0 -3,2 -719,0

REINJEÇÃO 0,0 -37,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -37,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -37,7

OFERTA INTERNA BRUTA 8.584,9 2.134,7 22,4 1.824,6 1.382,2 483,6 223,0 70,7 300,0 24,2 15.050,3 -129,8 -1.107,4 -381,1 67,0 -636,5 -51,7 375,2 290,3 -1.330,9 2.182,2 263,5 620,5 59,9 -3,2 -638,8 -420,6 14.629,7

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -8.584,9 -1.934,9 0,0 -1.824,6 -1.382,2 -483,6 -6,8 -70,7 -8,9 0,0 -14.296,6 1.840,0 2.175,7 1.343,4 487,9 636,5 648,1 1.360,0 1.360,7 1.330,9 605,5 3,4 56,0 332,6 580,2 872,4 13.633,1 -663,5

REFINARIAS DE PETRÓLEO -8.584,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -8.584,9 1.883,1 2.309,3 1.317,0 348,3 638,6 648,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 231,8 0,0 872,4 8.248,5 -336,3

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -1.669,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.669,3 0,0 0,0 26,5 139,6 0,0 0,0 1.501,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.667,6 -1,8

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2,1 0,0 -122,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 122,1 0,0 0,0 -2,1 -2,1

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.824,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.824,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.360,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 399,1 0,0 1.759,8 -64,8

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.382,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.382,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.353,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.353,3 -28,9

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -265,6 0,0 0,0 0,0 -483,6 0,0 0,0 -8,9 0,0 -758,2 -43,2 -133,6 0,0 0,0 0,0 0,0 -19,4 0,0 -22,4 605,5 0,0 0,0 -21,3 -222,7 0,0 142,9 -615,2

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -6,8 0,0 0,0 0,0 -6,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,4 0,0 0,0 0,0 0,0 3,4 -3,5

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -70,7 0,0 0,0 -70,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 56,0 0,0 0,0 0,0 56,0 -14,7

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 403,8 0,0 403,8 403,8

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -483,7 0,0 -3,3 -11,1 0,0 0,0 -498,1 -498,1

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 199,8 22,4 0,0 0,0 0,0 216,2 0,0 291,1 24,2 753,7 1.710,1 1.068,3 962,4 554,9 0,0 596,4 984,8 1.651,0 0,0 2.304,1 266,9 673,2 381,4 577,0 233,6 11.964,0 12.717,6

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,2 0,0 46,4 233,6 293,3 293,3

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 199,8 22,4 0,0 0,0 0,0 216,2 0,0 291,1 24,2 753,7 1.710,1 1.068,3 962,4 554,9 0,0 588,2 984,8 1.651,0 0,0 2.304,1 266,9 668,0 381,4 530,6 0,0 11.670,6 12.424,3

SETOR ENERGÉTICO 0,0 199,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 55,8 0,0 255,6 174,5 339,7 0,0 4,3 0,0 0,0 172,1 0,0 0,0 159,3 0,0 0,0 210,5 146,9 0,0 1.207,2 1.462,8

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 122,2 0,0 0,0 0,0 122,2 0,0 0,0 0,0 522,0 0,0 3,3 9,8 0,0 0,0 641,0 0,0 0,0 79,2 0,0 0,0 1.255,3 1.377,5

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,2 0,0 0,0 0,0 1,2 0,0 74,4 0,0 16,9 0,0 0,0 5,3 0,0 0,0 407,6 3,4 0,0 20,7 0,0 0,0 528,3 529,5

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 53,5 62,0 0,0 2,6 0,0 0,0 1,4 0,0 0,0 229,7 0,0 0,0 4,4 0,0 0,0 353,7 353,7

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,3 0,0 0,0 0,0 2,3 99,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 13,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 113,5 115,7

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.325,6 254,2 962,4 0,0 0,0 584,8 19,6 0,0 0,0 24,6 0,0 668,0 0,0 0,0 0,0 3.839,2 3.839,2

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.173,1 0,0 961,4 0,0 0,0 0,0 19,6 0,0 0,0 0,0 0,0 668,0 0,0 0,0 0,0 2.822,1 2.822,1

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 34,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 24,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 58,7 58,7

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 584,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 585,8 585,8

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 118,4 254,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 372,6 372,6

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 22,4 0,0 0,0 0,0 90,5 0,0 235,2 24,2 372,4 56,6 338,1 0,0 9,1 0,0 0,0 776,5 1.651,0 0,0 828,3 263,5 0,0 66,6 383,7 0,0 4.373,5 4.745,9

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,0 23,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 15,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 41,8 41,8

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 22,4 0,0 0,0 0,0 74,7 0,0 0,0 24,2 121,3 4,7 71,9 0,0 0,4 0,0 0,0 78,7 0,0 0,0 41,1 34,7 0,0 63,8 0,0 0,0 295,1 416,5

CIMENTO 0,0 0,0 22,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 24,2 46,6 1,1 50,4 0,0 0,0 0,0 0,0 3,5 0,0 0,0 19,9 34,7 0,0 59,9 0,0 0,0 169,5 216,2

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 74,7 0,0 0,0 0,0 74,7 0,7 6,8 0,0 0,0 0,0 0,0 7,0 0,0 0,0 6,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,5 95,2

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,7 8,3 0,0 0,4 0,0 0,0 68,2 0,0 0,0 8,1 0,0 0,0 3,9 0,0 0,0 89,7 89,7

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,1 6,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 15,4 15,4

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,6 26,3 0,0 1,9 0,0 0,0 398,2 1.651,0 0,0 480,6 228,8 0,0 0,0 383,7 0,0 3.177,0 3.177,0

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,0 26,3 0,0 1,9 0,0 0,0 398,2 1.651,0 0,0 344,0 228,8 0,0 0,0 383,7 0,0 3.037,9 3.037,9

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 136,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 139,1 139,1

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,0 0,0 1,1 0,0 4,2 1,0 22,9 0,0 0,0 0,0 0,0 23,1 0,0 0,0 21,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 68,2 72,3

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,1 0,0 0,0 0,0 2,1 6,2 136,7 0,0 1,4 0,0 0,0 173,2 0,0 0,0 67,3 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 385,1 387,3

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,9 0,0 0,0 0,0 1,9 0,8 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 21,4 0,0 0,0 15,2 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 39,9 41,9

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,7 0,0 234,1 0,0 242,8 8,3 26,6 0,0 0,8 0,0 0,0 51,7 0,0 0,0 53,4 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 141,2 384,0

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,5 12,9 0,0 1,1 0,0 0,0 14,6 0,0 0,0 11,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 42,0 42,0

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 24,7 15,1 0,0 3,4 0,0 0,0 15,7 0,0 0,0 122,3 0,0 0,0 1,9 0,0 0,0 183,2 183,2

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 133. Balanço Energético Consolidado 1993 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 21.636,6 2.822,1 0,0 0,0 0,0 529,9 235,4 60,3 280,2 8,9 25.573,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 25.573,3

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 4.726,7 0,0 0,0 1.835,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6.562,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 365,7 0,0 0,0 0,0 0,0 55,2 0,0 0,0 420,9 6.983,3

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -141,1 -283,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -424,2 -424,2

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -16.870,5 0,0 23,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -16.847,1 -529,6 -1.049,6 -325,1 -87,9 -773,2 -151,1 436,7 0,0 0,0 2.035,3 250,9 608,7 0,0 0,0 -628,1 -213,0 -17.060,1

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 0,0 0,0 0,0 -39,8 440,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 400,2 0,0 0,0 -3,6 0,0 0,0 2,4 0,0 -87,4 -290,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -378,9 21,3

NÃO APROVEITADO 0,0 -745,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -9,5 0,0 -755,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2,2 0,0 -2,2 -757,6

REINJEÇÃO 0,0 -22,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -22,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -22,1

OFERTA INTERNA BRUTA 9.492,8 2.054,1 23,4 1.795,8 440,0 529,9 235,4 60,3 270,7 8,9 14.911,3 -529,6 -1.190,6 -611,8 -87,9 -773,2 -148,8 436,7 278,3 -290,3 2.035,3 250,9 608,7 55,2 -2,2 -628,1 -597,5 14.313,8

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -9.492,8 -1.869,1 0,0 -1.795,8 -440,0 -529,9 -7,0 -60,3 -8,1 0,0 -14.203,0 2.165,8 2.218,0 1.487,4 588,6 773,2 809,2 1.301,7 1.354,5 290,3 672,9 3,5 50,1 318,3 545,6 872,2 13.451,3 -751,8

REFINARIAS DE PETRÓLEO -9.492,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -9.492,8 2.200,1 2.339,1 1.462,9 441,2 773,7 809,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 214,0 0,0 872,2 9.112,5 -380,3

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -1.617,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.617,7 0,0 0,0 24,5 147,4 0,0 0,0 1.444,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.616,0 -1,7

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -0,4 0,0 -126,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 126,8 0,0 0,0 -0,4 -0,4

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.795,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.795,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.354,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 400,7 0,0 1.755,2 -40,7

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 -440,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -440,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 436,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 436,1 -3,9

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -251,5 0,0 0,0 0,0 -529,9 0,0 0,0 -8,1 0,0 -789,4 -34,4 -121,1 0,0 0,0 0,0 0,0 -15,7 0,0 -145,8 672,9 0,0 0,0 -22,6 -237,7 0,0 95,7 -693,7

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -7,0 0,0 0,0 0,0 -7,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,5 0,0 0,0 0,0 0,0 3,5 -3,6

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -60,3 0,0 0,0 -60,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 50,1 0,0 0,0 0,0 50,1 -10,1

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 382,6 0,0 382,6 382,6

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -450,9 0,0 -3,2 -11,5 0,0 0,0 -465,7 -465,7

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 184,9 23,4 0,0 0,0 0,0 228,4 0,0 262,6 8,9 708,2 1.636,2 1.027,3 875,6 500,7 0,0 660,5 864,9 1.632,7 0,0 2.257,3 254,3 655,6 362,0 543,4 244,1 11.514,7 12.222,9

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,7 0,0 38,2 244,1 296,4 296,4

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 184,9 23,4 0,0 0,0 0,0 228,4 0,0 262,6 8,9 708,2 1.636,2 1.027,3 875,6 500,7 0,0 652,0 864,9 1.632,7 0,0 2.257,3 254,3 649,9 362,0 505,3 0,0 11.218,2 11.926,5

SETOR ENERGÉTICO 0,0 184,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 50,2 0,0 235,1 205,4 341,4 0,0 3,1 0,0 0,0 153,2 0,0 0,0 162,5 0,0 0,0 191,5 151,1 0,0 1.208,0 1.443,1

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 129,0 0,0 0,0 0,0 129,0 0,0 0,0 0,0 469,6 0,0 4,2 7,7 0,0 0,0 639,3 0,0 0,0 83,1 0,0 0,0 1.203,9 1.332,9

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 0,0 1,3 0,0 79,3 0,0 16,9 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 393,9 3,5 0,0 22,2 0,0 0,0 518,0 519,3

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 49,9 36,4 0,0 2,6 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 215,1 0,0 0,0 4,6 0,0 0,0 310,0 310,0

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,3 0,0 0,0 0,0 2,3 93,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 13,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 106,2 108,5

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.235,8 246,6 875,6 0,0 0,0 647,9 10,1 0,0 0,0 25,9 0,0 649,9 0,0 0,0 0,0 3.691,8 3.691,8

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.093,6 0,0 874,4 0,0 0,0 0,0 10,1 0,0 0,0 0,0 0,0 649,9 0,0 0,0 0,0 2.628,0 2.628,0

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 31,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 25,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 57,7 57,7

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,2 0,0 0,0 647,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 649,1 649,1

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 110,4 246,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 357,0 357,0

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 23,4 0,0 0,0 0,0 95,9 0,0 212,4 8,9 340,6 51,9 323,7 0,0 8,5 0,0 0,0 690,3 1.632,7 0,0 807,6 250,9 0,0 60,6 354,2 0,0 4.180,4 4.521,0

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,8 12,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 33,0 33,0

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 23,4 0,0 0,0 0,0 80,8 0,0 0,0 8,9 113,2 4,4 89,2 0,0 0,2 0,0 0,0 54,6 0,0 0,0 41,9 30,2 0,0 56,5 0,0 0,0 277,0 390,1

CIMENTO 0,0 0,0 23,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,9 32,3 1,1 66,2 0,0 0,0 0,0 0,0 5,0 0,0 0,0 20,1 30,2 0,0 55,2 0,0 0,0 177,7 210,0

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 80,8 0,0 0,0 0,0 80,8 0,7 7,1 0,0 0,0 0,0 0,0 15,8 0,0 0,0 5,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 29,6 110,5

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 9,1 0,0 0,2 0,0 0,0 33,7 0,0 0,0 9,0 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 54,1 54,1

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 6,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 15,6 15,6

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,7 32,0 0,0 1,9 0,0 0,0 342,1 1.632,7 0,0 464,8 220,7 0,0 0,0 354,2 0,0 3.055,1 3.055,1

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,1 32,0 0,0 1,9 0,0 0,0 342,1 1.632,7 0,0 335,5 220,7 0,0 0,0 354,2 0,0 2.923,2 2.923,2

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 129,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 131,9 131,9

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,9 0,0 0,7 0,0 2,5 0,9 21,6 0,0 0,0 0,0 0,0 23,3 0,0 0,0 19,9 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 65,7 68,3

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,9 0,0 0,0 0,0 1,9 4,5 99,6 0,0 1,1 0,0 0,0 184,8 0,0 0,0 63,7 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 353,8 355,7

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 1,7 0,8 5,0 0,0 0,0 0,0 0,0 12,5 0,0 0,0 15,9 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 34,4 36,1

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,6 0,0 211,7 0,0 221,3 8,4 31,7 0,0 0,8 0,0 0,0 39,5 0,0 0,0 51,2 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 132,1 353,4

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,3 13,7 0,0 1,2 0,0 0,0 15,1 0,0 0,0 11,0 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 43,3 43,3

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 21,1 18,2 0,0 3,3 0,0 0,0 18,4 0,0 0,0 122,9 0,0 0,0 2,1 0,0 0,0 186,0 186,0

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 134. Balanço Energético Consolidado 1992 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 20.621,7 2.753,8 0,0 0,0 0,0 517,5 249,5 88,5 296,9 6,3 24.534,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 24.534,2

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 6.256,1 0,0 0,0 2.041,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8.297,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 206,1 0,0 0,0 0,0 0,0 56,4 0,0 0,0 262,5 8.560,3

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -114,2 -98,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -212,6 -212,6

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -16.527,8 0,0 25,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -16.502,3 -1.063,0 -1.273,9 -182,9 -8,1 -863,7 -168,3 617,9 0,0 0,0 1.864,6 247,1 591,4 0,0 0,0 -638,0 -876,9 -17.379,2

VARIAÇÃO DE ESTOQUES -315,7 0,0 0,0 -240,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -555,9 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 2,7 0,0 16,1 525,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 547,6 -8,4

NÃO APROVEITADO 0,0 -584,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -38,5 0,0 -622,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -622,6

REINJEÇÃO 0,0 -9,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -9,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -9,2

OFERTA INTERNA BRUTA 10.034,3 2.160,6 25,5 1.801,4 0,0 517,5 249,5 88,5 258,4 6,3 15.141,9 -1.063,0 -1.388,1 -278,4 -8,1 -863,7 -165,6 617,9 222,1 525,9 1.864,6 247,1 591,4 56,4 0,0 -638,0 -279,4 14.862,5

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -10.034,3 -1.998,6 0,0 -1.801,4 0,0 -517,5 -7,3 -88,5 -7,9 0,0 -14.455,5 2.672,6 2.462,5 1.083,3 546,5 863,7 950,4 1.442,3 1.323,7 -525,9 757,8 3,6 59,5 343,7 542,2 891,1 13.416,9 -1.038,6

REFINARIAS DE PETRÓLEO -10.034,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -10.034,3 2.707,1 2.571,4 1.057,3 407,3 865,2 950,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 224,8 0,0 891,1 9.674,6 -359,7

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -1.756,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.756,0 0,0 0,0 25,9 139,2 0,0 0,0 1.589,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.754,4 -1,6

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1,5 0,0 -140,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 140,0 0,0 0,0 -1,5 -1,5

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.801,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.801,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.323,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 395,3 0,0 1.719,0 -82,5

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -242,7 0,0 0,0 0,0 -517,5 0,0 0,0 -7,9 0,0 -768,1 -34,5 -108,9 0,0 0,0 0,0 0,0 -6,9 0,0 -525,9 757,8 0,0 0,0 -21,2 -228,3 0,0 -167,8 -935,9

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -7,3 0,0 0,0 0,0 -7,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,6 0,0 0,0 0,0 0,0 3,6 -3,7

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -88,5 0,0 0,0 -88,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 59,5 0,0 0,0 0,0 59,5 -29,0

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 375,2 0,0 375,2 375,2

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -385,3 0,0 -3,2 -12,7 0,0 0,0 -401,2 -401,2

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 161,9 25,5 0,0 0,0 0,0 242,2 0,0 250,5 6,3 686,4 1.609,6 1.074,4 804,9 538,4 0,0 784,7 824,4 1.545,9 0,0 2.237,1 250,7 647,7 387,3 542,2 253,1 11.500,4 12.186,9

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 14,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,2 0,0 23,5 253,1 296,8 296,8

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 161,9 25,5 0,0 0,0 0,0 242,2 0,0 250,5 6,3 686,4 1.609,6 1.074,4 804,9 538,4 0,0 770,7 824,4 1.545,9 0,0 2.237,1 250,7 641,5 387,3 518,8 0,0 11.203,6 11.890,0

SETOR ENERGÉTICO 0,0 161,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 59,6 0,0 221,5 228,2 429,4 0,0 3,7 0,0 0,0 110,8 0,0 0,0 172,3 0,0 0,0 203,6 150,4 0,0 1.298,4 1.519,9

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 135,8 0,0 0,0 0,0 135,8 0,0 0,0 0,0 505,4 0,0 8,3 5,5 0,0 0,0 635,2 0,0 0,0 88,4 0,0 0,0 1.242,8 1.378,6

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 0,0 1,3 0,0 58,8 0,0 16,2 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 381,3 3,6 0,0 23,8 0,0 0,0 484,8 486,1

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 28,5 43,0 0,0 2,9 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 215,9 0,0 0,0 4,8 0,0 0,0 297,0 297,0

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,3 0,0 0,0 0,0 2,3 98,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 12,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 110,8 113,1

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.200,8 226,1 804,9 0,0 0,0 762,3 3,3 0,0 0,0 26,0 0,0 641,5 0,0 0,0 0,0 3.665,0 3.665,0

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.074,6 0,0 803,5 0,0 0,0 0,0 3,3 0,0 0,0 0,0 0,0 641,5 0,0 0,0 0,0 2.522,9 2.522,9

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 28,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 26,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 54,3 54,3

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,4 0,0 0,0 762,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 763,7 763,7

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 97,9 226,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 324,0 324,0

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 25,5 0,0 0,0 0,0 102,9 0,0 190,9 6,3 325,5 54,1 317,0 0,0 10,2 0,0 0,0 701,8 1.545,9 0,0 793,6 247,1 0,0 66,7 368,4 0,0 4.104,8 4.430,4

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,9 6,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 25,8 25,8

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 25,5 0,0 0,0 0,0 86,9 0,0 0,0 6,3 118,7 5,2 77,6 0,0 0,5 0,0 0,0 66,3 0,0 0,0 39,3 26,8 0,0 57,8 0,0 0,0 273,6 392,3

CIMENTO 0,0 0,0 25,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,3 31,8 1,3 57,1 0,0 0,0 0,0 0,0 6,0 0,0 0,0 19,8 26,8 0,0 56,4 0,0 0,0 167,4 199,2

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 86,9 0,0 0,0 0,0 86,9 0,7 7,4 0,0 0,0 0,0 0,0 12,7 0,0 0,0 5,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 26,3 113,3

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 6,2 0,0 0,5 0,0 0,0 47,6 0,0 0,0 7,0 0,0 0,0 1,4 0,0 0,0 63,5 63,5

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,4 7,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,3 16,3

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,6 47,5 0,0 2,4 0,0 0,0 333,2 1.545,9 0,0 461,8 220,3 0,0 0,0 368,4 0,0 2.987,0 2.987,0

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,5 47,5 0,0 2,4 0,0 0,0 333,2 1.545,9 0,0 325,7 220,3 0,0 0,0 368,4 0,0 2.847,8 2.847,8

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 136,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 139,2 139,2

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 0,0 0,7 0,0 2,5 0,9 22,7 0,0 0,0 0,0 0,0 25,0 0,0 0,0 21,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 69,8 72,3

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,9 0,0 0,0 0,0 1,9 4,0 97,1 0,0 1,9 0,0 0,0 176,6 0,0 0,0 50,9 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 330,7 332,6

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 1,7 0,7 5,1 0,0 0,0 0,0 0,0 14,9 0,0 0,0 14,1 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 35,6 37,3

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,5 0,0 190,1 0,0 200,7 9,0 33,6 0,0 1,0 0,0 0,0 53,4 0,0 0,0 50,3 0,0 0,0 3,9 0,0 0,0 151,1 351,8

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,7 5,5 0,0 1,3 0,0 0,0 16,6 0,0 0,0 12,2 0,0 0,0 1,6 0,0 0,0 39,0 39,0

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 22,0 21,4 0,0 3,1 0,0 0,0 15,7 0,0 0,0 127,7 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 192,3 192,3

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 135. Balanço Energético Consolidado 1991 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 20.878,6 2.738,0 0,0 0,0 0,0 545,5 265,8 106,5 377,5 8,9 24.920,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 24.920,7

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 5.052,7 0,0 0,0 1.867,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6.920,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 349,3 0,0 0,0 0,0 0,0 62,3 0,0 0,0 411,5 7.331,9

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -109,8 -201,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -311,1 -311,1

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -16.724,1 0,0 83,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -16.640,8 -750,0 -1.493,1 -191,9 -19,4 -727,8 -69,4 437,2 0,0 0,0 1.826,4 229,7 682,6 0,0 0,0 -458,3 -534,0 -17.174,8

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 660,0 0,0 0,0 -154,1 1.176,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.682,1 0,0 0,0 4,4 0,0 0,0 -3,1 0,0 -70,6 -731,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -801,1 881,0

NÃO APROVEITADO 0,0 -784,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -37,0 0,0 -821,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2,8 0,0 -2,8 -824,3

REINJEÇÃO 0,0 -145,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -145,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -145,0

OFERTA INTERNA BRUTA 9.867,3 1.808,5 83,3 1.713,5 1.176,1 545,5 265,8 106,5 340,5 8,9 15.915,8 -750,0 -1.602,9 -388,9 -19,4 -727,8 -72,5 437,2 278,6 -731,7 1.826,4 229,7 682,6 62,3 -2,8 -458,3 -1.237,5 14.678,3

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -9.867,3 -1.657,9 0,0 -1.713,5 -1.176,1 -545,5 -7,5 -106,5 -9,2 0,0 -15.083,4 2.422,0 2.649,9 1.258,8 547,9 727,8 997,5 1.105,2 1.288,7 731,7 751,3 3,7 78,5 341,9 544,6 701,9 14.151,5 -931,9

REFINARIAS DE PETRÓLEO -9.867,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -9.867,3 2.445,8 2.750,1 1.232,6 408,5 744,7 997,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 213,7 0,0 701,9 9.494,7 -372,6

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -1.428,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.428,2 0,0 0,0 26,2 139,4 0,0 0,0 1.261,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.426,7 -1,5

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -16,9 0,0 -150,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 150,0 0,0 0,0 -16,9 -16,9

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.713,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.713,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.288,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 377,9 0,0 1.666,6 -47,0

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.176,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.176,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.160,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.160,4 -15,8

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -229,7 0,0 0,0 0,0 -545,5 0,0 0,0 -9,2 0,0 -784,3 -23,8 -100,2 0,0 0,0 0,0 0,0 -5,9 0,0 -428,7 751,3 0,0 0,0 -21,7 -188,5 0,0 -17,5 -801,8

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -7,5 0,0 0,0 0,0 -7,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,7 0,0 0,0 0,0 0,0 3,7 -3,8

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -106,5 0,0 0,0 -106,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 78,5 0,0 0,0 0,0 78,5 -27,9

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 355,3 0,0 355,3 355,3

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -360,9 0,0 -3,7 -13,6 0,0 0,0 -378,3 -378,3

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 150,6 83,3 0,0 0,0 0,0 258,3 0,0 331,4 8,9 832,4 1.672,0 1.047,0 869,9 528,5 0,0 925,0 668,1 1.567,4 0,0 2.216,7 233,4 757,4 390,6 541,8 243,6 11.661,3 12.493,8

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 23,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,3 0,0 46,9 243,6 323,9 323,9

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 150,6 83,3 0,0 0,0 0,0 258,3 0,0 331,4 8,9 832,4 1.672,0 1.047,0 869,9 528,5 0,0 901,9 668,1 1.567,4 0,0 2.216,7 233,4 747,2 390,6 494,9 0,0 11.337,4 12.169,8

SETOR ENERGÉTICO 0,0 150,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 80,6 0,0 231,2 185,5 423,7 0,0 3,1 0,0 0,0 99,1 0,0 0,0 161,7 0,0 0,0 191,9 136,3 0,0 1.201,4 1.432,5

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 142,6 0,0 0,0 0,0 142,6 0,0 0,0 0,0 493,6 0,0 11,6 4,3 0,0 0,0 635,5 0,0 0,0 94,3 0,0 0,0 1.239,3 1.381,9

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 0,0 1,3 0,0 69,0 0,0 17,8 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 374,6 3,7 0,0 25,1 0,0 0,0 491,0 492,3

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 78,9 36,0 0,0 2,9 0,0 0,0 1,6 0,0 0,0 205,1 0,0 0,0 4,6 0,0 0,0 329,2 329,2

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,3 0,0 0,0 0,0 2,3 102,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 13,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 115,4 117,8

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.251,6 237,0 869,9 0,0 0,0 890,3 0,9 0,0 0,0 25,4 0,0 747,2 0,0 0,0 0,0 4.022,3 4.022,3

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.131,4 0,0 867,9 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 0,0 0,0 747,2 0,0 0,0 0,0 2.747,4 2.747,4

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 18,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 25,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 44,3 44,3

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 890,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 892,3 892,3

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 101,3 237,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 338,3 338,3

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 83,3 0,0 0,0 0,0 112,1 0,0 250,8 8,9 455,0 53,9 281,2 0,0 11,0 0,0 0,0 561,4 1.567,4 0,0 801,0 229,7 0,0 74,7 358,6 0,0 3.938,9 4.393,9

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,8 1,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 22,5 22,5

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 83,3 0,0 0,0 0,0 93,1 0,0 0,0 8,9 185,3 4,9 35,0 0,0 1,1 0,0 0,0 78,5 0,0 0,0 47,1 8,7 0,0 63,7 0,0 0,0 239,0 424,3

CIMENTO 0,0 0,0 83,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,9 92,1 1,3 12,5 0,0 0,0 0,0 0,0 5,9 0,0 0,0 23,5 8,7 0,0 62,3 0,0 0,0 114,0 206,2

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 93,1 0,0 0,0 0,0 93,1 0,8 8,1 0,0 0,0 0,0 0,0 10,4 0,0 0,0 6,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 25,3 118,4

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 7,4 0,0 1,1 0,0 0,0 62,2 0,0 0,0 10,0 0,0 0,0 1,5 0,0 0,0 82,9 82,9

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,1 7,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,7 16,7

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,1 34,7 0,0 2,5 0,0 0,0 177,0 1.567,4 0,0 447,5 221,1 0,0 0,0 358,6 0,0 2.816,0 2.816,0

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,2 34,7 0,0 2,5 0,0 0,0 177,0 1.567,4 0,0 293,5 221,1 0,0 0,0 358,6 0,0 2.659,1 2.659,1

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 154,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 156,9 156,9

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 0,0 0,7 0,0 2,5 0,8 20,0 0,0 0,0 0,0 0,0 28,1 0,0 0,0 20,9 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 69,9 72,4

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 0,0 3,0 4,2 103,4 0,0 1,2 0,0 0,0 162,9 0,0 0,0 50,4 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 322,7 325,7

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,7 0,0 0,0 0,0 2,7 0,8 20,2 0,0 0,0 0,0 0,0 16,6 0,0 0,0 15,3 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 53,2 55,9

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,5 0,0 250,1 0,0 261,6 10,2 37,1 0,0 1,3 0,0 0,0 64,2 0,0 0,0 51,1 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 164,3 425,9

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,7 7,9 0,0 1,5 0,0 0,0 19,6 0,0 0,0 15,8 0,0 0,0 3,5 0,0 0,0 50,0 50,0

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,5 21,1 0,0 3,4 0,0 0,0 14,6 0,0 0,0 136,9 0,0 0,0 5,9 0,0 0,0 201,4 201,4

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 136. Balanço Energético Consolidado 1990 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 20.622,1 2.566,4 0,0 0,0 0,0 489,3 282,5 89,1 277,5 6,6 24.333,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 24.333,5

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 6.461,1 0,0 0,0 1.621,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8.083,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 343,5 0,0 262,8 0,0 0,0 0,0 0,0 60,7 0,0 0,0 667,1 8.750,1

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -105,9 -274,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -380,4 -380,4

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -17.424,5 0,0 62,2 53,0 47,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -17.261,6 -927,0 -1.217,0 -112,3 -9,2 -895,3 -1,2 356,9 0,0 0,0 1.775,0 271,5 731,5 0,0 0,0 -554,4 -581,4 -17.842,9

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 111,5 0,0 0,0 -52,8 -47,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,1 0,0 0,0 -3,6 0,0 0,0 3,5 0,0 -32,9 661,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 628,2 639,2

NÃO APROVEITADO 0,0 -868,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -48,8 0,0 -917,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -917,6

REINJEÇÃO 0,0 -50,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -50,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -50,0

OFERTA INTERNA BRUTA 9.770,3 1.647,6 62,2 1.622,2 0,0 489,3 282,5 89,1 228,7 6,6 14.198,4 -927,0 -1.322,9 -390,3 -9,2 -895,3 345,8 356,9 229,9 661,1 1.775,0 271,5 731,5 60,7 0,0 -554,4 333,5 14.531,9

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -9.770,3 -1.392,4 0,0 -1.622,2 0,0 -489,3 -7,7 -89,1 -9,8 0,0 -13.380,8 2.450,1 2.431,6 1.205,9 551,3 895,3 961,0 934,2 1.232,9 -661,1 762,2 3,8 52,0 359,1 501,2 790,8 12.470,2 -910,7

REFINARIAS DE PETRÓLEO -9.770,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -9.770,3 2.471,2 2.542,2 1.180,9 405,2 905,7 961,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 225,1 0,0 790,8 9.482,2 -288,1

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -1.268,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.268,2 0,0 0,0 25,0 146,1 0,0 0,0 1.095,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.266,8 -1,4

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -10,4 0,0 -156,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 156,5 0,0 0,0 -10,4 -10,4

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.622,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.622,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.232,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 361,6 0,0 1.594,5 -27,7

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -124,2 0,0 0,0 0,0 -489,3 0,0 0,0 -9,8 0,0 -623,3 -21,1 -110,6 0,0 0,0 0,0 0,0 -5,0 0,0 -661,1 762,2 0,0 0,0 -22,5 -155,1 0,0 -213,3 -836,6

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -7,7 0,0 0,0 0,0 -7,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,8 0,0 0,0 0,0 0,0 3,8 -3,9

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -89,1 0,0 0,0 -89,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 52,0 0,0 0,0 0,0 52,0 -37,2

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 294,7 0,0 294,7 294,7

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -316,3 0,0 -3,8 -14,2 0,0 0,0 -334,4 -334,4

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 255,2 62,2 0,0 0,0 0,0 274,7 0,0 218,9 6,6 817,6 1.523,1 1.108,8 815,6 542,1 0,0 1.306,8 577,3 1.462,8 0,0 2.220,8 275,3 779,6 405,6 504,1 236,5 11.758,3 12.575,9

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 26,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,3 0,0 39,1 236,5 312,4 312,4

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 255,2 62,2 0,0 0,0 0,0 274,7 0,0 218,9 6,6 817,6 1.523,1 1.108,8 815,6 542,1 0,0 1.280,2 577,3 1.462,8 0,0 2.220,8 275,3 769,4 405,6 465,0 0,0 11.445,8 12.263,5

SETOR ENERGÉTICO 0,0 255,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 49,3 0,0 304,5 169,0 425,2 0,0 3,2 0,0 0,0 95,2 0,0 0,0 167,1 0,0 0,0 202,6 131,2 0,0 1.193,5 1.498,0

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 149,4 0,0 0,0 0,0 149,4 0,0 0,0 0,0 510,1 0,0 13,5 3,1 0,0 0,0 624,5 0,0 0,0 91,3 0,0 0,0 1.242,5 1.391,9

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,4 0,0 0,0 0,0 1,4 0,0 56,6 0,0 15,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 372,3 3,8 0,0 25,0 0,0 0,0 473,1 474,5

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 37,7 39,0 0,0 3,4 0,0 0,0 1,4 0,0 0,0 203,1 0,0 0,0 4,6 0,0 0,0 289,3 289,3

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 2,4 90,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 102,0 104,4

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.169,0 272,8 815,6 0,0 0,0 1.266,7 0,9 0,0 0,0 25,4 0,0 769,4 0,0 0,0 0,0 4.319,7 4.319,7

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.059,8 0,0 811,3 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 0,0 0,0 769,4 0,0 0,0 0,0 2.641,3 2.641,3

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 25,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 35,2 35,2

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,3 0,0 0,0 1.266,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.270,9 1.270,9

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 99,5 272,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 372,3 372,3

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 62,2 0,0 0,0 0,0 121,6 0,0 169,6 6,6 360,0 56,7 315,2 0,0 10,4 0,0 0,0 476,2 1.462,8 0,0 817,1 271,5 0,0 82,1 333,8 0,0 3.825,7 4.185,7

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,5 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 21,3 21,3

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 62,2 0,0 0,0 0,0 99,5 0,0 0,0 6,6 168,3 4,9 32,5 0,0 0,6 0,0 0,0 68,9 0,0 0,0 46,3 11,1 0,0 62,2 0,0 0,0 226,7 395,0

CIMENTO 0,0 0,0 62,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,6 68,8 1,2 10,3 0,0 0,0 0,0 0,0 3,7 0,0 0,0 23,1 11,1 0,0 60,7 0,0 0,0 110,1 179,0

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 99,5 0,0 0,0 0,0 99,5 0,8 7,7 0,0 0,0 0,0 0,0 12,0 0,0 0,0 6,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 27,1 126,6

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,7 7,2 0,0 0,6 0,0 0,0 53,2 0,0 0,0 9,2 0,0 0,0 1,5 0,0 0,0 72,4 72,4

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,2 7,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17,0 17,0

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,3 20,2 0,0 2,3 0,0 0,0 153,8 1.462,8 0,0 453,8 260,4 0,0 0,0 333,8 0,0 2.695,4 2.695,4

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,1 20,2 0,0 2,3 0,0 0,0 153,8 1.462,8 0,0 278,4 260,4 0,0 0,0 333,8 0,0 2.516,7 2.516,7

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 175,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 178,7 178,7

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,2 0,0 0,7 0,0 4,9 0,9 17,1 0,0 0,0 0,0 0,0 24,7 0,0 0,0 21,1 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 63,8 68,7

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,2 0,0 0,0 0,0 4,2 4,2 124,6 0,0 1,2 0,0 0,0 139,9 0,0 0,0 56,8 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 327,3 331,5

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 0,0 1,3 0,9 39,6 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 18,1 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 60,4 61,7

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 12,4 0,0 168,9 0,0 181,3 10,7 36,7 0,0 0,7 0,0 0,0 59,3 0,0 0,0 53,0 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 161,3 342,6

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,6 6,7 0,0 0,9 0,0 0,0 18,1 0,0 0,0 15,1 0,0 0,0 7,0 0,0 0,0 49,5 49,5

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,7 37,2 0,0 4,6 0,0 0,0 10,6 0,0 0,0 136,5 0,0 0,0 10,4 0,0 0,0 220,1 220,1

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 137. Balanço Energético Consolidado 1989 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 18.082,2 2.372,4 0,0 0,0 0,0 567,2 298,6 164,7 448,1 6,3 21.939,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 21.939,4

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 6.466,4 0,0 0,0 1.667,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8.133,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 744,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 63,9 0,0 0,0 808,7 8.942,1

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -102,5 -458,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -560,9 -560,9

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -14.917,7 0,0 62,2 144,7 352,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -14.357,9 -984,2 -1.083,6 -16,7 -6,0 -746,3 7,1 270,5 0,0 0,0 1.677,5 88,4 717,9 0,0 0,0 -557,8 -633,1 -14.991,0

VARIAÇÃO DE ESTOQUES -26,6 0,0 0,0 -163,8 -352,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -543,3 0,0 0,0 -3,1 0,0 0,0 -3,1 0,0 -12,5 553,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 534,5 -8,8

NÃO APROVEITADO 0,0 -642,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -67,8 0,0 -709,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -709,9

REINJEÇÃO 0,0 -150,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -150,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -150,6

OFERTA INTERNA BRUTA 9.604,3 1.579,7 62,2 1.647,9 0,0 567,2 298,6 164,7 380,3 6,3 14.311,1 -984,2 -1.186,1 -478,2 -6,0 -746,3 748,8 270,5 -12,5 553,2 1.677,5 88,4 717,9 63,9 0,0 -557,8 149,2 14.460,3

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -9.604,3 -1.338,5 0,0 -1.647,9 0,0 -567,2 -8,0 -164,7 -12,6 0,0 -13.343,1 2.556,9 2.285,4 1.325,6 536,1 746,3 727,7 885,2 1.170,1 -553,2 831,2 3,9 123,0 359,1 558,7 804,0 12.360,1 -982,9

REFINARIAS DE PETRÓLEO -9.604,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -9.604,3 2.582,6 2.477,5 1.302,5 390,9 748,9 727,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 213,5 0,0 804,0 9.247,6 -356,6

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -1.230,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.230,9 0,0 0,0 23,1 145,2 0,0 0,0 1.061,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.229,6 -1,3

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2,6 0,0 -166,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 166,6 0,0 0,0 -2,6 -2,6

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.647,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.647,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.170,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 376,7 0,0 1.546,8 -101,1

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -107,6 0,0 0,0 0,0 -567,2 0,0 0,0 -12,6 0,0 -687,4 -25,7 -192,1 0,0 0,0 0,0 0,0 -9,5 0,0 -553,2 831,2 0,0 0,0 -21,0 -190,0 0,0 -160,2 -847,5

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -8,0 0,0 0,0 0,0 -8,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,9 0,0 0,0 0,0 0,0 3,9 -4,0

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -164,7 0,0 0,0 -164,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 123,0 0,0 0,0 0,0 123,0 -41,7

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 371,9 0,0 371,9 371,9

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -326,4 0,0 -4,1 -15,1 0,0 0,0 -345,7 -345,7

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 241,2 62,2 0,0 0,0 0,0 290,7 0,0 367,7 6,3 968,0 1.572,7 1.099,3 847,4 530,1 0,0 1.476,5 614,7 1.157,6 0,0 2.182,4 92,4 836,8 407,9 558,7 246,3 11.622,7 12.590,7

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 37,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,6 0,0 45,5 246,3 339,5 339,5

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 241,2 62,2 0,0 0,0 0,0 290,7 0,0 367,7 6,3 968,0 1.572,7 1.099,3 847,4 530,1 0,0 1.439,4 614,7 1.157,6 0,0 2.182,4 92,4 826,1 407,9 513,2 0,0 11.283,3 12.251,3

SETOR ENERGÉTICO 0,0 241,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 125,6 0,0 366,8 155,1 318,7 0,0 3,1 0,0 0,0 81,1 0,0 0,0 149,8 0,0 0,0 192,5 146,1 0,0 1.046,5 1.413,3

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 156,1 0,0 0,0 0,0 156,1 0,0 0,0 0,0 498,9 0,0 13,7 1,6 0,0 0,0 567,8 0,0 0,0 99,0 0,0 0,0 1.181,0 1.337,2

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,4 0,0 0,0 0,0 1,4 0,0 79,3 0,0 14,6 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 359,6 3,9 0,0 26,4 0,0 0,0 484,0 485,4

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 38,2 40,4 0,0 3,3 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 194,6 0,0 0,0 4,6 0,0 0,0 282,2 282,2

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 2,4 93,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 103,3 105,8

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.230,2 272,0 847,4 0,0 0,0 1.425,7 0,8 0,0 0,0 27,3 0,0 826,1 0,0 0,0 0,0 4.629,5 4.629,5

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.116,3 0,0 842,1 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 826,1 0,0 0,0 0,0 2.785,3 2.785,3

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 27,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 38,7 38,7

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,3 0,0 0,0 1.425,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.431,0 1.431,0

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 102,5 272,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 374,5 374,5

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 62,2 0,0 0,0 0,0 130,7 0,0 242,1 6,3 441,3 56,3 389,0 0,0 10,2 0,0 0,0 529,7 1.157,6 0,0 872,9 88,4 0,0 85,5 367,0 0,0 3.556,6 3.997,9

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,1 1,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 15,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 21,3 21,3

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 62,2 0,0 0,0 0,0 105,5 0,0 0,0 6,3 173,9 5,2 73,2 0,0 0,6 0,0 0,0 83,5 0,0 0,0 46,6 19,1 0,0 65,8 0,0 0,0 293,9 467,9

CIMENTO 0,0 0,0 62,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,3 68,5 1,3 50,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 21,3 19,1 0,0 63,9 0,0 0,0 156,5 225,0

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 105,5 0,0 0,0 0,0 105,5 0,9 8,6 0,0 0,0 0,0 0,0 19,1 0,0 0,0 7,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 35,9 141,4

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 6,1 0,0 0,6 0,0 0,0 64,3 0,0 0,0 9,7 0,0 0,0 1,8 0,0 0,0 83,4 83,4

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,1 7,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 18,1 18,1

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,3 46,5 0,0 2,3 0,0 0,0 166,9 1.157,6 0,0 498,6 69,4 0,0 0,0 367,0 0,0 2.316,5 2.316,5

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,2 46,5 0,0 2,3 0,0 0,0 166,9 1.157,6 0,0 340,0 69,4 0,0 0,0 367,0 0,0 2.154,8 2.154,8

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 158,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 161,7 161,7

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,6 0,0 1,4 0,0 6,0 1,0 20,4 0,0 0,0 0,0 0,0 25,8 0,0 0,0 21,8 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 69,2 75,2

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,7 0,0 0,0 0,0 4,7 4,3 131,6 0,0 1,1 0,0 0,0 158,1 0,0 0,0 69,4 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 364,8 369,6

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,5 0,0 0,0 0,0 2,5 1,0 50,6 0,0 0,0 0,0 0,0 5,2 0,0 0,0 20,6 0,0 0,0 1,1 0,0 0,0 78,5 81,0

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 13,3 0,0 240,7 0,0 254,1 11,4 40,4 0,0 0,7 0,0 0,0 55,6 0,0 0,0 51,8 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 160,9 415,0

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 6,0 0,0 0,9 0,0 0,0 23,1 0,0 0,0 14,4 0,0 0,0 7,8 0,0 0,0 53,9 53,9

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 18,3 19,2 0,0 4,5 0,0 0,0 11,6 0,0 0,0 134,5 0,0 0,0 9,4 0,0 0,0 197,6 197,6

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 138. Balanço Energético Consolidado 1988 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 16.628,6 2.313,8 0,0 0,0 0,0 577,9 325,8 181,7 505,5 6,6 20.539,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20.539,9

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 7.499,3 0,0 0,0 1.560,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9.060,2 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 473,3 0,0 247,1 0,0 0,0 0,0 0,0 65,8 0,0 0,0 787,0 9.847,2

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -112,2 -605,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -718,0 -718,0

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -13.449,5 0,0 104,0 127,1 182,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -13.035,9 -1.289,8 -786,4 -151,3 0,0 -785,8 -4,5 129,6 0,0 0,0 1.663,2 93,8 592,1 0,0 0,0 -604,5 -1.143,5 -14.179,4

VARIAÇÃO DE ESTOQUES -707,4 0,0 0,0 6,5 177,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -523,5 0,0 0,0 2,8 0,0 0,0 -4,6 0,0 -43,4 -157,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -202,2 -725,7

NÃO APROVEITADO 0,0 -673,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -58,3 0,0 -732,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3,9 0,0 -3,9 -736,1

REINJEÇÃO 0,0 -205,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -205,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -205,6

OFERTA INTERNA BRUTA 9.971,0 1.434,3 104,0 1.694,5 359,9 577,9 325,8 181,7 447,3 6,6 15.102,9 -1.289,8 -898,6 -754,2 0,9 -785,8 464,1 129,6 203,7 -157,0 1.663,2 93,8 592,1 65,8 -3,9 -604,5 -1.280,6 13.822,3

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -9.971,0 -1.214,7 0,0 -1.694,5 -359,9 -577,9 -8,2 -181,7 -18,2 0,0 -14.026,1 2.835,4 2.158,8 1.429,6 509,2 785,8 816,5 774,9 1.197,4 157,0 745,4 4,1 140,3 369,4 618,2 857,0 13.398,8 -627,3

REFINARIAS DE PETRÓLEO -9.971,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -9.971,0 2.841,0 2.454,3 1.406,5 369,5 809,6 816,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 223,4 0,0 857,0 9.777,6 -193,3

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -1.112,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.112,4 0,0 0,0 23,1 139,7 0,0 0,0 948,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.111,2 -1,2

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -23,8 0,0 -166,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 166,6 0,0 0,0 -23,8 -23,8

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.694,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.694,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.197,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 390,9 0,0 1.588,3 -106,2

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 -359,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -359,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 354,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 354,8 -5,2

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -102,3 0,0 0,0 0,0 -577,9 0,0 0,0 -18,2 0,0 -698,4 -5,6 -295,5 0,0 0,0 0,0 0,0 -7,0 0,0 -197,8 745,4 0,0 0,0 -20,5 -194,3 0,0 24,8 -673,6

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -8,2 0,0 0,0 0,0 -8,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,1 0,0 0,0 0,0 0,0 4,1 -4,2

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -181,7 0,0 0,0 -181,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 140,3 0,0 0,0 0,0 140,3 -41,4

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 421,6 0,0 421,6 421,6

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -295,8 0,0 -3,6 -15,1 0,0 0,0 -314,5 -314,5

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 219,6 104,0 0,0 0,0 0,0 317,6 0,0 429,1 6,6 1.076,8 1.545,6 1.260,2 675,4 510,0 0,0 1.280,6 645,3 1.401,1 0,0 2.112,8 97,8 728,8 420,0 614,3 252,5 11.544,5 12.621,2

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 30,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,8 0,0 58,4 252,5 351,3 351,3

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 219,6 104,0 0,0 0,0 0,0 317,6 0,0 429,1 6,6 1.076,8 1.545,6 1.260,2 675,4 510,0 0,0 1.250,0 645,3 1.401,1 0,0 2.112,8 97,8 719,0 420,0 555,9 0,0 11.193,2 12.269,9

SETOR ENERGÉTICO 0,0 219,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 148,0 0,0 367,6 125,9 315,8 0,0 3,0 0,0 0,0 108,3 0,0 0,0 129,5 0,0 0,0 202,8 160,1 0,0 1.045,5 1.413,1

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 162,9 0,0 0,0 0,0 162,9 0,0 0,0 0,0 472,7 0,0 14,3 1,1 0,0 0,0 538,3 0,0 0,0 102,0 0,0 0,0 1.128,3 1.291,3

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,5 0,0 0,0 0,0 1,5 0,0 45,6 0,0 17,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 345,4 4,1 0,0 26,1 0,0 0,0 438,5 440,0

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 96,2 157,0 0,0 4,1 0,0 0,0 1,2 0,0 0,0 191,4 0,0 0,0 4,6 0,0 0,0 454,5 454,5

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,5 0,0 0,0 0,0 2,5 90,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 99,9 102,3

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.177,5 293,8 675,4 0,0 0,0 1.235,7 0,6 0,0 0,0 27,9 0,0 719,0 0,0 0,0 0,0 4.129,9 4.129,9

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.051,4 0,0 669,5 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 719,0 0,0 0,0 0,0 2.440,5 2.440,5

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 13,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 27,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 41,1 41,1

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,9 0,0 0,0 1.235,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.241,6 1.241,6

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 113,0 293,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 406,7 406,7

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 104,0 0,0 0,0 0,0 150,8 0,0 281,0 6,6 542,3 55,6 448,1 0,0 12,8 0,0 0,0 534,1 1.401,1 0,0 870,8 93,8 0,0 84,5 395,8 0,0 3.896,5 4.438,9

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,4 4,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 26,0 26,0

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 104,0 0,0 0,0 0,0 111,9 0,0 0,0 6,6 222,4 5,0 40,5 0,0 0,6 0,0 0,0 74,7 0,0 0,0 47,4 7,2 0,0 67,6 0,0 0,0 243,0 465,3

CIMENTO 0,0 0,0 104,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,6 110,5 1,2 14,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 24,9 7,2 0,0 65,8 0,0 0,0 113,6 224,1

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 111,9 0,0 0,0 0,0 111,9 0,9 10,0 0,0 0,0 0,0 0,0 15,8 0,0 0,0 6,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 33,5 145,3

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 7,9 0,0 0,6 0,0 0,0 59,0 0,0 0,0 14,9 0,0 0,0 1,8 0,0 0,0 85,1 85,1

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 8,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,8 10,8

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,3 159,1 0,0 2,2 0,0 0,0 213,0 1.401,1 0,0 490,8 86,5 0,0 0,0 395,8 0,0 2.756,7 2.756,7

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,3 159,1 0,0 2,2 0,0 0,0 213,0 1.401,1 0,0 329,8 86,5 0,0 0,0 395,8 0,0 2.592,8 2.592,8

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 161,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 164,0 164,0

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 13,3 0,0 0,8 0,0 14,2 1,1 15,1 0,0 0,0 0,0 0,0 19,9 0,0 0,0 21,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 57,4 71,6

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,6 0,0 0,0 0,0 7,6 4,4 103,1 0,0 4,1 0,0 0,0 154,0 0,0 0,0 81,4 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 347,4 354,9

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,7 0,0 0,0 0,0 3,7 1,1 53,8 0,0 0,0 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 22,5 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 79,4 83,1

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 14,3 0,0 280,2 0,0 294,5 11,9 34,6 0,0 0,6 0,0 0,0 37,2 0,0 0,0 52,4 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 137,8 432,2

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 3,6 0,0 0,9 0,0 0,0 22,8 0,0 0,0 12,7 0,0 0,0 8,5 0,0 0,0 50,3 50,3

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,6 34,3 0,0 4,4 0,0 0,0 10,8 0,0 0,0 126,1 0,0 0,0 6,4 0,0 0,0 198,6 198,6

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 139. Balanço Energético Consolidado 1987 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 17.286,0 2.315,7 0,0 0,0 0,0 585,4 355,3 156,2 440,4 2,4 21.141,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 21.141,4

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 7.072,4 0,0 0,0 1.693,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8.765,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 295,5 0,0 324,7 0,0 0,0 0,0 0,0 68,5 0,0 0,0 688,7 9.454,1

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -107,2 -667,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -774,5 -774,5

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -14.505,3 0,0 133,9 122,4 1.151,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -13.097,5 -1.250,4 -1.066,8 -183,0 -126,9 -689,4 -3,7 145,0 0,0 0,0 1.631,2 83,1 555,8 0,0 0,0 -531,6 -1.436,5 -14.534,0

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 173,4 0,0 0,0 -218,2 -322,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -366,8 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 3,0 0,0 -32,8 -486,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -515,3 -882,1

NÃO APROVEITADO 0,0 -567,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -42,2 0,0 -609,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1,5 0,0 -1,5 -611,1

REINJEÇÃO 0,0 -131,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -131,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -131,1

OFERTA INTERNA BRUTA 10.026,5 1.617,1 133,9 1.597,2 829,5 585,4 355,3 156,2 398,2 2,4 15.701,8 -1.250,4 -1.174,0 -849,1 -126,9 -689,4 294,8 145,0 291,9 -486,8 1.631,2 83,1 555,8 68,5 -1,5 -531,6 -2.039,1 13.662,7

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -10.026,5 -1.382,2 0,0 -1.597,2 -829,5 -585,4 -8,5 -156,2 -18,2 0,0 -14.603,7 2.776,1 2.294,5 1.556,0 618,4 689,4 828,9 915,8 1.225,0 486,8 797,6 4,2 120,7 368,4 623,7 779,7 14.085,3 -518,5

REFINARIAS DE PETRÓLEO -10.026,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -10.026,5 2.781,8 2.625,3 1.532,8 466,6 692,3 828,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 222,0 0,0 779,7 9.929,3 -97,2

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -1.263,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.263,0 0,0 0,0 23,2 151,9 0,0 0,0 1.086,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.261,9 -1,1

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2,9 0,0 -167,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 167,0 0,0 0,0 -2,9 -2,9

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.597,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.597,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.225,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 377,0 0,0 1.602,0 4,8

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 -829,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -829,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 804,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 804,9 -24,5

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -119,2 0,0 0,0 0,0 -585,4 0,0 0,0 -18,2 0,0 -722,8 -5,6 -330,8 0,0 0,0 0,0 0,0 -4,1 0,0 -318,1 797,6 0,0 0,0 -20,5 -218,2 0,0 -99,7 -822,5

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -8,5 0,0 0,0 0,0 -8,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,2 0,0 0,0 0,0 0,0 4,2 -4,3

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -156,2 0,0 0,0 -156,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 120,7 0,0 0,0 0,0 120,7 -35,6

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 464,9 0,0 464,9 464,9

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -352,1 0,0 -3,3 -15,2 0,0 0,0 -370,6 -370,6

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 234,9 133,9 0,0 0,0 0,0 346,8 0,0 380,0 2,4 1.098,0 1.525,8 1.120,5 707,0 491,5 0,0 1.123,8 770,7 1.516,9 0,0 2.076,8 87,3 673,2 421,8 622,2 248,0 11.385,5 12.483,6

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 30,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,6 0,0 57,5 248,0 346,0 346,0

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 234,9 133,9 0,0 0,0 0,0 346,8 0,0 380,0 2,4 1.098,0 1.525,8 1.120,5 707,0 491,5 0,0 1.093,8 770,7 1.516,9 0,0 2.076,8 87,3 662,6 421,8 564,8 0,0 11.039,5 12.137,6

SETOR ENERGÉTICO 0,0 234,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 126,9 0,0 361,8 140,9 258,2 0,0 3,1 0,0 0,0 187,9 0,0 0,0 138,2 0,0 0,0 201,5 167,4 0,0 1.097,0 1.458,8

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 169,7 0,0 0,0 0,0 169,7 0,0 0,0 0,0 461,0 0,0 9,4 0,9 0,0 0,0 528,2 0,0 0,0 102,5 0,0 0,0 1.102,0 1.271,7

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,5 0,0 0,0 0,0 1,5 0,0 49,9 0,0 12,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 337,8 4,2 0,0 26,4 0,0 0,0 430,8 432,3

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 45,2 81,5 0,0 4,1 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 186,2 0,0 0,0 4,6 0,0 0,0 322,3 322,3

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,5 0,0 0,0 0,0 2,5 90,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 99,1 101,6

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.190,5 382,1 707,0 0,0 0,0 1.084,4 0,0 0,0 0,0 30,1 0,0 662,6 0,0 0,0 0,0 4.056,7 4.056,7

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.033,3 0,0 701,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 662,6 0,0 0,0 0,0 2.396,8 2.396,8

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 14,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 30,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 44,5 44,5

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,0 0,0 0,0 1.084,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.090,4 1.090,4

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 142,9 382,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 525,0 525,0

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 133,9 0,0 0,0 0,0 173,1 0,0 253,1 2,4 562,5 59,0 348,8 0,0 10,9 0,0 0,0 581,2 1.516,9 0,0 847,3 83,1 0,0 86,9 397,4 0,0 3.931,6 4.494,1

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,4 12,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 35,1 35,1

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 133,9 0,0 0,0 0,0 118,0 0,0 0,0 2,4 254,3 5,0 41,0 0,0 0,7 0,0 0,0 74,0 0,0 0,0 47,8 26,7 0,0 70,5 0,0 0,0 265,6 519,9

CIMENTO 0,0 0,0 133,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,4 136,3 1,3 14,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 24,3 26,7 0,0 68,5 0,0 0,0 135,2 271,6

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 118,0 0,0 0,0 0,0 118,0 0,9 9,5 0,0 0,0 0,0 0,0 17,3 0,0 0,0 4,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 32,4 150,4

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 8,6 0,0 0,7 0,0 0,0 56,7 0,0 0,0 8,5 0,0 0,0 1,9 0,0 0,0 77,3 77,3

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,9 8,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,7 20,7

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,5 73,0 0,0 2,0 0,0 0,0 251,4 1.516,9 0,0 471,9 56,5 0,0 0,0 397,4 0,0 2.777,6 2.777,6

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,4 73,0 0,0 2,0 0,0 0,0 251,4 1.516,9 0,0 310,3 56,5 0,0 0,0 397,4 0,0 2.612,9 2.612,9

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 161,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 164,7 164,7

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 26,4 0,0 0,8 0,0 27,2 1,2 17,2 0,0 0,0 0,0 0,0 19,1 0,0 0,0 19,4 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 56,9 84,1

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,0 0,0 0,0 0,0 8,0 4,4 63,5 0,0 1,7 0,0 0,0 175,6 0,0 0,0 78,8 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 324,3 332,3

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,6 0,0 0,0 0,0 5,6 1,2 58,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 24,4 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 85,4 90,9

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 15,2 0,0 252,3 0,0 267,4 12,3 36,1 0,0 0,7 0,0 0,0 30,4 0,0 0,0 53,4 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 133,5 401,0

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 3,8 0,0 0,9 0,0 0,0 21,7 0,0 0,0 10,5 0,0 0,0 6,4 0,0 0,0 45,1 45,1

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 18,2 43,4 0,0 5,0 0,0 0,0 8,3 0,0 0,0 125,1 0,0 0,0 8,1 0,0 0,0 208,2 208,2

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 140. Balanço Energético Consolidado 1986 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 17.546,9 2.104,5 0,0 0,0 0,0 531,3 372,5 171,5 477,5 2,1 21.206,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 21.206,4

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 6.793,7 0,0 0,0 1.724,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8.517,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 75,2 0,0 440,3 0,0 0,0 0,0 0,0 60,0 0,0 0,0 575,5 9.093,2

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -103,5 -629,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -733,4 -733,4

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -13.898,0 0,0 121,0 139,0 366,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -13.271,1 -1.088,1 -938,6 5,9 -117,2 -949,7 -21,4 92,6 0,0 0,0 1.553,8 102,3 520,6 0,0 0,0 -736,1 -1.575,9 -14.847,0

VARIAÇÃO DE ESTOQUES -43,4 0,0 0,0 -67,5 -366,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -477,7 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 5,4 0,0 -72,1 190,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 125,8 -352,0

NÃO APROVEITADO 0,0 -615,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -47,8 0,0 -663,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3,4 0,0 -3,4 -666,9

REINJEÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OFERTA INTERNA BRUTA 10.399,3 1.488,8 121,0 1.795,5 0,0 531,3 372,5 171,5 429,7 2,1 15.311,8 -1.088,1 -1.042,1 -622,0 -117,2 -949,7 59,1 92,6 368,2 190,5 1.553,8 102,3 520,6 60,0 -3,4 -736,1 -1.611,4 13.700,4

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -10.399,3 -1.131,8 0,0 -1.795,5 0,0 -531,3 -8,7 -171,5 -17,2 0,0 -14.055,4 2.593,4 2.070,7 1.400,9 583,5 949,7 974,9 672,1 1.149,6 -190,5 816,6 4,3 131,0 375,2 635,8 989,5 13.156,7 -898,7

REFINARIAS DE PETRÓLEO -10.399,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -10.399,3 2.602,2 2.784,5 1.377,8 412,6 959,2 974,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 230,0 0,0 989,5 10.330,7 -68,6

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -1.032,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.032,5 0,0 0,0 23,1 170,9 0,0 0,0 837,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.031,5 -1,1

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -9,6 0,0 -165,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 165,3 0,0 0,0 -9,6 -9,6

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.795,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.795,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.149,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 425,9 0,0 1.575,5 -220,0

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 -99,3 0,0 0,0 0,0 -531,3 0,0 0,0 -17,2 0,0 -647,9 -8,8 -713,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -190,5 816,6 0,0 0,0 -20,1 -204,5 0,0 -321,1 -969,0

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -8,7 0,0 0,0 0,0 -8,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,3 0,0 0,0 0,0 0,0 4,3 -4,4

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -171,5 0,0 0,0 -171,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 131,0 0,0 0,0 0,0 131,0 -40,6

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 414,5 0,0 414,5 414,5

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -319,8 0,0 -3,2 -15,0 0,0 0,0 -338,0 -338,0

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 357,0 121,0 0,0 0,0 0,0 363,8 0,0 412,5 2,1 1.256,4 1.505,4 1.028,6 778,8 466,4 0,0 1.034,0 579,6 1.517,9 0,0 2.050,6 106,6 648,4 420,1 632,4 253,4 11.022,2 12.278,6

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,4 0,0 44,7 253,4 324,8 324,8

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 357,0 121,0 0,0 0,0 0,0 363,8 0,0 412,5 2,1 1.256,4 1.505,4 1.028,6 778,8 466,4 0,0 1.014,6 579,6 1.517,9 0,0 2.050,6 106,6 641,0 420,1 587,7 0,0 10.697,4 11.953,7

SETOR ENERGÉTICO 0,0 253,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 136,9 0,0 390,6 185,6 231,4 0,0 3,0 0,0 0,0 222,9 0,0 0,0 132,2 0,0 0,0 209,8 174,9 0,0 1.159,8 1.550,4

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 176,5 0,0 0,0 0,0 176,5 0,0 0,0 0,0 436,4 0,0 11,3 0,0 0,0 0,0 509,0 0,0 0,0 100,9 0,0 0,0 1.057,7 1.234,2

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,5 0,0 0,0 0,0 1,5 0,0 62,7 0,0 11,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 333,2 4,3 0,0 24,5 0,0 0,0 435,7 437,3

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,3 26,6 0,0 4,2 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 183,8 0,0 0,0 4,5 0,0 0,0 229,3 229,3

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,5 0,0 0,0 0,0 2,5 83,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 91,5 94,0

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.170,0 338,6 778,8 0,0 0,0 1.003,3 0,0 0,0 0,0 31,5 0,0 641,0 0,0 0,0 0,0 3.963,3 3.963,3

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 966,0 0,0 773,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 641,0 0,0 0,0 0,0 2.380,0 2.380,0

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 13,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 31,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 45,4 45,4

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,9 0,0 0,0 1.003,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.009,2 1.009,2

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 190,2 338,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 528,8 528,8

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 103,2 121,0 0,0 0,0 0,0 183,2 0,0 275,6 2,1 685,1 56,8 369,3 0,0 11,9 0,0 0,0 355,8 1.517,9 0,0 853,0 102,3 0,0 80,3 412,8 0,0 3.760,1 4.445,3

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,6 13,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 15,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 33,5 33,5

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 121,0 0,0 0,0 0,0 124,2 0,0 0,0 2,1 247,4 4,8 56,7 0,0 0,7 0,0 0,0 47,8 0,0 0,0 46,9 10,0 0,0 66,1 0,0 0,0 233,0 480,3

CIMENTO 0,0 0,0 121,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,1 123,1 1,2 19,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 23,7 10,0 0,0 60,0 0,0 0,0 114,1 237,2

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 124,2 0,0 0,0 0,0 124,2 1,0 9,9 0,0 0,0 0,0 0,0 15,0 0,0 0,0 7,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 33,3 157,5

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 18,6 0,0 0,7 0,0 0,0 32,7 0,0 0,0 8,1 0,0 0,0 6,1 0,0 0,0 67,0 67,0

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 9,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 18,6 18,6

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,3 79,4 0,0 2,2 0,0 0,0 151,1 1.517,9 0,0 461,2 92,3 0,0 0,0 412,8 0,0 2.725,1 2.725,1

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,2 79,4 0,0 2,2 0,0 0,0 151,1 1.517,9 0,0 294,8 92,3 0,0 0,0 412,8 0,0 2.555,7 2.555,7

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 166,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 169,4 169,4

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 26,0 0,0 0,8 0,0 26,8 1,3 18,1 0,0 0,0 0,0 0,0 17,9 0,0 0,0 20,5 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 58,0 84,8

QUÍMICA 0,0 84,9 0,0 0,0 0,0 0,0 8,4 0,0 0,0 0,0 93,3 4,5 58,8 0,0 1,9 0,0 0,0 121,7 0,0 0,0 80,2 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 267,5 360,8

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,4 0,0 0,0 0,0 8,4 1,3 56,8 0,0 0,0 0,0 0,0 4,5 0,0 0,0 24,6 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 88,1 96,5

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 18,3 0,0 0,0 0,0 0,0 16,1 0,0 274,8 0,0 309,2 13,0 34,5 0,0 0,7 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 63,5 0,0 0,0 2,9 0,0 0,0 115,4 424,6

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 3,6 0,0 0,8 0,0 0,0 8,7 0,0 0,0 13,1 0,0 0,0 6,2 0,0 0,0 34,2 34,2

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17,2 48,1 0,0 5,5 0,0 0,0 3,3 0,0 0,0 127,4 0,0 0,0 3,7 0,0 0,0 205,3 205,3

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 141. Balanço Energético Consolidado 1985 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 16.669,9 1.918,3 0,0 0,0 0,0 542,7 362,8 195,0 489,3 1,9 20.179,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20.179,9

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 7.227,6 0,0 0,0 1.718,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8.945,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 126,3 0,0 0,0 0,0 0,0 57,4 0,0 0,0 183,7 9.129,4

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -118,5 -758,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -877,2 -877,2

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -13.121,9 0,0 89,2 179,0 1.010,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -11.842,8 -1.174,9 -1.292,5 4,5 -166,0 -823,5 -291,5 71,2 0,0 0,0 1.295,0 110,4 358,2 0,0 0,0 -693,4 -2.602,5 -14.445,4

VARIAÇÃO DE ESTOQUES -390,2 0,0 0,0 -165,2 -1.010,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.566,2 0,0 0,0 -4,1 0,0 0,0 -6,3 0,0 0,0 1.003,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 992,6 -573,6

NÃO APROVEITADO 0,0 -777,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -54,6 0,0 -832,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3,3 0,0 -3,3 -835,7

REINJEÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OFERTA INTERNA BRUTA 10.385,5 1.140,5 89,2 1.731,9 0,0 542,7 362,8 195,0 434,7 1,9 14.884,1 -1.174,9 -1.411,0 -758,3 -166,0 -823,5 -297,8 71,2 126,3 1.003,0 1.295,0 110,4 358,2 57,4 -3,3 -693,4 -2.306,8 12.577,4

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -10.385,5 -638,5 0,0 -1.731,9 0,0 -542,7 -9,0 -195,0 -15,3 0,0 -13.517,8 2.609,0 2.678,0 1.515,9 606,8 823,5 1.094,9 286,4 1.292,1 -1.003,0 880,8 4,4 143,7 368,7 549,9 934,3 12.785,6 -732,2

REFINARIAS DE PETRÓLEO -10.385,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -10.385,5 2.613,7 2.749,3 1.491,2 442,2 830,2 1.094,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 224,7 0,0 934,3 10.380,5 -5,0

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -638,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -638,5 0,0 0,0 24,8 164,6 0,0 0,0 448,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 637,6 -0,9

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -6,7 0,0 -161,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 161,8 0,0 0,0 -6,7 -6,7

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.731,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.731,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.292,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 404,4 0,0 1.696,5 -35,4

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -542,7 0,0 0,0 -15,3 0,0 -558,0 -4,7 -71,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.003,0 880,8 0,0 0,0 -17,9 -237,6 0,0 -453,7 -1.011,6

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -9,0 0,0 0,0 0,0 -9,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,4 0,0 0,0 0,0 0,0 4,4 -4,6

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -195,0 0,0 0,0 -195,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 143,7 0,0 0,0 0,0 143,7 -51,3

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 383,2 0,0 383,2 383,2

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -261,3 0,0 -2,5 -14,7 0,0 0,0 -278,5 -278,5

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 502,0 89,2 0,0 0,0 0,0 353,8 0,0 419,4 1,9 1.366,3 1.434,1 1.267,0 757,6 440,8 0,0 797,2 215,2 1.418,4 0,0 1.914,4 114,9 499,4 411,4 546,6 240,9 10.058,0 11.424,3

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 15,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,5 0,0 32,9 240,9 298,3 298,3

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 502,0 89,2 0,0 0,0 0,0 353,8 0,0 419,4 1,9 1.366,3 1.434,1 1.267,0 757,6 440,8 0,0 781,3 215,2 1.418,4 0,0 1.914,4 114,9 490,9 411,4 513,7 0,0 9.759,7 11.126,0

SETOR ENERGÉTICO 0,0 483,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 151,5 0,0 634,6 157,0 263,4 0,0 2,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 134,2 0,0 0,0 206,9 152,3 0,0 916,3 1.550,9

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 183,3 0,0 0,0 0,0 183,3 0,0 0,0 0,0 411,5 0,0 11,0 0,0 0,0 0,0 463,8 0,0 0,0 105,9 0,0 0,0 992,2 1.175,5

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,6 0,0 0,0 0,0 1,6 0,0 39,5 0,0 10,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 313,2 4,4 0,0 22,8 0,0 0,0 390,1 391,7

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 36,5 39,5 0,0 5,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 183,1 0,0 0,0 4,1 0,0 0,0 268,5 268,5

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,6 0,0 0,0 0,0 2,6 72,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 79,1 81,7

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.108,3 393,2 757,6 0,0 0,0 770,2 0,0 0,0 0,0 32,1 0,0 490,9 0,0 0,0 0,0 3.552,3 3.552,3

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 850,8 0,0 753,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 490,9 0,0 0,0 0,0 2.094,9 2.094,9

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 13,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 32,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 45,5 45,5

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,5 0,0 0,0 770,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 774,7 774,7

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 244,1 393,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 637,3 637,3

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 18,8 89,2 0,0 0,0 0,0 166,3 0,0 268,0 1,9 544,2 59,5 531,4 0,0 11,4 0,0 0,0 215,2 1.418,4 0,0 781,6 110,4 0,0 71,7 361,5 0,0 3.561,1 4.105,4

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,9 7,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 14,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 27,9 27,9

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 89,2 0,0 0,0 0,0 121,2 0,0 0,0 1,9 212,3 4,8 61,0 0,0 0,6 0,0 0,0 37,0 0,0 0,0 41,6 20,3 0,0 63,3 0,0 0,0 228,6 440,9

CIMENTO 0,0 0,0 89,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,9 91,1 1,2 17,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,4 20,3 0,0 57,4 0,0 0,0 116,2 207,4

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 121,2 0,0 0,0 0,0 121,2 1,0 8,8 0,0 0,0 0,0 0,0 12,9 0,0 0,0 7,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 30,2 151,4

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 23,8 0,0 0,6 0,0 0,0 24,0 0,0 0,0 7,7 0,0 0,0 5,9 0,0 0,0 62,9 62,9

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,7 10,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,2 19,2

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,1 128,9 0,0 2,2 0,0 0,0 79,6 1.418,4 0,0 416,4 90,1 0,0 0,0 361,5 0,0 2.505,2 2.505,2

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,1 128,9 0,0 2,2 0,0 0,0 79,6 1.418,4 0,0 259,5 90,1 0,0 0,0 361,5 0,0 2.345,2 2.345,2

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 157,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 160,0 160,0

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,6 0,0 0,0 0,0 11,6 1,5 25,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,1 0,0 0,0 21,2 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 54,9 66,5

QUÍMICA 0,0 14,6 0,0 0,0 0,0 0,0 8,6 0,0 0,0 0,0 23,2 4,5 154,4 0,0 1,2 0,0 0,0 82,6 0,0 0,0 80,1 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 323,1 346,3

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,5 0,0 0,0 0,0 9,5 1,5 43,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 21,4 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 66,9 76,4

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 4,2 0,0 0,0 0,0 0,0 15,5 0,0 268,0 0,0 287,7 13,4 51,3 0,0 0,6 0,0 0,0 5,5 0,0 0,0 59,4 0,0 0,0 4,3 0,0 0,0 134,6 422,2

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 10,0 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 23,2 23,2

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 18,2 49,2 0,0 5,9 0,0 0,0 3,5 0,0 0,0 116,7 0,0 0,0 3,2 0,0 0,0 196,8 196,8

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 142. Balanço Energético Consolidado 1984 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 12.532,8 1.462,6 0,0 0,0 0,0 550,2 368,0 155,3 443,9 1,6 15.514,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 15.514,3

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 7.142,7 0,0 0,0 1.585,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8.727,7 0,0 0,0 3,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 59,0 0,0 0,0 62,8 8.790,5

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -109,7 -891,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.000,7 -1.000,7

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -9.867,6 0,0 92,8 189,8 1.400,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -8.184,9 -976,0 -893,7 -3,1 -73,6 -450,6 -462,1 21,5 0,0 0,0 1.357,4 116,1 318,3 0,0 0,0 -769,9 -1.815,6 -10.000,5

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 173,0 0,0 0,0 -186,9 -1.400,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.414,0 0,0 0,0 3,1 0,0 0,0 -3,1 0,0 103,9 485,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 589,3 -824,7

NÃO APROVEITADO 0,0 -957,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -39,9 0,0 -997,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3,4 0,0 -3,4 -1.001,0

REINJEÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OFERTA INTERNA BRUTA 9.980,9 504,9 92,8 1.587,9 0,0 550,2 368,0 155,3 403,9 1,6 13.645,6 -976,0 -1.003,4 -887,1 -73,6 -450,6 -465,2 21,5 103,9 485,4 1.357,4 116,1 318,3 59,0 -3,4 -769,9 -2.167,6 11.478,0

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -9.980,9 -419,5 0,0 -1.587,9 0,0 -550,2 -9,3 -155,3 -15,3 0,0 -12.718,4 2.399,4 2.590,9 1.666,1 486,6 450,6 1.232,8 163,1 1.248,1 -485,4 727,5 4,6 114,3 376,4 553,6 1.017,0 12.545,5 -173,0

REFINARIAS DE PETRÓLEO -9.980,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -9.980,9 2.404,0 2.635,3 1.645,9 407,2 474,9 1.232,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 234,7 0,0 1.017,0 10.051,8 70,9

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -419,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -419,5 0,0 0,0 20,2 79,4 0,0 0,0 319,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 419,4 -0,1

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -24,3 0,0 -156,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 156,7 0,0 0,0 -24,3 -24,3

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.587,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.587,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.248,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 392,0 0,0 1.640,1 52,2

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -550,2 0,0 0,0 -15,3 0,0 -565,5 -4,6 -44,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -485,4 727,5 0,0 0,0 -15,0 -132,5 0,0 45,6 -520,0

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -9,3 0,0 0,0 0,0 -9,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,6 0,0 0,0 0,0 0,0 4,6 -4,7

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -155,3 0,0 0,0 -155,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 114,3 0,0 0,0 0,0 114,3 -41,0

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 294,1 0,0 294,1 294,1

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -225,9 0,0 -2,1 -14,2 0,0 0,0 -242,3 -242,3

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 85,4 92,8 0,0 0,0 0,0 358,7 0,0 388,6 1,6 927,2 1.423,4 1.587,5 778,9 413,0 0,0 767,6 141,5 1.352,0 0,0 1.859,0 120,7 430,5 421,1 550,2 247,1 10.092,5 11.019,7

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 21,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,6 0,0 45,8 247,1 319,5 319,5

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 85,4 92,8 0,0 0,0 0,0 358,7 0,0 388,6 1,6 927,2 1.423,4 1.587,5 778,9 413,0 0,0 746,6 141,5 1.352,0 0,0 1.859,0 120,7 424,9 421,1 504,4 0,0 9.773,0 10.700,2

SETOR ENERGÉTICO 0,0 85,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 120,4 0,0 205,8 138,9 332,5 0,0 2,5 0,0 0,0 84,4 0,0 0,0 129,3 0,0 0,0 219,7 132,6 0,0 1.039,9 1.245,7

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 190,1 0,0 0,0 0,0 190,1 0,0 0,0 0,0 383,7 0,0 10,1 0,0 0,0 0,0 465,7 0,0 0,0 99,3 0,0 0,0 958,7 1.148,8

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,6 0,0 0,0 0,0 1,6 0,0 36,4 0,0 10,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 316,1 4,6 0,0 21,6 0,0 0,0 389,2 390,9

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 64,3 143,9 0,0 4,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 172,1 0,0 0,0 3,5 0,0 0,0 387,9 387,9

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,6 0,0 0,0 0,0 2,6 64,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 70,0 72,7

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.094,9 427,5 778,9 0,0 0,0 736,5 0,0 0,0 0,0 31,6 0,0 424,9 0,0 0,0 0,0 3.494,3 3.494,3

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 849,2 0,0 775,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 424,9 0,0 0,0 0,0 2.049,2 2.049,2

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 31,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 48,8 48,8

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,9 0,0 0,0 736,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 740,3 740,3

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 228,5 427,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 656,0 656,0

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 92,8 0,0 0,0 0,0 164,3 0,0 268,2 1,6 527,0 61,1 647,1 0,0 12,2 0,0 0,0 57,1 1.352,0 0,0 738,5 116,1 0,0 77,1 371,8 0,0 3.432,9 3.960,0

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,4 3,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 18,1 18,1

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 92,8 0,0 0,0 0,0 117,9 0,0 0,0 1,6 212,3 4,8 80,0 0,0 1,0 0,0 0,0 6,2 0,0 0,0 40,4 26,6 0,0 71,3 0,0 0,0 230,2 442,5

CIMENTO 0,0 0,0 92,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,6 94,4 1,3 17,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,9 26,6 0,0 59,0 0,0 0,0 124,9 219,3

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 117,9 0,0 0,0 0,0 117,9 1,0 8,7 0,0 0,0 0,0 0,0 2,3 0,0 0,0 7,5 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 20,3 138,2

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 41,6 0,0 1,0 0,0 0,0 3,9 0,0 0,0 6,7 0,0 0,0 11,6 0,0 0,0 65,5 65,5

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,6 12,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,5 19,5

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,0 224,4 0,0 3,1 0,0 0,0 4,6 1.352,0 0,0 400,2 89,5 0,0 0,0 371,8 0,0 2.453,5 2.453,5

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,0 224,4 0,0 3,1 0,0 0,0 4,6 1.352,0 0,0 231,2 89,5 0,0 0,0 371,8 0,0 2.281,5 2.281,5

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 169,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 172,1 172,1

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17,8 0,0 0,0 0,0 17,8 1,5 31,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,3 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 53,2 71,0

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,0 0,0 0,0 0,0 11,0 4,6 152,2 0,0 1,7 0,0 0,0 41,4 0,0 0,0 74,7 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 274,7 285,7

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,8 0,0 0,0 0,0 2,8 1,5 29,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 15,6 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 47,3 50,1

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 14,9 0,0 268,2 0,0 283,1 13,8 57,7 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 58,1 0,0 0,0 2,6 0,0 0,0 132,8 415,9

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 15,0 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 27,2 27,2

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 18,8 53,6 0,0 5,1 0,0 0,0 4,9 0,0 0,0 111,1 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 196,0 196,0

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 143. Balanço Energético Consolidado 1983 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 7.310,7 912,0 0,0 0,0 0,0 652,0 358,1 148,2 466,9 1,5 9.849,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9.849,5

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 7.527,9 0,0 0,0 1.510,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9.038,6 0,0 0,0 4,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 52,6 0,0 0,0 57,4 9.095,9

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -103,8 -821,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -925,2 -925,2

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -5.004,2 0,0 105,5 192,4 2.312,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.394,1 -884,9 -898,7 -3,2 -29,8 -548,9 -195,8 0,0 0,0 0,0 1.309,4 80,5 233,2 0,0 0,0 -437,4 -1.375,7 -3.769,8

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 86,7 0,0 0,0 -177,9 -2.312,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2.403,3 0,0 0,0 3,2 0,0 0,0 3,9 0,0 -99,6 54,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -38,2 -2.441,5

NÃO APROVEITADO 0,0 -742,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -67,2 0,0 -809,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4,0 0,0 -4,0 -813,8

REINJEÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OFERTA INTERNA BRUTA 9.921,2 169,3 105,5 1.525,2 0,0 652,0 358,1 148,2 399,8 1,5 13.280,8 -884,9 -1.002,6 -816,6 -29,8 -548,9 -191,9 0,0 -99,6 54,3 1.309,4 80,5 233,2 52,6 -4,0 -437,4 -2.285,6 10.995,2

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -9.921,2 -96,0 0,0 -1.525,2 0,0 -652,0 -9,6 -148,2 -21,3 0,0 -12.373,5 2.371,5 2.583,7 1.741,7 455,4 548,9 1.236,7 0,0 1.146,4 -54,3 705,4 4,7 104,4 361,1 564,4 666,8 12.436,8 63,3

REFINARIAS DE PETRÓLEO -9.921,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -9.921,2 2.377,1 2.651,3 1.740,8 451,3 626,5 1.236,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 217,4 0,0 666,8 9.968,0 46,8

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 -96,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -96,0 0,0 0,0 0,9 4,1 0,0 0,0 91,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 96,0 0,0

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -77,6 0,0 -91,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 157,5 0,0 0,0 -11,2 -11,2

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.525,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.525,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.146,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 369,2 0,0 1.515,7 -9,6

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -652,0 0,0 0,0 -21,3 0,0 -673,3 -5,5 -67,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -54,3 705,4 0,0 0,0 -13,8 -151,4 0,0 412,6 -260,6

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -9,6 0,0 0,0 0,0 -9,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,7 0,0 0,0 0,0 0,0 4,7 -4,8

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -148,2 0,0 0,0 -148,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 104,4 0,0 0,0 0,0 104,4 -43,9

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 346,6 0,0 346,6 346,6

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -261,0 0,0 -1,6 -14,3 0,0 0,0 -277,0 -277,0

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 73,3 105,5 0,0 0,0 0,0 348,5 0,0 378,5 1,5 907,3 1.486,7 1.581,1 925,1 425,6 0,0 1.044,8 0,0 1.046,8 0,0 1.753,7 85,2 335,9 399,4 560,5 229,4 9.874,1 10.781,5

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 32,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,1 0,0 38,2 229,4 310,0 310,0

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 73,3 105,5 0,0 0,0 0,0 348,5 0,0 378,5 1,5 907,3 1.486,7 1.581,1 925,1 425,6 0,0 1.012,5 0,0 1.046,8 0,0 1.753,7 85,2 325,8 399,4 522,3 0,0 9.564,2 10.471,5

SETOR ENERGÉTICO 0,0 73,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 108,2 0,0 181,5 161,8 398,8 0,0 2,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 120,7 0,0 0,0 203,6 143,6 0,0 1.030,7 1.212,2

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 196,9 0,0 0,0 0,0 196,9 0,0 0,0 0,0 398,0 0,0 9,2 0,0 0,0 0,0 450,5 0,0 0,0 100,8 0,0 0,0 958,6 1.155,4

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 1,7 0,0 38,8 0,0 10,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 305,1 4,7 0,0 21,8 0,0 0,0 380,4 382,1

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 45,8 75,7 0,0 2,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 165,7 0,0 0,0 3,2 0,0 0,0 293,1 293,1

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,7 0,0 0,0 0,0 2,7 63,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 69,2 71,8

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.147,3 372,2 925,1 0,0 0,0 1.003,3 0,0 0,0 0,0 28,0 0,0 325,8 0,0 0,0 0,0 3.801,7 3.801,7

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 894,8 0,0 920,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 325,8 0,0 0,0 0,0 2.140,9 2.140,9

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 14,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 28,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 42,8 42,8

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,8 0,0 0,0 1.003,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.008,1 1.008,1

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 237,8 372,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 609,9 609,9

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 105,5 0,0 0,0 0,0 147,3 0,0 270,3 1,5 524,6 67,8 695,6 0,0 12,6 0,0 0,0 0,0 1.046,8 0,0 678,5 80,5 0,0 70,0 378,7 0,0 3.030,4 3.555,0

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,7 4,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 18,2 18,2

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 105,5 0,0 0,0 0,0 114,9 0,0 0,0 1,5 221,9 4,6 127,0 0,0 1,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 44,7 7,7 0,0 64,9 0,0 0,0 250,2 472,1

CIMENTO 0,0 0,0 105,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,5 107,0 1,2 47,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 26,0 7,7 0,0 52,6 0,0 0,0 135,3 242,3

CERÂMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 114,9 0,0 0,0 0,0 114,9 1,0 9,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,1 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 19,4 134,3

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 55,9 0,0 1,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,9 0,0 0,0 11,0 0,0 0,0 74,8 74,8

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,5 14,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,7 20,7

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,1 191,2 0,0 2,8 0,0 0,0 0,0 1.046,8 0,0 361,5 72,8 0,0 0,0 378,7 0,0 2.062,0 2.062,0

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,1 191,2 0,0 2,8 0,0 0,0 0,0 1.046,8 0,0 216,1 72,8 0,0 0,0 378,7 0,0 1.913,5 1.913,5

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 145,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 148,5 148,5

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,7 0,0 0,0 0,0 6,7 1,4 38,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,9 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 60,9 67,6

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,2 0,0 0,0 0,0 9,2 4,7 143,6 0,0 1,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 70,2 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 220,1 229,3

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,2 0,0 0,0 0,0 2,2 1,6 42,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,3 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 64,1 66,3

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 14,3 0,0 270,3 0,0 284,6 14,3 74,1 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 43,5 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 134,9 419,5

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 16,6 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 26,9 26,9

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 22,4 57,3 0,0 5,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 105,6 0,0 0,0 2,1 0,0 0,0 193,1 193,1

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS



                                                                                                                                                              
 

130 

Tabela 144. Balanço Energético Consolidado 1982 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 4.624,5 551,3 0,0 0,0 0,0 553,9 360,4 134,6 490,0 1,4 6.716,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6.716,1

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 9.095,7 0,0 0,0 1.133,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10.229,6 0,0 0,0 5,7 72,5 0,0 0,0 0,0 0,0 3.481,1 0,0 0,0 0,0 53,5 0,0 0,0 3.612,8 13.842,4

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -119,0 -558,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -677,8 -677,8

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -3.243,2 0,0 100,6 196,3 2.900,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -46,2 -1.088,0 -1.173,3 -175,2 0,0 -262,0 -615,6 0,0 0,0 0,0 1.159,3 115,0 156,9 0,0 0,0 -619,6 -2.502,6 -2.548,8

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 0,0 0,0 0,0 -68,6 -1.724,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.792,7 0,0 0,0 -2,8 0,0 0,0 -3,0 0,0 11,8 -4.624,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -4.618,9 -6.411,6

NÃO APROVEITADO 0,0 -440,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -30,1 0,0 -470,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -3,2 0,0 -3,2 -473,8

REINJEÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OFERTA INTERNA BRUTA 10.477,0 110,8 100,6 1.261,6 1.175,9 553,9 360,4 134,6 459,9 1,4 14.636,2 -1.088,0 -1.292,3 -731,0 72,5 -262,0 -618,7 0,0 11,8 -1.143,7 1.159,3 115,0 156,9 53,5 -3,2 -619,6 -4.189,8 10.446,5

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -10.477,0 0,0 0,0 -1.261,6 -1.175,9 -553,9 -9,9 -134,6 -15,1 0,0 -13.628,0 2.521,2 3.053,1 1.801,1 360,6 262,0 1.295,6 0,0 1.087,6 1.143,7 596,7 4,9 99,2 365,3 474,5 873,9 13.939,4 311,4

REFINARIAS DE PETRÓLEO -10.477,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -10.477,0 2.526,0 3.106,6 1.801,1 360,6 442,3 1.295,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 227,9 0,0 873,9 10.634,0 156,9

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -180,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 151,6 0,0 0,0 -28,7 -28,7

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.261,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.261,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.087,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 302,7 0,0 1.390,4 128,8

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.175,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.175,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.160,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.160,4 -15,6

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -553,9 0,0 0,0 -15,1 0,0 -569,0 -4,8 -53,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -16,6 596,7 0,0 0,0 -14,2 -117,2 0,0 390,3 -178,7

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -9,9 0,0 0,0 0,0 -9,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,9 0,0 0,0 0,0 0,0 4,9 -5,0

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -134,6 0,0 0,0 -134,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 99,2 0,0 0,0 0,0 99,2 -35,4

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 289,0 0,0 289,0 289,0

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -152,9 0,0 -1,2 -13,8 0,0 0,0 -167,9 -167,9

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 110,8 100,6 0,0 0,0 0,0 350,6 0,0 444,8 1,4 1.008,2 1.433,2 1.760,8 1.070,0 433,1 0,0 677,0 0,0 1.099,4 0,0 1.603,0 119,8 254,9 405,0 471,3 254,3 9.581,7 10.589,9

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 36,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,5 0,0 35,2 254,3 337,5 337,5

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 110,8 100,6 0,0 0,0 0,0 350,6 0,0 444,8 1,4 1.008,2 1.433,2 1.760,8 1.070,0 433,1 0,0 640,5 0,0 1.099,4 0,0 1.603,0 119,8 243,3 405,0 436,1 0,0 9.244,3 10.252,5

SETOR ENERGÉTICO 0,0 110,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 102,5 0,0 213,3 124,6 382,1 0,0 5,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 110,5 0,0 0,0 213,7 120,2 0,0 956,3 1.169,6

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 203,7 0,0 0,0 0,0 203,7 0,0 0,0 0,0 398,8 0,0 11,0 0,0 0,0 0,0 419,2 0,0 0,0 99,5 0,0 0,0 928,6 1.132,3

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 1,7 0,0 46,4 0,0 10,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 286,8 4,9 0,0 20,5 0,0 0,0 368,7 370,4

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 13,0 48,4 0,0 2,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 154,9 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 222,0 222,0

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,7 0,0 0,0 0,0 2,7 66,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 71,3 74,0

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.156,8 440,3 1.070,0 0,0 0,0 629,5 0,0 0,0 0,0 24,0 0,0 243,3 0,0 0,0 0,0 3.564,0 3.564,0

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 896,0 0,0 1.064,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 243,3 0,0 0,0 0,0 2.203,7 2.203,7

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 24,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 40,1 40,1

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,7 0,0 0,0 629,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 635,2 635,2

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 244,7 440,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 685,0 685,0

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 100,6 0,0 0,0 0,0 142,4 0,0 342,3 1,4 586,8 72,4 843,7 0,0 15,9 0,0 0,0 0,0 1.099,4 0,0 602,8 115,0 0,0 68,4 315,9 0,0 3.133,4 3.720,2

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 15,0 13,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 32,4 32,4

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 100,6 0,0 0,0 0,0 111,8 0,0 0,0 1,4 213,9 4,6 195,8 0,0 2,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 51,3 11,2 0,0 63,7 0,0 0,0 329,5 543,4

CIMENTO 0,0 0,0 100,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,4 101,5 1,2 109,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 26,7 11,2 0,0 53,5 0,0 0,0 201,7 303,3

CERÂMICA 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 111,8 0,0 0,0 0,0 112,3 1,1 8,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,2 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 18,8 131,1

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 60,9 0,0 2,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,8 0,0 0,0 9,2 0,0 0,0 83,6 83,6

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,5 17,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 25,4 25,4

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,8 191,6 0,0 3,3 0,0 0,0 0,0 1.099,4 0,0 266,8 103,8 0,0 0,0 315,9 0,0 1.988,6 1.988,6

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,8 191,6 0,0 3,3 0,0 0,0 0,0 1.099,4 0,0 181,0 103,8 0,0 0,0 315,9 0,0 1.899,8 1.899,8

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 85,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 88,8 88,8

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,2 0,0 0,0 0,0 7,2 1,4 39,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,3 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 61,0 68,2

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,3 0,0 0,0 0,0 8,3 4,8 195,6 0,0 1,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 77,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 278,9 287,1

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,5 0,0 0,0 0,0 1,5 1,7 63,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 24,9 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 90,7 92,2

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 13,6 0,0 342,3 0,0 355,9 15,0 55,9 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 41,8 0,0 0,0 2,7 0,0 0,0 115,8 471,8

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,9 12,9 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 22,9 22,9

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,2 75,7 0,0 7,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 109,0 0,0 0,0 1,6 0,0 0,0 213,6 213,6

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 145. Balanço Energético Consolidado 1981 (Unidade: 1.000 tep) 

 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 2.697,9 318,2 0,0 0,0 0,0 555,5 356,7 113,7 408,1 1,3 4.451,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4.451,4

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 9.678,2 0,0 0,0 1.041,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10.719,2 0,0 0,0 5,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 51,5 0,0 0,0 57,0 10.776,2

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -122,3 -362,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -484,4 -484,4

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -2.082,9 0,0 50,0 180,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.852,4 -951,5 -1.524,9 -248,3 -49,9 -281,0 -445,0 0,0 0,0 0,0 1.088,8 125,8 117,5 0,0 0,0 -304,0 -2.472,7 -4.325,1

VARIAÇÃO DE ESTOQUES 86,2 0,0 0,0 -137,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -51,1 0,0 0,0 3,6 0,0 0,0 -5,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -2,1 -53,2

NÃO APROVEITADO 0,0 -315,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -17,3 0,0 -332,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1,6 0,0 -1,6 -334,2

REINJEÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OFERTA INTERNA BRUTA 10.379,4 3,0 50,0 1.084,2 0,0 555,5 356,7 113,7 390,8 1,3 12.934,6 -951,5 -1.647,3 -601,2 -49,9 -281,0 -450,6 0,0 0,0 0,0 1.088,8 125,8 117,5 51,5 -1,6 -304,0 -2.903,7 10.030,9

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -10.379,4 0,0 0,0 -1.084,2 0,0 -555,5 -10,2 -113,7 -15,9 0,0 -12.158,9 2.418,0 3.608,0 1.702,2 466,7 281,0 1.231,8 0,0 905,4 0,0 598,5 5,0 79,4 352,5 420,4 539,6 12.608,5 449,7

REFINARIAS DE PETRÓLEO -10.379,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -10.379,4 2.423,8 3.673,7 1.702,2 466,7 455,0 1.231,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 221,1 0,0 539,6 10.713,9 334,5

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -173,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 144,6 0,0 0,0 -29,3 -29,3

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.084,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.084,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 905,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 261,1 0,0 1.166,5 82,3

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -555,5 0,0 0,0 -15,9 0,0 -571,5 -5,9 -65,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 598,5 0,0 0,0 -13,2 -111,9 0,0 401,9 -169,6

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -10,2 0,0 0,0 0,0 -10,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,0 -5,1

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -113,7 0,0 0,0 -113,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 79,4 0,0 0,0 0,0 79,4 -34,3

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 271,2 0,0 271,2 271,2

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -207,2 0,0 -0,9 -13,1 0,0 0,0 -221,3 -221,3

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 3,0 50,0 0,0 0,0 0,0 346,5 0,0 374,9 1,3 775,7 1.466,4 1.960,7 1.100,9 416,7 0,0 781,2 0,0 905,4 0,0 1.480,1 130,8 196,0 390,9 418,8 235,6 9.483,6 10.259,3

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 36,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 14,3 0,0 29,8 235,6 315,8 315,8

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 3,0 50,0 0,0 0,0 0,0 346,5 0,0 374,9 1,3 775,7 1.466,4 1.960,7 1.100,9 416,7 0,0 745,0 0,0 905,4 0,0 1.480,1 130,8 181,7 390,9 389,0 0,0 9.167,8 9.943,5

SETOR ENERGÉTICO 0,0 3,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 82,9 0,0 85,8 101,9 462,3 0,0 5,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 108,8 0,0 0,0 208,0 100,2 0,0 987,1 1.072,9

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 210,5 0,0 0,0 0,0 210,5 0,0 0,0 0,0 379,4 0,0 10,9 0,0 0,0 0,0 401,0 0,0 0,0 95,6 0,0 0,0 886,8 1.097,3

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 0,0 0,0 0,0 1,8 0,0 86,5 0,0 7,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 274,5 5,0 0,0 19,2 0,0 0,0 393,1 394,9

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 82,1 129,7 0,0 3,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 146,1 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 364,5 364,5

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,7 0,0 0,0 0,0 2,7 73,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 77,4 80,2

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.142,8 460,7 1.100,9 0,0 0,0 734,1 0,0 0,0 0,0 19,0 0,0 181,7 0,0 0,0 0,0 3.639,3 3.639,3

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 922,1 0,0 1.095,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 181,7 0,0 0,0 0,0 2.199,2 2.199,2

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 36,8 36,8

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,5 0,0 0,0 734,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 739,7 739,7

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 202,9 460,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 663,7 663,7

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 50,0 0,0 0,0 0,0 131,5 0,0 292,0 1,3 474,9 66,1 821,5 0,0 20,0 0,0 0,0 0,0 905,4 0,0 526,8 125,8 0,0 65,1 288,8 0,0 2.819,5 3.294,3

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,7 14,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 26,1 26,1

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 50,0 0,0 0,0 0,0 108,6 0,0 0,0 1,3 159,9 4,6 224,5 0,0 3,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 45,5 6,7 0,0 61,7 0,0 0,0 346,6 506,5

CIMENTO 0,0 0,0 48,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,3 50,1 1,3 133,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 23,6 6,7 0,0 51,5 0,0 0,0 216,8 266,9

CERÂMICA 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 0,0 108,6 0,0 0,0 0,0 109,8 1,1 9,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,3 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 18,7 128,5

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 63,1 0,0 3,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,6 0,0 0,0 9,5 0,0 0,0 85,8 85,8

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,4 17,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 25,3 25,3

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,6 143,7 0,0 4,2 0,0 0,0 0,0 905,4 0,0 211,7 119,1 0,0 0,0 288,8 0,0 1.680,6 1.680,6

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,7 143,7 0,0 4,2 0,0 0,0 0,0 905,4 0,0 164,5 119,1 0,0 0,0 288,8 0,0 1.630,4 1.630,4

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 47,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 50,2 50,2

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,8 0,0 0,0 0,0 5,8 1,4 40,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 61,0 66,8

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,8 0,0 0,0 0,0 3,8 4,9 203,6 0,0 1,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 71,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 281,3 285,1

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,3 1,6 66,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 24,3 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 92,1 92,4

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 13,0 0,0 292,0 0,0 305,0 15,9 58,4 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 40,3 0,0 0,0 2,1 0,0 0,0 117,3 422,3

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,7 13,2 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 23,5 23,5

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,5 57,5 0,0 9,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 103,9 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 190,9 190,9

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Tabela 146. Balanço Energético Consolidado 1980 (Unidade: 1.000 tep) 

 

PETRÓLEO
GÁS NATURAL 

ÚMIDO

CARVÃO 

ENERGÉTICO

CARVÃO 

METALÚRGICO

URÂNIO 

CONTIDO NO 

U3O8

ENERGIA 

HIDRÁULICA
LENHA

CALDO / 

MELAÇO

BAGAÇO DE 

CANA

OUTRAS 

FONTES 

PRIMÁRIAS

TOTAL FONTES 

PRIMÁRIAS
ÓLEO DIESEL

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL
GASOLINA GÁS LP NAFTA QUEROSENE

GÁS NATURAL 

SECO

COQUE DE 

CARVÃO 

MINERAL

URÂNIO 

CONTIDO NO 

UO2

ELETRICIDADE
CARVÃO 

VEGETAL
ETANOL

OUTRAS 

SECUNDÁRIAS 

DE PETRÓLEO

OUTRAS SEC. 

DE CARVÃO 

MINERAL

NÃO 

ENERGÉTICOS 

DE PETRÓLEO

TOTAL FONTES 

SECUNDÁRIAS

PRODUÇÃO 1.430,0 175,6 0,0 0,0 0,0 551,2 359,5 97,6 381,1 1,2 2.996,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2.996,4

IMPORTAÇÃO (EXTERIOR) 11.071,9 0,0 0,0 1.002,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 12.074,3 0,0 0,0 4,5 0,0 0,0 0,0 0,0 96,9 0,0 0,0 0,0 0,0 57,5 0,0 0,0 158,9 12.233,2

EXPORTAÇÃO (EXTERIOR) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -107,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -107,4 -107,4

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO (NACIONAL) -1.309,8 0,0 28,1 271,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.010,4 -1.000,1 -1.509,5 -567,1 -33,4 -297,1 -628,4 0,0 0,0 0,0 1.063,1 123,0 156,4 0,0 0,0 -351,2 -3.044,2 -4.054,6

VARIAÇÃO DE ESTOQUES -344,0 0,0 0,0 -129,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -473,5 0,0 0,0 -2,8 0,0 0,0 4,4 0,0 -72,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -70,4 -543,9

NÃO APROVEITADO 0,0 -173,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -26,0 0,0 -199,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -0,3 0,0 -0,3 -199,6

REINJEÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

OFERTA INTERNA BRUTA 10.848,1 2,2 28,1 1.144,3 0,0 551,2 359,5 97,6 355,2 1,2 13.387,5 -1.000,1 -1.616,8 -565,3 -33,4 -297,1 -624,1 0,0 24,9 0,0 1.063,1 123,0 156,4 57,5 -0,3 -351,2 -3.063,3 10.324,1

TOTAL TRANSFORMAÇÃO -10.848,1 0,0 0,0 -1.144,3 0,0 -551,2 -10,5 -97,6 -15,2 0,0 -12.666,9 2.513,6 3.834,0 1.678,5 454,3 297,1 1.322,4 0,0 825,8 0,0 604,3 5,2 68,8 338,9 429,9 595,6 12.968,3 301,4

REFINARIAS DE PETRÓLEO -10.848,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -10.848,1 2.520,9 3.933,4 1.678,5 454,3 461,2 1.322,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 216,5 0,0 595,6 11.182,7 334,7

PLANTAS DE GÁS NATURAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

USINAS DE GASEIFICAÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -164,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 134,8 0,0 0,0 -29,3 -29,3

COQUERIAS 0,0 0,0 0,0 -1.144,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -1.144,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 825,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 277,1 0,0 1.102,9 -41,5

CICLO DO COMBUSTÍVEL NUCLEAR 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

CENTRAIS ELÉTRICAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -551,2 0,0 0,0 -15,2 0,0 -566,4 -7,4 -99,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 604,3 0,0 0,0 -12,3 -105,7 0,0 379,6 -186,9

CARVOARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -10,5 0,0 0,0 0,0 -10,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,2 0,0 0,0 0,0 0,0 5,2 -5,3

DESTILARIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -97,6 0,0 0,0 -97,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 68,8 0,0 0,0 0,0 68,8 -28,8

OUTRAS TRANSFORMAÇÕES 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 258,5 0,0 258,5 258,5

PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -204,8 0,0 -1,0 -12,3 0,0 0,0 -218,1 -218,1

CONSUMO FINAL TOTAL 0,0 2,2 28,1 0,0 0,0 0,0 349,0 0,0 339,9 1,2 720,5 1.513,5 2.217,2 1.113,1 420,9 0,0 698,4 0,0 850,6 0,0 1.462,6 128,2 224,1 384,2 429,7 244,5 9.686,9 10.407,4

CONSUMO FINAL NÃO ENERGÉTICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 35,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,0 0,0 44,7 244,5 340,2 340,2

CONSUMO FINAL ENERGÉTICO 0,0 2,2 28,1 0,0 0,0 0,0 349,0 0,0 339,9 1,2 720,5 1.513,5 2.217,2 1.113,1 420,9 0,0 663,4 0,0 850,6 0,0 1.462,6 128,2 208,1 384,2 384,9 0,0 9.346,7 10.067,3

SETOR ENERGÉTICO 0,0 2,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 72,7 0,0 74,9 101,0 519,4 0,0 8,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 107,1 0,0 0,0 204,1 110,0 0,0 1.050,7 1.125,6

RESIDENCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 217,2 0,0 0,0 0,0 217,2 0,0 0,0 0,0 370,1 0,0 10,4 0,0 0,0 0,0 389,5 0,0 0,0 92,5 0,0 0,0 862,4 1.079,7

COMERCIAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,9 0,0 0,0 0,0 1,9 0,0 83,8 0,0 20,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 267,5 5,2 0,0 18,0 0,0 0,0 395,1 397,0

PÚBLICO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 32,7 65,5 0,0 3,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 138,6 0,0 0,0 2,6 0,0 0,0 242,3 242,3

AGROPECUÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,5 0,0 0,0 0,0 2,5 78,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 82,3 84,8

TRANSPORTES - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.232,7 418,9 1.113,1 0,0 0,0 653,0 0,0 0,0 0,0 17,4 0,0 208,1 0,0 0,0 0,0 3.643,3 3.643,3

RODOVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.001,2 0,0 1.108,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 208,1 0,0 0,0 0,0 2.317,9 2.317,9

FERROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 21,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 39,0 39,0

AÉREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,5 0,0 0,0 653,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 657,5 657,5

HIDROVIÁRIO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 209,9 418,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 628,8 628,8

INDUSTRIAL - TOTAL 0,0 0,0 28,1 0,0 0,0 0,0 127,5 0,0 267,3 1,2 424,0 68,1 1.129,6 0,0 18,3 0,0 0,0 0,0 850,6 0,0 539,1 123,0 0,0 66,9 274,9 0,0 3.070,6 3.494,6

EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINERAIS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,5 18,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 31,9 31,9

MINERAIS NÃO METÁLICOS - TOTAL 0,0 0,0 28,1 0,0 0,0 0,0 105,5 0,0 0,0 1,2 134,8 4,5 292,2 0,0 3,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 48,1 4,0 0,0 64,5 0,0 0,0 416,7 551,5

CIMENTO 0,0 0,0 26,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,2 27,2 1,2 175,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 25,0 4,0 0,0 57,5 0,0 0,0 263,1 290,3

CERÂMICA 0,0 0,0 2,1 0,0 0,0 0,0 105,5 0,0 0,0 0,0 107,6 1,1 9,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,7 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 19,0 126,7

VIDRO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 83,3 0,0 3,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,1 0,0 0,0 6,6 0,0 0,0 103,3 103,3

OUTROS NÃO METÁLICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,4 23,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 31,2 31,2

METALÚRGICO - TOTAL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,5 239,1 0,0 3,8 0,0 0,0 0,0 850,6 0,0 211,1 119,1 0,0 0,0 274,9 0,0 1.706,1 1.706,1

SIDERURGIA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,6 239,1 0,0 3,8 0,0 0,0 0,0 850,6 0,0 180,1 119,1 0,0 0,0 274,9 0,0 1.672,2 1.672,2

OUTROS METALÚRGICOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 31,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 33,9 33,9

PAPEL E CELULOSE 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,2 0,0 0,0 0,0 4,2 1,5 53,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 74,5 78,6

QUÍMICA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,1 0,0 0,0 0,0 5,1 5,1 268,7 0,0 1,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 75,6 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 351,1 356,1

TÊXTIL 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,3 1,7 87,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 27,4 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 116,4 116,7

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 12,4 0,0 267,3 0,0 279,7 15,4 77,1 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 42,1 0,0 0,0 1,4 0,0 0,0 136,6 416,2

BEBIDAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 17,4 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 28,0 28,0

OUTRAS INDÚSTRIAS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 21,2 75,9 0,0 8,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 103,4 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 209,4 209,4

CONSUMO NÃO IDENTIFICADO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

FONTES PRIMÁRIAS

FLUXO DE ENERGIA TOTAL

FONTES SECUNDÁRIAS
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Comentários finais 

Este Balanço Energético do Estado do Rio de Janeiro foi elaborado tendo por base os anos de 2015 e 

2016. Foi mantida metodologia utilizada na elaboração do Balanço com ano base 2014, que – como 

ressaltado naquela publicação – apresenta inconsistências em relação às séries estatísticas 

organizadas e publicadas anteriormente, mas que na presente edição foi corrigida. Não sendo todos 

os dados primários disponíveis e exatos, critérios próprios das equipes que elaboram os balanços 

energéticos são empregados, evitando que aconteçam descontinuidades nas séries estatísticas. 

Dos resultados obtidos para o ano de 2016, merecem especial destaque: 

• A atividade econômica reduzida teve impactos no consumo final de energia. Setores como 

indústria e transportes, diretamente dependentes da atividade econômica, tiveram seus 

consumos totais de energia reduzidos em 8,5 e 12,3% em relação a 2014, respectivamente. 

• Apesar da redução na atividade econômica, o Estado manteve sua força como produtor de 

energia primária, especialmente petróleo e gás natural. Comparado com 2014, a produção d 

energia primária apresentou crescimento de 14,4% em 2016. 

• A oferta interna de energia apresentou forte redução em 2016 na comparação com 2014, de 

16,8%. Tal redução é explicada pela combinação da redução do consumo final (6,4%) e energia 

utilizada em processos de transformação (23,9%), especialmente na geração termelétrica de 

eletricidade (com redução de 26,4% na comparação entre os anos). 

Do ponto de vista metodológico, há sempre o que ser aprimorado em termos estatísticos – inclusive 

em relação às estatísticas energéticas. As mudanças de mercado e de tecnologias fazem surgir novas 

fontes energéticas e demandas, cujo acompanhamento não é simples. Também foram buscadas 

alterações na forma de apresentação de alguns dos resultados, visando maior facilidade de leitura e 

uso das informações contidas neste relatório. 

Por fim, é fundamental renovar os agradecimentos à equipe da SDE, pelo apoio e engajamento no 

esforço de elaboração deste Balanço. Da mesma forma, a contribuição das empresas e instituições que 

gentilmente forneceram dados e informações foi fundamental para que pudessem ser elaboradas as 

séries de dados aqui apresentadas, reconhecendo a importância de que estatísticas energéticas 

confiáveis possam ser publicadas, apoiando atividades de planejamento e acompanhamento dos 

setores econômicos e possibilitando uma melhor construção de políticas públicas setoriais. 
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